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Contribuigáo para um dicionarlo 
da lingua portuguesa arcaica 


É de primeira intuigáo que, para o conhecimento de 
qualquer lingua numa dada época, muito convem o da mais 
antiga, porquanto esta, como mais proxima da origem, me- 
lhor a representa. Com o decorrer do tempo os sons váo-se 
alterando e com eles as palavras de que fazem parte; d'estas 
mesmas muitas perecem, sem deixarem descendencia umas, 
continuando outras a viver nalgum derivado; acontece até 
por vezes que, embora mortas para a lingua comum, algu- 
mas persistem ainda em falas dialectais, em especial nas de 
logares mais reconditos e afastados do convivio social. Obe- 
decendo á lei fatal da transformacáo, as proprias palavras 
que tiveram forca para resistir á forca destruidora do tempo, 
apresentam, passados seculos após o seu nascimento, aspecto 
que náo era o da sua juventude, mas, como os seres vivos, 
por deformados que estejam, lá deixam ver sempre uns res- 
tos da primeira forma. 

Isto que sucede com qualquer lingua, dá-se naturalmente 
tambem com a nossa que, apesar da sua náo muito longa 
existéncia, já se afasta bastante daquela donde evolucionou, 
a latina, a qual, por sua vez, na fase em que serviu de ins- 
trumento aos produtos literarios, que estamos habituados a 
ler, divergia tanto do que fora em épocas passadas que os 
que agora a empregavam declaram ser-lhes a primitiva, se 
náo de todo, quasi inteiramente incompreensivel. Por esta 
razáo se vé quam necessaria se torna entre nós a publicacáo 
de um dicionario da lingua arcaica, em que se achassem 
arquivados quantos vocabulos d'ela hoje sáo conhecidos, 
acompanhados da sua comprovacáo com exemplos. E a mate- 
ria felizmente abunda, mercá dos estudiosos que teem vindo 
trazendo a lume muitas dus obras literarias dos séculos XIII a 
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Xv que, aqui ou lá fora, jaziam, quasi de todo esquecidas em 
arquivos ou bibliotecas. Depois que Santa Rosa de Viterbo 
publicou o seu Elucidario é que principalmente surgiu a lou- 
vavel ideia de fazer conhecidas essas obras, que vieram 
aumentar extraordinariamente o pecúlio que ele ali recolhera 
com amor de antiqiario, embora nem sempre com apuro de 
scientista, que aliás náo permitiam os conhecimentos filolo- 
gicos do tempo. Verdade seja que nem tudo quanto possui- 
mos escrito na antiga lingua se encontra publicado; cremos, 
porém, que náo faltará quem, continuando o zelo dos que os 
precederam, vá a pouco e pouco desenterrando o que ainda 
resta ignorado. Mas o que existe é já mais que bastante para 
dar um belo volume; assim apareca quem meta ombros á 
empresa de reunir o que está disperso e prestará assim rele- 
vante servico ás letras patrias e em especial aos que se dedi- 
cam ao estudo da lingua, facilitando-lhes elementos que muito 
os auxiliam. 

Pela minha parte com algum material tenho contribuido 
para esse futuro dicionário. Agora trago aqui mais o que se 
segue, e 6 o resultado da leitura do codice de que dei noti- 
cia e extraí os excerptos publicados a paginas 231 a 250 do 
vol. xxv d'esta Revista. Vocabulário e lingua sáo, como lá 
digo, os que estavam em uso em Portugal nos fins do sé- 
culo XIV ou principios do XV, pertencem, pois, á fase da lin- 
gua que chamamos arcaica, da qual conservam as caracteris- 
ticas gramaticais e estilisticas que lhe sáo peculiares e conhe- 
cemos de outras obras do mesmo tempo. 


J. J. NUNES. 
A 


a (= de): depois a pouco tempo, 14 (1); desejo seer a servo de 
Deus, 13; (=com): a gram proveito de ssa alma, 112. 

aacima (= finalmente): aacima... lhes dessen mortes maas e 
crueues, 219; aacima achoou jazer, 375. 





(1) Os numeros que acompanham os exemplos referem-se 
á copia que do pergaminho foi tirada, e existe, como este, na 
Biblioteca Nacional; náo respondo, porém, pela sua absoluta 
fidelidade, nem tam pouco asseguro que na transcrigáo do 
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aadefora (=fora, excepto): aquelo que nica aadefora por 
outro homé aprenderá, 130; este sancto homé fez aade- 
fora, 126. 

aamanháa (=de manhá): depois que se levantou aamanháa 
achouse sáa, 115. 

aaposcima (= por fim): aquela molher aaposcima cativou, 182. 

aas (= asas): cf. ameudi. 

aazeo: cf. azeo e pouquetinho. 

aazo (=azo): pera nó auer «azo pera jazer mal, 260. 

abrir: imperativo: abri-a (a calca), 21. 

acá (=cá): dade-mi acá o meniho, 91. 

acaecer (= caber): casa que... mi acaeceu de dereito de meu 
padre, 180; (=acontecer): acaeceu que húía uegada, 80; 
(outro miragre)... acaeceu en nossos dias, 87; miragre 
que «acaeceu, 88. 

acarrejar (= acarretar): colheu odre a costas e comecou a acar- 
rejar da agua do rio Nilo. 

acender: imperativo: acendi-o (coracáo) do teu sprito san- 
cto, 31. 

acendimento (= abrasamento): creceu a todos tá grande acen- 
dimento em seus coracóes do amor de Ihesu Christo, 98. 

acendudo: part. de acender: viron hi preto estar húu forno 
muito acendudo em que queriá cozer pá, 86; lampadas 
acendudas, 111. 

achar: pret. perf.: achó-a (lampada) morta, 31; achó-a (lam- 
pada) que ardia muy bem, 32. 

achegar (=adquirir): cousas que a maldade achegou ; (= ajun- 
tar: foi achegada hi mui gram companha de gente, 9; 
(= receber (?): se muitos fossé os que veessem... todo- 
los achegava có gram ledica, 71. ; 

acoitar (= dar-se pressa (?): porque me acoyto pera cótar ou- 
tros fectos, 134; cf. coitar. 

aco (=cf. acá): nó leyxes aco entrar homé que no míúdo 
seja, 328. 

aculpar (= culpar): aculpe¿ o que hi culpa nó avia, 189. 

adeantado (=adiantado) s.: quando o adeantado esto ouvyo, 





texto náo tenha havido algum lapso; a sua publicacáo, que 
espero se náo demorará, depois de conferida com o res- 
pectivo original por quem seja perito em paleografia, corri- 
girá alguma falta que porventura nela exista, 
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65; foi-se logo pera ante o adeantado hu estava jul- 
gando, 65. 

adeil (= adail): eu, quando entrei aa premeira parte do hermo 
duvi por adey! huú frade sesudo do logar, 19. 

ademais (=em demasia): mui tristes ademais, 179. 

ader (=acrescentar): adeo mais e disse, 175. 

adestrar (= guiar, conduzir): nó póde tornar a ssa pousada 
se nó per aqueles seus que o adestraron. 

adova (=grilhóes): e o outro (frade) foi preso e deitado en 
cadeas e en adovas e en huí carcer escuro e fedorento, 
14; pois poseró o adove antre ambos, 178. 

adur (=dificilmente): tátas serpentes que adur as poderia 
homen contar, 74; adur poderó gaanhar, 94. 

aduzer (= trazer, conduzir): ela meesma mho veo aduzer, 
112, 

aenvidos (= contra vontade): o speritu lixoso... partia-se 
muy aenvidos (ou a envidos) daquel logar, 107. 

afaagar (=afagar): comecou dafaagar; leixou sse afaagar, 
100. 

affazimento (= trato, conversacáo): guardava-se dela (molher) 
bé come de ómiiga nó er soffreu que ouvesse com ele né 
húíu affazimento, 150. 

affeguntar (= afugentar): pera me affeguntar dela (alfaca), 
332; Bonifacio affegútou do orto o burgo e a lagarta, 355. 

affeitadamente (= afectuosamente): comecou a falar có ela 
(molher) muyto affeytadamente e nó já come móge, 182. 

afficadamente (= com afinco, instantemente): rogava-o muito 
ameudi e muito afficadamente, 16, 111. 

afirmar (= firmar, segurar): fez legar húa cadea de ferro a 
seu pee e fezea afirmar muy bem de outra parte, 80. 

afondar (=afundar): affonde: muytas naves, 33. 

afortelegar (= fortalecer): cf. négbro. 

agalardoar (= recompensar): pera lho agalardoar, 97. 

aginha (=de pressa): acaba-se muitaginha (o pecado), 188. 

agro (= campo): en outro dia foy [ao] agro; andando pelos 
agros, 77. 

aguardar (=guardar): os homés que os (castigos) aguarda- 
rem, 95; non sei se poderá seer aguardados nem compri- 
dos; todos (monges) aguardavá obedeenca mais doutra 
ren, 108. 

aguisar-se (= dispór, suceder): aguisou-xi-mi assi, 105. 

ahuuhiar (=uivar): partiró-se ende ahuuhando muyto, 246. 





CONTRIBUICAO PARA UM DICIONARIO ARCAICO 





al(=outra cousa): os sanctos... nó queré al se non aquelo 
que a Deus praz, 190; treguas se al nó ataa manháa, 185; 
se al non =ao menos, 203. 

alá (=1lá): levó-o ala, 95; sempre ala hya, 244; ao ango que 
me ala levara, 276; carreira per que ala vaa, 276. 

alagoa (=lagoa): decer cada dia a alagoa, 388; atá alagoa. 

alamarar (= tolerar (?): e pois mho a mi disseró nó pudi 
soffrer né alamarar tá gram mal, 300. 

alcarrada (= fabricas (?): outros que poé colunas e grandes 
penedos en sas alcarradas e en seos engenhos muytos 
que tée (1), 145. 

aleffante (= elefantiasis): enfermidade que dizé aleffante, 17; 
enfermidade a que chamam alefante, 111: cf. elefante. 

alexar (= buscar (?): húa boa molher viuva andava alexando 
en pós nos, 200. 

alfaga (=alface): vio húa alfaga muy fremosa, 332; eu siia 
sobre aquela alfaga. 

algo (=aver, riqueza): e mi fizerom (os cristáaos) muito algo, 
106; mi fizeró muyta mercee e muyto algo, 119. 

alimphar (leia-se alimpiar = limpar): a molher que lavou os 
pees a nostro senhor com lagrimas e alimphou-lhos, 97; 
tu alimpha teu coracon, 53; pois alimpha teu coracon de 
toda dulta, 53; tu... alimphas os gaffos e alumeas os 
cegos, 365; alimpha teu coracon de tristeza, 56; a terra 
depois que a alipham, 379. 

aló: cf. alá: nó podia aló ir, 236. 

alousinhador (= lisongeiro): alguús alousinhadores disseró ao 
papa, 334; quando alguís alousinhadores vée a eles, 334; 
o queixume que lhi fezeró os clerigos alousinhado- 
res, 335. 

alti (=alto (adv.): o sol e a ave foró muito alti pelo ceo, 42; 
comecou a sobir tá alti que a non pudi veer, 68; teendo 
a espada muyt'alti, 128. 

altidoen (leia-se altidóe = altura): altidoen das requezas da 
sabenca, 4. 

aluzecer (= amanhecer): hia já aluzecendo, 67; quando já que- 
ria aluzecer espertou-se o padre, 253; comecou-se de coy- 
tar por que nó aluzecia, 312. 


(1) A forma alcarrada existe ainda no povo, mas no 
sentido de arrecada, da mesma proveniente por metatese. 
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alvazil (= aguazil): correndo assi pelas ruas os alvaziis, 73, 

amaro (= descontente (?): foron-se muyto amaros e muyto 
tristes, 157. 

ambos: vio o bé auñturado sá Pedro estar antrábalas can- 
deas, 154. 

amedorentado (=amedrontado): ficaró todos amedorenta- 
dos, 162. 

amerger (=abaixar): en sinal de reverenca amergeu os olhos, 
178; quando sse amergeu da ponte pera caer no rio, 180; 
e eu amergi-me, 37; amergí (imperativo) hora ta orelha 
en este logar espantoso, 37; amerger a cabeca, 100; eles 
amergeró as cabecas, 174; como te amergíisti, 183; amer- 
geró sas cabecas, 304; amergeu-se pera veer, 125. 

ameudi (=amiude ou amiudo): fazia muito ameudi vento com 
sas aas, 42; ele esto dezia muito ameudi, 151; entrasse 
ameudi nos banhos, 187; qué quiser cuydar ameudi, 141; 
roga-o (Deus) ameudi, 53; estudava muito ameudi, 191; 
vynha a mim ameudi, 174; hya ameudi aa cidade, 60; 
comecou a cuydar muyto ameudi, 253; soia a ir muito 
ameudi, 298;.el esto dizendo muito ameudi, 67; tá ameudi 
regaua aquel orto que per forga dagua daua grossura a 
aréa e naciá hi as uergas verdes, 99; muyto ameudi, 14; 
como soya a fazer ameudi, 29. 

amoorar (= esconder): amoorava a ssa face pera sa asconder 
deles no seo de seu padre. 

andar: gram vico... per que ante andasti, 38. 

ango (=anjo): (fogo) que he aparelhado ao principe da sober- 
vha e a todolos seus angos, 174; come os angos, 144. 

animalha (= animal): os homéese as animalhas morriam todas, 
18; matavam as animalhas,' 19; húus homés maaos torna- 
róna en esta animalha, 74; Deus quis que (o homé) fosse 
senhor de todalas cousas... come das animalhas, 95; ani- 
malhas sera siso, 111; dá (Ihesu Christo) seu entendi- 
mento aas animalhas, 100; vestido das peles das anima- 
lhas, 376. 

anteparanga (= aparencia ou cousa que aparece): estas só as 
anteparancas do ¿miigo ca nó verdade de natura, 75; e 
des que a o sancto homúá untou díu olyo béeto desfeze-sse 
aquela anteparanga, 75. 

antifaa (= antifona): e ele meesmo cantou húa antifaa, 179. 

antre (= entre): antre todolos outros miragres, 76. 

antrevigiado (= desperto, alerta): sei antrevigiado, 46. 
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apagar (= aplacar): como sse pode homé apagar... quando 
for sanhudo, 170; bóa razó có que o apagou, 182. 
apascar (= pascer): andava no monte apascando, 2U5 ou 
apasquar: que apasqué có moor aguca sas ovelhas, 280; loga- 
res em que as (oveihas) apasquava, 72; cf. apascoar em 
Moraes. 
apaul (=paul): trouvessé da lenha d'uum apaul que hi es- 
tava, 172. 
apoer (= atribuir): disse-lhe que aposesse este mal (estar pre- 
_nhe) a Antioco, 60; morte díu homem que lhi apaynha, 
202; cf. posfagar. 
após (=em comparacáo de): todas as requezas do seu bispado 
nó erá nemigalha apos as requezas que a ele ficaron, 132, 
apolos (=apos os): homás que vá apolos deleytos do múdo, 
140. 
apostoligo (= apostolico ou papa): D. Lourenco que el elegera 
por apostoligo. 
apremer (= comprimir,. apertar): as olivas... jaziá apremu- 
das pelo peso, 124. : 
apreso (= preso): tiroulhe o pee do paao da seba a que es- 
tava apreso, 328. 
apretar (=apertar): apretó-a (a soga) mui bem em si, 13. 
aproezar (*) (=aproveitar): crece e aproeza a seméte, 379, 
aque (=eis aqui): aque vos o émiigo, 4; aque que prometeu 
que faria estas tres cousas, 25; aque nos apareceu, 3; 
aque vos aqui este meniho, 13; aque te sáa, 113; aque a 
luz de nostro senhor, 114; indo assi aque vé húa muy 
grande leoa, 101. 
aquelo (=aquilo): e pois ela foy certa daquelo que lhi disse- 
ron, 98. 
aqueste (=este): aqueste monge, 99; aqueste don Stevá, 99; 
naqueste múdo, 100. 
arcediagoo (=arcediago): chamou o seu arcedíagoo, 162. 
archimádrite (= archimandrita): Sá Timoteo archimádrite, 12. 
aréa (=areia): os meus pecados son per conto mais que as 
arías do mar e chus pesados, 2. 
argulhecer (=orgulhar-se): teve que avia feita mui gram 
cousa e argulheceu ende, 97. 


() No Algarve, falando duma planta que se dá bem no 
terreno, diz-se prozar. 
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argulho (= orgulho): crecer-ti de teu argulho dano, 62. 

ariñao (=ariano): ca era da seyta dos ariaaos, 130. 

arismetica (=aritmética): a quarta he a arismetica que fala 
dos contos en geral, 371. 

arraigar (=arrancar, derribar): ata que el arrayjasse aquel 
penedo, 80. 

arravatadamente: dar morte arravatadamente, 293; ueeró os 
Lonbardos a ele arravatadaméte: cf. arrevatadamente. 

arrecudir (=sair): cf. recudir: o fedor que arrecudia, 276. 

arreferimento (= censura (?): soffrer o arreferimento de mha 
madre, 263. 

arreffeentar (=arrefecer, refrescar): ave... arreffeentava o 
aar e temperava-o de gram caentura, 42; pera mi arre- 
ffeentar a mha lengua. 

arrevatadamente (= de repente): enfermidade que lhe veera 
arrevatadamente, 164. 

arrigar (= arrancar): arvor que níúca apodrece... nó foi arri- 
gada, 120; aaqueste semelhou que lhi arrigava a alma do 
fundo dos pees, 176; semelhava-me que mi arrigavá o 
espiritu do corpo, 116; húas (hervas) achava meos e as 
outras achava trilhadas dos pees e as outras arriga- 
das, 327. 

arrincar (=arrancar): veo con gram poder de géte pera 
arrincar aquel penedo, 80. 

arrizado (= robusto, rijo): veo a mi húu crerigo grande e 
arrizado, 111. 

arrunhar (= cair): se algíu servo de Deus caer ou arrunhar 
em ela (maa cobiica), 54. 

arruinhar (= arruinar): a agua díu rio... creceu tanto que 
sayu de sa madre e arruynhou as casas, 127, 

artigoo (= artigo): quise alumear o artigoo da resurreico, 303. 

asconder (= esconder): tu asconditi, 17; juiz a que sse ren nó 
asconde, 74; em que (homem) ha cousas ascondudas, 62. 

ascondudamente (=ocultamente): comia ascondudamente, 186; 
miragre mui grande que foy fecto ascondudamente, 80. 

ascondudo (=escondido): juyzo ascondudo do juyz a que ré 
nó he ascondudo, 181; el (o ffilho de Deus) non verrá 
ascondudo, 58; alma que jazia asconduda, 83; averes... 
que jaziá ascondudos, 230. 

ascuitar (=escutar): mais ascuitade... e dizer-vos-ei húu mi- 
ragre, 40; ascuitade e dizer-vo-lo-ei, 23; e quando ascui- 
tei, 8; ascoita hora bem o que li direi, 11; pois ascuita, 
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49; ascuita o sseptimo mandado, 50; ascuita o oitavo 
mandado de conteeca, 50; ora ascuita as cousas onde te 
non deves a soffrer, 52; huí frade... ascuitava... o que 
liia, 95. 

asperanga (=esperanca): tolhisti-mi... mha grande aspe- 
ranga, 3; mha asperangca ha coffonduda de raiz, 4; 
confortava os coragóes fracos por bóa asperanga, 68; 
por ende nó ey eu asperanca de saude em mhas reque- 
zas, 67; nó foy per sa forga mas per boa ffé e per 
boa asperanga, 96; aquel en que ela (Judit) avia sa 
ffó e toda sa asperanga, 96; pero asperanca d'obedeenca 
o fazia pesseverar, 104; aqueles que an asperanca en el 
(Deus), 363. 

asperar (= esperar): asperamos pela fé, 145; parayso que nós 
asperamos pela fé, 144; os que asperam dele (Deus), 108; 
cf. nostro. 

aspertar (= despertar): atédeu ata que se aspertasse, 253. 

aspridóe (=aspereza): e pola aspridóe da sogua secou-xi-1hi 
o corpo, 14. 

assaborado (= com sabor, gosto): ná húu odor sentiró ná de 
que ficassem tá confortados né tá assaborados, 170. 

asseentar (=assentar): e asseentou-se a julgar, 58; e assi sse 
asséetaron a comer e britaró o pá celestial, 98; depois 
que... Os juizes se asseentaron, 145; asseentó-o cabo de 
si, 34; asseztaron-se como era de custume, 157; quando 
nos assegtamos a comer, 194; asseégta-te en ta cela, 251; 
assegtou-se có seu discipulo, 253; asseentou-sse cabo do 
morto, 365. 

assessegado (=sossegado): ssa méte muito assessegada, 380. 

assessegadamente (= sossegadamente): iaziá todos dormido 
muyto assesseyadamente, 127. 

assessegar (= sossegar): pera assessega-los que nó queyra, 
140; o meu cuydar nó me leixa húa hora assessegar, 250; 
vay ja homé folgádo e assessegádo, 378; húu seu móje 
nó podia assessegar, 16; estevesse assessegado, 111; monje 
que nó podia aver sa méte assessegada, 102, 386. 

assessego (= sosségo): sé assessego né húu, 184. 

asseviar (= assobiar): asseviando como serpe, 118. 

assi (= assim): assi parece, 88. 

assiinar (= marcar): assiinano (o páo) có húu madeiro, 367. 

asso (=só): vi o sol nacer juso asso (ou a sso) nos, 42. 

assúar (= reunir): o poboo... hi era assúado, 65. 
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astadihas (=leito, estrado (?): jazia en astadihas, 247; como 
se ijouvesse nas astadinhas, 253; cf. estadiha. 

asteenca (=abstinéóncia): tá grande asteenga fez, 40; este sancto 
homé era... de grande asteenga, 35; en sa asteenga, 61; 
este Evagrio era de tam grande asteenga, 72; el... fazia 
grande asteenga, 73; vida de gram marteiro e de grande 
asteenga, 104; deu-1hi sas deciprinas e sa asteenga grande 
que tevesse, 125: jouve hi tres dias e tres noytes en muyta 
astegga, 144; atormentando seu corpo per muita asteenga, 
277; fez muy grande asteenga, 317; sse salvaria per as- 
teenca, 349. 

astragar (= derribar, destruir (?): deron muitas gracas a Deus 
por que lhis astragara todolos seus enmiigos. 

astrago (=cháo, solo): deitou-sse no astrago ant[e] seus pees, 
70; deitousse logo no astrago e feriu hi muito de ssa 
cabeca, 67. 

atanto (= tanto): atáto 1hi dava cada húu dos outros, 250. 

atte (=até): atée que os frades fagam sa oracon, 56; estava 
hi atée na manháa, 241. 

atées, cf. atée: veo atées as portas da cidade, 137; atges aque- 
les tépos que os lonbardos veeró, 77; levando-o en sa 
maáo veo atées o adro 161. 

átemorco (= tremoco): húa dieyrada d'átemorcos, 241. 

atrevudamente (=atrevidamente): contar depois mais atre- 
vudamente os bées, 116. 

atrevudo (= atrevido): mancebo grande e muyto atrevudo, 156. 

avangelho (=evangelho): ordé... d'avangelho, 3. 

avondamento (=abundáncia): o dia de cras averedes avon- 
damento, 9. 

avondanca (= abundáncia): aquela mágua se tornaria en avon- 
danca, 9. 

auuhio (=uivo): deu húu auwuhio muyto espátoso, 182; ef. 
ahuuhiar. 

aveir (= acontecer): muitas vezes ti averrá, 55; contasse todo 
esto como aveera, 2; aveo que húu dia, 10; descobrio-lIhes 
quanto lhi aveera, 62. 

aver (=haver): ouvy delas (ovelhas) muy gram doo e dixi, 
307; prazeres que o0uvy, 194; ouvi aqueste cuydado, 44; 
ouvi tam gram pavor, 41; ouvi sabor de veer todo o 
mundo, 42; e pois que esto ouvi catado hía gram peca, 
48; ouvi d'enfermar, 40; que pesares ouvisti?, 43; huú 
marteiro ahy (=a hy, cf. pop. hai) ascondudo e o outro 
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aberto e conhogudo, 101; digo-vos de mi que o0uvy eu muy 
gram sabor, 66; ouvi mui gram pavor, 114; tanto ouvi 
gram coita que me espretei, 112; trabalho que nó ouvi, 
177; to soo es o que ouvesti os olhos abertos, 342; fe que 
ouvisti, 17; avy (imperativo) simplicidade; avy largueza 
de coracon, 48; avi fe e temor de nostro senhor; avi ledica, 
56; avi temor de Deus e avi fe... probeza; avi gram for- 
teleza, 54; avi com Deus toda ta fé, 53; avi sempre renem- 
branca, 57; gloria e louvor avi tu todo sempre, 235. 

aversairo (=adversário): muito mal que lhi demandava húu 
seu aversario, 18, 111. 

aveziboo (= bondoso): e o rey aveziboo catolico e servo de 
Deus, 159; por isso te rogo móge aveziboo, 203. 

aviir (cf. aveir): muitas vezes lhi aviinha que... filhava 
maas (hervas) e pocoentas, 102; húa gram maravilha que 
a ele aveo, 95. 

avisso (= abismo): eu avisso de perdicon, 70; (esfadoyro) que 
semelhava que se hya em avissos, 348. 

avito (= hábito): tomou avito de religiosa, 91; nunca tomaria 
o avito da ordé, 184. 

avol (= vil, mau): custumes muito avoles.e mui raaffeces, 161; 
desprecóo muito polo avito vil e avol que tragia, 336. 

avoleza: cf. cujaaes. 

avondadamente (= abundantemente): viver avondadamente, 
262; aqueles que guisavam estes comeres muy avondada- 
mente, 12; os pobres aviá tá avondadamente come os 
ricos, 141. 

avorrecudo (= aborrecido): logar... muyto avorrecudo, 37. 

avorrecer (=aborrecer): o fumo... era... avorrecer, 38. 

avorrido (= aborrecido): ymagé negra e muyto avorrida, 185; 
vestidura avorrida, 192. 

az (=exercito): comé na lide hu a az esta contra outra, 90. 

azeo (= cacho): colheo aqueles poucos dV'azeos d'uvas, 351. 


B 


bagoo (= bordáo, baculo): tiinha (o pegureiro) híúu bagoo na 
máao d'ouro e nooso; tomou o bagoo do prelado, 161; 
tragia huum bagoo, 304. 

barva (= barba): beijava-lhe a cabega e a barva, 21. 

bée (=bem): contando os béees, 366. 
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beengom (= bencáo): pera lhi dar a ssa béecó, 353; pode enviar 
beecon, 229. 

beento (= bento): beento he aquel que sa alma guarda, 107; 
quen estas cousas guardar... beégto será, 52. 

beenzer (= benzer, louvar): beenzeron deus, 114, beenzessem a 
maravilha de nostro senhor, 20; todos beenzessem Deus, 
15; naquel que dele (Abraháo) saysse beezeria, 349; pe- 
dio-lhe... que o beezesse, 126; senhor levanta-te e béezi o 
poboo que ja gram peca ha que asperam ta béecó; ante 
que beéezessé a mesa, 353; béezeu húu vermen sobelo altar 
que pendorou por sinal no agro, 117; cf. dizer. 

beruho (= ganho (?): e esto que te acaeceu foi pola nave que 
avias de maao beruho, 225. 

bescho (= bicho): todos aqueles beschos... partiró-se do orto, 
356. 

bestos: cf. bescho: aqueles bestos que o (orto) comiam, 356. 

bevedice (= bebedice): ca o muito comer ou bever ou sobigi- 
dóe e bevedice, 49; guarda-te de bevedice, 51. 

bevedo (= bébado): ca o fez seer gram bevedo e gram ladrom, 
125; aaqueste bevedo me trouvestes, 205. 

bever (= beber): bevy (imper.) desta agua, 36; bevi tu pri- 
meiro, 118; mandou-me dar de comer e de bever, 122; e 
pois que a (agua) ouve bevuda, 36; nunca comeu nem 
beveu, 12; como o homem fedorento (+) no tempo da gram 
calma deseja a bever, 154; viho que avia de bever, 380; 
beveu-me todo o spiritu, 186. 

bispado (= tempo em que se governa como bispo): logo no 
comeco do seu bispado, 142. 

bóo, bóa (= bom, boa): o homem boo lhi disse; e o homem boo, 
12; e pois que todas estas cousas o homem boo ouve ditas, 
id.; lugar mui boo, 9; Romáa, aquela cristáa bóa, 3; os 
(frades) enviou có bóa esperanca, 388. 

bonco (=especie de medida (?): achava a adega do vinho 
aberta e enchia ende seus bongos, 126. 

borralha (=borralho): sobrelo pá que jazia so a borra- 
lha, 369. 

braadar (= bradar): bradey eu por ele, 313; comecaró a braa- 
dar, 182; alcou ele muytagiha a voz e braadou, 179; an- 
dádo braadádo por ele os franceses enpecavá é ele, 323; 





(1) Talvez antes: sedorento. 
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braadava e dezia, 354; comegou a braadar, 24; avendo 
gram pavor braadou, 74, 

braado (=brado): deu núu gram braado com gram gimido, 
139; el respondeu com grandes braados, 185; a seus 
braados veo o bispo, 354. 

britar (= quebrar): pera britar as portas da eigreja, 106. 

bucegear (= bocejar): e bucegeou e abrio os olhos, 83. 

bulla (= burla): aver mal ganhado con bulla, 282. 

burgo (= verme roedor (?): achó-o (orto) todo coberto de burgo 
e de pulgon e de lagarta, 356: cf. affeguntar. 


C 


ca (= do que): melhores ca el, 3; mais (praz-mi) ca ficar, 38; 
ha (o servo de Deus) maior graca com Deus ca tu, 15; a 
vertude da paceenca he melhor ca vertudes de fazer mi- 
ragres, 326; nó son de meor mereciméto ca aqueles que 
os (miragres) fazem, 369; néhúas outras gracas non som 
melhores... ca estas, 52; nó ha mais o homé na morte ca 
as outras bestas, 144; ante queria a madre de deus ca sas 
dez libras, 240; muyto lhis era melhor de morrerá ca de 
servirem tal senhor, 129; sabi (imper.) que largueza de 
coracon he mais doce ca mel, 47. 

ca (= que): disse ca mereciam os mogos muitas feridas, 18; 
entenda ca he mui guisado logar pera fazer homé hi ser- 
vico a nostro senhor, 111; podia todo homé bé entender 
ca erá sergentes do inferno, 139. 

cá4? (= tam): ficar en cá pequeninho logar, 39. 

cabo (=junto): húu seu discipulo esteve cabo del húa gram 
peca, 21; nó podia négíu cabo del seer, 14; aqui mo- 
rava cabo de nos híúíu capateyro, 182; húa cela que 
estava cabo da porta, 29; avia húía morada de tempo 
velho cabo da carreira, 23; cidade a cabo de que estava 
o seu moesteiro, 76; e eu estando cabo de ssa cela orei hi 
Deus, 8. 

cabo (= fim): a cabo de muy gram tempo, 187; o marteyro 
e a pea dos maaos nó ha d'aver cabo, 188; de cabo meter 
mia alma en seus (do diabo) lacos, 100; (= vez): servi-lo 
cada huí per seu cabo, 165. 

cada que (=sempre que): cada que ao banho viinha, 298; 
cada que fosse mester, 104; e cada que avia d'ir a algúu 
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logar, 394; cada que ouvesse vagar, 365; o maior cada 

que abria sa boca, 174; cada que mester fazer, 143. 

caeda (= caida, queda): e da caeda feriu-sse, 28; da caeda 
que morresse maa morte, 150. 

caentura (= calor): a caentura maa da carne vay escaecendo, 
377; caentura que nos nó empeesca no estio, 165; no 
hermo suavá todalas cousas per forga de caentura, 99; o 
forno perdeu toda sa caentura, 215; toda a caentura do 
fogo fugiu, 104; a caentura maa da carne vay ia mí- 
guádo, 378; grandes caenturas, 187; cf. arrefeentar. 

caer (= cair): pecado en que caestes, 170; que gaanga avemos 
feita que desenparamos a ordi dos angos e ora fomos cau- 
dos no lixo do mundo, 43; seus livros caeró na agua, 76; 
erro .. en que lhi caera, 178; furto en que caera, 9; 
caeu en ela húa tá grande fevre, 159; caeu logo muito 
agiha, 1. 

caga (a) (= atrás): e muyto tornamos a caga e caemos do 
estado, 75; se me tornar a caga terrá o émiigo, 315. 

calez (= ealix): tornou húu calez, 346. 

cam (=cáo): nó queirades onrrar huum cam podre, 16; 
(=quam): fagas entender cam gram poderio he o da 
eigreja, 332. 

canada (= especie de balde (?): e eles juntarona cona corda 
e legaró a canada na corda e tiravá assi a agua de cada 
dia, 80. 

cápaa (= campa, sineta): tragia sas cápaas, 353. 

canbito (= gancho de pau): huíú gadanho de fogo có tres can- 
bitos mui grandes, 211. 

cantea (=quantia): homé pode saber as canleas e Os espa- 
008, 372. 

cao (=1fundo): poco en que nó avía cao, 279; poco a que nó 
podiá achar caao, 276. 

carcer: meterono en carcer, 309. 

carrada (= fechada): a porta da cidade estava garrada, 137. 

garrom (=saco pequeno (?): dei-lhis húa segur e húu car- 
rom, 172, 

carrejar: húu asno .. en que nos carreíavá o que aviamos 
mester, 118; vid. acarrejar. 

castigo (=conselho): húu livro de castigos que lhi dera o 
bispo... Estes castigos son maravilhosos, 55; todo homé 
pode guardar e fazer estes castigos duros e asperos, 91. 

catar (= observar, olhar): nó cataredes pelos aguoyros né pelos 
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sonhos, 193; molheres que se pintam e se catam nos es- 
pelhos, 66. 

cativo (= infeliz, desgragada): esta vida cativa e que nó pode 
muyto durar, 178. 

cava (=cova): pois fezeró hua cava no penedo, 388. 

ceengo (=silencio): hu deviamos a teer o ceengo quebranta- 
va-o el, 108. 

ceguidade (=cegueira: passou quarenta anos en sa cegui- 
dade, 149; pola ceguidade do seu coracó que avia, 387; a 
ceguidade e a escuridade da méte e o fedor en que jazé 
chantados. 

celigo (= cilicio): vestiu húía saia e húu muito aspero celigo; 
regou de lagrimas o celico onde era vestido, 66. 

cercear (= fazer coroa): E... fez (o bispo) o meniho cercear 
e offereceu pera todo sempre pera servir a nostro se- 
nhor... assi como foi offeregudo Samuel, 193. 

certáao, certáo, certáa (= certo, cérta): de todalas cousas en 
que duvydava soon certado per aquelo que mi dissesti, 
184; tá certado e tá verdeyro juyzo, 101; estes (hermi.- 
táes) nunca moravá en certáo logar en tal que os homés 
os nó fossé veer 101; parece cousa certáa, 186. 

certidoen (= certeza): nó húu homen nó pode auer certidoen, 
268; e sen outra certiidoe, 317. 

cháiamente (=chámente): conselham-te chaamente que temas 
as obras do ómiigo e fuge delas, 50; sei eu esto cháa- 
mente e nó duvido nemigalha, 370. 

cháao (=cháo): vi as cidades e os cháaos e os montes, 42. 

chamar (= invocar): eu chame nostro senhor, 107. 

changer (= prantear): os moradores daquela terra .. chan- 
giam e choravam, 22. 

chanto (=pranto): faz por el gram chanto, 368; fazendo 
chanto sobrel, 176; tantos chantos fazem, 117. 

che (=te): vim hora dizer-cho, 33; non cha (filha) poderia 
dar a meos de preguntar meus deos, 24; mostrar-ch'ei ta 
madre, 193; este ango .. falar-ch-á de justiga, 49; venho 
cho dizer, 33-34; escolhi tu húa morte qual quiseres e 
dar-cha-emos, 127; nunca cha darei, 149; dar-ch'eí etas 
vestidura .. e todo cho comprirei, 238; ali (Athenas) cha 
(sabenca) ensinará, 179; amostrar-ch'e¿ outra cousa, 175; 
mostrar-chas-ei (as obras), 175; como cha (a visom) mos- 
tra; cha (algúa cousa) leixou (Deus) de dar, 53; dar-ch'a 
(misericordia), 57; e se ch'o non disserí, 295; aquelas cou- 
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sas contarch'as ey, 317; pero contarch'ey eu, Pedro, húus 
poucos de miragres, 320; como eu ey lecenga de preegar 
direi-ch'o eu, 332; estes menihos nó chos daremos, 360; se 
lecenca tomasti pera me morder non cho defendo eu, 78, 

chegar (= alcancar (?): e quando chegavá todalas cousas que 
lhis era mester, 7. 

chus (= mais): non ousei chus catar, 41; logares chus aspe- 
ros, 40; chus nó se moveu, 19; o que chus pouco gaanha, 
63; lhis semelha o nome chus fremoso, 77; chus negro ca 
pez, 114; cf. aréa. 

chuvha (= chuva): fazia tá grandes chuvhas, 77; quedou logo 
a chuvha, 78; avia chuvhas, 105; dava (Deus) tanta chu- 
vha, 165; né outra chuvha do ceu nó aviá, 228; molhados 
desta chuvha que faz, 232; pela chuvha e pelo sol, 379; 
per maneyra de chuvha, 183; tá gram chuvha, 27; quando 
fazia as chuvhas muy grandes, 120. 

ciente (= assinte): mais algías cousas que sei del leixo-as a 
ciente, 115. 

ciinsa: tornando-sse en poo e ciinsa per aquel fogo, 172; (o 
pá) cuberto de brasas e de cíjsa, 367; jazendo en essa terra 
coberto de ciisa, 135. 

cima (= fim): pola cima que lhes vimos fazer, 104; e aa cima 
gaanharó de nostro senhor, 94; se podessé (os maaos 
homés) viver sé cima, 189; bées que níúca averam cima, 
100; pecar sem cima e pera todo sempre; porque címa os 
(pecadores) atormenta pera sempre, 189; níúca podá (os 
pecadores) vijr a atal cima que fagá emenda, 189; ator- 
mentar sem cima pera todo sempre jamais, 188; disse en 
cima deste livro, 140. 

cinger (=cingir): tomou a sso gua... e cingeu-sse dela e 
apretoó-a mui ben en si, 13; cígeró-sse e esteveró có as 
máaos estendudas ao ceu con seenco, 173. 

cinque (=cinco): em cinque dias ouve húía fevre 192; huíú 
logar que era da cidade cinmque milheiros, 23; está alon- 
gada da cidade de Merida cinque milhas, 126; cinque 
páes, 136; cinque sentidos, 9; lidei per cinque anos no 
meu coracon, 167. 

cintaz (= cinto (?): comecaró-se a desatar os cítazes das cal- 
cas, 90; os citazes ficavá pela moor parte desatados, 90. 

cirgo (= sirgo ou seda): vestiduras de cirgo, 143. 

citola (=cítara): o. propheta David con sa citola, 212; tangia 
sa citola, 280. 
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clastra (= claustro): huú logar da clastra, 26. 

coa (= cauda): e el (leon) con sa coa té-mi, 186. 

cobiiga (=cobica): el có cobiica do aver 202; tem que he en 
ti ou cobiiga de maaos feitos ou de sobejo comer e bever, 
49; maa cobiica, 57; garda-te de maa cobiiga e de sentenca 
e de baralha, 52; ora entendi (imper.): a cobiiga mata os 
servos de Deus, 54; tolhe de ti toda cobiica, 56. 

cobiigar (= cobigar): Deus de mercee, de misericordia que 
cobiigas salvar os gentiis, 30; e non cobiica, 11; e sse per 
ventura cobiigares, algía cousa, 53; o que cobiigou, 28; 
cobiicoso, cf. fornigador. 

cocodrilo (=crocodilo): rio en que avia muytos cocodrilos, : 
212. : 

coffogon (= confusáo): non metamos mentes nas coffogóes de 
nossas almas, 66. 

cofonder (= confundir): non pode seer que non cofonda todo, 
47; sas obras (do ango maao) son mui maas e cofondem a 
alma, 50; e pois o ouver coffondudo, 54; o ámiigo. coffonde 
os servos de Deus, 53; partio-sse de mi o ¿miigo cofun- 
dudo, 107; coffonderá os seus émiigos, 146; ora soo eu 
cofondudo, 266. 

coidar (=cuidar): nem coidava né húu né lhi empeecia, 165. 

coiraca (= couraca (?): mui ledo e sé tresteza mádou sacar Os 
livros das coiragas, 70. 

coita (= dor, afligio): có gram coyta que avia suava, 185; có 
gram coíta e có gram temor, 186; pois que soffreu muyta 
coita en seu corpo, 185; soffre... ainda tormenta e cotta, 
172; maravilhou-sse o sancto homí da coita que soffria, 
75; vida amara en que sempre ha d'aver coita, 143.. 

coitar (=afligir): non coites teus dividores, 52; ai homen de 
mole coracom... como te coitas e dultas na gram grolia 
de Jhesu Christo, 95; coitavano as coydacóes polos filhos, 
214; o servo de Deus... os coyfava pera lhi encheré o 
odre d'azeyte, 124; coytavái-me as cuydacóes que fosse 
andar pelo hermo, 167; comecou-se a coytar e a cuydar 
como os pobres se nó partissé del sé algía esmolna, 354; 
porque me coita pera cótar vidas doutros padres, 115; 
coitava-o que fugisse, 127: cf. aluzecer. 

coixa (= cóxa): tiraváno pelas coyxwas a ffundo, 180; naceu- 
lIhi húa chaga na coixa, 17. 

colbe (= golpe): pera lhi dar mayor colbe, 128; tal ferida 1hi 
desse có sa espada ao premeiro colbe, 156, 
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come (=como): Messias que tanto quer dizer come enviado, 
97; água que hi estava come muro; come no que, 88; obra 
come, 89. 

comecar: comecasti a falar, 10. 

comendar-se (= encomendar-se): comédou se a deus e aas ora- 
c0es do sancto abade, 317. 

comer: comhiamos do azeite e- bevamos do vinho, 3; rogo-vos 
que comhades algía cousa, 76; eles vos dará do pá que 
comhades, 172; levátade-vos e comhamos, 173; cada húu 
comha bé e beva bé, 141; soo ja dado a huí leon que me 
comha, 186; me comham, 182; dade-lhe que comha e que 
beva, 354; pá que comiia 374; levátate e comhamos, 375; 
faz mester que comhades, 124, 

comeyos (= comenos): é este comeyos veo a festa da pas- 
qua, 110. 

como: como quer que (=ainda que) depois vivesse per muy- 
tos anos, 181; como quer que homé nó receba mal, 101; 
como quer que vivessem en paz, 102: cf. come e conhocer. 

companha (=companhia): aquel que soia a cuidar nas com- 
panhas dos angos que el vira, 85. 

compartir (= partir, dividir): tragé os seus coracóes compar- 
tidos em muytos fectos, 334. 

compridamente (=completamente): dizendo sas horas muy 
bá e muy cópridamente, 93. 

comprir (=completar): compriron sa oracon, 82, 

comun (= comum): claridade comú, 178. 

condanamento (= condenacáo): a sentenca do condanamento, 
191. 

condanar (=condenar): Deus que per sa justiga condanou; 
como he códanada... a heresia, 114; condanava todos 
aqueles que eram ereges, 155; julgalo e condanalo, 241. 

conduito (=conduto): quantos... que nó gustaró azeyte en 
seu códuyto, 252; azeite pera seus códuytos, 20; fez levar 
o conduito, 123. 

confogon (=confusáo): a gram confogou da eresia d'Arrio, 
106: cf. coffogon. 

congradoar (= tirar proveito): 289. 

conhocenga (=conhecimento): depois que ouve conhocenga 
de Jhesu Christo. 

conhocente (=conhecido): de ná húu paréte ná de né húu 
conhocente, 199. 

conhocer (=conhecer): conhosco padre; tu conhoces a vida 
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da alma; como quer que eu o nó conhosca per cará, 240; 
por seerem conhogudos os seus (de Deus) galardóes, 35; 
ela nó xi mi quis fazer conhocer; e eu nó na podia conho- 
cer, 8; ora conhoces bem quanto mal vem ao que non ha 
largueza de coracom, 48; conhosco padre e confesso, 145; 
baron muito onrrado que tu bé conhocisti, 150; ora as 
(obras do ango maao) ás conhocudas, 50; quando ha de 
morrer conhoce sa morte e dize-o a todolos frades e espe- 
de-se deles, 63; conhoceu que aquel homen boo era morto, 
61; quando veo a sazon que sa maldade seria conhoguda 
castigó-a o clerigo, 60; conhoceró que era pá celestial, 18; 
rogo-te que mi digas se ante aqueles homés todos de que 
mi ata hora falasti conhocisti algún quando era acá nosco 
no mundo, 123; Ffiiz que chamavá curvo que tu Pedro 
bé conhocisti, 327; se o algué nó conhocesse terria-se por 
desprecado, 334; tu bé conhocisti, 343; ora conhosco, 370; 
aqueles que a (vida) conhocé, 375; (os profetas) conhos- 
cen-se, 10; meniho que... ben conhocisti, 7. 

conhocimento (= conhecimento): deste conhocimento, 177; 
mais an sabenga e conhocimento cóprido; en conhocer 
Jhesu Christo compridamente ha homem conhocimento, 
85; theologia per que homá ha conhocimento de Deus, 
166. 

conhocudo, pt. de conhocer: per desviados logares e nó conho- 
cudos, 79; (razó) tá aberta e tá conhoguda, 76. 

cono, cona (= com o, com a): morren conos corpos; poderiá 
cóviir conos seus (custumes), 329; as almas nó morré con 
nos corpos, 134; dava cona cabeca nas nuvees, 114; cona 
espada nua, 128; morre o sprito da besta cona carne, 144. 

conselhar (=aconselhar): quando conselhou o mácebo, 141; 
conselha a cada húu homé, 142. 

consentir: consento padre no que dizes. 74; consento padre e 
outorgo o que dizes, 167. 

consiirar (= considerar): consiira (imper.) o espantoso juizo, 
126; se cósijares, 73. 

constrenger (=constranger): outra vegada o cóstregeu seu 
cuydo, 253; boa cousa he de constranger homé seu cora- 
con, 254; pera cóstregerem-se dos pecados; nó constrenge, 
188; o godo per vertude de deus constrejudo, 359; per 
que o constregia muito, 16, 111. 

consumir: a obra .. consume, 272, 

consuum (=juntamente): dous companheiros lavrarom huíú 
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gram campo de consuum, 20; disseron-1hi que aquelo que 
de consuum gaanharom, 20. 

contar: pois me tu contasti padre tá gram miragre, 341. 

conteenga (= continencia): falava da conteenga da alma, 10, 
11; mandado da conteenga, 50; sabi (imper.) que toda 
conteenga he dobre, 51; foi boo frade en toda conteenca 
e en choro e en gimidos comprio hi tres anos, 92. 

contorvar (=turvar): a tresteza contorva o sprito boo, 58; 
contorva o sancto sprito, 56. 

contreito (= tolhido): huí leigo... era contreito dos bracos, 
117. 

convenhavilmente (= convenientemente): como quer que os 
homás convenhavilmente contem, 320. 

converter: é pois que foi convertuda, 10; depois que foy con- 
vertudo, 84. 

convir: senhor conviinha-me... ficar sé magoa néhía, 44; nos 
cóverria a leixar as sanctas vidas, 99. 

copo (= cóxo): húía molher .. era gopa e cega, 290. 

coovra (= cobra): en aquela agua jazia húía coovra pequena, 
18; aquel andava depolos escorphóes e depos as bestas 
cornudas que chamá cerastes e depolas coovras que erá 
aly muitas, 71; feri-o húa coovra, 117. 

coracon (= intento): por todo esto nó se moveu aquele do 
coragon que tiinha. 

correger (= corrigir): que se correga da maldade, 189; cor- 
regi (imp.) os onrrados, 52; rogo-te que me corregas, € 
que tolhas de mi este deosto tá avol e tá maao. 

covedo (= cotovelo): acharó-1lhi nos covedos e nos geolhos 
grandes calos, 159; con os covedos descobertos e con os 
geolhos desnuados, 159. 

covo (=concavo, fundo): logares covos, 375. 

crecentar: cf. tresteza. 

creenga (= crenca): creenga que tiinha, 145. 

creer (=crer): se tu criisti Pedro per testemoího da sancta 
scritura, 171; e creemos, 73; có táto trabalho crijsti aque- 
las cousas, 174; non lhi (o ango maao) creas rem, 49; se 
disser verdade nó mha creerá, 60; aqueste críta, 155; 
muito ha que esto cri¿, 86; porque cri aquelo que aquela 
manceba dezia cospi-chi no rostro, 81; aaqueles que en 
ele crizam, 84; aqueles que en Christo criiam, 111; este 
(ango boo) creey (imper.), 49; creey o ango boo; creey as 
obras do boo ango e fazi-as, 50; creey que etc., 226; 
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creey, irmáo, que, 225; crey que nó he pera creer, 366; 
creei por certo, 304; creey tu que nó achey eu outro the- 
souro, 244, 

creligo (=clerigo): feito que mi contou aquel creligo, 76. 

crelizia (= clerezia): có toda a crelizia e encencó-o, 163 ou 

crerezia: pose-o en sa seeda e feze-o logo bispo e ordíó... 
que se a crerezia de Merida, 135. 

crianga (= criacáo): da crianca de mha madre, 362. 

cruevil (=cruel): cruevil he qué nó curá de sa fama; era 
homecida e cruevil, 73; erá homeés muy crueves, 163; 
aqueste lonbardo cruevil, 164; muy crueviis tormentos, 
149; aqueste era muy cruevil, 22; princepe mao e crue- 
vil, 153. 

cruu (=cru): o pá quando he cruu, 367. 

cuidacon (= pensamento): maas cuydagóes, 90. 

cuidar: tu que cuidasti en ta cela, 44. 

cuido: cf. cuidacon: razó clara e conhocuda tolheu a duvida 
do meu cuydo que eu avia, 97; cf. constrenger e ende. 

cujo (=sujo): quanto ela (boca) he mais cguja, 76; cantares 
maaos e cuios, 103. 

cujáe: cf. limpho. 


gujal (=sujidade): a mha alma mesquinha he feita muda 
pola cujal do meu corpo, 31; que todalas avolezas e as 
cguiaes de mha alma seeram destroidas, 1. 

gujar (=sujar): cada dia cujava seu corpo per pollucó, 125; 
gujar sas métes, 75; cujava-sse per maaos feytos, 157. 

gulorgido (=cirurgiáo): talharono os culorgides per tres ve- 
gadas, 309, 


D 


daa (= de a ou da a): aqueste... foy grande daa de fora... 
mais foy mayor aa de dentro, 342, 

dante (= antes): no terceyro livro dante este, 179. 

daptilo (= dátele, fruto de palmeira): comia dos daptilos, 262; 
tres palmeiras... carregadas de boos daptilos, 262. 

dar: vendeu quanto avia e dé-o a pobres, 58; quanto desti, 
150. : 

de (preposicáo usada em sentido partitivo): ouvéra húa pe- 
quena de tresteza, 369; pera levaré da agua pera seus 
moesteiros, 387; tanto era d'avartto, 22; tanto (o penedo) 
era de grande, 344, 
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de (=desde): de sa meninice, 144; seita en que vivera de 
seu pequenino; a quem (Deus) sse promeron de sa meni- 
nice, 93. 

deceber (=enganar): e eu decebuda decebi muitos, 1; enga- 
nos per que eu era decebuda, 5; o que semelha que teme 
Deus e non guarda seus mandados aquel se engana e 
sse decebe, 50; pois temi-o (imper.) e fazi (id.) seu man- 
dado; pera que possa (o ¿miigo) homem deceber, 5; por 
esta molher foi assi decebudo e enganado, 28. 

decer (= descer): filho .. eu nó decerei hora de meu esteo, 
mais deci (imper.) tu, 22; enton deceu, 22; decerono do 
esteo, 22. 

defalecer (= desfalecer): defaleceu en mí o meu esprito, 31;0 
defalecimento nó defalece e a ffin nó sse fyie, 191. 

defalecimento (= desfalecimento): padece (a alma) morte sé 
morte e defalecimento sen defalecimento, 191. 

defalido (= fraco, sem forca): sas (do ¿miigo) ameagas .. de- 
falidas son como nervhos mortos, 57. 

defeito (= de aspecto miseravel, tristonho (?): era triste e mui 
deffeito, 43 (1). 

deffedorento (=sujo, porco): amor desaguisado e deffedo- 
rento, 184. 

defender (= proibir): senhor, manda defender esta cousa, 79. 

defolgar (= respirar): quando vio que nó bulia né defol- 
gava, 21. 

degretal (= decretal, decreto): era leterado en degredo e en 
degretaaes e en leys, 166. 

deitar: el... deitou-se en oracon, 21; el foi-se deitar en ora- 
con, 30; e todo o poboo se deitara outrossi en oracon sa 
beencó asperando, 21. 

deleito (= deleite): núca foi prazer né deleito no mundo, 371; 
tentados dos deleitos da carne, 144; vencuda do deleyto 
da carne, 363. 

demanda (= pregunta): a demanda que eu fiz, 350. 

demandar (= procurar): demandar as ovelhas e o usso, 72. 

dementre (=em quanto): a alma dementre no corpo he, 144; 
dementre ele vivesse nunca este miragre contasse, 352; 
dementre en este mundo viveres, 144; dementre homt 





(1) Antes lé-se: húu era magro muito afeito e mui 
lasso, 43. 
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vive, 172; dementre hora tu falas, 144; dementre en este 
mundo foré, 73; dementre no mundo era, 371; e dementre 
vivero, 104; dementre vivia, 188; dementre en este mundo 
viveres, 144, 

dementres: cf. dementre: dementres se estas cousas faziá, 253. 

demoranga (=demora): e Panuco sayo sen demoranga; en 
aquesta demoranga grande, 365; per que mi seera longa 
demoranca de dizer, 97; logo sé demoranga néhúa, 151; 
sen néhúa demoranga, 161; temo que per esta demoranga 
caia em máaos daquel de que quero fogir, 1; sem demo- 
rana, 143. 

dentro na (= dentro de): meteu a sa cabega dentro na mha 
boca, 186. 

deostador (=0 que doesta): antre estes deostadores foy hy 
húu que avia nome Filemon, 64. 

deostar (=doestar): avia en custume de deostar Deus, 161; 
deostó-o muy vilmente, 125; este Filemon... o deostou 
mui mal de traedor, 64. 

deosto (= doesto): todos aqueles deostos e testemóyhos fal- 
sos, 147. 

departir (= falar, explicar): o que dizé os outros leterados 
quando departe sobrelos milagres, 83; (= conhecer, dis- 
tinguir): avia (Evagrio) graca .. de departír os pensa- 
mentos dos homés, 71; rogou nostro senhor... que lhi 
departisse, 258. 

depos (= depois): sayr da eigreia logo deposlo avangelho, 
243; depola oracom disse, 45; e depola sa morte, 246; 
anda devaneando depolos bées, 142; depos sa morte, 188; 
e depola sa morte, 246; depola morte viverá as almas, 
139; cf. despos. 

dereitamente (=com razáo (?): o amava muy dereitamente, 
373. 

desaguisado (= náo conveniente): cf. deffedorento. 

desapostura (= má postura ou feicóes desapostas ou feias): 
non leixasse d'amar por tal fealdade e por tal desapos- 
tura, 154. 

desaprender (= soltar): mais non pode desaprender as máos 
dele, 94. 

desasperar (= desesperar): e como quer que os fisicos desas- 
perassem ja de sa vida, 192; e quando sse vio assi coi- 
tado quisera desasperar de Deus, 29; e pois desasperou, 
344; andando eu en estas coitas como vos dixi e desas- 
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perado e soo, 108; úa que foi maa molher e desaspe- 
rada, 10. 

descinto (= náo cingido): descinto e descalco, 175. 

desconhocimento: pera receber el se al non per desconhoci- 
mento aquelas suas (offertas), 100. 

descontra (=em direccáo a): viinha pelo deserto descontra a 
eigreia, 311. 

descreudo (= descrente): homés maaos e descreudos, 224. 

desdado, (=ao0 acaso): vou per esse mar ao desdado hu me 
deus leva, 315. 

desejar: eu desejava a fazer vida muyto alongada desta terra, 
175; virgées con que desejava a viver, 160. 

deserrar (= andar errante): andaron deserrados e desencarrei- 
rados dos seus mandados, 307; almas que andavá deserra- 
das, 399. 

desfazer: desfizi-1ho quanto pudi, 116. 

desguisado (= náo bom, mau): acédiméto desguisado de seus 
corpos, 184; cf. mao. 

desjuntar (= desajuntar): os nébros do seu corpo foron depar- 
tidos e desjuntados, 99. 

desobedeéca (= desobediencia): sanhudo cótrá a desobedeéca 
do móge, 112; per desobedeéca, 119. 

des oi mais (=desde hoje): des oz mais sei agucoso, 26; des 
oi mais anda en eles (mandados), 58. 

despagar (=náo gostar): nó se despagou (Deus) de morar 
antr'os maaos, 69. 

despensar (= dispensar): Deus despensou coñosco de graca 
especial que non sentamos frio, 165. 

despenseiro (= dispenseiro): despenseiro da nossa eigreja, 90. 

despergar (= desprezar): despergava sy meesmo e dava per si 
muy pouco, 87. 

despeso (= dispendido): se mal for despeso (o aver), 264. 

despobrar (=despovoar): as cidades ficaró logo despobra- 
das, 133. 

despos (= depois): despolos corpos, despola morte, 293; húu 
fosse despolo outro, 174; viven despola morte (as almas dos 
homens), 144; despola ressurreicom, 139; e despola vison, 
97; per que vivesse despola morte, 366; cf. depos. 

desprazil (= desagradavel): tá desprazil era en si meesmo, 334. 

desprizel: cf. desprazil: tá pequeno de corpo e tá desprizel, 
341; muy somido e muy desprizel, id.; tomava a mais des- 
prizel besta, 334. 
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desputar (= disputar): desputou con aquele bispo dos ere- 
ges, 146. 

destro (= direito): húu (saco) de lado destro e outro do lado 
seestro, 334. 

destrova: 104. 

de súu: cf. consuum: quando entraró ambos de súu cataró e 
viró húa cesta chea de pá caente, 98; rogó-a (a molher) 
que fossem ambos de súu, 91. . 

deteenga (= demora): a deteenga que fezera aa porta, 137. 

deus (pl.): ydolos que eles chamavá seus deus, 103; facam sa- 
crificio aos nossos deus, 219; os deus dos gentios nó son 
nemigalha, 219. 

devaneador (=0 que devaneia): aquele que devaneador he, 
141. 

devaneio (= fantasia): palavras... en váao e en devaneyo, 13. 

dever: que se deva a correger, 189. 

devisar (=contar): tá grandes tempestades que volo nó pode- 
ria homé devisar, 78; Paaia que sse fora assi como ja 
devisamos, 7. 

devocom (= devocáo): por devocom, 21. 

dia: ainda oje este día vivem seus discipulos, 102. 

diaboo (=diabo): vé, díaboo, e descalca-mo, 90. 

diaga (=diaconissa): Romáa, hua sancta monga e diaga; e 
polo avangelho que diz chamam a díagaa, 2. 

diagoo (=diacono): o saneto Nono enviou min que era seu 
diagoo, 1; chamam ao clerigo do avangelho diagoo, 2; tu 
senhor díagoo, ora por mí, 8; me chamou diagoo, 8. 

dialago (= dialogo): húu livro que dizé dialago que quer di- 
zer paravra de dous, 314. 

disciplo (= discipulo): mandou a húu dos seus disciplos, 19. 

displizel: cf. desprizel: tomava a mais displizel besta. 

diveda ef. divida: meu senhor constrengia-me pola diueda, 
258; quitou-lhis todalas divedas, que lhi deviam, 140. 

divedo (= dever matrimonial): o marido (deue) dar seu divedo 
aa molher e a molher ao marido, 85; (= obrigacáo): con- 
prio seu divedo natural, 195. 

divida: e el quitou-Ihi toda sa divida, 141. 

dividor (== devedor): e ffezerom-se dividores do sprito san- 
cto, 46. 

dizer: di (imperativo) que o filho he teu; di-me: non venceu 
rei David o gigante?, 96; e di-me aída, 182; ora mi di; 
vay e dí aaquel meního pobre, 240; di-/he que se negue 
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Deus... e o baptismo, 25; dí algúa palavra de Deus aaques- 
tes frades, 167; dy-nos, senhor, porque mostras tá grande 
amor a omé que nunca visti né conhocisti, 133; di-me como 
more, 181; tu dí ca nó he meu 178; dí aaquel meu pro- 
curador, 313; dí ao meu procurador, 314; vay e dí assi 
a meu senhor, 361; aquesto que tu dizes deria-se direita- 
mente); como eu de suso díx+, 181; rogo-te que me digas, 
16; se fezeres o que dissisti, 113; maravilhei-me do que 
mi disse; dezia húu velho homé, 32; dixi-lhi, 37; nó dixi 
eu a ti, 90; eu diíxe a mi meesmo, 34; díxi todas estas 
cousas... a Romáa, 9; vi a póoba que vos antle] dixi 
decer muito apreto de mha cabeca, 26; e quando lhi díxi 
que me beezesse, 8; si díxi eu; e dixi pera toda a cidade 
como era morto o abade Paaio; e el mi disse; quando 
dezia, 144; razóes que mi tu dissesti; o que .. dixi, 147; 
desejo... ouvir o que mi dissisti; dissisti ao teu frade, 
314; estas cousas que ti díxi, 48; aquel maao sacerdote 
que vos ja díxi, 106; já ti díxi húa vegada; esso que 
m'hora dissisti, 339; eu lhe dix, 360; certa cousa e reco- 
nhocuda he que o que dissisti, 25. 

doa (= presente, dom): non te onrrei de muitas doas?, 4. 

doado (=de graca): tu fazes-me doado o que me outro fazia 
por preco e nó riirey, 175. 

doairo (= aiparencia, aspecto): homem .. de muy boo doayro, 
124; avia a face leda e de boo doayro, 154; con sa cara 
leda e de boo doayro, 162. 

doer: a alma .. dooy-se tanto dos seus pecados. 

dom: com muitos does, 153; taes dó0es recebeo de Nostro Se- 
nhor, 333; comhamos ensenbra os does, 376; o senhor do 
Ihesu Christo mostrou sa vertude, 83; 6 primeyro homé 
don Adam, 135. 

domaa: todolos dias do múdo pela domáa lhy enviavam sas 
offertas, 100. 

dona: cf. dom: todolos outros homés foró geerados dele e de 
Dona Eva, 183. 

Donadeu: senhor Donadeu. 

dondo (= domado, manso): ca este .. tornou depois tá máso 
e tá dondo e de tá gram piedade, 84. 

doo (=dó): todolos frades faziá gram doo por el, 152; todos 
ouveró dela (leoa) doo, 101; ouve dela muy gram doo, 251. 

dormir: rogo-vos que dormhades húu pouco, 77; dormi (imp.) 
atée o dia de resurreycoó, 201. 
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duc (= duque, chefe): foi rogar húu gram duc, 237. 

dulta (= duvida): o que he en dulta, 56; o que está en dulta 
dalgúa cousa e o nó pode fazer entrestece, 56; pedi-lho 
(imper.) (o que lhi pedires) sem dulta, 53; e estando en 
dulta; el nos sacará da dulta, 91. 

dultanga (=duvida): tolhi de ti toda dultanga, que non dul- 
tes de pedir, 52; a dultanga sprito terreal he e que sal 
do ¿tmiigo, 54; desprega dultanga, 53; tolhamos toda pre- 
guiga e toda dultanca, 86. 

dultar (= duvidar): os que em Deus dultarem, 53; se non por 
que non dultavam, 56. 

dulterio (=adulterio): os clerigos caerá en pecado de dulte- 
rio, 230. 

dultoso (= duvidoso): os que foren de dultoso coragon nó re- 
ceberá del ren, 53; vos que sodes medrosos e dulto- 
sos, 56; o que non for dultoso. 

durar (= perseverar): dura sem nójo en todo servico de nos- 
tro senhor, 53; (=estar): por esto durou o móge oito 
dias que no ouue que comesse e foi mui coitado de 
fome, 18. 


E 


eigreja: andava... pelas esgrejas, 333; entrou na eigreja, 10; 
soterrarono na eigreja de sá Cassiá, 23; e pois a húu 
gram tempo foi dali trasladado a outra e¿greja, 23; huú 
clerigo que era thesoureiro da eigreja, 50; polas eigreías 
e polos moesteiros, 11; faz o officio da eigreja, 52; néhúu 
logar nt na elgreja, 6. 

eigrejelinha (=igrejinha): indo sá Beto a húa egreieliha, 
20, 112. 

eixeco (=enxeco): non quer paz mais eíxeco, 46. 

eixemplo (+=exemplo): por dar ejxemplo a todos, 32; dando 
boo ejxemplo de ssi ao poboo, 136; ora te quero eu dizer 
húu cixemplo, 35; dar per ele ejxemplo aos outros, 40; 
cuidando no cjxemplo do bé aventurado Job, 17; parece 
ainda per eyxemplo, 187; nó ficassé có maao ejxemplo, 
300; avendo o ejxemplo de rei David, 10. 

eixempro: cf. esxemplo: dava de ssi muy boo ejxempro per 
paravoa e per obra, 125. 

eixergar (=enxergar): como quer que ouvessé o ssopro muy 
somido e que adur se eyxergava, 151. 
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eixouvir (= ouvir, atender): eyxouve-me senhor, 31; foy eyxou- 
vido de Deus, 32; tu... eyxouves o rrogo dos pecadores, 
235. 

eixuprar (=aspergir (?) (1): quando os clerigos... enviavam 
da eigreja eyxuprados, 68. 

eixufre (= enxofre): fogo e eyxufre, 183. 

exouvir: V. ejxouvir; nostro senhor exouvyo o rogo, 127. 

exuprar (=insuflar (?): enton o bispo exupró-a e bapti- 
zOU-a, 3. 

ele: os padres non ouvyró ele, 117. 

elefante (= elefantiasis): hua enfermidade que chamá ele- 
fante, 73. 

emaginar (= imaginar): pias que o homé en este múdo pode 
emaginar, 172; emaginemos ainda...; vee homé e ema- 
gina. 

émaginar: cf. emaginar: pode achar e ¿maginar, 147. 

emiigo (=inimigo): tanta foy a enveja do ¿miigo, 310. 

Emio (?): huú moesteiro que chamam santo Emáío, 27. 

emparamento (= amparo, proteccáo): por guarda e por em- 
paramento do seu servo, 80. 

emparedeado (=emparedado): viró a alma duú servo de 
Deus que jazia emparedeado em huú logo, 148. 

empeecer (==empecer): nó pode (o emiigo) empeecer aos ser- 
vos de Deus, 57; o tmiigo... trabalhousse de empeecer 
aos monges, 125; homé que nó empeece a néguu (Innocé- 
cio quer dizer), 165; taaes obras son as que enpeecé aos 
servos de Deus, 308. 

en: cf. ende: todalas cousas... desaparecerá e nó veerás en 
nemigalha. 

enato (= pobre (?): e (tomava) a mais ¿nata sela que el podesse 
aver, 334. 

encardecer (-=tornar-se livido, róxo): tá gram ferida lhi deu 
có elas (talhoos) na cabeca e no rostro que toda a face 
lhi inchou e encardeceu, 326. 

encencar (=incensar): os clerigos do avangelho hyam ante 
ele con seus turibulos encengando, 136. 

encenco (=incenso): encego de boo odor, 195. 

encreo (=incredulo): di-mhos pera aprender? aqueles encreos, 


(1) Talvez o insimprar, que se lé a pag. 56 da Rev. Lu- 
sil., XXV. 
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134; homées maaos e encreos, 190; muitas cruezas soffreró 
dos encreeos, 162. 

ende (= d'isso, por isso): e por ende, 187; e quando deziá que 
entrasse na ordí escarnecia ende, 184; e por ende Salmó, 
144; por ende o maao cuydo que ouveró pola enveja, 72. 

enderengcamento (=enderecamento, direccáo): a gram pro- 
veito da eygreja e a grande enderengamento dos cris- 
táaos, 166. 

enderencar (= dirigir): deus mi enderggou mha carreira, 78. 

endoado (=de balde, em váo): os maríeros... fezeron-lIhi sas 
querelas endoado, 77. 

enfijdo (= infindo): saé gráos de pá enfíijdos, 126; deron (os 
christáos) gracas enfizdas a nostro senhor, 146. 

enfinta (= fingimento): fazia enfinta aa gente, 364. 

engenho (= livre, náo escravo): disseron que o meniho era 
forro e engenho, 133. 

enha (1) (= minha): pois que vos enviar d'enha pousada, 274. 

enhatamente (= pobremente (?): vestia-se o mais enhatamente 
que podia, 106. 

enlacesser (= desfazer-se de fraqueza): o corpo lhi enlacessia 
mais sa mente era muito esforcada. 

enmaginar: o estava eu enmaginádo, 170; cf. ¿maginar. 

enmenda (=emenda): fazer enmenda, 189. 

enmiigo (=inimigo): perdeu o filho pelo enmiigo que rece- 
beu en sa casa, 358; tirar os ¿miigos dos corpos dos 
homés, 363; porque o gmiigo antigo, 72. 

eno (=no): esforcavanse (os frades) eno servico de Jhesu 
Christo, 99; seeram herdeiros eno reino dos ceus, 59; 
enos meus beicos, 4; eno amor da morte, 315; amarguras 
grandes que eno meu coracó avia, 314; ena riba do mar, 
315; vive eno corpo, 144; pos os pavios do papiro enos 
cabos das lápadas, 340; ena noite dáte aquel dia, 11; o 
viron estar cantando eno coro da eigreja. 

enalhear (= alienar): herdade que sse núca enalheará, 137. 

enpeecer: cf. empeecer: que nó enpeecesse a négúu, 343; usso 
que lhis non enpeecia nemigalha, 73; me nó possá enpee- 
cer, 198; o émiigo non poderia enpeecer auquel, 255; pero 
nó poderá enpeecer a négúu. 


(1) Talvez se deva ler antes mha; no entanto Gil Vicente 
usa enha e a forma nha vive ainda no Algarve. 
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ensarramento (= conclusáo, termo): mostra a ffin e o ensar- 
ramento dos dias, 141. 

ensarrar (= fechar, terminar): aly (no moesteyro) me ensar- 
rei eu, 109; ensarrou os seus dias, 165; ensarre Os seus 
dias em boas obras, 259. 

ensembra (= juntamente): sayró ensembra deste múdo, 179, 

enserrar: este monge... jazendo aly enserrado, 32; enserra- 
rónos (os monges) en húa casa e jouveron ahi húu ano 
enteiro, 43; ficava eu soo enserrado e coitado a morte de 
lazeira, 114. 

ensinar: ensigna todos aqueles, 98. 

enteiro (= inteiro): e jouve ali todo húu ano enteiro fazendo 

grandes jejunhos, 30; esta largueza mora em aqueles que 

am enteira fe, 48. 

entendente (=claro, manifesto): o ¿miigo fez entendente aos 
fiees de Deus que quanto fazia todo era por ypocresia, 
111. 

entender: ora her entendi (imperativo) as obras de boa cobiica, 
55; per esto entendi (idem); entendisti como nos enga- 
nou o tmiigo?, 169; homés que non son muito entendu- 
dos, 144; era mui pecador e muito entendudo nos sabo- 
res do mundo. 

enterido (= tolhido): ficou logo todo enterido, 128; seus cor- 
pos ficaró entiridos, 158. 

entolhar (=antolhar): como sse lhi entolhara, 1. 

entramente (= entremente): e entramente acendeu-sse o ffeeo 
e ardeu a eigreja, 115; entramente cobraremos nossa 
forca, 116. 

entregamente: cf. entreguemente: toda entregamente pendo- 
rada; có todo seu siso enfregamente, 331. 

entregue (=inteiro): acharó o seu corpo todo entregue e st 
corrompimento, 127; todos seus cabelos acharó entregues 
e sen néhúu corrompimento, 128; acharó-no assi sáo e en- 
tregue, 123; acharó... sas vestiduras todas entregues, 86. 

entreguemente (= inteiramente): ordíaron que de pos sa 
morte esta outra meiadade ficasse a esse sancto homé 
entreguemente, 151; mádó-a (rodoma) dar com o azeite 
entreguemente ao clerigo, 112; aquele que se ja offere- 
cera a Deus entreguemente, 110; lhe desse todo aquele. .. 
entreguemente, 157. 

enverdecer (= tornar se verde): rega-a (vara) tá ameudi ata 
que enverdesca, 104. 
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envestir (=revestir): (a alma) jaz envestida do corpo, 172. 

envurulhar (= embrulhar): húu dos meníhos filhó-a (serpente) 
e envurulhó-a en seu manto, 97; envurulhava-sse en todo 
vinho... escaecendo-1hi toda mesura, 108; sobre seu esta- 
mago envurulhada. 

enxemplo (= exemplo): seguya o ¿xemplo de nostro senhor, 
352. 

er (=outra vez): depois que aqui er veerei, 187; desi er tor- 
nou-se a eles; er colheu-se deante assi que rafece cousa 
seeria d'entender; er disse, 77, 101; né er (o fogo) em- 
peeceu... aos seus corpos, 88. 

ereito (= direito, erecto): algó-a logo ereita, 98; tiinha-o assi 
ereyto no ar, 128. 

erger (=erguer): e o abbade se ergeu, 15; e el ergeu-sse, 68; 
enton se ergeron, 77. 

ergo (= portanto): ergo parece que..., 144. 

ermitam (= ermita ou ermitáo): fez vida d'ermita, 40. 

escabegador (= o que decapita): entó aquel escabegador algou 
o braco, 128. 

escabegar (=decapitar): escabecoou (o bispo) hi, 122; sinal 
de como fora escabecado, 123; escabegó-os todos, 161; deu 
sentéca que o fossen escabegar, 219. 

* escaecer (= esquecer): cata como te non escaesca este man- 
dado, 48; que lhis (servos de Deus) escaesca sa boa cava- 
laria, 93; aquel a qué nó escaeceu os seus sergentes, 109; 
escaeceu-lhi o mádado do servo de Deus, 131; ca lhi es- 
caecera, 8. 

escaeciméto (= esquecimento): per escaeciméto, 373. 

escaentar (= esquentar): ficou escaentado ja que có nojo, 151. 

escarnho (=escarnio): ¿mygo que quer fazer escarnho, 192; 
se Ihi algué alguú escarnho quisesse fazer, 182; o leixou 
có grande escarnho. 182; fazer seus escarnhos de que 
riam os homés, 354. 

escolher (= escolher): tu escolhiste, 61; aqueles que deus té 
escolheitos pera a gloria do paraíso, 93; aquele que fora 
escolheito antr'os outros, 128; boos que Deus té escolhey- 
tos, 132; escolheytos só en gouvho e prazer, 171. 

escomoihon (= excumunháo): que o assolvessen d'aquela es- 
comothon, 230; soltar da escomozhon, 230; sentenca d'esco- 
mothon, 14. 

escontra (= perto, proximo de): morrera escontra a ves- 
pera, 82, 
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escorregamento: per escorregamento da lingua, 74. 

escrever: escrevi (imper.) bem quanto hi achares... e tra. 
gi-mho, 5. 

escurentar (=escurecer): o prazer da carne né cega e escu. 
réta o entediméto do homem, 183. 

escuridade: a claridade... tornara-sse en escuridade, 27. 

esfadoiro (=profundidade, cova funda): so o penedo pare- 
cia húu esfadoyro muy grande, 348. 

esfalfamento (= profundidade (?): grande esfalfamento en que 
jaziá grandes seixos, 19, 112. 

esfalfar (= precipitar): acharono (o menTho) no fundo do vale 
bé come se o esfalfasse dua muit'alta torre a fondo, 80; 
como fosse esfalfasse do mais alto monte no mais pro- 
fundo poco, 372. 

esmolna (=esmola): sse salvaria per esmolna, 349; hom? de 
muytas lagrimas e de muy grandes esmolnas, 192; polas 
esmolnas muitas e mui graadas, 188; o avangelho diz 
que seja esmolna dada escúdudamente e tu chamasti... e 
mandasti, 112. 

esmolner (= esmoler): sá Johane esmolner, 222. 

esparjer (= espalhar): avia muitas celas esparjudas, 63. 

espavorentar (=incutir, encher de pavor): comecou a braa- 
dar come homé espavorentado, 152. 

espedacar (= despedacar): devera a seer todo espedacado, 86. 

espedir (= despedir): espediu-sse a seus amigos, 138; espe- 
diu-sse de seus frades, 262. 

espeitar (= ver, olhar): queria espeytar que fosse ant'el, 22. 

espenar (= atormentar (?): angos maaos... me espenava, 278; 
e espenaró-me a terceira uegada, 278; (logar) muito es- 
treito e muito aspero e de que se poderia muy ligeira- 
mente espenar tanto era alto e agudo, 307. 

esperital (= espiritual): lides esperitaes, 281; vida esperital, 
49; sse té por teu filho esperital, 129; danos téporaes e 
esperitaes, 310. 

esperito (=espirito): rogou a nostro Senhor que recebesse 
dele o esperito, 96; o esperito sancto falava per ele; regna 
con o padre e con o esperito, 291; o esperito maao entrou 
no filho, 357; cheo do sancto sperito; creer... no sperito 
sancto, 45; he húu deus con o padre e con o esperito 
sancto, 167. 

espertar (= despertar): e el espertou-se, 22; come se sse esper- 
tasse de gram sono, 83. 
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espidir: cf. espedir: aqueles maaos conselheiros... espidi- 
ron-sse do sancto bispo, 157. 

espinha (=espinho): aquel logar era todo cheo d'espías, 307. 

espirar (=respirar): homé nó pode estar húa ora que nó es- 
pire e que nó bafege, 252. 

espital (= hospital): mandou... fazer húu espital, 304; dei- 
touse en húu espital, 309. 

espreitar: homé boo que queria espreitar, 23. 

espretar: cf. espertar: e ele se espretou com mui gram pa- 
vor, 15. 

espreto (=esperto, acordado): quando já fui bé espreto dixi, 
42; o coracó era espreto, 133; eu fiz-me que jazia esprelo, 
174; todos eramos espretos, 174. 

esprital: cf. esperital: teu padre esprital, 360. 

esprito: cf. esperito: o esprito que en ti he; sprito de ver- 
dade, 46. 

esquidade (= aspereza (?): apagar per palavras doces a esqui- 
dade e a crueza que en eles avia, 360. 

esquivo (= mau): tépo tá esquivo, 27. 

esso (=isso): e por esso cuyda quanto mal quiseres, 149. 

estabelecer: seu sobrío seendo ja bispo estabelegudo, 135. 

estadinha (?): jouvesse nas estadihas, 253; húu dia jouvi nas 
estadinhas, 977. 

estalaria (= estabulo): guardava os muus nas estalarias, 120; 
guardava as bestas nas estalarias, 420. 

estamago (=estómago): ende lhi aveo que en comédo-as 
(hervas) coffondeu-xi-1hi o estamago, 102. 

estanca (=accáo de ficar ou estar): comas que poderiá fazer 
sem maa estanca e sem pecado, 150. 

estar: estiví ali dous dias, 8; o ladron que ali estevera tá 
gram peca preso, 94, 

estarrar (= desterrar): múdo em que somos estarrados, 137. 

esteenga (= abstinéncia): cf. jejúos; grande esteenga con que 
sse atormentava, 159; e en toda steéca, 29; eram os olhos 
dela pola grande esteenga... muito encovados, 8; homé 
de grande estegca, 181; né fazia sas esteengas, 246. 

estendudo (= estendido): estendudo sobre ssa terra, 139. 

esterramento (= desterro): que te levem a esterramento a 
terra muy longada daqui; non temo teus tormentos nem 
teus esterramentos, 148; deitavano (o bispo) come cul- 
pado en esterramento, 147; nó me ameaces có esterra- 
mento, 148; cf. herel. 
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esterrar: cf. estarrar : despois enviar-t'ey esterrar a terra muy 
longe daqui, 148; ali me manda esterrar, 148; morar 
come esterrado, 150. 

esto: cf. ¿sto: esto que dizes, 91; por esto, 93. 

estrado (=estendido, coberto): nó se póde levátar do estrado 
en que jazia, 95; leyto estrado de vestiduras preciosas, 
250; a liteyra que tiinha estrada, 227. 

estrar (=estender): tiinha en sa cama panos velhos e viis 
que estrava e de que se cobria, 231. 

estremar (=o0lhar, ver (?): estremando húa noyte na casa, 287, 

estrenger (= corromper, ranger): por estas cousas todas se 
estrenge a alma e sal dela pecado que se non pode saar, 
43; estrengia os dentes e se trabalhava de me ferir, 108. 

estrengimento (= rangimento): ali hu é choro e estrengimento 
de dentes, 11; cf. gimido. 

Estuiras (= Astúrias): foi natural das Estuiras, 10, 310; e tor- 
nei-me aas Estuiras, 10. 

evangelisteiro (= creligo d'avangelho): Paayo evangelisteiro, 
176. 

exerdar (= deserdar): exerdó-a de todos seus beés, 91. 

exouvir: cf. ejxouvir: merecisti que nostro senhor exouvisse a 
ta oracon, 200; o meního soo e simprez Bonifacio foy 
exouvido, 362. 

ey (=eis): ey teu irmáo vé a ti, 248. 

eyxalgamento (= exaltacáo): pera eyxalgamento da sa fé, 309. 

eyxalgar (= exaltar): qué se quer eyxalgar abaixa-lo-á. 

eyxaminar (=examinar): todalas cousas que Deus per ssi 
eyxaminava, 170. 

eyxemplo: sá Beéto fosse eyxemplo, 375; confortes pelos 
eyxemplos dos 'oos, 370; cf. esxemplo e ejxempro. 


P 


faagueiro (= fagueiro): bóa palavra e faaguetra, 182. 

faganha (=feito): leixou faganha pera núca mostraré de si o 
que nó son, 186; pola faganha que a sseu companheiro 
viiam fazer, 300. 

falecer (= desfalecer): cansei outra vez e faleci e deitei-me en 
terra, 208; faleceró pola caentura, 261. 

fame (= fome): morressí de fame, 88. 

fazenda (= negocio, feito, etc.): corregeu sa fazenda e viveu 
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muy sancta vida, 185; pedia treguas e espaco pera corre- 
ger sa fazenda, 185. 

fazer: fazi (imper.) o ssinal da cruz en ta fronte, 185; fazi 
ta oracom, 261; mais tanto fazi, nó me leixes, 4; fazi 
algo aos coitados, 52; fazi todo teu poder, 148; fazi sinal, 
177; fazi tu, padre; fazi tu viir, 295; fazi o ssinal da 
cruz, 8; fazi quantas boas obras poderes, 144; mal fig:, 
185; assaz mi respondisti... aa demanda que figi, 182; 
omelias que figi, 184; mal que feze, 172; (esmolnas) 
que el fege, 182; en tantos dias nó fezisti, tu chus, 34; 
en quantos dias o fezisti», 33; pesar que ti... figi; 
pois fizi mha oracó, 173; fizgi-o trager, 121; en tantos 
dias no fezesti, 34; tu fezesti a nós mui gram misericor- 
dia, 162; fezesti sacrificio ao teu Deus, 3; que he esto que 
fezisti?, 4; fezisti algúu grande erro? né húu... erro nó 
figi, 113; fezistí que o vermé que cae da carne pecador, 
17; porque fezisti seer triste o servo de Deus, 15; ay e 
que fezisti, 366; fez mui grandes secas, 18; que figi, 366; 
mentre eu fago meu officio, 76; maldade que fezeron, 73; 
este ango dá... lazeiras e enfermidades e faz¿-1his soffrer 
muitos tortos e muitos pesares de muitos outros maaes, 
84; criei huú meníiho e fizi-1hi huú livro de castigos, 112; 
feze-o ordíar de missa, 95; fizi-1hi que lavrasse comigo, 
111; esta vison fizi escrever, 124; feze dizer, 149; oracó 
que a Deus figi, 164; obras que fizi, 194; pecados que 
aqui figi, 289; figi mha oracó a nostro Senhor e dixi-Ihi; 
que he o que eu figi, 332; muy fezisti boa demáda por- 
que me demádasti, 341; pois que esto feze, 351; muytos 
maaos feitos fezisti, 1; feze-o (miragre) pela oracó, 25; o 
bem que en este mundo fezesti, 144; obras que fezeron, 
144; e fezesse en tal maneira, 28; queria Deus que sse 
fezesse, 88; que he aquesto que fezisti, 27; fazia-lhe (= da- 
va-lhe) pelos ombros; fazia-lhe pelo ventre, 279. 

febre (= fraco, debil): esto nó pode fazer o de febre Coracom, 
105; cf. mesquiidade. 

feestra (= fresta, janela): húa cela que era sarrada de todas 
partes pero que tiinha húa feestra pequena, 7; foi a húa 
feestra da eigreja, 117; abri a feestra, 8; a agua chegou 
ataas feestras, 88; estando elrei esguardando-o per húa 
feestra, 150; leixou hi húa feestra pequena, 251; so aquela 
feestra, 112. 

felon (=rebelde, aspero): cavalo que era tá bravo e tá felon, 
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150; muy bravo e muy felon; o clerigo... era tam bravo 
e tá felon, 355; estava muy felon, 355; muy bravo e muy 
felon come leon, 22. 

feloniha (= bravura, rebeldia): moveu cótra ele có toda sa 
felontha, 335. 

felonia: cf. felonzha: britou en si toda sa sobervha e toda sa 
felonia, 23. 

femea (=mulher): quando sse foi aquela onrrada femea 
sancta Scolastica, 29. 

feo (=feno): tragia a ffouce com que segara o feo a seu 
colo, 336; leva deste feo pera as bestas en que veestes, 
335; vio-o viir... có húa carrega de feo sobre seu colo, 
336; andava segando seu feo, 335; homen ti mandey eu 
trager ca nó feo, 336; póe aida sobre este fundaméto le- 
nha, feo, resteba. 

feramente (= muitissimo): cf. moesteiro. 

ferida (= golpe): deu-Ihi húa gram ferida en sa face, 180. 

ferir (= bater): ferir aa posta, 191. 

fevre (= febre): enfermou de fevre muy grande, 330; aquela 
monja avia gram fever, 331; ouve húa fevre muy grande, 
179; enfermou dua fevre muy grande, 160; este sancto 
homé boo ouve d'enfermar de fevre, 35; 1hi deu logo muy ' 
gram fevre a de mais, 127; a virgé vassala de nostro se- 
nhor que jaz coytada de fevre... non averá fevre, 331, 

ficar (= fincar): ficando seus geolhos e amergendo sas cabe- 
cas, 103; fica os geolhos en terra, 128. 

fiel: outros fiees da Eigreja, 187. 

fiim (= fim): quanto sse mais chega a ffim do múdo, 131. 

fiir (á=acabar): atá que a oracon era fizda, 68. 

Fiiz (= Felix): que fosse en romaria a ssá Fíiz, 112; eu ti 
juro per esse meu senhor san Fiz, 113; aa onra (a eigreia) 
de san Fiiz martir, 310. 

filhezio (= filhinho): có sa molher e có seu filhezío pequeno. 

fito (=a prumo): polo sol que era muy fito, 122. 

flume (=rio0): quádo chegó ao flume Jordá, 325 (1). 

foáo (= fulano): foam he meu padre e foúa he mha madre, 
138. 

folia (= loucura); pois fez tal folia foy-sse, 100. 

fondar (= fundar): ora entendi o dozeno mandado e sei fon- 





(1) Em OV, 1066, 4, frume do Jordan. 
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dado en estas cousas; assy foi fondado eno amor de Deus 
que..., 115. 

fondo (= fundo): mostrou-mi huú poco muy fondo, 37; entrou 
no rio... e foi-sse a fondo, 76; o poco era fondo bé de 
mil pees, 99; osso delas (bestas) podesse chegar enteiro 
a fondo, 111; deytar d'úa torre muy alta a ffondo, 278; 
logar que era aída mais fondo, 279; viindo de cima do 
pogo pera fondo, 278; esfalfar dúu muy gram móte a 
ffondo, 323. 

fora: perseguicó aa defora, 101; e serraron a boca do forno 
aa defora, 86. 

fornigador (=fornicador): o que quiser seer fornigador e 
cobiicoso, 11. 

fornizeo (= fornicacáo): quando seu fornizeo foy conhogudo 
per seu parto, 60; se acusava ante os outros de fornizeo, 180, 

forteleza (= fortaleza): forteleza do fogo, 172; vencudo por tá 
gram forteleza, 78. k 

fram (=2?): nasceu... do líagé mais fram e mais livre e mais 
rico, 371. 

fraquezia (= fraqueza (?): nó podiamos entender... quanta a 
nossa fraguezia, 100. 

iravega ( fabrica): come se naquela ora sayssé da fravega, 355. 

fregar (= esfregar): fregou-lhe a face có aquel poo, 83. 

trol (= flor): come se todalas froles e todalas specias, 192. 

fromosa (= formosa): casa fromosa, 237. 

frorecer (= florescer): a vara... froreceu, 104. 

frores (= flores): e das arvores e das frores, 36; cf. frol. 

fugirs pelo sinal da cruz fugem os enmiigos do homem, 314; 
fugisti por te as conder, 12; se os falsos homés soubes- 
sem que eram descubertos fugeriam, 158; todas fugé aa 
calma, 181. 

furrug? (= ferrugem): faces negras come furruge, 260. 


G 


gaado (= gado): muytos gaados, 282. 

gaanhar (=ganhar): disse... que vissen o que gaanharom, 
20; aquelo que gaanhava, 182: en voz jaz de gaanhar- 
des tal fruito, 2; gaanhasti oje esta mha alma, 12; cousas 
que malamente gaanhara, 6; estes (monges) gaanhavá e 
colhiá seu gram, 63; todo o gaanhava, 181, 
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gaanho (= ganho): nó era a (escudela) de boo gaanho, 268; o 
gaanho do azeite, 147. 

galardon (= galardáo): polos galardoos boos que lhis dará, 178. 

Gardingo (n. proprio): Beéta de gram líage... era esposada 
có huú rei... que avia nome Gardingo, 79. 

gentil (= gentio): non te avondavan trinta mil gentiis que mi 
tulhisti e desti, 3; viinhá a el os gentiis, 16; veo a ele o 
rei dos gentiis, 17; el... vio húa filha dúu sacerdote dos 
gentiis, 24; os gentiis soiam fazer, 310; muitos dos genti- 
les viinham a el mui ledos e deostaváno mui mal; per 
nenhúus gentiis, 121. 

geolho (=joelho): legados os pees e os geolhos, 186. 

Germá (n. proprio): vio a alma de sá Germa, 147. 

Gerongo (n. proprio): eigreja de sá Gerongo, 76. 

gimido (=gemido): e eu que estava ascondudo nó ouvy... 
se nó gimidos e choros e chantos e sospiros e braados e 
estrengimento de dentes, 37-8; dava gimidos, 70; per gi- 
midos e per lagrimas, 258; viron os gimidos e as lagri- 
mas e os jajunhos, 310; có gram gimido, 345. 

governage (=governo de barco): el teendo o governage sé 
ajuda d'omé achou-se da outra parte do rio. 

governho (=governo): pera seu governho e de seus discipo- 
los, 162. 

gouvho (= prazer, gozo): veeré sempre os juntos... 08 gou- 
vhos que recebem, 189; con quanto prazer e có quanto 
gouvho o receberó no outro mundo, 191; desejo que avia 
do gouvho da terra celestial, 191; os boos an prazer e 
gouvho, 188; nostro senhor... dá por tresteza ledica e por 
choro gouvho, 119; o sancto homen có gram gouvho, 149; 
todos o receberon con gram gouvho e có gram prazer, 
154; com gram gouvho e com gram prazer, 310; falando 
ataa manhaa dos prazeres e dos gouvhos da vida celes- 
tial, 26; Adam .. foy deitado dos prazeres e dos gouvhos 
do parayso terreal, 135; avi o gouvho e a lediga que lhe 
viinha, 124; vodas spiritais, que sse comecá en choro e 
acabá-se en gouvho perduravil, 153. 

graado (= grado): obras grandes e graadas, 341. 

gracido (= gracas): vio que per esto, gracido a Deus, nó mi 
fazia mal, 107. 

gracir: cf. gradecer: muito o (logar) devia a gracir a nostro 
senhor, 119; nó gracia a deus, 181; disse... que lhi gra- 
cia quanto lhi dizia, 124; eu vo-lo gracirey muito, 360. 
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gradecer (= agradecer): gradecg a Deus, 308. 

grado (=agrado): spiritos maaos de que el tá de grado que- 
ria fugir e nó podia, 185; mal... grado contra sua von- 
tade, 60. 

grei, masc. (=rebanho): no grei, 317. 

grolia (= gloria): aaquel que en honrra he e en senhorio e 
grolia, 95; pera dar grolia, 189. 

grolificar (= glorificar): levantou-sse o abbade grolíficando e 
béezendo o nome de Deus, 93; grolificar ao padre, 45. 

grolioso (= glorioso): ante as portas está os groliosos aposto- 
los, 127. 

guaditaneo (= gaditano, de Cadiz): de Guadiz ha o mar nome 
guaditano, 77. 

guardar (= observar): se devemos guardar aquelas cousas 
que de noyte veemos per sonho, 192. 

guarecer (= curar-se): tres vezes provou a guarecer per fisica 
e non póde, 94; (= morar): as bestas e as outras anima- 
lhas guarecia nos logares em que os homés soyam viver, 
133; foy gram fame na terra e os pobres fogiá... pera 
u quer que melhor podiá guarecer, 228. 

guisa (= modo, maneira): húu homé de gram guysa, 110. 

guisado (= proprio, conveniente): logar muy guisado e muyto 
apartado, 216; mancebo .. que era muy guisado e muy 
enderécado pera todo b?, 192; está guisado e aparelhado 
ca nó viverás aqui ja longo tempo, 192; nó achou logar 
guysado na cidade, 105. 

guisamento (= adorno, enfeite): toda a vila me chamam Mar- 
garida polos grandes guisamentos que eu tragia, 3. 

guisar (= preparar): guisarom-sse de o ir veer, 101; mandou 
aos seus móges que guysassé bestas pera o caminho, 336; 
mandava guysar tátas cubas pera vího que nó tiinha, 
351; guysaró... todas aquelas cousas, 11; chamou o sseu 
sergéte e disse-1hi que lhe guysasse seus panos ca queria 
andar. 


H 


haa: cf. aas: (a aaguya) ferio-os das haas, 261. 

haver: se devemos a creer que despola morte ahy (=á hy, 
isto é, ha) fogo de porgatorio, 186; cf. aver. 

herdeiro : herdeiro na vida perduravil, 46. 

herel (= herdeiro): aveo que el rei prendeu os herees do lo- 
gar e deitó-os en esterramento, 109, 
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homeem (= homem): todolos homées, 11; os homées que hora 
vivé, 88; né húa cousa per que homem podesse viver, 18; 
e ssente homé tá gráde door, 116; mereces que ti faca 
homé onrra, 144; crea homé tal cousa, 144. 

hora: logo aaquela hora baptizó-o, 44. 

hospitelidade (= hospitalidade): homées que tée hospiteli- 
dade, 215; aqueles que tée hospelelidade, 215. 

huú, húa (= um, uma): có aquel huú pá que achara, 125; aquel 
huú sancto homen se offereceu a morte, 129; furtou o huú 
cem, 20; a húa delas tragia o sinal de sancta cruz, 41; a 
húa faz aos justos e a outra aos que non son justos, 48. 

hu (=quando): e hu sse tornava Antioco pera o moesteiro, 
91; hu el devera a fazer peendenca. 

huuhar: cf. ahuuhiar: bradavá e huuhava, 123. 


1 


¡ (=aí): era dí longe, 179. 

igual: era ¿igual dos padres sanctos, 40. 

iguar (= igualar): porque se yguaró nos pecados, 178. 

indio: cf. veer. 

insoa (=iilha): ¿nsoa que chamá Liparis, 175. 

iorrar (=levar a reboque, arrastar (?): húa meniha parali- 
tica ¿orrava-sse pelas maáos; ela comecou-sse a ¿orrar pela 
eigreja dúa parte e da outra, 98. 

ir: en hua cidade fui, 34; en tal terra fui, 33; no mar fuz, 33; 
no (=ao) ermo fui, 34; vaamos ao muimento daquel 
morto, 73; vaa-se toda esta companha, 123; que he aquesto 
que mi fusti fazer? 129; aquel a qué te tu vaas, 348; eu 
vos mando... que vos vaades daqui, 356; fusti preegar, 
8; hu vas? 118. 

irmeidade (=irmandade): mantem ¿rmeidade, 52. 

isto: quando ¿sto tal ti sobir no coracom, 49; que he ¿sto, 185; 
isto 1he (homen) acaece, 190. 

inguem (= virilha): foi ferido muy mal na yngué, 184. 


J 


já, já pouco, já quanto, já que (=algum tanto, um pouco): 
deu-lhis já poucos de seus dinheiros e poucas possissóes, 
162; reteve o mandadeiro já quantos dias, 337; chegou a 
arriba da Proenca ja que en tempo e corrompeu muitos, 
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159; aqueste móge foy ja que pouco negligente, 199; era 
negligente ja gue pouco en fazer, 198; como quer que 
fosse ja que mais negligente, 199; aquel cuja obra... re- 
cebera ja que dano, 186; o miragre dos tres meníhos 
desassemelha-sse ja que deste, 87; nas oliveiras do moes- 
teiro apareciá ja que pouquetías olivas, 347; celeiro en 
que ficaró ja que poucos gráos de trigo, 356. 

jajúar (=jejuar): quem... jajúa, 11; jajunha e ora e fazi 
peendenca, 91; se quiseres jajunharei muito, 92; jaju- 
nhava come os outros, 186; se quiseres jajunhar e posfa- 
car dalguem, 92; o sancto homé jajúhava, 72; enquanto 
jajunhares que farás? 99; mais praz a Deus... ca jaju- 
nhar, 272; tepo en que nó jajunhava, 72; nó te cóvé de 
jejunhar, 375. 

jajunhador (=0 que jejua): era muy jajunhador e muy vi- 
giador e muyto orador e muy servigoso enas outras cou- 
sas, 116. : 

jajuno (=em jejum): tornava-sse con elas (ovelhas) jajuno. 

jajunho (=jejum): esto non he jajunho, 92; eno dia do jaju- 
nho. 

jalne (= amarelo): cf. veer. 

jamais: por todo sempre jamais, 181. 

jazer: e jouvi muy gram tempo mui mal treito, 41; aqui jarás 
mal, 103; como se jouvesse en agua, 104; logar hu sá 
Paulo jouve hermitá, 102; per tres anos jouve seguro, 78; 
logar en que hora eu jasco, 123; jouve hi tres dias e tres 
noites, 127; jasco muy mal ferido, 361; como quer que el 
jouvesse no corpo legado e desonrrado e mal treito, 110; 
os corpos dos sanctos nó jascam, 116; espreto jasco, 133; 
mal ¿asco atormentado naquesta chama, 172; como quer 
que ela (alma) jasca, 172. 

jejunhar: cf. jajúar: todolos menThos jejunhavá e eu nó podia 
jejúhar, 116; jejunha e vigia, 52; assi en orar come en 
jejunhar, 289; nó te cóvé de jejunhar, 375. 

jejunho: cf. jajunho: come en jejunho come en esteenca, 261; 
fazer mui sancta vida em jejunhos... e en grande es- 
teenca, 40; quebrantava muito seu corpo com jejúhos, 29. 

jograr (=jogral): veo huú jograr, 353. 

jugos (= juntas): cincoenta jugos de boys, 344. 

Juiño (=Juliáo): assi como Juyhaáo creligo de missa, 78; 
Juyado que foi o segúdo deffendedor da sancta eigreja 
de Roma, 174; huú homé boo que avi nome Juyaáo, 363. 
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juigar (= julgar): como sancta Beenta foi juigada có seu es- 
poso, 9; aqueles outros que juigava, 247; nó podia juy- 
gar, 286. 

juyeira (=joeira): húa alfaia... que chamá crivo ou juyetra, 
373. 


L 


ladinho (= latim): trasladado de grego en ladinho per Paayo 
creligo, 174; livro... trasladado de grego en ladinho, 120. 

laidamente: cf. laido: torcer muy laydamente, 242. 

laidido (= aleijado, ferido): quantos podia morder (o cavalo) 
todos ficavá layd:idos del, 359. 

laido (= feio): este homé... era mais laida cousa e mais es- 
pantosa que podia, 108; este era muy torpe e muy laydo, 
144; erá laydos de seus corpos, 289. 

lampado (= relámpago): os lampados e os torvóes, 149; veeró 
tátos lampados e torvóes, 27. 

lassidde (= lassidáo, fraqueza): tá grande foy o temor e o tre- 
mor e a lassidóe que veo sobrel que adur podia mover 
seus pees, 335. 

lazerar (= padecer): por dereito lazeraron, 94. 

lazeira (= miseria, desgraca (?): os dous frades caeran en /a- 
zeiíras e en infirmidade, 94. 

lecenca (= licenca): que lhe desse lecenca, 261. 

leer (=1ler): vidas dos padres sanctos que leemos, 40; senhor 
padre que he isto que hora leeron?; outra vez aveo que 
lia per húu livro e líta-o mui de grado 95; leemos no 
evágelho, 174; húu mácebo e trouvera-lhi sas cartas e 
dissera-Ihi: abri e leey (imper.), 168. 

legar (=ligar): dinheiros douro legados en húu pano, 223; 
siia legado de cadeas, 278; mandou... que se legassé 
húus a outros, 288; trouverano (o cavalo) legado ao 
sancto bispo, 359; con as máos legadas e con os pees 
outro tal, 87; mandou-Ihi legar as maáos, 22; sas maáos 
que andavá legadas, 23; toda cousa que legares en 
terra, 15. 

legumha (=legume): tragia... homées carregados de legu- 
mha pera o moesteiro, 61; fezera fazer sa seara de legu- 
mha e a legumha sayo muy boa, 117; semeamos hi pá e 
legumha, 119. 

leygion ou leyson (= legiáo): leygion dos émiigos, 92. 
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leyson (= legiáo): seys mil e sasséeta e seis que fazé húa ley- 
son, 364. 

leixar (= deixar): senhor... me leixaste, 21. 

lengua (= lingua): lengua d'omen nó no poderia dizer, 36; 
pos-mhos (ferros) na lengua, 333; erá (as monjas) de maas 
leguas, 14; que posessem freo a ssas lenguas, 14; man- 
dou-lhes (aos bispos) cortar as lenguas pelas raygadas, 
112; desvayradas leguas que falauá, 167. 

lenguagem (=linguagem): en nossa lenguageé, 116; falar to- 
dolos lenguagees... o lenguagé de Greca, 169; ouuio que 
aquel enfermo falaua todalas lenguagees; falou-1lhe en seu 
leguage, 169; respondeu-lhe naquele meesmo lenguagé 
barbaro, 169. 

leterado (=letrado): homem... muyto leterado en todalas 
sabengas, 125; muy leterado en todalas sabencas, 166; 
chamá os leterados, 372. 

leteradura (=literatura): ousa a preegar a todolos poboos sé 
leteradura nehúa, 324. 

levar (= levantar): leva-fe, ca nó morreras hora desta enfer- 
midade, 192. 

Ihi (=1lhe): que hi lo rogara, 251; regava-1hi os pees con 
sas lagrimas desy alimphava-lhos com seus cabelos, 70; 
e non lhi la (ameaca) faz, 188; aquesto que /hi mádava 
fazer, 352; e o homen boo lhillo (=1lhis lo) outor- 
gou, 114. 

liagem (m.): ¿miigo do liagé d'Adá, 103; veeró os ¿miigos do 
liage d'Adá, 130; erá de mais nobre líagé ca ela, 91; bee- 
zeria o líage dos homés, 350; aqueste bispo... foi do 
linhagem dos godos, 141; o lzagé d'Adam he cheo de mui- 
tos pecados, 160; o enmiigo do liagé d'Adam, 4; veo do 
líage dos senadores, 314. 

lir, liir ou leir (= desfazer): e que se lita todo, 140. 

limpho (=limpo): o sprito que he en ti sera limpho; lim- 
pho és desta razom (= feito?), 91; sergentes muy limphos, 
143; o que sse non quer quitar de maaos feitos non averá 
limpho logar, 47; logo foi limpha de ssa cujáe, 78; estrado 
fremoso e limpho, 316; sa vida limpha, 333. 

limpidade: cf. limpidóe: có tá gram lípidade vivera, 180; lim- 
pidade de carne nó quisera guardar, 113. 

limpidóe (= limpeza): nostro senhor que he fonte de toda 
Uimpidoe, 75. 

linguagem (m.): en nosso linguagem, 314. 
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liveldade (=leviandade): se guardasse de riir e de jogar e de 
fazer nehúa liveldade, 160. 

livialdade: cf. liveldade e voontade. 

lixosamente: cf. líxoso: aquel maao preste... comecou-me a 
deostar mui mal e mui líxosamente, 108. 

lixoso (= sujo): era homé que avia os seus beicos líxosos, 75; 
foi vencudo de desejo líxoso e avol, 100; speritu líxoso, 92, 

lo, la (=0, a): dalmatica que posessé sobre lo seu leyto, 187; 
era já sobre lo ceo, 41; sobre las obras bóas e maas que 
aquel homé fezera, 180; quanto mais agua deytavá os 
homés sobre lo fogo, 343; depola morte deste sancto, 135; 
despola morte do... bispo, 141. 

lobo: naquela hora que chaman antre lobo e can, 106. 

logo (=logar): lambia-1hi as máaos come en logo de gracas, 
100; né podendo mover os pees do logo en que estava, 
94; naqueste logo, 101; en logo de ffreo tragia cabresto, 334, 

logo, adv.: logo en hora cótarey, 23. 

longado: cf. esterramento. 

longe: morava a longe del, 74. 

longo (= distante): veo outro mancebo de longa terra, 116. 

lousinhamento (=lisonja): se aquele lousinhamento nó tirá 
logo de seu coracó, 334. 

lúha (=lua): falasse algúas vegadas do sol e da lúha, 136. 

luitar (= lutar): luyiemos ambos, 283; Jacob luitou con o ango. 

lumeoso (=luminoso): aviá as faces lumeosas, 250. 

luxar (=sujar): a lengua dos segraes có que homé vive nó luxe 

a mente, 76. 


M 


madeiro (= madeira): posera hi húa cruz de madeiro, 116; 
sobre huús degraos de madetro, 341; huú barril pequeno 
de madetro, 355. 

matfestar (= manifestar, confessar): ora te mi magfestarei ou- 
tra vegada, 31; maéfesta teus pecados, 2; maenfesta o que 
fezesti, 91; disseron-Ihi que maenfestasse aquel feito, 60; 
maéfestou todolos seus pecados, 127. 

maenfesto (= manifesto): maéeffesta he de Deus sa alma, 69; 
pediu... que lhi desse maenfesto, 124; cuydo per alongar 
o maenfesto, pera outro dia, 255. 

maer (= ficar, permanecer): nó posso eu maer né ficar fora 

da mha cela, 26. 
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maestre: maestre de todo bem, 12; maestre Alexandre, 91; 
cÍ. meestre. 

magoa (= mácula, nódoa): aquela (ovelha) que era sé magou, 
229. 

mal: nos tirasti... de quantos maaes ata aqui soffremos, 154; 
per deostos e per maes, 179; livra-o (deus) de todolos 
maes, 214; eles nébrá-sse dos maes que fezeron, 307; per 
outros maaes, 120; polos maes que fezeró, 140. 

mala (= má): en esta coita e en esta mala ventura vivi outros 
doze anos, 111; cf. mao. 

malada (=serva): chamou... sas filhas e sas maladas, 312. 

malamente (= mámente): que lhi errara muy malamente, 326. 

mancebelío (= menino): húu mancebelío que hi estava, 124; 
húu mancebelío desejava a sseer monge, 261. 

mancebo (= criado): aqueste don Stevá viindo húa vez da 
carreira e chegando a sa casa disse ao seu mancebo, 90. 

mandar: o enmiigo mandó-o aqoutar, 33; como me tu man- 
dasti, 152; Euticio mandou por seu amigo Florencio, 73. 

mango (?): serro que jazia en fundo do peego e tornou-sse 
ao mágo que andava nadádo na agua per vertude de san 
Beento, 388. 

manháa (= manhá): aa (= de) manháa chamou-me, 68. 

maniho (=maninho ou esteril): Rabeca que era mantha, 
350. . 

mansidóe (= mansidáo): entra (deus) hu acha mansidóoe e fol- 
ganca, 48; boa consciencia, mansidoe, obediencia, 94; o 
abade metendo mentes na gram crueza e na grande 
humildade e mansidoen, 226. 

manssionayro (= 0 que mora, vive): era mássionayro naquela 
eigreja, 340. 

manteer (= manter) : os (pobres) manterrá hora, 229. 

mantel (= manteu): ti dere os mátees que tu metisti, 8. 

mantiimento (= mantimento): pera mantiimento dos seus cor- 
pos, 13. 

mao, maa: obras maas e desguisadas, 317; trager a mao es- 
tado, 11, 111. 

maravilha: fermoso a maravilha, 41; grande a maravilha, 42; 
mui grande a maravilha, 18. 

marteirar (= martirizar): como quer que núca fossem marte:- 
rados, 104. 

marteiro (= martirio): receberó marteiro, 101. 

matinha (= matina): dizer o avangelho aas matihas, 2; húa 
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noite pois say de matihas, 114; quis ir aas matihas, 117; 
disseron sas matthas. 

masto (= mastro): e no masto da nave, 122, 

meaga (= ameaca): por meaga e per promissa, 14; sse ele faz 
meaca, 188; mando a ti, Pado, meacas, 121; né per meagas 
grandes que lhis fezesse, 112. 

mederoso (= medroso): atendendo seu mederoso juizo, 58. 

medés (=mesmo): cada húa (maneyra) en si medes, 192; 
aquela medes razó que homé ha pera nó rogar, 190; 
naquel tépo medes os pastores do gaado, 376. 

metfestar: cf. maefestar: megfestaron o que fezeron, 43. 

meestre (= mestre): deus o ffezesse meestre das vertudes, 377; 
segui (imper.) teu senhor e teu meestre en seus feitos, 70; 
assanhou muy mal seu meestre, 178; demandó-a (filha) 
d'amor húu meestre d'escolas, 60; a omildade do discipolo 
foy meestra daquele que era abade e meestre, 327. 

meezía (= mezinha): come en meezías pera os enfermos; as- 
condudos antr'as meezihas, 300. 

meezinhar (= mezinhar); huús ferros pera meezihar, 333. 

meiga (= malicia): nom ajas enveja nem meiga, 52. 

meio: ante dúu meyo d'ano, 114; en meyos de todas estas 
seedas estava húa seeda mais alta ca todas, 120; en meyos 
destas companhas viinha huú barom, 120; en huú meyo 
d'ano aprendi todo o salteiro. 

meirinho: filho do teu metrinho, 293. 

meyogoo: chamou hi todolos frades e estando en meyogoo 
d'eles, 149; cf. meogoo. 

menar (=conduzir): el menava-as (ovelhas) da húa parte e 
da outra, 307. 

mengua (= mingua): tristes pola mégua, 9; por mengua e 
por pobreza que avia, 184; desconforto e a mengua, 179; 
gram mengua da ffé, 117; por mengua d'agua, 388; ver- 
gonha pola mengua da ffé, 20. 

menguar (= minguar): a négúu non mégua boa andanca, 142; 
nó lhi menguava (a agua), 78; per quebráto dos corpos 
mégué as tétacóes, 398; quando... vio menguado o pá na 
cesta esmou, 100; homets menguados, 10; cf. mingar. 

meninho, a (= menino, a): o bé avéturado meního, 12; envia- 
ron... sas doas per huú meního de ssa terra, 133; tirado 
ende húu mentho pequeno, 351; o mentho piedoso, 373; 
enton era muy meního; esta que mi vós mostrades me- 
niha a vejo eu, 74; húa mentha de quatro anos, 291. 





CONTRIBUICAO PARA UM DICIONARIO ARCAICO 51 





mente: se o juiz... nó metesse métes nos coracóes, 189; ela 
metia mentes 159; metemos mentes nas molheres, 66; húu 
meního nó metendo métes como devia a ir cordamente, 
80; o velho... meteu mentes en terra, 170. 

mentideiro (— mentiroso): per húas paravoas mentideiras que 
lhi disseron, 338. 

mentiral: cf. mentideiro: os outros que receberom sprito de 
verdade e nunca seer quiseron mentiraes, 46. 

mentireiro: cf. mentideiro: per testemoiho de muytos menti- 
reiros, 338; o speritu mentireiro e desleal, 118. 

mentre: de mentre os outros dormian, 120; podá fazer muytos 
miragres de mentre vivó, 93; di-me que fazias tu de men- 
tre guisavam estas cousas, 120; de mentre comiá disse 
aquel que siia na seeda mais alta, 120; e de mentre esta 
referta era, 149; de mentre o levassé ao honrrado padre 
san Beento, 22; de mentre viveu o bispo, 135; cf. dementre. 

meogoo: estavamos no meogoo do paraiso, 36; en meogoo da 
mayor caentura, 119; cf. meyogoo. 

meor (= menor): destes meníhos o maior avia XV anos e o 
meor dez anos; tanto he de meor vertude, 338. 

meos (= menos): a nossa boca táto a meos exouve nostro se- 
nhor, 76. 

mercee (= mercé): pela mercee de Deus; ben e mercee, 235. 

merchandia (= Ñmercadoria, oficio de mercador): entendia 
muyto en seeus gaanhos dessas merchadias, 167. 

merecer: como quer que eu non meresca a sser sacerdote, 
231; todos merescamos entrar i, 59. 

merger (=abaixar): quando esto elrei vio mergeu-sse, 17; 
que (deus) mergeu os ceos e deceu aas terras, 69. 

mericimento (= merecimento): me formasti sem meu mer:ci- 
mento, 67. 

merloa (= melroa): húa ave pequena e negra que chamá mer- 
loa, 376. 

meselo (= misero): andando desnuados e muy meselos e muy 
menguados, 124. 

mesquiidade (=desgraca): vio a mha mesquíidade e que 
ficava nos periigoos do mundo já lasso e febre, 109; 
pela mesquíidade dos homés, 315; amor lhi fazia que 
cuidasse... nas mesquíidades dos homés, 85. 

messejeiro (= mensageiro): disse ao seu messejeiro que avia 
nome Juyáao, 295; mandou dizer ao messejeíro do papa 
que sse guysasse pera o caminho, 336. 
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mesturar (= misturar): agua que lhi (poo) mesturez, 149; ná 
mesturar né húa outra cousa, 75. 

meter: metudo en poder do abade, 55; e sobr'esto foy el preso 
e metudo no carcer, 63; metuda ata o colo, 153; meti 
(imp.) mentes, filho, que nó bevas, 7; meti (id.) en este 
corpo a alma que ende tirasti, 25. 

meu: ca seria gram meu pecado, 229. 

mha (= minha): nó podes veer en mi a mha alma, 144; os 
acendimentos da mha carne son en mi, 157. 

migo (= comigo): migo no moesteiro mora huí frade, 86. 

milheiro (= mil pés): moesteiro... que estava a nove milhei- 
ros do mar, 78; rio de Nilo que era dali preto duí mi- 
lheiro, 104. 

mingar (= minguar): assi mígou o ffogo, 343; cf. menguar. 

mininice (= meninice): aqueste de ssa mininice, 371. 

miragre (= milagre): tantos miragres quis nostro senhor fa- 
zer per ele, 40; muitos miragres, 40; nostro senhor fez 
tátos miragres, 366; el fará... muitos miragres no mundo, 
15; nostro senhor faz... muitos miragres, 23; senhor Jhesu 
Christo teus son estes miragres, 100; per este miragre, 
72; fazé miragres; en seus miragres, 346; nó fazé mira- 
gres, 316; miragre semelhavil aaqueste, 87. 

móesteiro (= mosteiro): e chorando e gemendo muito fera- 
mente tornou-sse pera seu múóesteiro, 29; achei huí móes- 
teiro, 35; possissóes pera fazer móesteiros, 123; a húu 
moesteiro, 94. 

molezinho, adv. (=com tibieza): eu dixi de gram coragó 
pero moleziho os louvores de deus, 174. 

mongia (=estado de monge): S. Fruitoso logo en comeco de 
sa mongia, 40; da mongía, 25. 

moolho (= molho): trouve toda sa messe legada en moolhos, 
162. 

moor (= mais velho): e o moor deles (mancebos) fez sinal ao 
meor, 173; (frade) que... he moor ca mi de dias e sol 
me dizer, 26. 

mora (= estada, convivencia): nó he segura a mora de mo- 
lher e de monge, 169. 

morrer: a poucos dias foi morto (o homem boo), 35; se al no 
húu dia ante que moirás corregi (imper.) ta vida, 126. 

mortaidade (=Ñmortandade): enmiigos que fezerom aquelá 
mortaidade nos cristáaos, 161; depos toda esta mortay- 
dade, 122, 
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mostrar: logar que mi ante mostrasti, 38. 

mouteira (= moita): mouteiras d'ortigas e d'espihas; quantas 
arvores .. por altas que fossé nó semelhavá aaqueles que 
estavam encima do monte senó mouteiras, 80; o achavá 
jazer antr'as mouteyras, 376. 

mover (=sair): o dia que sá Fruitoso moveu era domingo, 
77; dous monges foró movudos, 43. 


N 


nacer: maldito seja o dia em que tu naciste, 3. 

negar: eu cativo mesquinho porque neguet ti..., 25. 

negligsenca (=negligéncia): em muyta negligenga, 246; 6 
muytas negligencas, 247; per sa negligenga. 

nébrar (=lembrar): bé sse nébra aida, 176; ja pela ventura 
te nebrarás como, 97; ngbrou-sse da ameaca, 14. 

nébro (=membro): todolos nervhos e todolos nébros foron 
assi afortelegados, 98; nébros principaes, 156. 

nemiga (= maldade): fazer nemiga, 197. 

nemigalha (=nada): nó podia nemigalha merecer, 188; nó 
he nemigalha vosso medo, 97; davá-mi a comer pouco e 
mal e de vestir e de jazer nemigalha, 110. 

négúu (= ninguem): a négúu ouuymos falar, 175; parte que 
Ihi non poderá tolher nengúu, 6; marteyro que lhi negúu 
desse, 162; deus que todalas cousas prende e el non pode 
seer preso de néggúu, 45; nunca hi négúu enferma, 63; en 
outra guisa nunca hi entrou négúu, 62; nengúu nó devia 
a despregar o homen, 62; nó quisera que lhi enviasse que 
comesse por négúu, 98; nó recebia embargo de nengúu, 
314; enpeece a négúu, 318; nó pode néggúu gaanhar, 349; 
nó cuyda négúu, 131; cousa que négúu non possa veer, 
144, 

né húu (=nenhum): nó dizé... de ng hau, 89; sé duvida né 
húa, 90; ne húus sinais, 98. : 

nervho (= nervo): talhou-1hi (a pedra) o coiro e as veas e os 
nervhos e os ossos assi que foi dulta dele de perder o pee 
ou de morrer ende, 117; tiinha os nervhos dos pees enco- 
lIheytos, 342. 

niente (=nada): castigas cousa de niente; me fezisti de niente, 
67; criou todalas cousas de niente, 126; aquel que a (alma) 
fez de niente, 172, 
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no (=1lo0, 0): rogaron-lIhi que lhi fezesse dizer qué no ma- 
tara, 74. 

nojado (=ennojado): o honrrado padre sá Beento veédo-sse 
muyto nojado da lecenca, 111; non te nojes do en- 
fermo, 52. 

noo (= nó): bagoo cheo de noos, 307. 

nosco (=connosco): tanta lazeira soffreras... que nó pode- 
rias nosco durar, 107; aquel sancto homá que nosco hia, 
99; vaa-sse nosco pera nosso senhor Jhesu Christo, 139; 
nó fique nosco no moesteiro, 331; apareceu nosco húu 
mácebo, 368. 

nostro (= nosso): Deus nostro senhor, 35; nostro senhor Jhesu 
Christo, 3; fez sa oracom a nostro senhor, 18; derom gra- 
cas a nostro senhor que fez salvos aqueles que en el aspe- 
ram, 6. 

notairo (= notario): era notáiro da eigreja de Roma, 347. 

notaria (=oficio de notario): leixou o offizio da notaria, 
347. 

noveenta (=noventa): foi todo o tempo da sa vida noveenta 
e nove anos, 18. 

novicio (= novico): aqueste frade novicio, 388. 

nuu (=nu): eu me vejo nuu, 57. 

nuujdade (= nudez): soffreu por ele muita fame e muita sede 
e muita nuidade, 84. 

nuve (= nuvem): nó aparecia ná húa nuve no aar, 27. 


O 


obedeecer (=obedecer): sóo en coita de morte porque lhi 
(ao ómiigo) obedeeci, 30; e ele (Sardoninho) obedeecendo 
ao mandado de nostro Senhor, 116; besta muda que lhi 
obedeecia, 72; aquele Vacrilo cbedeecia aa sentenca, 160; 
huí amigo que mi obedeecía, 186; elas (ovelhas) 1hi obe- 
deeciá, 306; senó souberó premeiramente obedeecer, 319; 
nó quis obedeecer, 361; nó querédo obedeecer;"cóvé a nós 
que obedeescamos, 93. 

obedeenca (=obediencia): querendo provar obedeégga, 269; 
quero estar en obedeenga, 59; forte obedeenga, 104; come 
en obedeenga come en paceenca, 261. 

obligar (= obrigar): ca elas se obligaró aa morte do fogo, 184; 
porque conhoce que he obligada, 172; inferno a que tii- 
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nha ja ssa alma obligada, 85; morte perduravel que era 
obligada, 84. 

ocajom (= ocasiáo): pera nó averé os homés ocaion, 190. 

offerecer: o corpo de deus offeresco nas mhas máaos cada dia, 
131; offereci-as (imper.) (missas) a deus padre, 299. 

offerendar (= fazer oferenda): viinha cada dia o/ferendar aa 
eigreja, 14. 

ofizio (= oficio): per razon do ofizio en que soon, 365. 

oiteenta (=oitenta): ele avia oylegta libras d'ouro, 229. 

oje: ainda oje este dia nó só conhogudos os mandadeiros, 9; 
aqueste fecto he hora assi nébrado naquel moesteiro bé 
come se oje aqueste dia acaecesse, 155. 

ola: come se quebrasse ola per gram fogo, 367. 

oliva (=azeitona): nó apareciam nas oliveyras olivas nó 
húas, 346. 

onde (=donde): por veer onde saia aquel fedor, 14; filho 
onde he este fedor... e onde só aquestes vermeés? 14; 
terra maa e lixosa onde viim, 39; onde vées? 33; ffilho 
onde es ou qué he teu padre ou ta madre, 12; daly onde 
sse ele (deus) parte entram os maaos spritos, 48; o meu 
companheiro Johañe onde vos faley, 116; lagoa onde a 
(agua) tiravá, 174; preguntey-o muy de coracó onde era, 
360; logar onde o tirastes, 368. 

00 (=a0): 0s que mal fezeró d'irem 00 inferno, 54. 

oonte (=ontem): o dia doonte prometi, 326: o dia doonte, 
366; eu nó ti dixi oonté, 337. 

orar: se levantou logo huí dos princepes e oró-o (Satanas), 33. 

ordiadamente (=ordenadamente): fezeró todos o sinal da 
cruz ordiíadamente, 203; contou-me ordiadamente, 275. 

ordiar (=ordenar): Judas... foi... ordíado bispo, 4; este... 
foy ordíado d'avangelho, 63; moesteiro em que o o bispo 
da terra ordíiou de missa, 116; foy depois ordíado que 
morresse, 349; ordíaron todo o moesteiro, 12; ordíon 
aaquel que tevesse seu logar, 11; pois que se ordíou de 
missa, 151; cf. fazer. 

ordim (=ordem): que o recebesse na ordí... e o que a ordé 
pedia, 104; tu que nó ás né hfaas ordíis sagradas, 332; 
que o recebesse a ssa ordí, 388; algúa destas ordijs, 3; 
ordiis sagradas, 3. 

ordinhacom (=ordenacáo): a ordinhagó que deus feze dos 
feytos, 349. 

ordinhar: cf. ordíar: e pois aquele móge foy ordinhado, 95; 
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cousas que nó foró ordinhadas né sabudas de nostro se- 
nhor, 349; ca se deus ordíhou, 349; aaquel que se queria 
ordinhar d'avangelho, 229; foy depois tá boo que o ordi- 
nhou de missa, 231; ordihanas (mortes) cada que podem, 
260. 

osmar (= imaginar): eu osmo .. que o miragre, 87. 

ousanca (= ousadia): per sa ousanga perseverada, 79. 

outor (= autor): sol aparecer o outor, 159. 

outoridade (= autoridade): disse-1hi que guardasse ja sa outo- 
ridade, 135; per outoridade do rei, 160; sé outoridade e 
sé lecága nó húa, 334; homées d'outoridade e de verdade, 
187; pela outoridade de deus, 347. 

outri (= outrem): dizer a outri, 5. 

outrim: cf. outri: piadade que a outrí fezesse, 125; eu ia sou- 
besse per outr. 

outro: eles séedo falando húus outros, 357; como se eles húus 
outros conhocé, 136; deron-se paz húus outros, 123. 

ouvir: esto que ouvisti, 11; dou-ti gragas senhor por que me 
ouvisti, 162; tu que o (posfacador) ouvitres, 45; ouvi (im- 
per.) e cata as obras da sanha, 47; ouvi o quarto man- 
dado, 46; ora ouvy o ssesto mandado, 48; ouvi outras cou- 
sas... fazi algo, 52; ouvi o noveo mandado, 52; filho ora 
ouvi, 55; ergo ouvi. 

oveencal: mandou aos oveengaes de seu moesteiro, 125. 


e 


paancada (= pancada): né per paancada né per feridas, 323, 

paceenca (= paciencia): teer eu paceéca, 12; soffrer com pa- 
cegca, 188; per paceenga e per humildade, 134; de tanta 
paceégca he, 309; Deus aida atéde có gram paceenga dos 
pecados que lhi fezemos, 185; con grám paceenca, 144. 

padecer: amostra-mi per que padesco esta coita, 112; aquesto 
padesco, 199. 

pagar (=apagar): fogo que níca sse paga, 183; — se (= gos- 
tar): serpente que he animalha de que sse él muito 

paga, 98. 

Paio: papa don Payo, 77. 

Panugo: e san Panugo estava enton en oracóes pojando, 61. 

parar (= aparar): quem te ferir na destra face para-1hi tu a 
outra, 54; —se (=encostar-se): e Macario se foi parar 
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sobrelo muimento, 74; para-te tras mhas spadoas e esta 
aqui, 120. 

paravoa (= palavra): sanctas paravoas e... muytas esmolnas, 
152; paravoa d'Antioco contra o mancebo, 91; o filho de 
deus padre se chamava paravoa... no comeco era para- 
voa e paravoa era có deus e deus era paravoa... para- 
voas sé lenguas, 113; as paravoas que dezia, 185; amoes- 
tó-o per paravoa, 125; propoer a paravoa de deus, 332. 

paravra: cf. paravoa: acendeu os coracóes dos homés assi 
no amor de deus per sa boa paravra, 79; vos contarei en 
poucas paravras, 111; estas paravras dezia, 149; dezia 
muytas paravras sandias e cujas, 144; como quer que o 
bispo sancto fosse sempre de boa paravra, 146; de nágúu 
aprendesse a paravra de deus, 134; propoer a paravra 
de deus, 334. 

parda (= fómea de leopardo (?): húa besta que chamá parda, 
19. P 

parecer: cousas que bé paresca, 163. 

parte: deste pecado e dos outros que el fazia nó sabiá os ou- 
tros frades parte, 186. 

parvoo (=pequeno): os menihos parroos que estudavá na 
gramatica pois o viron yr assi bevedo 126; baróes come 
molheres e assi velhos come parvoos; non podemos creer 
que todolos parvoos que já sabé falar devé a entrar no 
reino celestial, 161. 

patrimóio (= patrimonio): todo o seu patrimóio damo-lo a 
essa eigreja, 160. 

pea (=pena): pelos maaes que fiz e polas peas a que avia 
dir ouvi aqueste cuidado en meu coracon e polo gram 
medo que avia do inferno secou-xi-mi assi a carne e 08 
ossos, 43-4; o poboo... nó se nébrou das coitas e das 
peas e dos tortos e das premas que ouveró, 154; que lhis 
dessen grandes peas, 219; tira-os das peas do inferno, 
258; lhis quita as peas que mereceron, 259; dementre se 
nébrou da pea, 3; mandou-1his que morressem por pea 
da culpa en que caerá, 21; leva el (o emiigo antigo) os 
maos per enveja aas p£as do iferno, 72; 1his dessen muy- 
tas peas, 102; a escritura santa... fala da pea, 172; rece- 
ber morte e tormenta e pea, 172; polas p2as grandes que 

. avia, 278; muyto temo aquelas péas do inferno, 279. 

pesa (=porcáo de tempo): a cabo día pega, 76; era ja gran 

pega do dia andada, id.; durou húa mui gram pega que 
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a loba nó veo a ssa casa, 100; e pois rogaron muy gram 
peca, 82; sayu có eles húa pega, 101; morei con eles (fra- 
des) pega de tempo, 275; (= porcáo): ardera já húa peca 
da cidade, 343; morreu gram pega de gente, 184; muy 
gram peca deles non quiseron sacrificar e prougue-lhes 
mais, 103. 

pecador (= pecadora): cf. fazer. 

pecar: pecasti contra muitos pobres, 152. 

pedida (= pedido): sen outra pedida e sé outra oracó, 23. 

pee (= pé): porque me deitarei eu a sseus pees? 55; non te 
levantes dante seus pees, 55; deytou-sse a seus pees, 348, 

peego (= pego): eu soo Paaya peego de maldade, 70; viinhá 
as animalhas... € beviá da agua daquel peego, 168; 
achey... húu muy gram peego de muitas aguas, 167. 

peendenga (= penitencia): trager a peendenga, 189; peendécas 
que en este mundo nó teve, 187; fazer peendenca, 186. 

peendengal (= penitencial); entó 1hi mandey rezar os psalmos 
peendengaes, 115. 

peito: salvo que tijnha os peytos caétes (falando de homem), 
184. 

peoria (= estado ou condicóes de pior): segído a melhoria ou 
a peoria das cousas, 183. 

pequeninho (= pequenino): tirado huum (chaáo) muy peque- 
ního, 343. 

pequeno: húa gram pena... foi toda talhada en pequeno 
tempo, 116; húu pequeno d'espaco, 278; húu pequeno tempo 
calou-sse aquela voz; sse calou a voz húu pegúueno de 
tempo, 348; o tempo pequeno que avia de viver, 348; en 
tá pequeno tépo, 12. 

per (= particula reforcativa): depois que as (oracdes) per aca- 
basse, 231; muito per he pequéno e dura pouco o sabor 
deste mundo, 107; ca ja (a obra) pouca per he, 3385. 

percudir (= censurar, repreender): mais percudia per sa len- 
gua aqueles que enmiigos de deus eram. 

perder: tempo perdudo, alma perduda, 31; o mais avia per- 
dudo, ca todo sse saia en vermées, 75. 

perdóar (=perdoar): rogares que mi perdóe os meus peca- 
dos, 299. 

perduravil: vida perduravil, 3, 315; speranca perduravil e a 
promessa de nostro senhor Jhesu Christo, 58; nós que 
avemos padre perduravil... que dá aos que o servem re- 
quezas perduraviis, 66; morte perduravil, 306. 
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perfioso (= porfioso): son perfiosos, 138. 

perigoo (= perigo): nostro senhor me livrou de perigoo deste 
mundo e das peas do inferno, 44; onde (= pelo que) de- 
vemos mais a catar que da ta saude ti nó venha perigoo, 
75; muitos perigoos que sofífri, 114; Deus livrou os seus 
servos de tantos perigoos, 158; viir-1h-4 ende perigoo, 310. 

perleer (=ler bem, inteiramente): depois adur o perleera 
aynda, 237. 

pero, conj. conc.: e pero se paga deus muito de filhar ordem 
e avito, mais se paga .. da limpha mente, 62; pero nó 
fora chamado, 348; pero nó leixa poré de seer, 144. 

persegugom (= perseguicáo): tantas persegugóes e tantas tres- 
tezas, 119; se acharó o tépo da persegugo, 101. 

perteecer (= pertencer): cousas que perteeciam aa fé, 142; 
que aa ffe perteeciam, 13; cousas que ao téplo pertee- 
ciam, 377. 

pesseveradamente (= perseveradamente): andar tá pessevera- 
damente de rredor, 376. 

pesseverar (= perseverar): deves pesseverar em oracóes muito 
espessamente, 12; se pesseverares ata acima, 218; e ela 
(poonba) pesseverava voando, 68; Ó (=ao0) que puxa e 
pessevera dereitamente abré-lhi, 97; o godo pesseverádo en 
felonia de seu coracon, 360; e o homá boo que andava con 
gram coyta de seu filho pesseverou en sa demanda, 24. 

pestelenca (= pestilencia): quanta pestelenga avia, 141; peste- 
lega que noutro dia acaeceu naquesta cidade de Roma, 
184, 

piadade (= piedade): por sa piadade, 10. 

piadoso (= piedoso): deus poderoso... porque he piadoso, 89. 

pistola (=epistola): ouvio a pistola de sá Paulo, 10; húu cle- 
rigo de pistola, 111, 18; el fala en sas pistolqs, 85. 

poboo (=povo): eu moro em meyo do poboo que ha beicgos 
lixosos, 76; a ira do seu poboo, 77. 

pobrar (= povoar): que (rio de Nilo) he pobrado todo de 
moesteiros... pelas ribas, 103. 

posoento (= peconhento): mordedura de cá pogoento, 128; as 
que erá pogoentas deitava-as a longe, 102. 

poconha (= peconha): lhi deu a bever pogonha, 118; matar 
com poconha, 111, 18. 

poder: e non pudi né húa cousa veer, 37; nono pudi veer, 
102; non pudi veer, 123; nó pudi ouvir, 365; aadur pudi 
gaanhar, 6. 
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podridóe (= podridáo): comecou-Ihi a sair da podridóe do 
corpo huí fedor, 14. 

poer (= pór): este tal vermen pugi eu en meus olhos, 17; poi- 
nha-sse en cáto da casa, 241; pose-lha (coroa), 34; pose-a 
(lampada) ante sa porta, 30; a cobiiga... lhes (aos servos 
de deus) pon deante os desejos das molheres, 54; pose-!hi 
a maáo sobrela chaga, 113; eu nó ti porrei conselho, 103; 
porrey eu este adoue, 178; nós nó porremos hi nossas 
máaos, 131; poynha-lht as maáos pelas barvas e pelo ros- 
tro, 182; cousas muy torpes... 1hi poynha... deante, 286; 
poinha-o ante os meus olhos, 314; come lhi poynhá na 
cabeca húa coroa de ffroles, 192; porrei toda a verdade, 
317; poende-me cótra o ffogo, 343; poía-lhe as maáos na 
boca e os pees aas vegadas, 78; a ta entégó pon nome aa 
ta obra, 358; pose-lhis húu dia assinaado, 11; pose-as 
(maáos) sobrela mesa, 27. 

pois (= depois): pois esto e outras cousas muitas lhi ouve 
ditas, 64; e pois achou o usso morto, 72; pois esta pala- 
vra disse, 75. 

pojar (=sobrepojar): mais o do Egipto pojava o outro en 
táto que avia muita de graga com sancto Antonio, 73. 

ponger (= pungir): pongiá barvas. 

poo (=pó): fiz dela (saia) poo e bevy-o, 149. 

poomba (= pomba): tres poombas mui fremosas, 41; viu o 
monge sair húa poomba da ssa boca que voou atée o ceo, 
25; vejo húía poomba, 26; póoba muy branca, 152; en se- 
melhanca de póoba, 29; voava a derredor de mi húía 
poonba negra e lixosa. 

porende (= por isso): poréde o miragre, 84. 

pormeter (= prometer): ela pormeteu-mho mas escaeceu-1hi, 
EA 

pos: cf. pois: os seus ossos de pos sa morte, 93. 

posfacar (=dizer mal): non pasfagas nem oucas de boa 
mente o posfacador, 45; outri non possa posfagar de 
ti, 50; os homés maaos posfacará de mi e aporrá-mi de- 
pois, 132. 

posfaco (=accáo de posfacar): o maao sprito faz homem 
posfacar o posfaco do enmiigo, 46. 

possisson (= posse, cousa possuida): a eigreja nó avia possis- 
sóes, 135; fezesse húu moesteiro húa sa possisson, 216; 
rica de vertudes e nó de possissóes, 282. 

possoir: os maldizentes nó possoyráa, 73, 
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pouco: bevessem pouca dagua, 72; el bevia mui pouca agua, 
72; comiá (os frades)... pouco pam com pouco de sal, 73; 
quanto mais pouco guardaró de fazer obras, 181; per pou- 
cas (=por pouco que náo) ouue de morrer, 234; mais 
pouco, 315; táto mais pouco veemos o porto, 316. 

pouquetinho (= poucochinho): ante huíú pouquetinho, 271; (a 
aaguya) voou huú pouquetinho, 261; fomos adeante huí 
pouquetinho, 306; se nó húías (olivas) muy pouquetihas, 
346; o azeite... quam pouqueliho quer que fosse, 347; 
tomou aquel pouquetiho d'azeite, 347; en húas pouquetihas 
de videyras ficarom húus pouquetihos d'aazeos d'uvas, 351; 
(taalhas) en que muy pouquetiho de viho deytara, 352; 
colheu... en húu vaso aquele pouquetinho de vio, 351; 
se quer pouquetinho, 377. 

prazer: desto prougue muito a nostro senhor, 95; prougue-lhi 
có ela (pele), 102; quando o eu vi prougue-mi muyto, 
116; quando lhi prouguer, 304; prougue aos cristáos que 
a consegrassem, 107; obras per que prouguesse a deus, 
366. 

prazo (=escrito de divida): deu-1hi o prazo que dela tiinha, 
141. 

prea (= presa): e assy comegou a estar o mesquinho con sa 
prea, 94; cativos probes cristáos que a ele viinhá e aos 
outros que fugiró da prea dos Lombardos. 

preegar (= pregar): que (vertude de deus) lhi per palavra 
preegara, 112, 20. 

preguntar: seu clerigo... preguntou ainda san Gregorio, 189; 
er pregútey-os e dixi, 168. 

prelacia (= prelazia): en tempo de sa prelacia, 282. 

prelonga (= demora): el metendo-o en prelonga e avendo pre- 
guyca, 238. 

prelongadamente (= prolongadamente): orou mui prelonga- 
damente, 388. 

prema (= pressáo): e per prema da vertude de nostro senhor. 

premeiramente (= primeiramente): este premeiramente comia 
hervas, 102; onde o premeiramente tirara, 310; carrega 
có que premeiramente nó podia, 176; Paaio que premei- 
ramente fez vida d'ermitá, 7; estado em que premeira- 
mente vivi, 315; el premeiramente salvasse, 334; aquel 
(logar) pera que o premeiramente levaró, 366. 

premeiro (= primeiro): ca a premeira vertude de vencer, 105; 
esta era a premeira vertude que eles aviam: teer bé le- 
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cenga de seu maior, 97; a grandeza do coracon logo da 
premeira he sandia, 48; aa segunda noyte aveo-lhi assi 
como na premeira, 15; torna-sse (o bixo) aaquelo que tii- 
nha da premetra, 133; come da premeira, 361. 

premer ou premir: o dragon me preme có sas escamas, 185, 

prepoer (= prepor): aqueste homen... prepose e firmou en 
seu coracon, 78. 

preste: don Stevá... soy preste da proéca de Valeria, 89; 
húu clerigo de missa e he preste d'Ysauria, 186. 

preste, adv.: tijnha nostro senhor aa ssa boca e tá preste pera 
conprir o que lhi rogava, 75. 

prestidado (= pronto (?): e por esto, Pedro, podes entender 
que o émiigo antigo que tá prestidado está nos feytos 
corporaes, 90. 

prestumeiro (= ultimo): sentenga prestumeira, 141; o outro 
frade prestumetiro, 348; prestumeira parte, 80. 

preto (= perto): vulcá que está aqui preto de nós, 175; húu 
poco que hi avia a preto onde avia agua pera o móes- 
teyro, 13; vaamos a húu poco que aqui ha preto de nós 
né vétura se ascondesse hi, 15; preto dúu ano, 107; ouve- 
mos feitas nossas oracóes a preto do sepulcro de nostro 
senhor, 7; mestre Alexandre foy-sse preto a húu logar, 
91; mataron húu homé preto daly, 73; morá tá preto, 172; 
ficou preto dali en húa mouta que hi avia, 79; era ja 
preto da noyte, 132; quando foi preto de manháa, 174; 
avia preto de duzentos móges, 318. 

prez (= preco, honra, dignidade): pera tolheré prez e louvor 
aas Obras, 358. 

primeira: cf. premeiro: da primeira, 3, 380. 

probe (=pobre): ja dera todo aos outros probes, 157; desse 
aaquela probe, 157. 

probeza (= pobreza): Deus fez que elrei mi pos conselho en 
mha prison e em mha probeza, 110; acrecentou aída outra 
pobreza e outra coyta maior, 351; cf. aver. 

proenca (= provincia): na cidade de Merida e na proenga de 
Luzitania, 141; estas vertudes fazia na proenga de Sany, 
320; fora abade naquela proéca, 329; he custume naquela 
proenca, 367; conhocudos na proenga de Pulha, 118; toda- 
las proengas d'Italia, 99; cf. preste. 

profeitamento (= proveito): a gram profeitamento dos mon- 
ges, 348. Í 

profeitar ou porfeitar (=aproveitar): pelas tas demandas 
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queres profeitar, 144; as péas do inferno porfeitá de as 
veer, 181; nó porfeyiou a el mais porfeitou aaqueles que o 
ouvyró, 180; a outro... nó porfeytou ne migalha, 185; esta 
visó nó porfeitou a el que a vyu, 85; ca Ihi nó poderiá 
profeytar, 131; tá be profeitou aquel meního na léeda de 
nostro senhor, 134; mais profeita ao homé trabalhar, 271. 

profeitoso (= proveitoso): a todos era piadoso e profeitoso, 
165. 

profetar (=fazer de profeta, adevinhando o futuro): os 
homes profetam e dizé as cousas que an de viir, 10. 

prol (=proveito): que a (parte) metesse en prol dos pobres, 
63; fazer prol de, 60; non tem prol soffrese (= sofrer-se) 
homen dos homées e nó doutros maaos desejos, 92. 

prometer: nega... o que promitisti a ta ordem e dar-ch'ei 
mha filha, 25; o cilicio que prometisti, 113; (manto) que 
prometisti, 312; aquele que foy prometudo, 97. 

promissa (= promessa): o clerigo' nébrádo-sse da promíissa, 
127; fosse acabada a promúissa, 350; promissa que fezera, 
363; promissu que lhis faz, 188; duvidasse das promis- 
sas, 112, 20. 

propoer (=propór): propose en seu coracó, 230; propoy- 
nha... de sse partir, 376. 

propoimento (=intencáo, proposito): com propoymento de 
fazer petdéca, 169; bóo propoymento, 182; o firme pro- 
poimento, 182; bo propoimento, 306. 

proveitar: cf. profeitar: as requezas que forom gaanhadas 
per pecados proveitem a pobres. 

proveer: (= prover): nostro senhor que lhis proveera de tá 
boo pastor, 141; proveeu deus aa ssa eigreja... doutro 
bispo, 141. 

provencia: cf. proenga: clerigo de missa da provencia de Va- 
leria, 89. 

proviimento (= provimento): per cuidado e per proviimento 
de deus, 80. 

punger (=pungir): agulhas... có que o pungessem, 117; 
agulhas que assi possá punger. 

punhar (— esforcar-se): o émiigo... punha de ete, 26; punhei 
em fazer aquelo que entendi, 31; punhou de 1hi (a deus) 
fazer prazer. 

purgaminho (= pergaminho): escrevera en húu pequeno de 
purgaminho, 227. 

puridade (=cousa secreta): assi come as puridades do ango, 97. 
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purgar (=limpar): que sse purgassé os seus pecados, 187; 
fogo do porgatorio en que sse porgá os pecados meno- 
res, 187, ; 


O 


qual: morasse có qual gente quer que lhi mais prouguesse, 
159. 

quanto: depois que ali morei ja quanto tempo, 106; cf. já. 

quareesma (= quaresma): tempo de quareesma, 284. 

quareenta (= quarenta) : quaregta anos ha, 168; quaregta mi- 
lhas que fazé viinte leguas, 374. 

que (á=quem): o senhor... a que todalas (creaturas) devem 
servir, 144; (=0 que): sen que nó pode viver néhúa ani- 
malha, 144; gravava-o o sono já que, 133: cf. já; (repeti- 
cáo) deves a entender... que algúus feitos que conta- 
rei, 317. 

quebrar: ante que guebrasse o alvor, 365. 

quedar (= terminar): quantas tribulacóes e descordias e tépes- 
tades avia... todas quedaron... e tornaró-se en paz e en 
concordia e en boa andanga, 130. 

quegendo (= qual): o dia do juizo quegendo ha de seer, 51; 
de cada húa quegenda era, 257; queres... que ti conte 
quegendos foró algúus, 350; quegendo foy per vertude, 
126. 

quemquer: qué quer lho (que avia muita graca de Deus) pode- 
ria entender pelo rostro, 72. 

quer: como quer que (=ainda que) a voz... fosse pequena, 
365; como quer que miragres nó facá, 369. 

querer: que lhi quise dar; tu pela ta mercee quesisti... mos- 
trar tá gram sinal, 32; eu nó quigi estar en mha ordé, 
31; tu nó quisisti... viver, 14; pois comeu quanto quise, 
99; quesesti veer, 147; non quesisti leixar, 154; quisti-o 
deus... confortar, 159; nó quesisti fazer sacreficio aos 
deos, 220; seu padre... núca o quesera correger, 161; 
dou-ti gracas por que nó quesisti, 230; (o ¿miigo) querrá 
sse apoderar de mi, 315; e quise-o (carneiro) leixar, 93; 
nó quesera dar, 361; e nó quesisti fazer meu rogo, 27. 

quis qual (=cada um): diz o sabedor: quis qual he taes pala- 
vras diz e taes obras faz, 146. 

quite: d'arvores e d'ervas era ela (terra) bem quite, 105; livres 
e quites dos cuydados do mundo, 372. 
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ragom ou razom (=razáo): pois as partes disseron sas ragóes, 
177; as raz0es que as partes disseró, 177. 

raffece (= vil, facil): el se metia aa tanto servico raffece, 59; 
vestido de vestiduras muy viis e muy rafeces, 128; qua- 
tro cubertores raffeces, 239; né húa cousa nó he mais 
raffece né mais ligeira né mais saborosa ca servir a Deus, 
17; nó lhi era rafece cousa de departir, 102. 

raffecemente: se moveu raf/fecemente, 47. 

raigada (=raiz (?): as léguas foró talhadas pelas raygadas, 
113; cf. lengua. 

raigado (= arraigado): o seu coracon assi era rraygado no 
amor de Deus, 143; tragia seu coracó raygado no amor 
de Deus, 183. 

rago (=raio): queimaria o rago “do sol a alma, 452; cf. 
rigo. 

ravha (=raiva): toda a ravha e a braveza que avia mudou-a 
em mássidóoe, 359. : 

ravhoso: húu cavalo duum cavaleyro foi ravhoso e adur o 
podiá teer, 359. 

rebever (= tornar a beber): bevia e rebevia sobre sa forca, 
126. 

recadar (= levar): demétre o menTho hya... recadar o má.- 
dado que lhi dissera, 176. 

recado: homées de maao recado; homen de pequeno recado e 
de pequeno entendimento, 341. 

receber: recebi (imper.) os menThos, 361; senhor... recebí sa 
peendenca, 26; recebuda he ta peendenca, 26; tu desti, 
recebisti, 152; tu que recebisti muytos bées en ta vida, 
177; tu rrico que recebisti muytos bées, 232; né recebisti 
né húa ordé sagrada, 332. 

recodir (=sair): o muy boo odor que de ssa cela recodía, 
139; movimétos que lhi soyam a rrecodir, 329; recodia 
tá grande agua, 388; ffedor e nevoa que recudia do ryo, 
182; entó recudiron acima da ponte outros homées, 180; 
toda a companha recudio ali có gram choro, 185; tanto 
foy o boo odor que da ssa carne podre en logo de ver- 
mées recudio, 170; recudio tá boo odor... daquel muy- 
mento, 192; recudio ende (do muimento) húu odor de tá 
gram prazer, 127. 
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reconhocer: reconhosco... que ele, 184; reconhosco padre 
que, 138; reconhosco que a alteza, 131; confesso e reco- 
nhosco, 28. 

redoma: a redoma de vidro em que siia aquel pouco d'azeite; 
cf. rodoma. 

refíece: cf. raffece: cousas viis e rreffeces, 362. 

reffecemente: cf. raffecemente: vencerono as tétacóes do 
eémiigo tam reffecemente, 118. 

refertoiro (= refeitorio): fezessé o rre/fertoyro, 11. 

regar (= rogar): outro veo «aquel abade regalo, 104. 

reger: como rega sy e os outros, 319. 

regueengo (=reguengo): húu seu logar que era regueengo, 
129. 

reigado: cf. raigado: coragon muy assessegado e muy reigado 
na fé, 147. 

reiz (=raiz): Jhesu Christo... que he fonte da vida có Deus 
e rreiz de bondade, 97. 

releu (1): ficaró tátos pedacos daquel pá no releu en que avia 
mais pá, 126. 

religa (reliquia): hu... as sas religas, 115; posessé hi as re- 
ligas de sá Savascháao, 107. 

remiidor (=remidor ou redemptor): deu a ssa alma ao seu 
remiidor, 164; ir pera seu remidor, 112; o nosso remiidor 
quando alumeou os dous cegos, 352; a louvor do nosso 
remiidor, 370. 

remiimento (=remicáo): por remiimento de ssas almas, 
147. 

remir: aquel que a (alma) fez e que a remúio, 172. 

ren (= nada, alguma cousa): juyz a que sse ré nó asconde, 
191; como ousarei eu pedir rré, 53; non fez sembrante 
que dava por en ren, 76; nó podemos rré de bé fazer, 
377. 

render (=retribuir): o boo jajunho tal he... e de nó rren- 
der homen mal por mal, 92. 

repeender (= arrepender): se nó repeendeu, 172; se bon feze- 
res e te be repeenderes, 38; se a palavra ociosa... re- 
peende o juiz... quanto mais repeenderá a palavra que 





(1) Viterbo dá a este vocabulo o sentido de resto, sobejo, 
que aqui náo convém. Morais tem igualmente releu ou raleu, 
também improprio. 
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- enpeece, 74; se mal fezeres en ta vida e te nó repeende- 

res, 38; Filemon repéedeu-se muy de coracon, 65. 

reprendimento (=repreensáo): sen reprendimento dos homés, 
142. 

requeza (= riqueza): tomou quantas requezas avia e trou- 
ve-as e deitó-as ant'os pees do sancto bispo e rogó-o, 
44; guarda-te de sobeja requeza, de sabenca de váas 
palavras e de sobervha... e de posfacar... e de teer 
meyca en teu coracon e de deostar e de ascuitar o deos- 
tador, 50. 

reteer: seja retehuda (a alma), 172. 

retudo (= derretido): húu mar de pez retudo, 279. 

revel (= rebelde): muy revees pera sacrificar os idolos, 293. 

reverenca (= reveréncia): pera lhi fazer reverenga, 268; 
tanta era a reverenga, 108; posessem có gram reverenga, 
111. 

revez (= cada um por sua vez): falando a rrevezes. 

reytorica (=retorica): a reytorica... mostra carreyra, 371. 

rezente (=recente): demétre a ssa pea foy rezente e nova, 3. 

rigamente (= rijamente): chorou com eles muy rigamente, 
147; comecou a chorar muy rigamente, 365; chorou muy 
rigamente, de seus olhos, 72. 

rigo (=rijo): e eles estavá muy rigos e muy fortes, 102. 

riir (=rir): o mácebo comecou a rrir muy de coracó, 179; tu 
rriis? nó queres que ria, id.; comecaró a trebelhar e a 
rriir, 182; os outros frades se riiam del, 104; e rija-sse 
del, 341. 

rimango (= romance): quer dizer en nosso rimango (?). 

rio: o río de Tibre que corre per Roma, 87; o ryo de Nilo 
secava, 228. 

rodoma: pois a rodoma deitarom de cima da feestra a fundo, 
19, 112; húa rodoma de vidro, 18, 111; cf. redoma. 

romeu (= romeiro): queixume que o romeu fazia, 357; tomou 
semelhanca dúu romeu, 357. 

rostro (=rosto): o rostro avia mui magro; con seu rostro dei- 
tado en terra, 79. 

ruvho (=ruivo): aqueles outros que parecé ruvhos e ver- 
melhos, 260; vio as faces ruvhas, 259; vy o mar ruvho, 
102, 


(1) Antes tinha dito: nosso linguagem. 
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saar (=sarar): como Fortunado saou o cego, 358; saar os 
enfermos, 366; demandando... mercee... que a saasse, 
98; depois que o saou compridamente, 149; que me li- 
vres e me saes desta enfermidade, 98; rogaróno aída que 
saasse o braco do seu escabecador. 

sabado: os obreyros nó lavravam en ela (casa) senó no dia 
sabado, 182. 

sabenga: nó pode atáger aa ssabenga, 338; a ssabenga que 
(deus) ouve desses feytos, 349. 

sabenda (= sabenca (?): non por sabenda que ende quisesse 
aprender, 191. 

saber: sabi (imper.) que perdoados ti son (teus pecados), 191; 
sabi que mi deró, 163; sabi que toda vez que ti crecer 
sobervha, 49; e ssabi que tal dultanca, 53; sabi que eu 
seerey teu defendedor, 121; sabi que eu queymey, 149; 
sabi... que te mandarei atormentar muy cruevilmente, 
148; como quer que sabha as obras que fez, 191; cou- 
sas que soubí dúus meus vezihos, 180; non soubi o que 
demandei, 144; ca bem sabhas que servo he de deus, 7; 
deste soubi eu muitas cousas, 77; ata hora nó soubi 138; 
quando esto foi sabudo per toda a cidade, 6; logar sa- 
budo da cidade, 224. 

sacrifigo (=sacrificio): os cristáaos faziá seu sacrifico, 106. 

sagha (=caga (?): verrá o filho de deus com seús sanctos 
angos na sagha, 57. 

sagramento (=sacramento): tomar os sagramentos, 194; sa- 
gramento do seu corpo, 263; deu-lhis logo con sa máo o 
sagramento do corpo de nosso senhor, 16, 111. 

sair: quando deste mundo sal, 144; depois que do corpo sal 
(a alma), 172; quando a alma sal do corpo, 178; homem 
de deus, sal (imperativo) acá, 15; sal-te e preega, 333; 
sal-te dele, 92; saan (conj.) do que prometeron, 93. 

sajes (= prudente): come homem sajes, 117. 

salteiro (=saltério): aqueste núca quedava de rezar seu sal- 
teiro, 192, 

sanador (= senador): ca viinha da líage dos sanadores, 131; 
dom Honorio o sanador. 

sangui (=sangue): o ¿miigo deitou comigo tá muitas pulgas 
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que mi cugavá o ssanguz, 110; tanto que se lhi o sangui 
secou, 117. 

sarrar (=sarar ou sáar (?): toda a maldade sarrará, 146; 
(= fechar): sarrou-se en ela (cela) e vestiu húu lorigon, 
91; achou a porta da castra sarrada, 117; achou a porta 
sarrada, 137; esteve en aquele moesteiro sarrado, 151. 

saude (=salvacáo): ffilha, sey leda, esto ti deu deus por ta 
saude, 75; ssaude de ssa alma, 84. 

savaa (= toalha): deytou húa savaa do altar sobr'ela e cobrio-a 
dela, 364. 

Savaschado (= Sebastiáo): eigreja de san Savaschado mar- 
tir, 363. 

scarnho (= escarnio): querer fazer scarnho; foró cóprehendu- 
dos no scarnho, 1. 

seeda (=assento, cadeira): as rodas das seedas eram como 
fogo ardente, 58; levantou-sse da seeda en que siia, 133; 
sol que saé dos corpos... logo as recebé nas seedas celes- 
tiaes 165. 

seelar (=selar): sarrou a adega e seelou de seu seelo, 352. 

seengo (=silencio): nt guardava seu seengo, 246; eigreja en 
qué tomá con seengo aquela esmolna, 172. 

seentar (= assentar): este bispo... séetou-sse, 48. 

seer (= ser, estar): quem he este... que... see soo, 41; rogou 
ela... que... lhi prouguesse que ela sevesse en húu 
logar asconduda, 128; nos que sítamos comendo, 3; e 
tu... enquanto comigo fusti fezeste a mí assi, 4; o servo 
de deus seve muy bé calado, 100; sey (imper.) contrairo 
a estes que mi queré fazer mal, 161; sey de largo cora- 
con e sesudo, 47; sey en ta cela e chora teus pecados, 
168; húu de seus filhos sevesse aa parte destra e outro 
aa sseestra, 101; o de largo coracon he alegre... e see en 
grande alteza, 47; aa porta sita húu velho, 62; logar hu 
siiam as seedas, asstetou-sse, 120; húa dona de gram 
sangui que sita casada con o melhor e mais nobre homen 
da cidade de Merida, 130; de mentre siid e falavá muy- 
tas cousas; dali onde siiam, 157; sivi có eles; ele seve 
fazendo sa obra, 173; offizio en que sóo, 315; húu homé 
sita en sa pousada, 357; cádea que ssee sobrelo cádeeyro 
alumea quantos seen na casa, 375; severó e cótaró muy- 
tas bóas cousas, 375; el siia folgando, 13; seve no leito, 
83; ne estar hu el sevesse ou estevesse, 150; sá Beéto veo 
a ela có seus discipolos e seve có ela, 26; todalas outras 
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arcas que na eigreja siiam, 106; logar en que siiam, 27; 
meníha paralitica que sija naquela eigreja, 97; fusti du- 
vidoso e desasperasti, 152. 

seestra (=esquerda): estando ante a sseestra da mha cela, 
279; que a (redoma) deitassé a longe pela seestra, 112, 19; 
partio-sse da seestra da cela, 79; se deytava no lado sees- 
tro sempre os ¿migos, 185. 

segrado (=sagrado): logar segrado, 107; logares segrados, 
106. 

segral (secular): fugia sépre aa cópanha dos homés se- 
graes, 162. 

segre (—=século): homés de segre. 

seguir: sigui (imper.) teu salvador, 61; seguí (id.) teu se- 
nhor, 70. 

segur (= machadinha): ca 1hi deró có húa segur pela cabeca, 
110. 

seitimo (=setimo): ante que sse comprisse o seytimo dia, 
348. 

semelhar: outras cousas que se semelham com estas, 51. 

semelhavil: miragre semelhavil aaqueste, 87. 

sempre: viver por sempre, 38. 

Sempricio (= Simplicio): avia nome Sempricio, 108. 

senbrante (=semblante): có senbrante de sanhuda, 92. 

sen (=juizo): que tornara ja a ssi meesmo e era en seu sen 
e en seu recado, 176. 

senhor (fem.): senhor, eu me vou, 160. 

senhos (=cada um o seu): froles de senhos coores, 36; quan- 
tos homés hi estavá todos davam senhos juizos, 60; fez os 
meninhos poer en senhos cavalos, 361. 

sentir: non senteria, 144. 

sto (=seio): guardou-as (toalhas) en seu séo, 8. 

sequia (=seca): gram seguia era na terra pola gram caen- 
tura, 77. 

sergente (=servo): o apostolo se quis mostrar aaquel seu 
sergente, 97; né a teu sergente, 104; húa sergente de deus, 
332; o enmiigo que he émiigo dos sergentes de Jhesu 
Christo, 109; vai ao nosso sergente e di-1hi, 112; (man- 
cebo) muyto boo sergente, 116; chamou sas filhas e sas 
sergentes, 114. 

servidóe (= servidáo): livrou si e seus filhos de servidóe, 202; 
servidóe he a cousa do múdo que mais avorrece aos 
homées, 216; en cuja servidoe ficara, 117. 
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servir: en que hora eu servho, 174; servir Deus, 35; he gram 
dereyto que os servhamos, 198; prometo que... te servha 
muy liphamente, 197; anos ha que eu servho, 186; taaes 
officios en que servha, 378. 

sesseenta (=sessenta): colupna de sesseenta covedos, 17; 
achei... en outro (logar) sesseenta (monges), 105; de- 
pos sesseenta e dous anos, 119; sesseenta moyos de pá, 
196. 

sesudo (=sisudo): se algúu... non for sesudo, coffonde-lo-ha 
ella (a maa cobiica), 54. 

seu, sa: Isaac seu filho d'Abráo, 350; húa sa ama delas 
(monjas), 14; a gram dano da ssu alma, 161; sa mer- 
cee de deus, 174; agua... corre segundo sa natura, 88; 
a claridade que das sas faces recudia, 152; creceu a fama 
da ssa bondade e da sa vertude, 72; acrecéta depois a ssa 
graca, 333. 

si (=se): sí he porque nós tardi ou núca ouvymos os séus 
mádados, 76. 

sigo (= consigo): aquel... deu logo sigo dentro, 103. 

simplez (= simples): só puros e simplezes. 75; cf. simprez. 

simpre: cf. símprez: don Paulo simpre, 196. 

simprecidade (=simplicidade): homé de grande sátidade e 
de gram simprecidade, 160. 

simprez: tá simprez era, 180; simprez discipulo, 155; o homem 
simprez, 73. 

simprezmente: el respondeu simprezmente, 138. 

sinar-se (= persignar-se): e logo me sine: e dixi, 114. 

so (= sob): so seu defendimento, 91. 

sobervecer (= ensoberbecer): soberuhecendo, 181. 

sobervha (=soberba): da amargura (nace) grandeza e sober- 
vha, 48; paravoas... cujas e de gram sobervha, 146; fa- 
zer soberuha, 176; sse deleytá mais na sobervha que na 
justica, id.; qué quer que... ti fezer mal soberuha, 78; 
deus quebrantou e omildou sa sobervha, 396; có desde- 
nho e gram soberuha, 336; quánta sobervha cuydara, 8; a 
sobervha que no seu coracó té asconduda, 342, 

sobervho (=soberbo): era muy soberuho e muy luxurioso, 
185. : 

sobervhoso (=soberboso): foy húu cavaleyro... muy sober- 
vhoso, 216; homen que era tá soberuhoso, 335; que coragó 
avia se sobervhoso se omildoso, 34; era muy sobervhoso e 
muy luxurioso, 185. 
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sobinho (=deitado de costas): o corpo do abade jazia so- 
btho, 95. 

sobir: quando esto tal ti sobir no coracon logo o (ango maao) 
conhocerás, 49. 

soborralho (= cozido debaixo do borralho): fezerá (os frades) 
húu pá de soborralho, 367. 

sobrar (= vencer): se te vestires de boa cobiiga sobrarás a 
maa, 54. 

sobre: muitos santos ás (tu, deus) ascondudos sobre la terra, 9; 
jouve hi... sobre la terra nuu, 132; pós sas maáos sobelos 
olhos dos lees; poendo a máo sobelo seu estamago; veo 
persegucó grande sobelos cristáos, 218; sobelo altar, 118; 
húas queriá pousar sobrela sa boca e outras sobrelos olhos, 
173; sobrela porta, 237; sobela seeda siiam sete corvos, 
253; sobre la maldade dos homés, 309; pose-1hi a máo 
sobrela chaga, 312; pós sas máaos sobrela enferma eno 
nome de deus, 132; deu salto sobre la leoa, 270. 

sobreza (= circunspeccáo (?): sobreza que el avia, que sol a 
seer guardada d'umildade, 351. 

sobrío (=sobrinho): era sobrio do patriarcha, 240; húu meu 
sobrío filho dúu meu irmáo, 118; era seu sobrio filho de 
sa irmáa, 133. 

soer: muytas vezes sol acaecer, 184; sol muytas vegadas acae- 
cer, 178; a carne sol a apodrecer e criar vermeens e fe- 
dor, 183; soia a falar comigo, 174; sol aida homé a sso- 
nhar naquelas cousas que. ..; assi sol acaecer aos grandes 
senhores, 334; arte de que el (o émiigo antigo) sol usar, 
78; come sol acaecer, 13; cf. moor. 

sofrer-se (=abster-se): de todas estas cousas se [deve] a sof- 
frer o que quer seer servo de Deus, 51; o que sse desto 
non soffre, 51; ergo soffre-te de todas estas cousas, 51; 
soffre-te de toda cousa maa e avol, 57; sey sofrudo, 26; 
peas e tormétos que já so/fristi, 22. 

sol (=só): disse aquel que era maior esta palavra sol, 174; 
desto sol contava húu exéplo, 194; el nó lhi respondeu 
húa paravoa sol, 219; sol deus sabe; el sol sabe, 132; sol 
que (=com tanto que) o levedes deles per seu grado, 
233; sol que o sancto bispo fezesse caer, 120; e sol que 
(= tanto que) esta palavra disse, 90; sol que o soterras- 
sem, 122, 

solaz (= consolacáo): solaz que de seu padre esperital perdia, 
162; có solaz volo dixi, 236; fazer solaz, 87. 
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soo (=só): se quiser viver soo crecermha ende argulho, 59; 
porque o acharó soo, 130; esto soo non cuides, 53; sabe 
deus soo, 143; deus soo he juiz, 165; hua soo esteira, 180; 
cantar a missa a mí meesmo s00, 243; viveu soo per mui- 
tos anos enserrado en húa cova, 77; cf. sol. 

soo ou sóo (=som (?): aqueles soos, 281; boos soos, 132. 

soombra (= sombra): hu vir ta soombra, 5. 

sopultura (= sepultura): pera fazer a ssopultura, 192. 

sorriir (=sorrir): có gram desdenho comecou a ssorriir, 331. 

soteleza (= subtileza): as.vegadas acaece Pedro que táta he a 
virtude e a soteleza das almas, 167. 

sotil: cousas sotís, 144; o aar daquel logar era muy sotil, 120. 

soterrainho (= subterraneo): morada soterraynha, 262. 

sperital (= espiritual): vida sperital, 13; cf. esperital. 

sperito: recebédo a mí meu sperito, 278; sperito de profecia; 
e el que o (dia da sua a soube pelo sperito santo, 
21; cf. esperito. 

speritualmente: san Beto veo RAIN 12. 

spirar (= inspirar): (o esperito sancto) spira hu quer, 10. 

spirital: os beés téporaes e os spiritaes, 272; cf. sperital. 

suso (=acima): como de suso dissemos; cova de que suso 
falamos, 76, 78. 


T 


ta (= tua): pelas tas demandas, 143. 

taalha (=talha): en todalas taalhas, 347; e eles sarraró as 
taalhas, 347; guardasse bé todalas... taalhas, 351. 

taamo (=talamo): Jhesu Christo... me levou ao seu celes- 
tial taamo. 

tabellió (= tabeliáo): fez chamar-lo húu tabellió, 240; disse o 
patriarcha ao tabellió, 240. 

talan (= vontade): se tá grandes miragres se faziá solaméte 
polo talá que el avia que sse fezessé, 112. 

talhoo (= banco de subir á cama) (1): porque nó achou vara 
né paao có que lhi desse tomou as talhoos que tiinha 
ant'o leyto, 326; o dia doonte empecey nas talhoos dos 
pees e feri-me, 327. 

tardi (= tarde): era ja muy tardi, 365; ja tardi, 8. 


(1) Escabelo subpedaneo, diz o latim. 
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tarragido (=terror (?): quando deciá (os frades) aa costa do 
móte aviá muy tarragido se paravá métes a ffundo hu 
aviam d'ir e hiam sempre a gram perigoo, 387. 

Tassis (= Tarsis): e pois Tassis esto ouuyo, 250. 

tavoa (=taboa): feridas que lhis el dava có aquela tavoa, 
100. 

teer (=ter): tivi mentes, 36; que (corpo) tiinham en húu 

- leito, 39; né lhi (abade) terrei a sa obedeenca, 55; homés 

muitos que hi terriam aprestados, 158; boos cavaleiros 
consigo tiinha, 96; que sse terriá por pecadores, 98; te- 
vera có dó Louréco e nó có Symaco, 187; este... sempre 
teve có dó Louréco, 187; tiinha seu fogo ante ssi, 357. 

teevra (=treva): aqueles que sse aida nas teevras do pecado 
e no fedor dos prazeres da carne deleytá, 183; seerá me- 
tudo nas teevras, 11; nembra-te... do inferno e de sas 
teevras, 58; todo o teu corpo seerá cheo de fteevra, 358. 

tegolo (=tijolo): casa de tegolos douro, 181. 

temedor (= temente): temedor de deus e onrrador de seus 
amigos, 125. 

temer: temer deus; que cousa he temer deus, 11; temi (impe- 
rativo) Deus, 55; pois temi-o (Deus) e guarda seus man- 
dados; tu temi mais deus..., 57; o émiigo nó seera ia 
temudo, 91. 

tender (=estender): e eu tendi mha máao, 68; teedo as 
máaos alcadas e o máto tedudo, 354; tendeu sas máaos 
ao ceo, 24. 

tentamento (=tentacáo): fala do tentamento deste mundo, 11. 

tercer (= terceiro): a tercer dia foi acabado (o cilicio), 114; e 
a tercer dia de pos a morte do meniho, 234; a tercer dia 
foy fecto, 312; a tercer dia chamou o clerigo... seu so- 
brío, 352; depos tercer dia, 29. 

termho (= termo): gloria que nó ha par né termho, 194; sen 
cima e sen termho né húu, 259; en cujo termho el viveu, 
280; son sé termho alongados de nós pelos dóes, 320. 

terreal (=secular (?): nó ousei a dizer meu pecado ante os 
terreaes, 31. 

testemoinha (= testemunha): os frades... foron testemoynhas 
desto; Deus do ceo e da terra trago por testemoynha, 120; 
Deus trago por testemóza, 252, 

testemóio (= testemunho): falso testemóio, 51; dezia en teste- 
motho de verdade, 124; apoer testemozho falso, 188; teste- 
moynho que tu deste, 189; per festemóios dos homáées, 
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316; per testemóio domtes boos, 317; que testemozho deve 
aver, 377; homés... que... dá testemuynho, 80. 

testo (=tecido): desvesti húa vestidura que tragia testa de 
cabelos de cabras, 223. 

teyto (= tecto): o velho meteu métes no teyto, 170; o teyto 
desta casa, 171; o teyto da eigreja, 88; siia húu teyto 
d'arame, 278; caeu húu seyxo do teyto, 354. 

ti (=te): peco-ti por mercee que mho contes, 350. 

tigo (= contigo): tigo dormirá esta noyte, 114; sempr'o (ango) 
tem tigo pera tas obras bóas, 49. 

todo (= tudo): todo dizes, 144. 

tolher (=tirar): tu tulhisti a ssa offerta a nostro senhor, 100; 
non tolhistt a ta misericordia de mí, 163; o que lhi foy 
tolheito per pequena sobervha, 115; poréde tolhi (imper.) 
a palha, 151; todas estas cousas tolhi de ti, 52. 

tomar: cousas... que tomasti, 23. 

tornar: (= tornar-se): tornou (o cavalo) tá manso, 150; viron 
que o cavalo tornara tá manso, 150, 

torto (= injustica, sem razáo): nem a torto, nem a dereito, 46; 
se te acusarem com torto, 55; tortos que lhi faziá, 85. 

torva (= turvacáo): torva que ouve no seu coraron, 185; avia 
de tomar aas forvas e as tempestades do mundo, 152; fe- 
zeron gram torva no reino, 161. 

torvo (= perturbada): (a alma) seerá torva, 52, 

torvon (= trováo): per grandes torvóes, 13. 

toste (=cedo): leva-te toste e vay con el (mercador), 61; que 
o trouvesse tá loste a húuu mandadeiro do papa, 335. 

trager (= trazer): o tabelhó trouue o meniího, 240; testemoího 
que trouveste, 173; porque o fezisti... trouvisti, 17; en 
tal que o trouvesse mal como tragía os outros que tá 
maaos erá, 100; o abade... trouxe mal os frades, 98; 
servo €... trouve aquelas cousas, 5; o tragia muy mal, 
18; tragi (imper.) o meního e di-lhe ete, 240; tragi-os 
dentro, 267; autoridades que eu trouxi; e trouve-o (mon- 
ge) mal, 112, 9; trouve mal e deostou... aquel bispo, 
110. 

traspassar (= deixar): o mandado de nostro senhor... nó sse 
pode trospassar que se nó compra, 139. 

trastempar (= passar além do tempo, prescrever): cousa já 
trastempada, 3. 

trasverter (=trasbordar): trasvertia o vio per cima das cubas 
e das taalhas, 352. 
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trebelho (= brincadeira): dezia en trebelho, 65. 

treito (=tratado): húu homé que era mal ¿reito do ¿miigo, 
180; aacima levarom este mal treyto do ¿miigo, 3. 

tremedoiro (= tremendo): nostro senhor nos parará ante sa 
tremedoira seeda, 66. 

trestepado (= fora de si (?): falava como trestepado ou triste- 
pado, 76. 

tresteza (= tristeza): tolhi de ti tresteza ca a tresteza he 
irmáa da dultanca; ca tresteza he o peor sprito dos maaos 
e coffondi os servos de deus, 56; toda a tresteza se tor- 
nou en prazer, 141; confortado e sen tresteza, 235; pera 
crecétar mais mha tresteza, 314; tornaró a el có tresteza, 
11; ouve gram tresteza no moesteiro de ssa morte, 179; 
disse-1hi con gram tresteza, 27; creceu-lhi a tresteza, 73. 

triindade (= trindade): húa das tres pessoas da triindade, 
352. 

trobar (= fazer trovas): acharás tres homés: húu escreve e 
outro troba e o terceiro tem húu bagoo en sa máo, 39. 

tromba (=trombeta): quando a tromba soar con seu rouco 
sóo, 38, 


U 


unger (=ungir): me... confortaua ungendo a mha boca, 209. 

usso (= urso): mandaua ao usso, 72; fazendo o sancto homé 
tal vida com seu usso, 72; mataró o usso, 72. 

uuhar (=uivar): 276; cf. huuhar. 


V 


vagueiar (= vaguear): andasse vagueiando pelo múdo, 111. 

valer: val táto come, 5. 

vedro (= velho): testamento vedro, 283. 

veer (=ver): logar que hora visti, 38; logar boo que visti, 
38; aquel que vita na sancta seeda, 41; fremosura que 
en el vita, 41; ali vía homen flores brancas e vermelhas 
e jalnes e indias, 36; eles nono viihá, 169; e quando isto 
vii, 36; viia como o vale era todo cheo d'amores, 36; 
chus visti algúa cousa? 27; veey (imper.) como esta mo- 
lher he chagada, 113; ora er veey as obras do ango maao, 
49; irmáao, veey como non despendas mal teu tempo, 58; 
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ora veey o onzeno mandado, 58; vey que devas a fazer e 
avy cuydado, 117; veey como o olho, 145; viimo-lo veer, 
171; que te maravilhas se non visti a alma, 144; os fra- 
des que esto vitam; porque viiam homem, 59; sempre o 
el vee, 95; dava-lhis... o que víia que lhis compria, 71; 
o que víta que era guisado, 97; e se via, 179; aquel que 
tu visti, 174; lagrimas que lhi vizam chorar, 242; quando 
lhas (maravilhas) via fazer, 350; algúus miragres daques- 
tes que lhi viiam fazer, 352; que ali vita, 357; viña... os 
cuidados, 9; pois el vita... os cuidados, 9; foi vehudo de 
todos e non vehudo (deus), 45. 

vegada (= vez): aas vegadas ouvesse (David) sperito de pro- 
phecia, 338; assi como parece muitas vegadas, 93. 

vegiar (= vigiar): toda aquela noite vegiaron ambos os ir- 
máos, 28. 

vencer: sóo vengudo; o enmiigo... partir-s'á logo de ti ven- 
gudo e mal treito, 57; ficou vengudo, 146; viron os ereges 
vengudos, 146. 

vendimha (= vendima): quando chegou o tempo da vendi- 
mha, 112; quoria vir fazer sa vendimha, 311. 

vendimhar (= vendimar): prazia ao patriarcha de o (homen 
boo) ir vendimhádo, 233. 

vendita (= vinganca): toma vendita, 154; Deus tomasse deles 
sa vendita, 130. 

verca (=especie de couve): hy avia húu orto hu auia mui- 
tas vergas, 99. 

vergiidade (= virgindade): aquel monge... me ouve de ver- 
gíidade, 189; prometiá a guardar sa vergíidade. 

vermíe (= verme): erá (as coovras)... mui fortes pela fer- 
vura do sol como vermees da terra, 72; o sabor do luxu- 
rioso e o prazer he vermé e fedor, 183; polos vermees, 193. 

vervejar (= falar): guarda-te de muito vervejar e de luxuria 
e de sobervha e de argulho, 52. 

vespra (= vespera): des manháa atee vespra, 13. 

vesso (= verso): cátaró cinque salmos e seis vessos, 174. 

veuva (= viuva): molher que ficava veuva, 82; o que ouueres 
de meter nas boas ceas da-o a veuvas 92; aquela saia que 
tomaste aa mesquinha veuva, 91; veo a el húa veuva pro- 
bezíha, 157. 

vezinho (= vizinho): as gentes vezinhas... ouvirom, 16. 

via (=caminho): vai-te ta vía pera hu quiseres, 14; el-rei... 
foi-se sa via dando gracas a nostro senhor, 17. 
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viinda (= vinda): disse o móge ca pela viinda do abade, 98; 
atendiam a viinda delrey seu senhor, 120. 

viinte (= vinte): fezeron-Ihi outro de viinte couedos, 16; ja 
avia viinte anos que servia nostro senhor, 109; en viinte 
(dias); mais este meninho Simhon quando ouue viinte e 
quatro anos, 10; tragia... viinte mil, 61; viinte dias e 
víinte noytes andara sempre sobre mar, 226; de viinte e 
cinque anos en deáte, 377. 

viir: Deus á vitr a julgar, 58; quando véo aaquela ponte, 180; 
esto te viím dizer por non argulheceres, 68; mi Deus pro- 
meteu que verriades a peendenca, 170; viinha-lhi teer húa 
loba companha e jamais núca errava desto, 100; mal te 
verrá en, 113; (o ¿miigo) verrá apos mí, 114; logo sse el 
verria de pos eles, 367; os pecadores verria a peendenca, 
132; e se viinha, 367; e viindo, 368; vinganca de deus 
veo logo sobre aqueles quatro monges, 73; véo a rraposa, 
362; viinha a mi, 365; o usso nó viinha aa hora en que 
o mandaró viir; triste porque lhi non véo, 72; aquel rei... 
véo, 1; aqueles que có el verriam, 110; nó veesti, 11; logo 
verra, 336; húu homen véo-o a demandar ao seu moes- 
teyro, 24; sentenca temedoira que verrá sobre ti, con- 
siira..., 126; aa cima véo ao sancto bispo, 138; des aqui 
adeante verría... aas sas eigrejas, 140; seendo el... no 
adro com muitos seus subjectos o arcediago véo, 136; tu 
que viisti a este mundo, 197; enton verrás, 231; bé seia 
vehudo o filho do meu sobrío, 240. 

vil: panos velhos e víis, 269; duas vestiduras viis, 173. 

vindita: receberá vindita; deus fez vendita, 73; cf. vendita. 

vinho: compartir com eles (pobres) o vinho, 351. 

virgée (= virgem): en húu moesteiro de virgées, 330. 

viver: veviá aída en este múdo, 176; en tal guisa vivi (imper.), 
52; vivi (id.) com Deus, 46. 

voontade (= vontade): e assi foi pela voontade de nostro se- 
nhor, 19; comprisse sa voontade, 23; voontade de furtar 
e de roubar e crece-Ihi muita sobervha e muita vaidade 
e livhaldade, 49; nó era assi, ante era per voontade de 
Deus, 98; quando (o homé) sse asanha de sa voontade, 
308; contra sa voontade, 28. 

vosco (=convosco): entrarei eu vosco, 242; ficarei eu con 
VOSCO. 

VOZ: respondeu o morto do muymento alta voz e disse que o 
nó matara el, 74. 
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XxX 


xe (=se): húa noite we mi asseentou aa cabeceira e chegou- 
xi-mi ao narizes, 109; húa das bestas soltou-xe-lhis, 110; 
e logo «wi lhi secaró as máos, 22; nó xi mi asconde ren, 
140; todo seu coracon xi 1hi rende, 57; certas son xi muy 
poucos, 131; ficou-x% no mundo, 264; assi como xo ele 
disse, 159. 


Y 


ypocresia (= hipocrisia): sabede que ypocresia he demostrar 
hom? boa cristaidade e no na aver, 108. 


D'este Glossario, onde apenas incluí as palavras e formas 
obsoletas, vé-se de quanta importancia é para a historia da 
lingua o texto donde o extraí; por isso conveniente seria que 
a Direcgáo da Biblioteca Nacional o fizesse publicar, tornan- 
do-o acessivel aos estudiosos. 


J. J. N. 








Gongalo Fernandes Trancoso 


1-111 


Pelos artigos já aqui publicados pode considerar-se esta- 
belecida na Revista Lusit. uma serie de estudos acérca do 
nosso novelista do sec. XVI, Goncalo Fernandes Trancoso. 


Esses estudos sáo : 


1 — O Adagiario de Trancoso, por Sousa Viterbo, no vol. vi, 
p. 97 ss.; 
II — Uma edicáo dos «Contos», por Joseph de Perrot, no 
vol. XVI, p. 159 ss.; 
111 — Um Trancosano ilustre, por J. L. de V., no vol. XXuI, 
p. 190. 


Agora se seguem outros estudos. 
J. L. DE V. 


IV 


Um dos volumes da Antologia Portuguesa, com que o 
D.”* Agostinho de Campos está vantajosamente contribuindo 
para a vulgarizacáo de muitos dos nossos bons autores, é con- 
sagrado a Trancoso, e este mesmo titulo tem, Lisboa 1921. 
Consta de Introducáo substanciosa, e dividida em sete ca- 


pitulos: 


1. —Biografia, onde apresenta a conjectura de que Trancoso 
exerceu qualquer profissio na organizacáo judicial 
do seu tempo. 

2. — Trancoso e a critica. 

3. — Trancoso como escritor. 

4. —Trancoso na História Literária das Espanhas. 

5. — As fontes do livro de Trancoso. 

6. — Bibliografia. 

7.—A «Antologia ». 


Como informacáo bibliografica, devo dizer que os Contos 
de Trancoso tiveram tanta voga, que passaram para a litera- 
tura de cordel. 
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Possuo uma Relagáo Curiosa, Lisboa 1765 (folheto d'essa 
literatura) com o conto 7.* da pt. 111 que creio que é desconhe- 
cida dos bibliografos e dos etnografos. É possivel que haja 
separatas analogas. 


J. L. DE Y. 
V 


A proposito do mencionado volume da Antologia Portu- 
guesa publicou T. F. Crane in The Romanic Revien Xu (1922), 
279-282, um valioso artigo que com a devida vénia se trans- 
creve a seguir: 


In the introduction to the second volume of his Orígenes 
de la Novela, Madrid, 1907, Menéndez y Pelayo gives a detai- 
led account of the short story or novela in the Tberian penin- 
sula. The earliest tales of this kind go back to the translations 
of Oriental storybooks or of exempla originally intended for 
the use of preachers. Aside, however, from the very characte- 
ristic El Conde Lucanor, the Spanish short story was for ever 
a century a translation or imitation of the Italian novella. In 
my Italian Social Customs of the Sixteenth Century 1 have 
shown the extraordinary vogue of collections of short stories, 
the frame of which is an imitation of the introduction to the 
Decameron, This is peculiarly true of the seventeenth century, 
although the greatest of all Spanish stories at the beginning 
of this period, Cervantes's Novelas Ejemplares, had no frame 
in which the stories were fitted. This is also the case with 
another very interesting collection of moral stories published 
in Portugal some thirty-eight years earlier by Goncalo Fer- 
nandes Trancoso. The absence of a frame in this latter work 
is all the more remarkable since the author wrote it to 
assuage the sorrow caused by the death at Lisbon in the pla- 
gue of 1569 of his wife, daughter, a son, and nephew. 

Trancoso's work was frequently reprinted (some fifteen 
editions between 1575 and 1764 are mentioned by the biblio- 
graphers) and he enjoyed great popularity in his own coun- 
try, but his stories were not reprinted after 1764, and all 
editions are now scarce. His memory was kept alive only by 
bibliographers and historians of Portuguese literature until 
Theophilo Braga published in 1883 nineteen of Trancoso's 
thirtyeight tales in his Contos Tradicionais do Povo Portu- 
guez, Oporto, vol. 1, pp. 62-128. The stories published by 
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Braga were those of interest to students of popular tales. For 
a similar reason Sousa Viterbo published in the Revista Lusi- 
tana, vol. vu (1902), 97-103, an article on Trancoso as a source 
for the study of Portuguese proverbs. The writer gives the 
few known facts of Trancoso's life, reprints the prologue to 
the first edition (1), gives a list of the editions mentioned by 
previous bibliographers, and publishes nineteen proverbs 
from the Histórias de Proveito e Exemplo. 

Nothing more was printed about Trancoso until last year 
(1921) when twenty-four of the thirty-eight histórias were re- 
printed in The Antologia Portuguesa edited by Agostinho de 
Campos and attractively printed at Lisbon by Aillaud and 
Bertrand. Of the fourteen omitted stories five are given by 
Braga in the work mentioned above, leaving nine still inacces- 
sible to the student. Most of these are of little interest; only 
two, in fact, are of any importance; the second story of the 
second part (a version of the theme of «The Thankful Dead »), 
and the eighth of the third part, a story taken from Cintio's 


Gli Eccatomiti, 1, 1. 
Nothing is known of Trancoso's life except what he him- 





(1) Sousa Viterbo does not say where he found the Pro- 
logo which he reprints. Menéndez y Pelayo, 0p. Cif., p. LXXXVII, 
says that the «carta» directed to the Queen Doña Catalina, 
widow of Don Juan 111 and «regentess» of the Kingdom, is 
found only in the first and very rare edition of the Contos of 
1575 and was unfortunately omitted in the subsequent edi- 
tions. This is a mistake. Professor J. de Perott in 1913 publi- 
shed in the Revista Lusitana, vol. XvI, pp. 159-163, an account 
of a rare edition printed at Lisbon in 1594 by Antonio Alva- 
rez. This edition contains the Prologo to the Queen and is 
reprinted in full by Professor de Perott, showing that the 
Prologo had probably been printed in the previous editions 
of 1575 (?), 1585, and 1589. It was apparently not printed in 
the subsequent editions. It is reproduced with some omissions 
in the modern edition which forms the subject of this review. 
1 may add that the edition of 1594 seems to be unknown to 
all previous bibliographers. By the courtesy of the owner 1 
had an opportunity to examine this edition, which contains 
the first two parts only. The third part probably appeared for 
the first time in the next edition of 1596. 
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self tells us in the Prologo mentioned above: that he was li- 
ving in the city of Lisbon in 1569 when it was depopulated 
by the plague which robbed him of a daughter twenty-four 
years of age, a son who was a student, a nephew, choir-boy 
in the cathedral, and a wife beloved for her virtues; that 
these losses caused him to fall into so deep a melancholy 
that he feared it would injure his body and soul; and to dis- 
tract his mind he determined to write tales of adventure, 
profitable and exemplary stories, together whith some sayings 
of wise and serious men. He tells us in his stories that he 
lived in the parish of S. Pedro de Alfama, and Sousa Viterbo, 
op. Cit., p. 100, prints a document of 1575 in which Trancoso 
was surety for a certain Francisco Lainez, but which contains 
no details of his life. He was author of one other work, an 
ecclesiastical calendar to determine the moveable feasts of the 
church, published in 1570. All other particulars of Trancoso's 
life are pure conjecture, as to the place and date of his birth 
(Trancoso, 1515 or 1520) and death (before 1596). 

The value of Trancoso's work for the study of diffusion 
of popular tales is slight. The author was familiar, of course, 
with the Italian novelists and borrowed some nine of his sto- 
ries from Boccaccio, Bandello, Cintio, Sercambi and Strapa- 
rola. Some eight stories are derived from sources more or less 
popular which reached Trancoso probably by way of oral tra- 
dition. Among these are the story (1, 9) of «The Envious Nei- 
ghbors », one of whom is to receive double what is granted to 
the other. Menéndez y Pelayo, op. cif., p. XCvI, thinks Tran- 
coso took his story from the fables of Avianus (20), but the 
story was widely known in many other forms (see Crane's 
Jacques de Vitry, No. 196; Klapper, Erzáhlungen, No. 156; 
and Braga, op. cit., 11, 69-230); «The Secret Revealed >» (1, 11), 
which has Italian variants as old as the Cento Novelle Anti- 
che (see Oesterley's Gesta Romanorum, cap. 124, and Alessan- 
dro d'Ancona, Studj di Critica e Storia Letteraria, Bologna, 
1880, p. 348; «The Emperor and the Abbot» (1, 17) (see Child”s 
English and Scottish Ballads, pt. 11, p. 403); here again Italian 
versions abound (see Crane's ltalian Popular Tales, pp. 275, 
276, 378); «The Three Counsels» (1, 18) (see Gesta Romano- 
rúum, cap. 103, and Crane, op. cit., pp. 157, 357); a Spanish 
version is in El Conde Lucanor, ed. Knust, p. 37; «The Than- 
kful Dead» (11, 1) has already been mentioned (the most co- 
pious references to this widely spread tale may be found in 
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the third volume of Bolte and Polivka's Anmerkungen to 
Grimm, pp. 40 et seq.); «The Virtuous Queen and the Two 
Envious Sisters» (1, 7), of which innumerable versions are 
found in Italy and the Iberian peninsula (see Braga, op. cif., 
nu, pp. 192 et seq.; Crane, op. cif., p. 17; and Bolte and Poli- 
vka, op. cif., No. 96); «The False and the True Prince», (11, 1), 
which has echoes in the Cento Novelle Antiche, 1V, and in the 
Libro de los Enxemplos, No. 247. Finally, in this connection 
may be mencioned «The Found Purse» (II, 7), a very popu- 
lar story of Oriental origin (see Chauvin, Bibliographie des 
Ouvrages Arabes, 1X, p. 26, Orient und Occident, 1, p. 656), of 
which variants are found in Italy (Sercambi, Nov. Iv, Cintio, 
1, 9) and in Spain (Timoneda, No. VI). Menéndez y Pelayo, 
op. Cit., p. XCIV, says that Trancoso's version appears to be 
independent of these and of popular origin. 

Some of Trancoso's stories are mere anecdotes, the sour- 
ces of which are to be found in such works as Melchior de la 
Cruz's Floresta Española, etc. This is the case with 1, 8, where 
a steward tells the archbishop of Toledo that he has too many 
in his household. A list is made of those necessary and those 
unnecessary. The archbishop says: «Let those remain whom 
I need, and also those others who need me». The same idea 
is found in the preceding story (1, 7), where a king gives a 
youth a position as accountant in the customs. An inspector 
of the treasury remarking to the king on the uselessness of 
the office, the latter replies: «Tf we do not need the accoun- 
tant, the youth needs the office». Some of this anecdotes are 
taken from Spanish history, e. g. 1, 9, where the Marques 
de Priego, seeing one of is castles razed by the order of the 
Catholic King, says: «Thank God for having given me walls 
on which the kink's anger may be vented!» 

One of the most curious of Trancoso's stories is the one 
(1, 14) entitled by Braga «A prova das laranjas> and by the 
Antologia «Alma Tabelioa» («A Notary's Mind»), which is 
briefly as follows. A lawyer with three sons asks his lord to 
take one of them into his service. The Lord tests the three by 
asking how many oranges are in a bowl of water. There are 
four whole ones and seven halves, which latter in the water, 
appear like whole ones. Two of the brothers answer a dozen 
and a half; the third calls in two witnesses and in their pre- 
sence takes the oranges out of the bowl and draws up a legal 
document relating the facts. The lord takes him into his ser- 
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vice. The Antología, p. XLVI, says that an analogous situation 
is found in El Conde Lucanor, No. 19. This ist not a very 
close parallel; in it a king tests the worth of his three sons 
by dressing them up and having them ride through the 
streets of the city and report to him what they had observed. 

I have said above that Trancoso took some nine of his 
stories (occurring mostly in the third part) from the Ttalian 
novelists. It may be interesting to know which they are. From 
the Decameron he took the stories of Tito and Gisippo (x, 8) 
and of Griselda (X, 10); from Bandello (un, 15) the story of 
Pietro and the miller's daughter whom the duke of Florence 
compels him to make his wife; from Cintio (1, 5) the story of 
Pisti the Vinitian, who slays his wife's suitor and flees from 
justice; he finally surrenders himself to save his family from 
starvation, and is pardoned by the state (*); from Cintio (1, 9) 
the story of Filargiro, who loses a purse and offers a reward 
for its discovery; when it is found the owner pretends that it 
contained more money and the judge decides that it cannot 
be the one he lost (this story is also in Sercambi, IV, as has 
been stated above); from Cintio (11, 1), the story where Diego 
kills the lover of Caritea, who promises her hand to the one 


who will bring her the murderer's head. In a subsequent war 
with Portugal Diego defends Caritea and Captures her enemy 
the king of Portugal. Diego then surrenders himself to Cari- 
tea, who marries him. 


T. F. CRANE. 


(1) These two stories were very popular and furnished 
Lope de Vega with the plots of his plays, La Quinta de Flo- 
rencia and El Piadoso Veneciano, both now accessible to the 
student in volume xv of the edition of Lope de Vega's works 
edited by the Spanish Academy, Madrid, 1913, pp. 359, 536. 





ERVEDOSR 


Linguagem popular de Ervedosa do Douro 


Na faixa meridional dos xistos durienses, entre os rios 
Douro e Torto, e cérca de duas léguas da sua confluéncia, 
encontra-se a povoacáo de Ervedosa do Douro. 

Náo é ela notável por belezas naturais: o scenário envol- 
vente é feito de colinas escalvadas que a circundam e ocul- 
tam de olhares estranhos, salvo do noroeste que lhe fica 
aberto, á vista grandiosa do Maráo e dos seus contrafor- 
tes orientais que veem morrer no Douro; e, contemplada a 
prumo do alto de algumas centenas de metros, talvez esta 
aldeia nos desse a ilusáo duma cidade minúscula, branque- 
jando espraiada pela face interna duma vasta cratera de 
vulcáo extinto, cuja bóca apenas dum lado se éstivesse es- 
boroando. 

Nem táo pouco é digna de consideragáo por belezas ar- 
quitectónicas: contemporáneas, náo as há; de antigas, se as 
houve, náo restam vestígios observáveis. Em 1925 foi der- 
ruído um edifício datado de 1636, talvez o mais vetusto desta 
povoacáo: era uma casa pequena, ainda entáo conhecida por 
capela, sensivelmente quadrada, sem janelas de qualquer es- 
pécie, e apenas com uma porta voltada ao oriente, arqueada, 
de volta inteira, feita de pedacos de granito lisos e ao nível 
da parede, tendo insculpida na pedra do fecho a data acima 
apontada. 

Entre os casebres de xisto argiloso, pardos, plúmbeos e 
acastanhados, sobressaem os bicos petulantes dos chalés mo- 
dernos e algumas casas mais antigas de construcáo macica. 

Duas destas, ainda brasonadas, foram mansóes senhoriais 
doutros tempos, a mais velha das quais náo me parece, porém, 
anterior ao século XVI. Os bailes, os concertos, as festas que 
nelas se realizavam sáo ainda de ontem; e pelos seus salóes 
passaram até solistas do teatro de S. Carlos, quando Ervedosa 
do Douro, antes da crise vinhateira, era a terra das libras loi- 
ras como os bagos de moscatel que lhe engrinaldavam os 
montes. 

Bós tampos! murmuravam, ainda há pouco, os velhos, ao 
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evocarem saiidosos os saraus em casa dos fidalgos, a azáfama 
festiva des vindimas fartas, o trabalho interminável pelos 
córros até os cocurutos, quando o Douro era o Brasil dos 
Galegos que por aqui estanciavam meses seguidos em gran- 
des ranchadas laboriosas (*). 

Mas, um dia, as nodosas, as veneráveis cépas, fonte da 
riqueza e da alegria, comecaram de morrer e, em breves 
anos, por todos ésses montes outrora verdejantes, ressequidas 
e torcicoladas, lembravam esqueletos exumados num cemité- 
rio revólto de terra maldita, em que nem para os mortos 
houvesse descanso e piedade. 

E foram-se os Galegos com esperanga em tempos melho- 
res, para entáo voltarem. 

Alguns, porém, já náo puderam desprender-se dessa terra, 
onde tinham langado raízes mais rijas que as das cépas ami- 
gas, agora mortas. E ali ficaram, esbracejando rebentos (?) e 
lutando contra a miséria por fim vencida. 

Pois, emquanto muitos dos naturais emigraram, fugindo 
á fome, outros, mais apegados ao torráo onde nasceram, e tal- 
vez mais receosos da aventura longínqua, atiraram-se nova- 
mente á terra, logo que, despertos da estupefaccáo, do desa- 
lento que os prostrara, sentiram latejar nos pulsos o mesmo 
sangue indómito, pertinaz, dominador. 

A luta foi rude, inquietante. Mas a perseveranca trouxe 
a vitória. 

Baldadamente tentou a filoxera morder a vide ameri- 
cana. A terra voltou a desentranhar-se em cachos negros e 
cór de oiro, como o oiro preciosos. E outra vez reverdeceram 
os montes, embora apenas ladeando os vales ou trepando a 
meio das encostas; outra vez se póde viver naquela terra do 
Port Wine, ainda que náo com a antiga abastanca e a antiga 
alegria que a filoxera dali afugentara. 

E agora, sob a ameaga permanente dos falsificadores sem 
conta que, com habilidosas imitagóes déste vinho mundial- 
mente conhecido, tentam arrebatar-1he os mercados, o viticul- 
tor ervedosense olha com receio para o futuro sempre som- 
brio e inquietador. 

Náo é, pois, de estranhar o ar tristonho dessa gente em 
luta perpétua contra a natureza ingrata e contra os imitado- 
res, que, dolosamente, procuram roubar-lhe o seu tesoiro. 

Nessa aldeia nasci e nela colhi os elementos com que rea- 
lizei o presente ensaio dialectológico que, origináriamente, era 
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por mim destinado a servir de dissertacáo, para O meu exame 
de licenciatura na seccáo de filologia románica. 

Causas várias, cuja exposigáo náo vem para aqui, me 
levaram a pór de parte tal projecto. E éstes desgraciosos 
apontamentos iriam ¿n continenti parar ao cesto dos papéis 
velhos, se a voz animadora de alguns amigos me náo inci- 
tasse a publicá-los, náo pelo seu valor scientífico ou literário, 
mas para perpetuar o registo dalguns fenómenos condenados 
a uma desaparicáo completa mais ou menos próxima, devida 
á accáo niveladora da escola. 

Aqui ficam, pois, consignadas as observacóes dialectoló- 
gicas que pude efectuar, em Agósto e Setembro de 1926, para 
que os estudiosos da Filologia possam delas aproveitar-se, se 
elas de algo lhes puderem servir. 

Náo quero, porém, que se suponha que os fenómenos 
lingúísticos a que vou referir-me se produzem apenas nesta 
povoacáo: sei muito bem que o portugués popular apresenta, 
por todo o norte, caracteres comuns. Mas, como de aldeia 
para aldeia há diferencas características bem nítidas (9) e como 
náo tive tempo nem recursos para estudar ao menos a língua 
falada na regiáo vinhateira duriense, limitei as minhas tenta- 
tivas de estudo glotológico á pequena povoacáo onde nasci. 

Em resultado do meu desconhecimento de bastos porme- 
nores dialectológicos do portugués, é possível que alguns dos 
fenómenos lingúísticos que julgo privativos do falar ervedo- 
sense se manifestem também noutras linguagens regionais do 
nosso país. 

Contudo, se outro mérito náo tiver éste obscuro ensaio, 
poderá ao menos contribuir, ainda que pobremente, para o 
estudo minucioso dos dialectos setentrionais de Portugal, es- 
tudo que alguém melhor provido de inteligéncia e cultura 
há-de vir, de-certo, a realizar um dia. 

Se, pelo contrário, fór nula a sua utilidade filológica, teráo 
ainda assim estas palavras o valor de esbocarem, muito imper- 
feitamente embora, algumas feicóes características do falar da 
minha terra num dos estádios da sua evolucáo. 


*k 


Para abreviar quanto puder éste trabalho, deixarei de 
parte tódas as semelhancas existentes entre o portugués nor- 
mal e a linguagem popular ervedosenss, procurando apenas 
determinar as diferengas que notar entre éstes dois idiomas. 
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E, posto isto, seguirei as normas estabelecidas nos trata- 
dos gramaticais e comegarei pela 


FONÉTICA 


Como precisarei de representar com a possível exacti- 
dáo a pronúncia de alguns vocábulos ervedosenses, vou in- 
dicar quais os sinais diacríticos de que me servirei para ésse 
fim (%). 

A sotoposto a uma vogal, significa que esta vogal se pro- 
fere com a sua modalidade surda, átona, o mais ténue possí- 
vel; ex.: piadade (<> piedade), dereito (<> direito), fieito 
(<> féto), romédio (<> remédio) e lumioso (<> luminoso), 
respectivamente como em bóca, secar, quási, (ou inglés fil), 
lado e tunante. 

“ será empregado para indicar a nasalacáo de qualquer 
vogal, principalmente no fim de palavras e antes de outra 
vogal; ex.: bobéra (<> beberam), amávais (<> ámáveis). 

A sóbreposto a ”, designa a vogal sóbre que recai o 
acento tónico principal. 

A prolacáo do ch é sempre explosiva, surda, equiva- 
lente a tx. 

O c (=Gc) é vulgarmente proferido como s (=ss), e o z 
como -s-. Estas sibilantes soam como, na Beira Alta, respecti- 
vamente nas palavrás nosso e casa. 

Sirvo-me do 2 para representar o som do e acentuado 
(sobretudo tónico) antes de r e de 1 e em poucos casos mais. 
Assemelha-se muito ao ¿ do inglés bird ; ex.: farra (<> terra), 
ala (<> ela). 

Parece-me que, com estas indicacóes, se compreenderá 
bem o que vou expor neste desataviado estudo. 


VOGAIS 


Uma das principais diferencas entre o portugués normal 
e o falar ervedosense está no modo como éste trata a vogal 
nasal ¿ que naquele se ortografa em e en. Em regra, quando 
é tónica, o ervedosense transforma-a em 4 (5) (igual ao a de 
canto, e, na énfase, quási como o u do inglés sung); ex.: tam- 
po< > tempo, antre <> entre (prep. e verbo). Quando átona 
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(sobretudo se é inicial), é pronunciada 7 (como o i de inferno 
proferido despreocupadamente nas locugóes: «Que inferno! », 
«Parece o inferno » e noutros semelhantes); ex.: ¿ntrar << >en- 
trar, pindurar <> pendurar, quintura < > quentura (calor), 
Vintura <> Ventura (nome próprio) (£). 

No vocabulário que daquela linguagem compilei, apenas 
encontrei as seguintes excepcóes a esta regra: 













alambrar (v. t.) — Lembrar (Talvez por influáncia do 7, como, 
para alantejano e langol, supóe o Sr. Dr. Leite de Vas- 
' concelos ("). O mesmo se dá-no galego (8). O a inicial é 
prostético). 
alantejano (s. m.) — Alentejano (V. o vocábulo precedente). 
antremóco (s. m.; pl. -óc0s) — Tremóco (Devido a confusáo 
de tre- com entre, segundo a opiniáo do Sr. Dr. José Leite 
de Vasconcelos (?). 
atanrar (v. t.) — Afiar, tornar mais delgado o gume dum ins- 
trumento cortante (Explica-se a manutencáo do dá pela 
conscióncia que o povo ainda tem da formacáo desta pa- 
lavra <tanro <> tenro. O mesmo se dá com assan- 
tar <assanto < > assento, atromantar< tromanto < > tor- 
mento, conventancudo < conveniáncia <> conveniéncia, 
semanteira < semante <> semente, vantaneira < vanto < 
> vento. | 
lambranga (s. f. — Lembranca (V. alambrar). 
langol (s. m.) — Lengol (V. alambra»). 
mantrastos (s. m. pl.) — Mentrasto (planta). (Provávelmente, 
veio doutras regióes, já assim formada, esta palavra, que 
se encontra até no Alentejo [onomástico de Mértola] e é 
«aparentada com a miraddesa maltrasto e a hespanhola 
antiga mastranto >») (10), 
bancélho (s. m.) — Vencelho (Náo sei a que atribuir o dá, neste 
vocábulo e em muitos outros, como banzer <> benzer, co- 
land(rjário (1) <> calendário, prancípio <> principio, 
prancipal <> principal, tantar <> tentar) (12). 






























De áicho, jontiaga, jentar < >¡jantar e ráiger, falarei ao 
tratar do ch e do j. 

Finalmente, pela analogia, fácilmente se explica a exis- 
téncia de 4 em palavras como apresantar, apresantacáo, re- 
presantar, represantagáo, nas quais deve, com certeza, ter-se 
reconhecido semelhancga com presante <> presente; e em atan- 
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silhos, corruptela de utensilios, palavra resultante da convi- 
véncia com pessoas mais ou menos cultas. 

Deve também contar-se com a influéncia das inúme- 
ras palavras em que 4 corresponde ao portugués normal 
am e an. 

Relacionada com éste fenómeno, está a transformacáo do 
e em á com uma ténue ressonáncia nasal (e até do o em stá- 
mago [galego estámago] (3) <> estómago), quando vai se- 
guido de m, n ou nh; ex.: alfazáma <> alfazema, nana < 
>nena (14), fanasco <> fenasco < feno (?) e cardanho <> car- 
denho (casebre). Esta mudanca é de regra no falar ervedosense. 


* 


Outra característica desta linguagem é a pronúncia do e 
aberto antes de r, a qual produz um som intermediário entre 
oéde pé e o á de cámara ; ex.: torra << > terra, forramanta 
(cfr. gal. farramenta) (15) <> ferramenta. 

Sabe-se que, no portugués normal, «e átono antes de r 
se muda fácilmente em a: cfr. sargento < sergento (arc.), tarei 
(Extremadura) << terei, amaricano (pop.) < americano » (16), 


No galego tambem «ante r e, y menos veces o, se hace 
abierta y llega frecuentemente hasta confundirse con a» .(1”); 
mas esta mudanca náo se restringe apenas a e e o átonos, 
pois Diego ($) apresenta os vocábulos jarra =¡jerra < SERIA 
e chár-umas = chór-imas < FLORE, a par de númaro (<> erv. 
númaro), cómaro (<> erv. cómbaro) e marmurar (<> erv. 


mormurar. 


Do mesmo modo, na linguagem ervedosense deu-se, nas 
sílabas tónicas, aquele fenómeno que, no portugués normal, 
se limita ás sílabas átonas. Suponho que a evolucáo se reali- 
zou do seguinte modo: Do a de númaro e cómbaro, passou-se 
ao 92 átono de marmurar e forr amenta e dóste ao a tónico de 
ara (<> era [n. e v.]) e torra (<> terra). 

Teria sido assim ? 

A transformacáo do é em 2 antes de l pode ser devida á 
accáo déste fonema (cfr. o que ficou dito sóbre o vocábulo 
alambrar) ou á influéncia das palavras que teem ar, conhe- 
cida como é a tendéncia para a troca entre vibrante e lateral 
(ex.: aluguel e aluguer, cristel e clister), tendéncia que tam- 
bém se nota no galego marmular (%) <> marmurar, 
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O antes de m, n e nh mantém-se sempre aberto, na lin- 
guagem ervedosense (2); ex.: cómbaro <> cómoro, cómo (In- 
dic.-Pres. de comer) <> cómo, cóngra (gal. congra) <> cón- 
grua, sóno < >sóno e sónho <> sónho. Aquela linguagem 
náo possúi, portanto, ó, ao contrário do falar pesqueirense, 
como vai indicado na nota 3. 


SEMI-VOGAIS 


Análogamente ao que, no portugués normal, sucedeu ao 
hiato éa que se resolveu ditongando-se a vogal tónica com a 
adjuncáo da semi-vogal 2, intercala-se, no ervedosense, esta 
mesma semi-vogal, no Presente do Indicativo (1.* sing. e 3.* 
pl.) e do Conjuntivo dos verbos doer moer e roer, entre ó e o, 
óed,óe a, e 0 e d; ex.: róio, móiáz, dóia, mótai, róidis. 

O mesmo fenómeno se observa, no Conj.-Pres. do verbo 
dar, entre é e a, e ée 4; ex.: deia, détais. 

Como no dialecto beiráo, também na linguagem que estou 
estudando se emprega a semi-vogal ¿ para desfazer o hiato 
resultante do encontro de dois aa, mas só quando o segundo 
é tónico (*!); ex.: a ¿ arma, senhora ¿ Ana, a ¿ ambos (*?). 
Quando o primeiro é tónico e o segundo átono, éste enfra- 
quece tanto que mal se ouve, mesmo quando se está atento á 
pronunciacáo; ex.: traz cá a réca, leva lá a gata, dá cá a máo. 
Quando ambos sáo átonos, dá-se a crase; ex.: tira saca > tira 
a saca (2). 

Antes de j e y palatal e, ás vezes, antes de ch desenvol- 
ve-se também esta semi-vogal (assimilacio); ex.: haija <> 
haja, veijo <> vejo, lóija <> loja, ráiger (4) <> ranger, 
Gáicho << > encho (2). 

A propósito, citarei aqui dois exemplos de criacáo do 
hiato ta, em gázia <> gaze e hástia <> haste, vocábulos 
que ouvi naquele falar. Provávelmente, para o desdobramento 
do e em ¿a concorreu bastante a terminacáo -a característica 
do feminino na imensa maioria dos nomes portugueses. 

Depois do y palatal, a semi-vogal ¿ é absorvida nos vocá- 
bulos gésta (%) <> giesta e jólho (<* giólho <> geolho [arc.]) 
< >joelho. Todavia em gésta a absorpcáo pode ter sido feita 
pela base do ditongo crescente ¿é, como em quéto < > quieto (*). 
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Em ervedosense, interpóe-se também a semi-vogal u en- 
tro ó e a para desfazer o hiato; ex.: boua <> bóa, Lisboua < 
> Lisbóa, pessoua <> pessóa. E, semelhantemente ao que se 
dá com o ¿, emprega-se ainda, para evitar o hiato resultante 
do encontro de e com a, em frases como estas: é u a mu- 
lher <> é a mulher, vé u a<>véa (3). ñ 

No grupo qu, a semi-consoante u (ou apéndice labial, 
como algures lhe vi ou ouvi chamar) sofre, umas vezes, con- 
traccáo com a vogal seguinte, produzindo ú ou 0; ex.: cóntia 
(gal. contia) <> quantia, coli) dade (mirandés calidade e culi- 
dade) (Y) <> qualidade, córtilho <> quartilho, coranta (gal. 
corenta) << > quarenta, coresma (gal. corésma) <> quaresma. 
Outras vezes sofre elisáo; ex.: cal (gal. cal) <> qual, catro 
(gal. catro) <> quatro, calquer (gal. calquer) <> qualquer, 
catrocantos (gal. catrocentos) <> quatrocentos. 

Éste último caso observa-se também no grupo gu; ex.: 
gardar (gal. gardar) <> guardar, igal (gal. igal) <> igual, 
igaldade (gal. igaldade) <> igualdade, minga < > míngua, 
mingar <> minguar (gal. mingar) (2), 

Esta evolugáo deve ter-se dado normalmente, na lingua- 
gem ervedosense, pois há no portugués popular doutras re- 
gióes catro, contia, corenta e coresma, como no literário já há 
caderno e catorze (31). 

Em duas palavras aparece u anaptítico: óndua <> onda, 
ónduar <> ondear. Parece-me que primeiramente se deu éste 
fenómeno no primeiro vocábulo, por assimilagáo da vogal tó- 
nica labial. De óndua muito naturalmente se formou ónduar, 
pois náo creio que éste vocábulo seja derivado de ondular, 
tórmo erudito que o povo ervedosense desconhece. 


DITONGOS 


Quando, mais adiante (na Morfologia), tratar da flexáo 
verbal, apareceráo trés ditongos átonos, sóbre os quais devo 
aqui fazer algumas consideracóes. 

Sáo éles: di, dí e añ. 

O primeiro aparece sempre seguido de s na terminacáo 
da 2.* pessoa do plural de todos os tempos dos vários modos, 
excepto no Imperativo e no Indicativo Presente e Futuro; se- 
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guido de ditongo nasal na 3.* pessoa do plural dos verbos ter 
e vir; e num ou noutro vocábulo, como ráiger. 

A génese e a nasalacáo déste ditongo seráo estudadas na 
Morfologia, visto que, no meu entender, a sua formacáo re- 
sultou da influéncia doutras formas verbais. 

O segundo corresponde a -em, terminacáo da 3.* pessoa 
do plural e, nos verbos ter e vir, da 3.* do singular. É um 
verdadeiro ditongo nasal e náo apenas semi-nasal como o 
antecedente. 

A nasalagáo da subjuntiva realizou-se, creio eu, por in- 
fluóáncia do som nasal da base. O mesmo fenómeno se nota 
no mirandés 0% e no portugués normal dúo (3). 

O terceiro ditongo encontra-se na terminacáo da 3.* pes- 
soa do plural dos verbos que, segundo a ortografia oficial do 
portugués, se representa por -am. 

curiosa a troca de fungóes que se efectuou entre os 
dois elementos déste ditongo; provávelmente, foi éste o cami.- 
nho seguido: lat. -an(t) > -am > -do (que sóa du) > -4%ú > -aú, 
Passou déste modo ú4 a desempenhar o papel de base e a o de 
subjuntiva; pois mesmo nos ditongos átonos se reconhece di- 
ferenca de intensidade na prolacáo dos seus dois elementos. 

A evolugáo acima exposta já foi mais longe na termina- 
cáo da 3.* pessoa do plural do Perfeito e do Mais-que-perfeito 
do Indicativo, quando a vogal tónica dessa forma verbal é á, 
a, € ou Ó; ex.: dangárú, tivorú, perdéra, fórú. O a, que já ser- 
via de subjuntiva, tornou-se ainda mais ténue e foi absorvido 
pela base, devido, talvez, a dissimilagáo (nos trés primeiros 
casos) e a assimilacáo (no último) causadas pela tónica. Aquele 
fonema ainda se ouve quando a tónica é 1 (v. g. partíraú), o 
que me leva a pór de parte a hipótese de que a terminacáo 
-rú (83) derive directamente da latina -runt (< [va]Jrunt). 

Como final de nomes, éste ditongo reduziu-se a 0; ex.: 
orfo (gal. orfo) <> órfáo, Stévo (gal. Estebo) <> Estévao, no 
onomástico Freistévo, oirégos (gal. ourego) <> ourégáos. 

A aversáo ao ditongo áo final átono manifesta-se nas ter- 
minacóes verbais a que aludo acima, nos nomes agora mesmo 
citados e até no vocábulo sóto (loja, estabelecimento comer- 
cial) que, em ervedosense, ao contrário do que se deu no por- 
tugués normal, náo sofreu a ditongagáo do o, paralelamente 
ao galego sotoo (3). A etimologia desta palavra vem na já 
citada obra do Sr. Dr. J. J. Nunes, a p. 122: «subtu-, soto 
(donde sotáo)» (8). 








* 


Antes de passar ao estudo das consoantes, ainda apontarei 
aqui alguns casos de evolugáo de ditongos: 


OU 


ougar (v. i.) — Aguar, sentir crescer a água (saliva) na bóca, 
e daí veio a ter o sentido de desejar veementemente qual- 
quer alimento ou bebida que se vé, ou de que se fala, 
ou em que se pensa (de * augar [cfr. inxaugar] < auga < 
água) (3), 


Náo se confunda éste vocábulo com ougar (v. t.) que signi- 
fica «atar molhos de lenha, fachas de palha, capóes (<< > mo- 
lhos) de vides, etc.». Náo sei qual seja o étimo déste verbo. 

O ou manteve-se inalterado nestes dois vocábulos, bem 
como na derivado do primeiro desougar (satisfazer o apetite 
de qualquer alimento que se desejou muito), talvez pelo con- 
tacto com a gutural y; e o mesmo se deu em louquinho (vi- 
coso; << louco) pela da influéncia gutural c (= qu), se náo se 
deve, antes, atribuir a manutencáo do ou á influéncia dissi- 
miladora do ¿ tónico. É, a meu ver, éste último fenómeno o 
que se observa no verbo ouvir, em cujas formas arrizotónicas 
se conserva O 04, ao passo que, em tódas as outras, éste di- 
tongo muda para 0? (v. g. ouvi, ouviria; oigo, óigai), excepto 
no Ind.-Presente, 2.* pess. sing. e 3.* pess. sing. e pl. (ouves, 
ouve, óuvaz), o que tanto se pode explicar pela accáo da labial 
v (idéntica á que se nota em poupar e roubar) (37), como pela 
analogía com as formas arrizotónicas, pois, em coive < > couve, 
o v náo impediu a transformacáo do ou em 0%. 

Como regra geral, o ditongo 0u4.do portugués normal 
transmuda-se em ó: no ervedosense: doitor <> doutor, oiri- 
na < > ourina (8), vitro <> outro, etc. (9). 

Em /reiro (loureiro, louro), a reducáo do ditongo a o 
aberto parece-me resultante de se empregar sempre o nome 
da árvore para designar as folhas, de modo que o povo, des- 
conhecendo o nome louro com esta acepcáo, náo o transfor- 
mou em loiro (como féz ao adjectivo) e depois loureiro em 
loireiro, como era de esperar (cfr. toiro, toireiro). Mas, man- 
tendo-se o 04 sempre átono, sem confronto com palavra apa- 
rentada ondé ou aparecesse tónico, perdeu-se a nocgáo de di- 
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tongo e simplificou-se em vogal fechada (6) que depois se 
abriu (0). 
OI 


Com éste ditongo dá-se um caso curioso — é a sua triton- 
gacáo nos seguintes vocábulos: 


lavoeira (s. f.) — Cultura de cereais (< lavoira). 

pangoeirada (s. f.) —Queda; pancada (< pang(a) + oirada < 
> pangada, queda de brucos). 

stampoeirar (v. t.) — Deteriorar; gastar (<< (e)s + tamp(o) + 
oirar< >destampar, tirar os tampos, arrombar, estra- 


gar). 


Suponho que o ditongo foi intercalado, nestes dois últi- 
mos vocábulos, entre as terminacóes -ada, -ar e os substanti- 
vos panga, tampo, com o fim de tornar mais enérgica a ex- 
pressáo das ideias que estas palavras representam. O -r- seria 
apenas um infixo para melhor estabelecer a ligacáo entre as 
partes das novas palavras. 


El 


A reducáo déste ditongo a a observa-se na locucáo inter- 
jectiva 9-lho! 

É esta empregada, repetida várias vezes, pelo rapazio 
quando, pelo Carnaval, reconhece na rua algum indivíduo 
mascarado; os rapazes perseguem-no entáo, apontando-o e 
gritando de longe a-lho! a-lho! a-lho! prolongando bastante o 
fonema 2. 

A meu ver, o étimo está em ei-lo (< eis-lo), locucáo adver- 
bial designativa que sofreu as seguintes modificacdes: por in- 
fluéneia do ditongo, ter-se-ia desenvolvido a semi-vogal ¿após 
o 1 (apresento esta hipótese, porque me custa a crer que se 
desse a metátese é-lo inversa da que é própria do portugués 
normal e do falar ervedosense; ex.: boticairo, rosairo, viga:- 
ro (1%); de *ei-lio facilmente resultaria a-/ho, pelas formas in- 
termediárias: *ei-lho (palatizacáo do 1; cfr. gal. heillo) (4) > 
*é-lho (absorcáo do + pelo fonema 1h) >0-lho. A passagem de 
é a o deve ter sido causada por atraccáo do lh, pois observei 
grande oscilacáo na pronúncia do e aberto antes de /h; ex.: 
vélho e valho, quélho e qualho, quélha e qualha (gal. quella) (*). 
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Se, além disto, náo contribuiu também para esta modificacáo 
o prolongamento e a intensidade da “prolagáo do é, como suce- 
deu com o o de olha que se muda em u, quando o proferem 
enórgicamente: ulha! ulha ! 

Análoga redugáo se deu no ditongo átono ei do vocábulo 
foticeira < feiticeira, talvez por dissimilagáo. 


CONSOANTES 


BevV 


Encontrei no ervedosense alguns vocábulos, nos quais 
éste fonema corresponde a v no portugués normal. Ei-los: 


baige (s. f.) — Vagem (Da apócope do m falarei mais adiante. 
Sóbre o desenvolvimento do ¿, ver o parágrafo relativo 
ás semi-vogais). 

bancélho (s. m.) — Vencelho (A éste vocábulo já me referi, ao 
tratar do 4). 

barrer (v. t.) — Varrer (Cfr. castelhano barrer) (1). 

bassoira (s. f.) — Vassoira (Cfr. galego basoira) (4). 

belador (s. m.) — Velador, móvel antigo onde se colocava a 
candeia ou a lamparina, de noite. 

berráo (s. m.) — Porco destinado a procriar (Cfr. varráo) (*). 

berter (v. t.) — Verter. 

bisabó (s. m.) — Bisavó (Devido a influéncia do b inicial (*). 
Feminino bisabó). 

boar (v. i.) — Voar. 

brilhas (s. f. pl.) — Virilha (Cfr. gal. brillas) (4). 

bromelho (adj.) — Vermelho (< bremelho, por assimilagáo, for- 
ma que também se emprega no ervedosense, metátese de 
* bermelho < vermelho) (*). 


Em baranho <> maranha (port. normal), houve mu- 
danca dentro da mesma classe de consoantes (labiais m e b), 
porventura por semelhanca de sentido com baralhar e por 
aproximacáo dos trés fonemas iniciais bar- e um pouco tam- 
bém do sentido com os das palavras baralho, barulho, baru- 
lheira. 
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Em quinze palavras — aldrave <> aldraba, aldraváo, 
aldravar, aldravice, Alvano <> Albano, Anivle <> Aníbal, 
incavar <> encabar, movilha (%), movilhar, prove <> po- 
bre, saváo, travalhar, travalho, vacalhau e vérga (%) <> bérca 
— houve troca de b por v, as quais, juntas ás onze menciona- 
das quando me referi á permuta inversa, náo bastam para 
que Ervedosa seja localizada na «regiáo do vom binho» (3), 
pois nos restantes vocábulos náo há flutuacáo na pronúncia 
déstes fonemas. 

O vocábulo abixeiro <> avesseiro deve ter vindo di- 
rectamente do latim *adversiarius, segundo a opiniáo do 
Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos (5%). Fica, portanto, fora da 
lista. 

Aparece b epentético em cómbaro << > cómoro palavra 
que talvez se explique pela galega cómaro (6=6) donde 
teria vindo cómaro (3) e depois cómbaro; ou entáo por com- 
bro (%) > cómbaro, com a anaptíctico devido á influáncia do 
galego cómaro ou em virtude da tendéncia parao emprégo 
da anaptixe (%), em parte explicado pela lentidáo do falar 
ervedosense. 

Absorpcáo do b dá-se em tamá?z <> também, fenómeno 
que também se observa no galego lamén (%), no mirandés 
tami¿ e na forma tamién usada em alguns dialectos espa- 
nhóis (57). 


CH, X, G=Je J 


Já a propósito da semi-vogal ¿, apontei alguns casos em 
que esta semi-vogal se desenvolve devido á presenga daque- 
les fonemas palatais. 

Dou aqui a lista das palavras que encontrei no meu vo- 
cabulário, nas quais se verifica éste fenómeno: 


dicho (adj.) — Ancho, envaidecido (Cfr. gal. ancho) (3). 

álicho, -es, -e, etc. (Formas rizotónicas do verbo incher). 

dijo (s. m.) —Anjo (Neste vocábulo, também pertencente ao 
portugués literário, o ¿ é originário, segundo a opiniáo 
do Sr. Dr. Leite de Vasconcelos (*). 
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arráijo (s. m.) — Conjunto de haveres, sobretudo bens rurais, 
que permitem a alguém viver modestamente; ex.: «Él 
inda tái o seu arráijo». 

cóicho (adj.) — Muito envaidecido (Aparece também como 
adjectivo na locucáo sapo cóicho, comum ao galego (%), 
para designar o cágado. O étimo é, portanto, concha). 

desmáicho (s. m.) — Abórto. 

forráiicho (s. m.) —Palavra ouvida na frase «Siga o forrái- 
cho!» <> «Siga o rancho!» Julgo, por isso, que forrái- 
cho é uma amplificagáo de ráicho <> rancho, talvez por 
cruzamento com forracho < > instrumento ou pedaco de 
ferro ferrugento, inútil. Será ? 

frúicho (s. m.) — Pequena borbulha na pele (< furúnculo; 
cfr. gal. f(u)runcho) (61), 

gáicho (s. m.) — Gancho. 

ráichada (s. f.) — Rancho, grupo de trabalhadores rurais, sem 
distincáo de sexos. : 

scáicha (s. f.) — Accáo de afastar muito as pernas, como para 
atravessar uma vala (< scáichar <> escanchar). 


A mesma assimilacáo se verifica nos vocábulos derivados 
déstes ou seus afins; pelo que pode estabelecer-se a seguinte 
regra: — «Quando as vogais nasais d, 0, 4% precedem imedia- 
tamente as consoantes ántero-palatais fricativas (62), estas ori- 
ginam o aparecimento da semi-vogal palatal ¿ que serve de 
fonema de ligacáo entre aquelas duas espécies de fonemas. » 

Idéntico fenómeno se observa após as vogais orais tóni- 
cas quando estas precedem y= e j; ex.: caije (caijo e acai- 
jo) (83), seija, fórjes, fuijo, e nas terminacóes -aige <> -agem 
e -uige <> -ugem; ex.: linguaige (8) <> linguagem, felui- 
ge (6) <> felugem (metátese de fuligem) (5). 


* 


Já no coméco déste capítulo afirmei que, em ervedosense, 
a pronúncia do ch é sempre explosiva. É,claro que a lingua- 
gem que estudo aqui é apenas a do povo analfabeto, pois as 
pessoas que já alguma vez passaram pela escola teem a pro- 
núncia um pouco modificada, em virtude da accáo educativa 
dos professores. Contudo, mesmo entre estas, náo é raro ou- 
vir-se a pronúncia do ch em chá e cháo com intensidade equi- 
valente á do mesmo fonema no inglés child. 
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Náo quere isto dizer que os ervedosenses sejam incapazes 
de, sem grande esfórco, proferir o fonema sonoro correspon- 
dente áquele; ao contrário do que se deu com as sibilantes 
línguo-dentais, que se confundiram, o « em ervedosense man- 
tém a sua pronunciagáo muito distinta do ch; bastas vezes 
ouvi proferir inxada << >enxada de modo absolutamente 
inconfundível com inchada (em frases como esta: «Tens a 
cara inchada »). Da mesma forma pronunciam ¿nxaugar <> 
enxaguar, inxuto <> enxuto, inxábido <> enxabido, caixa, 
caixáo, etc. Só encontrei uma excepcáo: chicra < > xícara, 
talvez devido á influéncia de Chica <> Francisca. 


*k 


Devo referir-me aqui a dois vocábulos a que já aludi, ao 
tratar da vogal nasal 4: jantiaga <> gentiaga e jentar <> 
jantar. 

No primeiro esperar-se-ia jantiaga, pela conscióncia da 
derivacáo de jante <> gente; houve, porém, abrandamento 
de á em 2, talvez por se tornar átona aquela vogal e devido 
á influéncia do fonema ¿j precedente. Digo talvez porque neste 
caso, como em muitos outros, os meus conhecimentos de glo- 
tologiá sáo nimiamente escassos para que eu tenha a velei- 
dade de me convencer de que as suposicóes que apresento 
teem base scientífica indiscutíivel. 

Em jentar <> jantar, se a passagem de 4 a ¿náo puder 
explicar-se pela accáo do ¿ inicial, há o recurso da atribuicáo 
á influóncia do portugués popular doutras regióes ($”), nas 
quais também se diz jentar. No galego (*) existe, igualmente, 
esta forma. 

Há ainda dois vocábulos em que me parece ter o j in- 

“fluido na modificacáo sofrida pela vogal que o segue; 
sáo éles: 


jinéla <* jenéla <janéla; e 
jinélo <* jenélo <janélo. 


Ambos atravessaram as mesmas fases: primeiro, dissimi- 
lacáo de a-é e a-é, a qual produziu e-é e e-é; depois, atracgáo 
do fonema e pelo j que o palatizou tornando-o ¿ (%), 
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G, SS, -S= e Z 


Em dada época da sua evolucáo, esta linguagem, paten- 
teando predileccáo pela pronúncia dos ss e do -s- intervocá.- 
lico beiróes, aproximou tanto dela a prolacáo do ¿ e do 2, que 
esta última foi absorvida, desaparecendo da bóca dos ervedo- 
senses (incultos, bem entendido) a faculdade de emissáo dés- 
tes fonemas. Desta absorpcáo fonetica, resultou proferir-se 
fijér <> fizer exactamente como quijér <> quiser e pujér < 
> puser. 

A passagem do z a -s- ficou indicada; a de -s- a j 6 
fácil de compreender pela continuagáío da palatizacáo que 
naquela primeira passagem comegara. Fonemas vizinhos fácil- 
mente se confundem. E assim se explicam aquelas transfor- 
macóes, bem como as que sofreram vocábulos como rejestir e 
curjidade. - 

O primeiro, em virtude da dissimilagáo e-?, passou pela 
forma intermediária resestir (1%) que ainda hoje, a par daquela, 
vive na bóca das pessoas semi-cultas influenciada pela escola 
e pelos jornais. Estas mesmas pessoas também pronunciam 
curzidade, forma encurtada (resultante de síncope) de curiosi- 
dade, a qual pela palatizacáo do 2 deu o vocábulo popular 
curjidade, donde o povo depois derivou normalmente curji- 
doso <> curioso. 

Paralelamente, os ss passaram a x; ex.: dixér <> disser, 
troixér <> trouxer (x= 88), inxinar <> ensinar. 

De modo que, resumindo, a evolucáo das sibilantes, em 
ervedosense, foi: 


8 Ng>x, Ns: 


0/ z/ 

É claro que nem sempre se completou esta evolucáo; ra- 
záo por que, naquele falar, se encontram ss a par de x e -s- a 
par de j. 

E já agora creio que ela náo prosseguirá, porque a accáo 
escolar e o aumento de meios de comunicacáo com o resto do 
país iráo apagando, a pouco e pouco, estas características dia- 
lectais (11). 
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* 


Ainda aqui vou mencionar dois casos de palatizacáo 
da nasal » seguida da semi-vogal +¿, casos de evolucáo para- 
lela á do mirandés e do portugués popular doutras locali- 
dades (*?): 


Antónho <> António (mir. e port. pop. Antonho); e 
demónho <> demónio (mir. e port. pop. demonho). 


*k 


Da palatizacáo do 1 por influéncia do + seguinte, já apon- 
tei dois casos, quando tratei das labiais b e v: movilha <> 
mobilia e movilhar (< movilha) < > mobilar. Convém juntar- 
-lIhes atansilhos < > utensilios, vocábulo a que me referi, ao 


tratar do 4. 


* 


E, para terminar estas ligeiras observacóes sóbre as prin- 
cipais diferencas que, no consonantismo, se notam entre o 
ervedosense e o portugués normal, apresentarei dois vocábu- 
los em que aparece a gutural y em condigóes excepcionais: 


gómito <> vómito (e o seu derivado gomitar (13) <> vomi- 
tar); e 
gorréta. 


A mudanca do v- em g- no primeiro vocábulo, embora 
pareca devida ao mesmo processo fonético que outrora trans- 
formou verra, visa, vardar e Vimaranis em guerra, guisa, 
guardar (erv. e gal. gardar) e Guimaraes (*), é provável- 
mente resultante de comparacáo efectuada com o som emi- 
tido involuntáriamente no acto de vomitar (processo onoma- 
topaico). 

O segundo vocábulo, gorréta, emprega-se para designar 
qualquer caminho sem curvas, muito declivoso e apertado 
entre muros ou montes. 

Comparando esta palavra com Orréta (cfr. mir. durrela 
ou durrieta) ("5), tanto a sua pronunciacáo, como a ideia que 
expressa ' « valle profundo entre montes, e com mui estreita 
margem, que apenas 'admite poucas fiadas de oliveiras ou 
outras árvores» (*), surpreende-nos a analogia de significa- 
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cáo existente entre elas aumentada pela paridade das ter- 


minacóes. 
De que modo, porém, se teria desenvolvido o y inicial? 


Por influéncia da vogal labial o<>u? 


Alguns exemplos de alteracóes fonéticas 
idénticas ás que ocorrem no portugués normal 


Para náo alongar desnecessáriamente esta lista, omitirei 
a maior parte dos vocábulos a que já fizesse referéncia nas 
páginas precedentes. 


ASSIMILACÁO 


alfonéte (s. m.) — Alfinéte (A forma intermediária foi alfenete, 
” vocábulo que também se usa em Ervedosa. O ensurdeci- 

mento do ¿ nesta forma seria também devido á vizinhanca 
da labial, como a passagem de e para 0?) 

bober (v. i. e t.) — Beber (Por atraccáo do b inicial. Forma 
comum ao galego) (*"). 

borboréta (s. f.) — Borboleta (Por influéncia do r antecedente. 
Da forma barboréta tratarei no parágrafo dedicado a dis- 
similagáo). 

condanar (v. t.) —Condenar (Sóbre a accáo do » na vogal 
precedente, veja-se o que fica dito acárca da vogal nasal 
á. No galego também se encontra éste vocábulo) (*8). 

formanto (s. m.) Fermento (Assimilagáo do e pela labial ini- 
cial; cfr. alfonéte. No galego existe formento (9), bem 
como formentar (8%) <> erv. formantar). 

grovata (s. f.) — Gravata (Forma devida á influéncia do v só- 
bre o a antecedente; cfr. lovar). 

imbigo (s. m.) — Umbigo (Através da forma embigo que per- 
dura no galego ($!). Da transformacáo do £ átono em 7, 
já falei atrás. A náo ser que o étimo seja o latim vulgar 
imbilicus (82). « Forme sporadique », lhe chama o Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos) (83). 

inguanto (s. m.) — Ungiiento (Em documentos galegos ainda 
aparece a forma engúento, pela qual se passou para a 
actual forma comum ao galego e ao ervedosense) (**), 
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lovar (v. t.) —Levar (Assimilacáo regressiva do v sóbre o 
e. O mesmo aconteceu no galego (5). Éste verbo também 
é usado intransitivamente com o sentido de «apanhar 
pancadas», «ser sovado »). 

piadade (s. f.) — Piedade (Por atraccáo do a tónico. Esta forma 
também existe no portugués popular doutras regióes (%) 
e no galego) ($). 

premeter (v. t.) — Prometer (Assimilacáo regressiva do e só- 

" breo0). . 

promeiro (numeral ordinal) — Primeiro (Por influéncia da 
labial m, talvez auxiliada também pela Inicial p. Esta 
forma é comum ao mirandés) (8), 

queculo (s. m.) — Cogulo (Talvez por analogia com o vocá- 
bulo quecote, do qual mais adiante falarei, deu-se a assi- 
milagáo progressiva c-c de c-g, por intermédio da forma 
dissimilada quegulo. Daquela deriva o verbo aquecular < 
< acogular). B 

romandar (v. t.) — Remendar (Por influéncia da consoante 
labial m, a vogal gutural e, transmudou-se na labial o. 
Cfr. galego romendar (8%). O mesmo fenómeno se deu em 
romando (s. m.) — remendo). 

romédio (s. m') — Remédio (Tem explicacáo igual á que dei 
para o vocábulo precedente. Em galego também existe 
esta forma (*%). Do verbo romedear, comum ao galego (*), 
o ervedosense formou o substantivo romedeio qué tem a 
significacáo de remédio no sentido figurado, de auxilio; 
ex.: «Aquele hérdo (92) é um leve romedeio» < > «Aquela 
heranca é apenas uma pequena ajuda»). 

rór (s. m.) — Grande quantidade (De ról, por assimilacáo ao 
r inicial, tendo-se mudado o o aberto em fechado, talvez 
por analogia com as palavras terminadas em ó»). 

somana (s. f.) — Semana (Cfr. romandar. Esta forma também 
se encontra no galego e no portugués popular doutras 
regióes) (%). 

soparar (v. t.) —Separar (V. as observacóes feitas ao vocá- 
bulo antecedente). 

strumo (s. m.) — Estrume (Assimilagáo progressiva u-0. Sóbre 
a aférese do e, ver o parágrafo em que trato déste 
fenómeno. 

tanazas (s. Í. pl.) — Tenaz (A mudanca do e protónico em « 
foi devida á influéncia do n vizinho, fenómeno a que já 
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aludi. A terminagáo as formou-se por analogia, com a de 
tisoiras <> tesoira, pois aquela palavra, como esta, per- 
tence á categoria dos pluralia tantum populares. Em 
ervedosense também se diz truguésas <> turqués. «Sáo 
uma espécie de dual», diz o Sr. Dr. J. Leite de Vascon- 
celos (%), «por corresponderem a objectos constituidos 
por duas partes simétricas». Em galego também se en- 
contra tanazas) (9). 

zenir (v. 1.) — Zunir (O e substituiu o 4 por a atraccáo do 2, 
fonema que é mais vizinho do e e, portanto, mais fácil 


de proferir). 


DISSIMILACAO 


Agusto (s. p. m.) — Augusto (Houve síncope da subjuntiva 
no ditongo au por influéncia do u tónico, resultando 
de au-u, por dissimilacáo á4-u4. A mesma forma existe 
no mirandés e nos falares doutras regióes de Portu- 

gal) (*). 

ameróso (adj.) — Macio (De amoroso, por dissimilacáo e-o de 


0-6, A mudangca de sentido é de fácil compreensáo). 

arrigar (v. t.) — Arrancar (Embora, á primeira vista, parega 
ter esta forma resultado, por dissimilacáo, das formas 
populares arrencar e arrincar (%), o seu verdadeiro étimo 
é, segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, o lat. era- 
dicare). 

arromedar (v. t.) — Arremedar (A-pesar-de o resultado apa- 
rente ser o da dissimilagáo o-e de e-e —e por isso men- 
ciono aqui éste vocábulo —, parece-me, contudo, que o 
fenómeno que nele se operou foi o da assimilacáo do pri- 
meiro e pelo m vizinho tornando-o 0, como em romandar, 
romédio, etc. Em galego aparece a forma romedar) (*%). 

Bárbora (s. p. f.) — Bárbara (Neste vocábulo também devem 
ter concorrido, para a sua actual forma em ervedosense, a 
dissimilacáo á-o de á-a com a assimilagáo déste a pelo b 
contíguo tornando- se na vogal labial o. É, no meu enten- 
der, outro caso de dissimilagáo aparente e assimilagáo 
real). 

barboréta (s. f.) — Borboleta (Da forma borboréta, já mencio- 
nada no parágrafo consagrado á assimilacáo, resultou 
aquela pela dissimilagáo 2-0 de 0-0. O Sr. Dr. J. Leite de 
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Vasconcelos (*%) apresenta a forma barboleta, como tendo 
resultado da intermediária *berboleta por influéncia do ». 
Em Ervedosa apenas ouvi as duas formas apontadas — 
borboréta e barboréta —, o que, porém, de modo algum 
invalida aquela explicacáo; pelo contrário é muito natu- 
ral que entre estas duas formas tenha havido uma outra 
intermediária *berboréta. Sóbre a passagem do e antes de 
raso, vero parágrafo dedicado a éste fonema e confron- 
tar, adiante, marmurar). 

cambóio (s. m.) — Combóio (Dissimilacáo á-ói de 0-ói. Por 
influéncia dos vocábulos que comegam por camb- — cam- 
bar, cambalear, etc. — , sobretudo de cambgar ou de acam- 
boar —cfr. comboiar — que significa, em Ervedosa, «puxar 
a um carro com mais duma junta de bois, para subir la- 
deira ingreme?») 

castinheiro (s. m.) — Castanheiro (Aparentemente, também se 
manifesta aqui uma dissimilacáo: á-¿; creio, porém, que 
juntamente com a aversáo natural pela repeticáo de sons 
iguais ou semelhantes (1%), se deu a atracgáo do fonema 
palatal nh assimilando a vogal vizinha anterior, do que 
resultou a transformacáo desta na palatal ¿ (1%), Em cas- 
tanha esta assimilacáo náo se realizou, por ser tónica a 
vogal a que me refiro. Em galego também há a forma 
castiñeiro) (19), 

chicolate (s. m.) — Chocolate (Garcia de Diego (1%) explica 
esta forma, comum ao galego, pela atraccáo do fonema 
ch, pois, diz éle: «la palatal prefiere ¿ para sílaba inicial 
sea cualquiera la vocal originaria». E assim confirma o 
que eu disse a propósito de jinela e jinélo. Tenha, em- 
bora, sido esta forma devida a uma assimilacáo, o facto 
que á primeira vista se observa é o da dissimilacáo ¿-0 
de 0-0. Por isso a incluo neste parágrafo). 

colandário (s. m.) — Calendário (Éste vocábulo é de formacáo 
recente e resultante do convívio com pessoas cultas ou 
semi-cultas. Doutro modo, ter-se-ia dado a metátese -airo 
de -ário, ou apresentaria mesmo -ejro, se tivesse sido criado 
nos primeiros tempos da língua. A dissimilagáo 0-a náo 
aparece no galego que deu a éste vocábulo a forma epen- 
tética calandrario (1%), Também ouvi, em ervedosense, 
colandrário, mas apenas uma vez, pois a pronúncia geral 
é colandário. A passagem de £ a dá já foi explicada ao 
tratar desta vogal nasal). 
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fantesia (s. 1.) — Fantasia (Forma comum ao portugués popu- 
lar, ao mirandés (1%) e ao galego. Parece-me, todavia, que, 
neste último idioma, tem o e aberto, o qual Diego (1%) 
atribúi á influéncia da tónica ¿. Em ervedosense o e sóa 
surdo, o que me leva a crer que esta forma resultou da 
dissimilagáo de 4-a em a-e). 

Fedrico (s. p. m.) — Frederico (Como a tódas as palavras de 
importacáo ou formacáo erudita, o povo infligiu incons- 
cientemente a éste vocábulo as alteracóes indispensáveis 
para poder fácilmente servir-se déle. Assim, primeira- 
mente, efectuou a síncope do r da primeira sílaba, do 
que resultou uma forma idéntica á que se usa na Espa- 
nha: Federico — dissimilacáo total (1%) —. Depois, o povo 
prosseguiu na sua inconsciente tarefa de dissimilacáo e 
suprimiu o e que separava o d do r. Ficou déste modo a 
forma Fedrico que se encontra também no portugués 
popular doutras regióes). 

fertuna (s. f). — Fortuna (Neste vocábulo e no seguinte, a re- 
pulsáo á semelhanca de sons vizinhos foi mais poderosa 
que a atraccáo exercida pela consoante inicial. Do que 
resultou a dissimilacáo e-ú de 0-ú. A mesma forma existe 
no mirandés (1%) e no galego) (1%). 

feturo (s. m.) — Futuro (V. observagáo precedente e Dr. Leite 

” de Vasconcelos, F. P., p. 219, e «Dialectologie», p. 103. 
Desta forma derivou o verbo feturar que, em Ervedosa, 
se emprega com o sentido de supor). 

friolanto (adj.) — Friorento (Dissimilacáo de r-r em r-1. A troca 
entre vibrante e lateral dá-se, ás vezes, por analogia e 
confusáo; um exemplo disto está no vocábulo sonoran- 
to <> sonolento que náo pode explicar-se por dissimila- 
cáo, mas talvez por confusáo dos sufixos -lanto e -ranto. 
Era éste último o de * frioranto, forma que precedeu frio- 
lanto. O á por € já ficou explicado). 

manhé (s. f.) — Manhá (Náo sei a que atribuir esta dissimila- 
cáo á-é, quando se devia esperar e-d, como aparece nou- 
tros falares portugueses (1%). Os ervedosenses também 
dizem manhezinha na acepcáo de madrugada; ex.: «Fui 
lá de manhezinha » << ><YFui lá ao amanhecer ». O mesmo 
fenómeno se observa em ámanhé < > ámanha). 

mermurar (v. i.) — Mermurar (Deu-se primeiramente a dissi- 
lagáo e-u de u-u, idéntica á de feturar. Depois sob a acgáo 
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do -r-, o e mudou para a, como em borboréta. Eis a evo- 
lucáo seguida murmurar >* mermurar > marmurar). 

meroico (s. m.) — Montículo feito com as pedras que tiram 

” da terra ao lavrá-la ou cavá-la (De moroico, por dissimi- 

lacáo. No onomástico de Vila do Conde (4), aparece o 
vocábulo Maroigo. Náo me parece, porém, que possa 
admitir-se esta forma como intermediária entre moroigo e 
meroigo, visto que náo se conseguiria explicar a passa- 
gem de a a e antes de r —eu pelo menos náo o sei—, 
fenómeno inverso do que é característico do ervedosense, 
como apontei ao tratar do fonema 2. O derivado immeroi- 
car significa «amontoar desordenadamente quaisquer 
objectos »). 

nagalho (s. m.) — Cordel para atar sacos (Segundo o Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos (112), o étimo déste vocábulo é o ar- 
caico legalho que se transformou em negalho, por dissimi- 
lagáo de 1-1h. Mas a que foi devida a passagem do e a a? 
A assimilagáo do 1? Diego (113) diz: «En sílaba inicial (n] 
puede convertir en a la e siguiente». Contudo, em erve- 
dosense, náo conheco mais nenhum vocábulo onde tal 
fenómeno se dé. Relacionado com éste vocábulo, pois é 
derivado déle, está o verbo anagalhar que tem significa- 
cáo muito lata e emprégo muito fregiiente: usa-se nas 
acepcóes de fazer, compor, vestir; ex.: « Anagalha lá isso! » 
<> <Faze lá isso!» «Que mal anagalhada que vens!» < 
> «Como vens mal composta (vestida, penteada]|! ») 

nambro (s. m.) — Membro (Se esta dissimilagáo se efectuou 
depois de o segundo m ter sido reduzido a simples resso- 
náncia nasal —fase que ainda perdura em ervedosense —, 
náo creio que a dissimilacáo tenha sido de m-m para n-m, 
a-pesar-da autorizada opiniáo do Sr. Dr. J. J. Nunes (*1*). 
Pronunciando-se éste vocábulo mébro, ou já mábro, a dis- 
similacáo ter-se-ia operado de m-b para n-b, forma que 
ainda hoje se ouve da bóca de ervedosenses analfabetos. 
É a manutencáo do arcaico nembro (15), forma que tam- 
bém perdura ainda no galego (1), Sóbre a passagem de 
£ a á é escusado insistir). 

pantomina (s. f.) — Pantomima (Por dissimilacáo de m-m para 
m-n (17), Em Ervedosa, no singular, dáo a éste vocábulo 
o sentido de «habilidade de palhaco, principalmente a 
volta do corpo, tendo a cabéca como ponto de apoio no 
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cháo»; no plural, empregam esta palavra com a signifi- 
cacáo de «exibicáo de palhacos» (118), Dela derivaram 
pantomineiro: «palhaco, funámbulo» e, daí, «hipócrita» 
falsário, burláo », —evolucáo semántica ; ver a obra citada 
nesta observacáo — ; e pantominice : « hipocrisia, falsidade, 
burla» —o sufixo -ice 6 muito da predilecgáo dos erve- 
dosenses —). 

Pertugal (s. p. m.) — Portugal (Dissimilagáo e-u de 0-4, como 
om fertuna e feturo, a que já fiz referéncia. Á mesma 
forma aparece num documento portugués do séc. xvi (116), 
Cfr. também a forma mirandesa Pertual (120). Tdéntica- 
mente se explica pertugués). 

pírula (s. f.) — Pílula (Esta forma, resultante da dissimilacáo 
r-1 de 1-1, encontra-se também no portugués popular dou- 
tras regióes (121), 


quecote (s. m.) —Nuca (De cocote, forma sincopada de * 


co- 


cr'ote < cocorote, por cocuruto? De * cacote < caco <> ca- 
béca ?) 

quegulo (s. m.) — Cogulo (Dissimilagáo e-u de 0-1. O mesmo 
se dá no vocábulo aquegular, derivado daquele, <> Aaco- 


gular). 
quercova (s. f.) — Reintráncia na nuca, também intitulada, em 
” ervedosense, cóvinha do ladráo (122) (De corcova, por dis- 
similagáo e-ó de 0-6; cfr. redor <rodor. A mudanca de 
sentido de protuberáncia, giba, para reintráncia, concavi- 
dade parece-me devida a etimologia popular, pois o povo 
aproximou éste vocábulo de cova e deu-lhe significacáo 
idéntica á déste). 

questume (s. m.) — Costume (V. quegulo. Do mesmo modo, 
aquestumar e questumar. Cfr. também, Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Dialectologie », p. 121). 

Rabolédo (s. p. m.) — Reboredo — nome de propriedade rús- 
tica —(De Roboredo, através das formas Reboredo — exis- 
tente no onomástico de Ponte da Barca (123) — > Reboledo 
— vocábulo galego (**). Como da dissimilagáo e-o se pas- 
sou para a-0, náo sei explicar. Por influéncia do r ini- 
cial? Por analogia com outros vocábulos que principiam 
por rab-?) (125) 

ralo (adj.) — Raro (Dissimilacáo de r-r em r-1. Esta forma 
existe também no portugués popular doutras regióes, no 
espanhol antigo e no mirandés) (1%), 
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repaz (s. m.) — Rapaz (Esta dissimilagáo e-á dá-se principal- 
mente no vocativo —<Ó repaz! » «Anda cá, repaz!»— 
quando proferido com ritmo mais rápido que o lisual. 
Fora déste caso, a pronúncia vulgar é ainda rapaz). 

rezáo (s. f.) — Razáo (Neste vocábulo náo se nota a oscilacáo 
indicada na observacáo anterior. A dissimilacáo ed é 
constante) (127), 

salugo (s. m.) — Solugo (Dissimilagáo a-u de 0-U. A preferén- 
cia do fonema á para esta dissimilacáo será talvez devida 
a atracgáo exercida pelo 1 (1%). Desta forma doriva salu- 
gar) (2), 

samear (v. t.) — Semear (Dissimilagáo de e-e em a- e) (9), 

scándola (s. f.) — Ofensa, motivo: de queixa (De escándalo: 
Creio que a metátese recíproca de a e o foi devida á in- 
fluéncia dissimiladora da vogal tónica d. Depois, a vo- 
gal final a provocaria a mudanca do género gramatical. 
Terá sido assim? Da aférese do e- falarei mais adiante). 

secorrér (v. t.) — Socorrer (lambém no galego (*) existe esta 
forma fácilmente explicável pela dissimilacáo e-o de 
o-0. Relacionado com éste vocábulo está o substantivo 
secórro <> socórro, no qual se verifica o mesmo fenó- 
meno). 

selada (s. f.) —Salada (Forma também existente no portu- 
gués popular doutras regióes) (132), 

stepór (s. m.) — Estupor: nome injurioso dirigido a qualquer 
pessoa ou coisa (Além da aférese do e-, devida á situacáo 
do s —s impuro — , houve a dissimilagáo e-ó de u-0). 

stordegar (v. t.) — Estortegar (Também neste vocábulo, comum 
ao galego (1%), houve aférese do e-, além da dissimilagáo 
t-d de t-t). 

testáo (s. m.)— Tostáo (Forma que também se encontra no 
portugués popular doutras regióes, bem como o plural 
testóes. Embora presentemente nos pareca resultante duma 
dissimilacáo, ela de facto náo o é, pois, segundo a opiniáo 
de eruditos filólogos, o seu étimo é teston) (9%). 

treváo (s. m.) —Trováo (Suponho esta forma influenciada 
pelos vocábulos trevovada <> trovoada e trevoar < > tro- 
voar, nos quais se deu a dissimilagáo de o-o em e-o, náo 
obstante a vizinhanca da labial v). 

véspora (s. f.) — Véspera (Ainda que, aparentemente, se observe 
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a dissimilagáo é-o de é-e, na realidade o que sucedeu foi 
a assimilacáo da vogal e pelo p, transformando-a na labial 
o. Em galego há a palavra véspora significando véspa, 
pelo que vi nas citadas obras de Garcia de Diego (1%), de 
Lugris Freire (1%) e de Santiago y Gómez (197); em ante- 
-véspera (182) tem a forma e o sentido do portugués). 


METÁTESE 


-airo (sufixo nominal) — -ário (Aparece em alguns vocábulos 
de formacáo relativamente recente, porque, nos mais anti- 
gos, o ditongo ai apresenta-se abrandado em ei. Deixando 
de lado vigairo — também galego — contrairo e mais al- 
gumas formas que se encontram também no portugués 
popular doutras regióes, mencionarei aqui apenas o vocá- 
bulo Rosaira, nome próprio de mulher que corresponde 
a Maria do Rosário. A qualquer mulher ou crianca que 
tenha sido registada com éste nome, o povo ervedosense 
chama abreviadamente Rosaira. No meu entender, come- 
ou por encurtar o nome, preferindo, para melhor parti- 
cularizacáo, empregar apenas o segundo, visto que Maria 
é mais vulgar do que Rosário; mas, pela conhecida ten- 
déncia popular de feminizar nomes masculinos, quando 
com éles quere designar pessoas do sexo feminino que os 
usam —ex.: Monteira, Caracola, Miragata, etc. —, trans- 
formou aquele nome em Rosária, palavra que ainda hoje 
empregam algumas pessoas que se prezam de cultas; por 
fim, deu-se a metátese, táo vulgar no sufixo -ário, e assu- 
miu a forma actual Rosaira. A evolucáo lat. -ariu- > 
-atro > -eíro 6 um fenómeno comum ao portugués normal 
e ao galego). 

auga (s. f.) —Água (Esta forma é comum a vários dialectos 
portugueses, ao mirandés (1%) e ao galego (*%), sendo, 
portanto, muito conhecida esta metátese. Dela derivaram 
augárdante <> aguardente — cfr. gal. augardente (41) — 
e inxaugar <> enxaguar — cfr. gal. enjagoar (2) —), 

béldros (s. m. pl.) — Bredos (Neste vocábulo que ouvi sempre 
no plural —como mantrastos, oirégos, baldroegas, etc.—, 
observam-se duas alteracóes: metátese do r e epóntese 
do 1. Parece-me que foi esta a evolugáo seguida: brédo > 
bédro (18) > béldro. A epéntese será talvez devida a cru- 








112 REVISTA LUSITANA 





zamento com a palavra beldroega, efectuado quando éste 
vocábulo se pronunciava assim; porque, actualmente, 
neste último vocábulo, gragas á atraccáo do 1, deu-se a 
transformacáo do e em a, do que resultou a forma bal- 
droega, única de que o povo se serve. Éste vocábulo 
assim modificado existe também já como apelido, em 
Ervedosa) (1%). 

bicabornato (s. m.) — Bicarbonato (Metátese, a meu ver, resul- 
tante da atraccáo da vibrante r pela línguo-dental ». Éste 
mesmo fenómeno se observa nas formas, que ali também 
ouvi, bitabornaco, bitabornaque e bitabernaque, nas quais 

se nota ainda a metátese recíproca das oclusivas c e t. Nas 

duas últimas variantes, aparecem os oo substituídos por 
ee, talvez devido a assimilagáo da gutural c. Seria esta a 
evolucío: bicarbonato > bicabornaco — por atraccáo do n 
=> bitabornaco. — metátese devida a qué? — > bitabor- 
naque — assimilacáo progressiva do c— > bitabernaque 
— assimilagáo regressiva do e sóbre o?—). 

chépa (s. f.) — Pecha, defeito (Metátese recíproca entre o p e 
a africata ch de pecha que já entáo se pronunciaria pécha, 
ou pela accáo do fonema palatal ch, ou por influéncia de 
palavras que teem pé inicial: péca — feminino de péco—, 
péga, péta, etc. Cfr. choupo <*poucho < lat. pop(u)Ju-). 

dávida (s. f.) —Dádiva (É provável que para esta metátese 
recíproca muito tivesse contribuido a conhecida tendén- 
cia para afastar, modificar ou suprimir sons iguais ou 
semelhantes). 

Delovina (s. p. f.) — Ludovina (Houve primeiramente a dissi- 
milagáo e-o de u-0, tendo resultado * Ledovina. Deu-se en- 
táo a metátese entre o le o d, e ficou a forma actual). 

dromir (v. i.) — Dormir (Esta metátese só se verifica nas for- 
mas arrizotónicas: dromimos, dromides; mas durmo, dor- 
mes, dúrmamos, dórmaz, etc.). 

fornesim (s. m.) — Frenesi(m) (Creio que deve ter-se dado a 
metátese entre r e e antes da passagem déste e a a, para 
poder explicar-se esta troca vocálica pela accáo do r se- 
guinte. Seria, pois, esta a evolucáo: frenesim >* fernesim 
> fornesim. Se quiser tomar-se * franesim como térmo 
intermediário, terá de admitir-se a dissimilagáo a-e de 
e-e. E que lei fonética o autoriza ?) 

fornétigo (adj.) — Frenético (Deve ter atravessado a evolugáo 
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indicada para o vocábulo antecedente. O abrandamento 
do -c- intervocálico foi fenómeno muito freqiiente no por- 
tugués arcaico. Em galego encontra-se a forma farné- 
tico) (45), 
| feluige (s. f.) — Fuligem (Embora esta metátese se tenha dado 
| também no portugués normal — Goncalves Viana já in- 
cluiu felugem no seu Vocabulário —, entendi que devia 
y mencioná-la aqui, mesmo só para documentacáo. Supo- 
y nho que éste fenómeno teve lugar no portugués arcaico, 
| durante o período de evolucáo paralela á do galego, pois 
| neste idioma também existe a mesma forma (1%) com a 
y apócope do m, como em ervedosense. A evolucáo teria 
| sido: lat. fuligine- >* filugine >* felugee > felugé — orto- 
grafado felugem — > feluge > erv. feluige, pelo desenvol- 
vimento do : de que já falei quando me referi aos fone- 
mas consonánticos palatais). 
fremoso (adj.) — Formoso (Deu-se primeiro a dissimilacáo e-ó 
de 0-ó, como o atestam o portugués arcaico fermoso ua, 
o mirandés (1%) e o galego (1%) que possuem a mesma 
forma. Seguiu-se a metátese recíproca de que resultou 
fremoso, forma que também existiu no portugués arcai- 
co (15) e que ainda existe no galego) (1). 
friesta (s. f.) —Festra, fresta (Éste vocábulo já aparece com 
€ estas trós formas no Vocabulário de Goncalves Viana. 
Menciono-o, porém, porque a forma usada em Ervedosa 
é ou foi comum ao galego (12) e ajuda a explicar a forma 
fresta que julga ser a mais vulgarizada. Eis os estádios 
que éste vocábulo tem atravessado: lat. fenestra- > fees- 
tra > fiestra (53) > friesta — por metátese — > fresta — em 
virtude da tendéncia que teem os ditongos crescentes para 
se reduzirem a vogais, pela absorpcáo da subjuntiva pela 
base (5%). A forma festra deve ter resultado da crase dos 
ee da forma arcaica feestra) (15), 
gorvata (s. f.) —Gravata (lambém esta forma já se encontra 
no Vocabulário de Goncalves Viana. Cito-a, todavia, por- 
que ouvi, em Ervedosa, também a forma intermediária 
grovata. Poderá, portanto, reconstituir-se a sua evolucáo: 
gravata > grovata — por assimilagáo do a a o pela labial 
contigua, embora o fenómeno aparente seja a dissimila- 
cáo — > gorvata — metátese a que talvez náo tenha sido 
estranha a analogia com algumas palavras que comegam 
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por gor e gar; ex.: gorgólo, gorgolejar, gorgomilo, garga- 
lheira, garganta, gargarejar —). 

gurrinha (s. f.) — Ruga (De ruguinha, por metátese recíproca 
entre a gutural y e a vibrante forte que passou a ser 
representada por rr, em virtude da sua nova posicáo 
intervocálica. Nesta forma tomou origem o verbo engur- 
rinhar <> enrugar. No galego encontrei engurrar e en- 
rugar (156), com o mesmo sentido do portugués, e desen- 
gurrar) (157), 

Loimil (s. p. m.) — Leomil (Visto que, em Leomál, o e sóa como 
a semi-vogal ¿, houve aqui a passagem do ditongo átono 
crescente a átono decrescente. Náo sei explicar esta mu- 
danca que também se realizou no galego, onde se encon- 
tra a mesma forma (15), Devo acrescentar que só ouvi 
pronunciar uma vez éste vocábulo). 

Madanélo, -a (s. p.) — Apelido com que o povo designa os 

” membros duma familia, á qual deve ter pertencido outrora 
uma qualquer Madalena que deu origem áquele apelido 
popular (A meu ver, a metátese efectuou-se da forma 
feminina Madaléna para Madanéla. Depois, querendo 
masculinizar o apelido para maior brevidade, o povo 
comegou a dizer o [Antónho, Joáo, Zé, etc.] Madanél, 
por o [Antónho, Joúo, Zé, etc.] da Madanéla (15%); e, pro- 
vávelmente por influéncia do freqiiente sufixo -élo, mas- 
culino de -éla, embora com tonalidade diminutiva — ex.: 
jinélo, jinéla; panélo, panéla ; coirélo, coiréla — , deu-lhe a 
forma Madanélo (1%). Por fim, a forma masculina conta- 
minou a feminina que passou a ser Madanéla. Esta metá- 
tese também se deu no portugués popular doutras re- 
gióes (161) e no galego (152), idiomas que possuem a forma 
Madanela. Actualmente já, em ervedosense, se náo efectua 
esta metátése, pois, a par com aquelas formas Madanéla 
e Madanélo cristalizadas como apelidos populares, existe 
a forma Madaléna como nome de baptismo). 

misoravle (adj.) — Miserável (Metátese comum ao mirandés, o 
qual tem a forma misarable (1%), A passagem do e a a foi 
devida á influéncia do r seguinte. Também pode supor-se 
derivado, por síncope, da forma paragógica miseravele. Ou- 
tro vocábulo com a terminacáo -avle encontrei em erve- 
dosense: é cadavle, derivado de cadáver, forma em que 
houve troca de vibrante por lateral, fenómeno inverso do 
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que se deu em sonoranto <> sonolento, ao qual me referi 
ao tratar do vocábulo friolanto). 

ódio (s. m.) — lodo (Ouvido só na locucáo tintura d'ódio <> 
tintura de iodo. Será devida esta metátese a comparacáo 
com a palavra ódio <> rancor ?) (164), 

pertandér (v. t.) — Pretender (Metátese que também aparece 

“mo galego pertender (165), talvez devida á influéncia de 
pertencer. O mesmo fenómeno se nota nas palavras apa- 
rentadas pertandante e pertansáo). 

píveda (s. £.) —Pevide; palhóta dos instrumentos de sópro 
E esta outra forma que —como ódio, gázia e hástia — 
contraria a regra, pois o povo prefere os vocábulos gra- 
ves. Na tantas vezes citada obra de Diego, encontrei a 
forma píbeda, a p. 79, e a correspondente pebida — que 
éle diz derivar do lat. pitusta—, na mesma página e 
na 168). 

prove (adj. e s.) — Pobre (Comum ao portugués popular dou- 
tras regióes e ao arcaico (1%), esta forma náo necessita de 
que eu me alongue em consideracóes. No mirandés e no 
galego, há probe) (167), 

profeicáo (s. f.) — Perfeicáo (Após a metátese, talvez devida á 
accáo do grande número de vocábulos que teem pre ini- 
cial houve a assimilacáo regressiva da labial contigua — 
e talvez também a progressiva da lubial inicial —, trans- 
formando o e em o. Foram, portanto, estas as fases que 
éste vocábulo atravessou: perfeicáo > prefeigáo > profei- 
cdo. O mesmo sucedeu com profeito. 

Quistáno (s. p. m.) —Caitano (A forma intermediária deve 
ter sido Queitano que ainda se encontra no galego (1%). 
Neste mesmo idioma, também existe, a par desta, a forma 
Quietano, como pode ver-se no «Diccionario Gallego» de 
Cuveiro). 

rebervério (s. m.) — Reprimenda (Palavra que, a meu ver, é 
devida ao convívio com pessoas cultas ou semi-cultas e é 
de origem recente. Talvez dessem a reverberar a mesma 
significacáo que tem o simples verberar:; daquele verbo 
teria alguém que se prezasse de culto derivado o subs- 
tantivo reverbério com o sentido de verberagáo. Depois, 
por metátese, faria o povo rebervério. Seria assim ?) 

redadeiro (adj.) — Derradeiro (É curiosa esta metátese de que 
resulta a aproximagáo de sons semelhantes, a-pesar-da 
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predilecgáo que o povo manifesta pela dissimilacáo con- 
sonántica. Esta forma é comum ao mirandés) (16). 

sastifeito (adj.) — Satisfeito (Outra metátese em que há tam- 

" bém aproximacáo de sons semelhantes. Por influéncia de 

qué?) 

scápula (s. f.) — Cápsula [de qualquer medicamento] (Como é 
regra geral no ervedosense dar-se a aférese do e- que vai 
seguido de s+consoante que náo seja s, encontram-se 
neste falar muitas palavras que comecam por sc; ex.: 
scada, scaldar, scapar, scapulir, etc. Foi possivelmente 
por influéncia déstes vocábulos que se deu a metátese 
apontada). 

stauta (s. f.) --Estátua; pessoa muito alta (Metátese idéntica 
á que se deu em auga <água. Em galego encontra-se 
estauta (1%), Sóbre a aférese do e-, ver o vocábulo ante- 
cedente). 

strovar (v. a.) — Estorvar (Ccmo a metátese consonántica mais 
fregiiente é a que se dá com o r (11), dispenso-me de expla- 
nacóes sóbre éste vocábulo, bem como sóbre os trés se- 
guintes. Da aférese do e-, já falei na observacáo á pala- 
vra scápula. Os mesmos fenómenos se deram em stróvo, 
vocábulo derivado daquele). 

treceiro (num. ordinal) — Terceiro (Esta forma também existe 

- em mirandés (12), A metátese do r é idéntica á do vocá- 

bulo precedente). 

trocér (v. t.) — Torcer (Sóbre éste vocábulo e os derivados re- 
trocer e trocedela, ver a observacáo referente a strovar). 

tromanto (s. m) — Tormento (Para a explicacáo desta pala- 
vra e da derivada atromantar, serve o que ficou dito 
acérca de strovar; V. também o parágrafo em que tratei 
da vogal nasal 4). 

truquésas (s. f. pl.) — Turqués (A metátese do r já está sufi- 
cientemente explicada nas observacóes antecedentes. A 
formacáo do plural em -as explica-se pela analogia com 
o das palavras que terminam em -ésa no singular: mesa, 
riqueza; pertuguésa, etc.). 


PRÓSTESE 


acipreste (s. m.) —Cipreste (Em galego alcipreste e acipres (1). 
O a prostético é muito freqiente no portugués normal; 


por isso, apontarei aqui sómente as palavras que náo 
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estiverem mencionadas no Vocabulário de Goncalves 
Viana). 

adevertimanto (s. m.) — Divertimento (Cfr. galego adeverti- 

" mento (15), O mesmo fenómeno se verifica em adever- 

tir <> divertir). , 

adumar-se (v. r.) — Vergar-se, dobrar-se; sujeitar-se (De do- 
mar. Represento por u o o átono, porque o povo trans- 
forma-o em u acentuado nas formas rizotónicas; ex.: « Él 
nú saduma». Cfr. mirandés adomar) (176), 

afavorecér (v. t.) — Favorecer, ajudar (Ouvido na locucgáo 
«Deus O afavoréca !» com que costumam despedir o men- 
digo a que náo dáo esmola). 

anoz (s. f.)—Noz (O a é prostético, pois, se fósse o artigo 
definido, desapareceria quando antepusessem a éste vocá- 
bulo o artigo indefinido ou qualquer adjectivo determi.- 
nativo. Ora eu ouvi dizer: umánoz < uma anoz < > uma 
noz, duas anozes <> duas nozes, etc.). 

Arraúl (s. p. m.) — Raúl. 

arrecebér (v. t.) — Receber; casar com (Ex.: «Él já úrrece- 
beu».<«Él já a arrecebeu».<>«Éle já casou com 
ela ») e. 

arrecuar (v. i.) —Recuar (Só menciono esta forma, que já 
pertence ao portugués normal, porque no galego tam- 
bém existe) (178), 

arrelantar (v. t.) — Desbastar, tornar mais raro (Só ouvi em- 
pregar éste vocábulo com referéncia a plantas; ex.: « Vou 
arrelantar as coiwes». Suponho que o seu étimo é ralo < 
raro, ao qual foi aplicado o sufixo de sentido causativo 
-ntar (9), análogamente a arrebantar < > arrebentar, 
acrescantar < > acrescentar, ete., originando a forma 
arralantar. Depois, por dissimilacáo, deu arrelantar). 

atopar (v. t.) — Encontrar, topar com (Também já se encon- 
tra no Vocabulário de Goncalves Viana esta palavra; 
todavia cito-a aqui porque é comum ao galego, como 
pode ver-se nas obras citadas de Diego, a p. 125, e de 
Lugris Freire, a p. 129). 

Igualdino (s. p. m.) —Gualdino (Esta próstese é devida á in- 
fluéncia do adjectivo ¿igual — pronúncia das pessoas$ cul- 
tas e semi-cultas —, tendo o povo relacionado entre si os 
dois vocábulos por possuírem a sílaba comum gual. Devo 
acrescentar que poucas vezes ouvi proferir éste nome, 
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É provável que por muitas pessoas já seja pronunciado 
Igaldino; o que eu talvez reconheca em ulteriores obser- 
vacdes). 

scontra (prep.) — Contra (De escontra, onde a próstese é 
aparente e náo real, pois deriva de ex contra. Esta 
preposigáo também se encontra no galego) (1%). 


ANAPTIXE 


alambarar (v. i.) — Arder, incendiar-se (De alambrar< lam- 
bra, palavra que, em ervedosense, significa chama, laba- 
reda. Segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, lam- 
bra <* lamb'réda < labareda). 

belusa (s. f) — Blusa (Esta forma anaptíctica é tipica para 
exemplificar a lentidáo do falar ervedosense, que, a meu 
ver, é a causa principal da maioria dos fenómenos 
anaptícticos que vou apontar). 

cáibaro (s. m.) — Caibro (V. observacáo anterior). 

cómbaro (s. m.) —Cómoro (Desta palavra já falei, ao tratar 
do b). 

cóngaro (s. m.) — Congro (Cfr. galego congoro (**!). V. belusa). 

felór (s. f). —Flor (V. belusa. Cfr. também Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Dialectologie», p. 119). 

fieito (s. m.) — Féto (Confrontando estas duas formas, tem-se 
a impressáo de que a primeira derivou da segunda por 
intermédio da forma * fiéto devida a qualquer influén- 
cia para mim desconhecida. Porém Garcia de Diego (**?) 
apresenta como étimo de fieito — vocábulo que também 
é galego —a forma hipotética filictu-. Neste caso, seria 
assim a evolucáo; * filictu- >* filecto >* fiecto > fieito (18). 
No onomástico de Ervedosa, encontra-se ainda fieiteira). 

lúcaro (s. m.) — Lucro (V. belusa). 

querédo ! — Exclamagáo que significa ténue admiracáo (Do 
credo! Devo notar que, neste vocábulo, só observei a 
anaptise neste caso. Quando é tomado como substantivo 
ou quando se emprega para manifestar espanto, médo, 
mantém-se intacto; ex.: «Za co credo na bóca». «Credo! 
Santo nome de Jasús!»). 

scairro (s. m.) —Escarro (Esta ditongacáo anaptíctica pare- 
ce-me devida a énfase, ao desejo de reforcar — onomato- 
paicamente? —o som déste vocábulo, para acentuar bem 
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a diferenca entre o que éle representa e o que significa 
a palavra cuspo <> saliva. Contudo o Sr. Dr. J. Leite 
de Vasconcelos é de opiniáo que éste vocábulo derivou 
do verbo scairrar (também usado no ervedosense) que, 
por sua vez, derivou de *scarriar < (e)scarrar, por troca 
de sufixos). 


Acérca de gázia, hástia, óndua e onduar, ver a parte em 
que trato das semi-vogais ¿ e u; sóbre láija <> laja, cerei- 
ja<>cereja, tóijo <> lójo, ferruige< > ferrugem e mais 
palavras em que aparece o grupo vogal + ¿j ou ¿ch + vogal, 
ver os parágrafos dedicados ás palatais. 


EPÉNTESE 


abrótigas (s. f. pl.) — Abróteas, abrótias (Ouvi esta palavra 
sempre no plural, como várias outras a que fiz refe- 
réncia quando tratei do vocábulo béldros. O g epenté- 
tico (?) (18%) também aparece no galego abrótiga (185). 

almotriga (s. f.) —Almotolia (Creio ter sido esta a evolucáo 
déste vocábulo: almotolia (18) >* almot lia >* almotria > 
almotriga. (Náo sei como explicar a epéntese do yg que 
também se observa em fatiga e melanciga). 

alquedute (s. m.) — Aqueduto (Epéntese devida á influéncia 
das inúmeras palavras de uso cotidiano em que aparece 
al inicial. Assim, ficou com o aspecto árabe um vocábulo 
genuinamente latino. A troca do o final por e será talvez 
devida a dissimilagáo ú-e de ú-o; “se náo 6 tambóm origi- 
nada na semelhanca com vocábulos de derivagáo árabe 
terminados em e: almocreve, almude, alqueire, alvaiade, 
por exemplo). Ñ 

alrotar (v. i.) — Arrotar (Considero a epéntese do 1! devida á 
causa apontada na observacáo precedente e também mo- 
tivada pela énfase, sobretudo quando dáo a alrotar a 
significagio de ser sovado, como nestas frases: « Há-des 
alrotar!» <> «Hás-de ser sovado!» «Se fazes isso, alro- 
tas». <> «Se fazes isso, bato-te »). 

astrever-se (v. r.) — Atrever-se (Forma que aparece no por- 
tugués popular doutras regióes, no mirandés com a troca 
de v por b, e no galego com e inicial em vez de a) (8), 

béldros (s. m. pl.) — Bredos (Epéntese do /. A éste vocábulo 
já me referi ao tratar da metátese). 





120 REVISTA LUSITANA 





bonécra, -écro (s. m. f.) — Bonéca, -éco (Forma comum ao 
portugués popular doutras localidades (1%). 

brasalicáo (s. m.)— Basilicáo (Teria sido criada esta forma 
pela influéncia de brasa? de Brasil?) 

Celestrino (s. p. m.)— Celestino (Esta forma é empregada 
também noutros falares populares do portugués (1%). Mas, 
em Ervedosa, observei ainda o encurtamento dela pela 
queda do -1-, e fusáo dos dois ee, na forma Cestrino, e a 
dissimilagáo do segundo e em u — talvez por “influéncia 
de lustre ou lustro — na forma Celustrino). 

conrespondér (v. i.) — Corresponder (Talvez náo seja correcto 
considerar fenómeno epentético a nasalagío duma vogal. 
Contudo incluo nesta parte éste vocábulo, porque me pa- 
rece ver nesta forma um pouco de énfase, como que um 
desejo de acentuar a sílaba inicial que, na forma normal, 
tem vogal surda e passa quási despercabida. Há, todavia, 
quem veja aqui um fenómeno de recomposigáo devido á 
consciéncia que o povo tem da formacgáo déste vocá- 
bulo). 

desbulhar (v. t.) —Debulhar (Por confusáo com desbulhar < 
> esbulhar). 

despois (adv.) — Depois (Forma comum ao galego (1%) e ao 
portugués popular doutras regióes (%%), Sendo esta forma 
derivada do lat. de + ex + * posti ou * pox, segundo a opi- 
niáo do Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, náo pode ela ser 
considerada epentética, embora o parega pelo confronto 
com o portugués normal. O mesmo se náo dá, porém, 
com os vocábulos asquéls <> aqueles e asquélas <> 
aquelas —e nas suas ligacóes com as preposigóes de e 
em — , nos quais se realizou a epóntese do s por influán- 
cia do s do plural, pois nunca ouvi pronunciar o singu- 
lar asquél ou asqúuéla). 

dónezinha (s. f.) — Doninha (Em galego existe a forma para- 
lela a esta doneciña (1%). Contudo, embora esta forma 
possa ter influenciado aquela, em ervedosense há for- 
mas com o sufixo -inho náo comuns ao portugués literá- 
rio, nas quais aparece o infixo 2- — ex.: lévezinho <> le- 
vinho, novezinho <> novinho — , que podem ter conta- 
minado a forma doninha do portugués normal). 

fatiga (s. f.) — Fatia (V. almotriga). 

fiarpo (s. m.) —Fiapo (A epéntese deve ter sido causada por 
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cruzamento com o verbo fiar, pela semelhanga de som e 
de sentido). 

incertar (v. t.) — Encetar (Por influéncia de inxertar <> en- 
xertar, creio eu, visto que aquela palavra é geralmente 
empregada para designar a accáo de cortar o primeiro 
pedaco de páo ou de qualquer outro alimento, e ¿nxertar 
designa uma acgáo complexa em que o golpe —o córte — 
ocupa O lugar principal). 

Ismelindra (s. p. f.) — Ermelinda (O r epentético, a-pesar-de 
ser a consoante preferida pelo povo para a realizacáo 
déste fenómeno, pode, neste vocábulo, ser talvez devido 
á accáo conjunta do r da sílaba inicial e dos vocábulos 
melindre, melindrar e melindroso. Para a mudanca lr- < 
> Er- em ls- teria possivelmente contribuido a pronún- 
cia enfática ¿s de es + consoante, com que principiam 
tantos vocábulos do portugués normal). 

Jacintra (s. p. f.) — Jacinta (Por influéncia de qué? Também 
ouvi esta forma epentética noutras localidades). 

léstro (adj.) — Lesto (Epéntese idéntica á do vocábulo se- 
guinte). 

listra (s. f.) — Lista (Forma comum ao portugués popular 
doutras regióes) (19), 

manclitar (v. i.) — Manquejar (Talvez por influéncia do verbo 
iterativo saltitar, ouvido a pessoas cultas (1%), tivesse o 
povo formado o verbo * manquitar <> manquejar. Dar- 
-se-ia depois a epéntese do /, possivelmente com fins ono- 
matopaicos). 

melanciga (s. f.) — Melancia (V. almotriga). 

spilro (s. m.) — Espirro (Tanto esta forma como spilrar já se 
encontram no Vocabulário de Goncalves Viana, salvo, é 
claro, a aférese do e-). 

sp(r)ital (s. m.) — Hospital (Estas duas formas sáo usadas pelo 
povo em várias regióes do nosso país (1%). Garcia de 
Diego (1%) acusa a existéncia, no galego, das formas hes- 
pital, espital e spital. Em Ervedosa ouvi pronunciar sem- 
pre spital na locucáo p'r'o spital <> para o hospital, 
provávelmente por dissimilacáo de pro spri- em pro spi-, 
pois ali dizem sempre no sprital< >no hospital; ex.: 
«Foi p'ro spital». «Stá no sprita! »). 

zernideira (s. f.) — Brinquedo feito com a casca duma noz, 
dentro da qual se faz girar um pau que produz um zum- 
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bido característico (1) (De zenir <> zunir — V. éste vo- 
cábulo na parte em que trato da assimilacáo — . Como no 
portugués normal há zunideira, também pode supor-se 
que déste vocábulo derivasse directamente *zenideira, 
donde resultaria zernideira pela epéntese do r, fenómeno 
freqiiente no portugués popular). 


PARAGOGE 


Excepto nas palavras sertá? (que já está incluída, com a 
sertáe no Vocabulário de Goncalves Viana. Cfr. espanhol sar- 
tén, mirandés sartiá (8) e galego sartana) (1) e ferrar<> 
ferrá (20), no advérbio sómantes < >sómente e nas locucóes 
«indas que» (21), «de maneiras que», «a pontos que» e no 
apelido Metildes (2%), a paragoge mais freqiente, que chega 
até a constituir uma regra (sobretudo no cantar), é a do e nos 
vocábulos oxítonos que terminam em consoante lateral ou 
vibrante, vogal ou ditongo oral; ex.: jornale, papéle, fu- 
nile, róle, Arraúle; falare, comére, saíre, repóre; láe, sóe, túe; 
maue, chapéue, voue, ete. ] ¿ : 

Oe paragógico também se encontra no portugués popular 
doutras regióes, no mirandés e no galego (*%), Apenas se náo 
ouve quando, por qualquer motivo, a fala seja mais apressada 
que normalmente. 

Talvez possa explicar-se éste fenómeno pela preferéncia 
que o povo dá aos vocábulos graves, em detrimento dos es- 
drúxulos e dos oxítonos (20), 


AFÉRESE 


bondar (v. i.) —Bastar (De abondar, forma comum ao ga- 
lego (2%). Bondar também existe noutros falares popula- 
'res portugueses) (2%), 

gasalho (s. m.) —Cogumelo (Nome resultante da semelhanca 
desta planta com um guarda-chuva aberto? Como a qual- 
quer objecto que serve para agasalhar se dá o nome de 
agasalho (2%), € provável que éste nome também tenha 
servido para designar o guarda-chnva. Depois, por ana- 
logia de feitio, passaria ao cogumelo e ficaria a perten- 
cer-lhe). 
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gramasso (s. m.) — Argamassa (Nesta forma, que já aparece 
" no Vocabulário de Goncalves Viana, deve ter-se dado 
prioneleamento a metátese do r, ficando de argamassa 
*agramassa; a seguir a aférese do a-;e por fim a mu- 
danca de género sob influéncias que náo consigo desco- 
brir. Relacionado com esta forma está o verbo agramas- 
sar <> argamassar). Js 

Lambiqueiro (s. p. m.) — Ápelido (De alambiqueiro, nome que 
teráo dado a algum antepassado que fazia águardente em 
alambique). 

Lixandre (s. p. m.) — Alexandre (A passagem do e a ¿, foi, a 
meu ver, resultante da contiguidade com o fonema pala- 
tal x. Esta forma também existe no mirandés e no ga- 
lego) (2). 

masgar (v. t.) — Esmagar (Verifica-se neste vocábulo a aférese 

mais freqiiente no falar ervedosense, a qual também é 
comum ao portugués popular doutras localidades (2%): .ó 
a supressáo do e antes do s ¿impuro — V. o que ficou dito 
a respeito do vocábulo scápula—. Só quando desejam 
pronunciar enfáticamente qualquer palavra que comece 
por e+-s impuro, é que os ervedosenses proferem o pri- 
meiro fonema, porém com o som de ¿— Cfr. o vocábulo 
Ismelindra — . Mas, voltemos á explicacáo de masgar: — 
A evolugáo seguida deve ter sido: esmagar 7>smagar > 
masgar — por metátese do s —). > 

Morico (s. p. m.) — Américo. 

mór (s. m.) — Amor, na frase «pro mór de» <> «por amor 
de» (É um caso de fonética sintáctica, pois, a meu ver, a 
aférese aparente resultou do encontro de * pro — por — e 
amor. Digo aparente, porque, segundo penso, o d repre- 
senta a contraccáo do o de *pro e do a de amor. Eis a 
evolucáo: «por amór de» ><«* pro amór de» > «pro mór 
de»). 

Quelino (s. p. m.) — Aquilino (O ensurdecimento do primeiro 
¿ 6 devido á dissimilagáo e-4 de ¿-4, que ainda é de regra 
no portugués normal). 

quemodar (v. t.) — Aquietar, conciliar (De acomodar, por dis- 
similagáo e-0 de 0-0 e por aférese do a —). 

tralha (s. £) —Vocábulo que serve para designar o conjunto 
desordenado de vários objectos — mobilia, ferramenta, etc, 
(Do lat. tragúla? A uma mulher do povo ouvi eu empre- 
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gar metralha com a mesma acepcáo que vulgarmente dáo, 
em Ervedosa, a tralha. Seria um caso de etimologia popu- 
lar? É apenas para fazer notar éste caso que cito éste 
vocábulo neste lugar, pois na realidade só haveria aférese 
se se admitisse como recomposicáo do verdadeiro étimo o 
vocábulo metralha, o que, por emquanto, nada me auto- 
riza a fazer. Também ouvi a palavra tralha, com o sen- 
tido que acima aponto, pronunciada por várias pessoas 
da Beira-Alta). 

treminar (v. t.) — Determinar (Aférese da sílaba de-, possivel- 
mente por dissimilacáo — quási haplologia —, se náo in- 
fluiu nesse fenómeno o vocábulo terminar, ouvido a pes- 
soas cultas. Metátese do r, caso muito vulgar e já estudado. 
Em mirandés também se encontra éste vocábulo) (210). 

tropesia (s. f.) — Hidropisia (Esta forma, que também se en- 
contra no dialecto minhoto (*1), resultou da aférese do 
i-[<>hi-] e da mudanca do d em t, porventura através 
das seguintes formas intermediárias: * adropesia (8) > 
* dropesia — aférese, muito freqiiente, do de tropesia 
— por influéncia dos vocábulos que teem tro- —). y 


SÍNCOPE 


agucre (s. m.) — Acúcar (Resultante da forma paragógica agú- 
care, por síncope do a, em virtude da aversáo aos esdrú- 
xulos comum á linguagem popular doutras regióes. Cfr. 
aljófre e aljófar, almíscar e almiscre, no portugués nor- 
mal; e, no galego, sucre (213), zucre (2%) e azucre (25). 

amotolia (s. f.) — Almotolia (Esta forma e almotriga, a que já 
fiz referéncia, coexistem em ervedosense: a primeira é 
preferida pelas pessoas semi-cultas ou pseudó-cultas, « 
segunda pelo povo analfabeto. Parece-me que se efectuou 
simplesmente a síncope do /, pois, se se tivesse dado a 
assimilacáo déste fonema ao m vizinho, pronunciar-se-ia 
com á levemente nasal, em vez do ú4 que ouvi regular- 
mente proferir). 

arve (s. f.) — Árvore (Forma que se emprega também noutras 
localidades, juntamente com arbe que pertence também 
ao mirandés (21%), 

cartar (v. t.) —Carretar (Esta síncope foi devida á posigáo 
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protónica da sílaba, o que produziu o enfraquecimento 
da pronúncia dos rr e, por fim, a queda da sílaba). 

chicra (s. f.) —Xícara (Da mudanca de x em ch, falei quando 
me referi a estas palatais. A síncope do a foi causada 
pela conhecida aversáo aos esdrúxulos). 

cócras (s. f. pl.) —Cócoras (No portugués normal também se 
diz cócaras, como no galego. A síncope realizou-se pelo 
motivo exposto na observacáo anterior). 

coldade (s. f.) — Qualidade (De cóolidade < qualidade. Acérca 
da transformagáo sofrida pelo grupó qu, falei no lugar 
próprio. Como a consoante lateral é susceptível de formar 
sílaba com a vogal contígua antecedente, o ¿ caíu, redu- 
zindo-se o vocábulo a trissilabo). 

crapugo, -uga (s. m.,-f.) — Carapuco, -uca (A síncope do a nes- 
tas palavras resultou: a) da dissimilacáo dos sons vizi- 
nhos a-a; P) da faculdade que possúi a vibrante r de 
formar grupo próprio com a oclusiva precedente; e y) da 
tendéncia para o encurtamento das palavras que, mau 
grado tóda a sua lentidáo de pronúncia, também se ma- 
nifesta no ervedosense). 

Fedrico (s. p. m.) — Frederico (Desta palavra já tratei na 

¡ parte referente á dissimilacáio). 

fincha (s. f.) — Frincha (Qual será a causa desta síncope ?) 

frúicho (s. m.) — Borbulha na pele (De furúnculu- através das 
seguintes formas * furunclu- > furuncho — ainda existente 
no galego (2!”) — > fruncho > frivicho. Acérca do 1 anap- 
tíctico, vide o parágrafo referente ás palatais). 

lumióso (adj.) — Claro (Ouvi esta palavra na frase « Hoíije stá 
múto lumióso », querendo significar que a noite náo estava 
escura, gracas á claridade que irradiavam as estrélas. De 
luminoso, pela síncope do nx, como no galego que também 
possúi a forma lumioso) (218), 

Mumanta (s. p. f.) — Moimenta (Para explicar aquela forma, 
equivalente a Mumenta que se usa na Beira (*”), é pre- 
ciso admitir a forma intermediária * Muimenta. A passa- 
gem do ditongo ól a ui e a redugáo déste a u, acha-se 
atestada em várias formas do portugués arcaico e do ga- 
lego actual, v. g.: coitelo — gal. — cuitelo — arc. — > cutelo, 
froita —arc. e gal. — > fruita —arc. e gal. — > fruta, 
loito —arc. e gal. — > luito —arc. e gal. — > luto, entroi- 
do —arc.<>gal. antroido —- > entruido — > arc. — >en- 
trudo (20), etc.). 
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pampo (s. m.) — Pámpano, rebento (Houve síncope do » em 
pámpano, mas possivelmente depois de se ter nasalado a 
vogal antecedente a, ficando a forma pámpdo; depois, 
pela tendéncia para a reducáo do áo átono final — atra- 
vés das formas — aú >-ú > -u<>-0 (221) —, assumiu a 
actual pampo). 

pocurar (v. t.) — Procurar e preguntar (Síncope por dissimi- 
lacío? O mesmo fenómeno se deu em pócura < > pro- 
cura). 

própio (adj.) —Próprio (Nesta forma, como em propiada- 
de <> propriedade e apropiar <> apropriar, é clara a 
causa da síncope: dissimilagáo. Própio é comum ao cas- 
telhano, ao galego, ao portugués arcaico e popular 
actual (22), 

sotil (adj.) — Subtil (Síncope idéntica á de sustar < lat. subs- 
tare e de sustáncia —arc. e popular em várias localida- 
des, inclusivd Ervedosa — <lat. substáncia —. Sotil, além 
de ser vocábulo arcaico e actualmente empregado pelo 
povo em várias regides, é ainda comum ao galego (2), 
Desta palavra se derivou o verbo sotilizar que ouvi, em 
Ervedosa, empregado com o sentido de supor). 

spranga (s. f.) —Esperanca (A síncope do e explica-se pela 
mobilidade do r que foi atraído pela oclusiva vizinha, 
formando um grupo consonántico próprio. O mesmo 
aconteceu em sprar que, todavia, recupera o e nas for- 
mas rizotónicas; ex.: sparo, spore, sporaí ; Mas spramos, 
spravas, sprei. Tanto spranga como sprar sáo comuns ao 
mirandés) (22%), 

sprito (s. m.) — Espírito (A primeira vista, éste vocábulo pa- 
rece ter resultado da metátese do r em (e)spírito. Toda- 
via, náo é aceitável esta explicacáo, porque, na realidade, 
a metátese náo pode dar-se em silaba tónica. Deve ter-se 
dado em spritual (forma que, todavia, ainda náo ouvi em 
Ervedosa) e daí ter-se depois formado sprito. Esta forma 
é usada em vários falares de Portugal (2%). Da aférese 
que nela se nota, bem como nas da observacáo antece- 
dente, já disse o suficiente no lugar próprio). 

suprior (adj. e s. m.) — Superior (V. spranga). 

ubre (s. m.) — Carne das tétas da vaca (De úbere, pela síncope 
do e postónico. Causa: aversáo aos esdrúxulos. Em galego 
também se encontra úbre) (26), 
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APÓCOPE 


arrate (s. m.) — Arrátel (Esta forma já é considerada portu- 
gués normal, pois Goncalves Viana incluíu-a no seu Vo- 
cabulário. Menciono-a aqui, porque nela se observa um 
caso de apócope aparente. Todavia foi a seguinte a evo- 
lucáo déste vocábulo: arrátel”> arratle (227) > arrate — sín- 
cope do /, porque o portugués é avésso ao grupo t—). 

él (pronome) — Éle (Quando se emprega em próclise, éste pro- 
nome sofre a apócope do e. No portugués literário faz-se 
normalmente a elisáo do -e, quando a palavra que se se, 
gue a esta proclítica comeca por vogal ou h». Daí, á apó- 
cope constante, mesmo antes de consoantes, quando éste 
pronome é proclítico, foi um passo pequeno e de fácil 
realizacáo (28). Em igualdade de circunstáncias, também 
se diz aquél, aquél, daquél, dél, naquél e nél (2%). Sáo ca- 
sos de fonética sintáctica). 

fol (s. m.) — Fole (Neste vocábulo e em pél< > pele e val < 
> vale, observei um fenómeno inteiramente oposto á re- 
gra geral que mencionei, ao tratar da paragoge: sendo 
palavras que no portugués normal terminam em e, no 
ervedosense sofrem a apócope, e no plural apresentam a 
síncope do -1-, por analogia com os nomes que no portu- 
gués normal acabam em /. Éste ouvi-o na locugáo « Andar 
com gatos 7 fóis» <> «Fazer o contrário do que promele ; 
ser falsário »). 

home (s. m.) — Homem (Aparece esta forma também no por- 
tugués arcaico, em vários dialectos actuais, em mirandés 
e em galego (2), 

-je ou -ge (terminacáo de substantivos) -jem ou -gem (No de- 
curso déste despretencioso trabalho, já várias vezes apa- 
receram vocábulos com esta terminacáo apocopada, tam- 
bém comum ao galego; ex.: barcaje, coraje, f(e)luge, fer- 
raje, ferruge, fogaje, friaje, lingoaje, marge, orige, pasaje, 
ramaje, romaje, roupaje, salvaje, virge (%1). É, portanto, 
escusado insistir mais. Sóbre a perda da nasalidade, ver 
Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 101). 

onte (s. f.) —Ontem (Goncalves Viana já apresenta a forma 
apocopada como portugués normal. Náo faz, porém, o 
mesmo a respeito de antonte e tresantonte, formas cor- 
rentes no falar ervedosense. Lugris Freire (2%) menciona 
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onte e antonte como formas galegas. Santiago y Gó- 
mez (2%) cita onte e a sua variante honte. Em mirandés 
também há onte) (2%). 

orde (s. f.) —Ordem (Forma comum a falares portugueses 
doutras regióes e ao galego) (25). 

pél (s. f.) — Pele (Mais que uma vez ouvi dizer: «As péis dos 
cabritos [coelhos, etc.] », por «As peles dos cabritos [coe- 
lhos, etc.]. Ver a observacáo relativa a fol). 

vál (s. m.) —Vale (Plural vais; ex.: «As augas das trevoadas 
arrastarú tudo por ésses vais». V. observacáo precedente. 
Val também pertence ao portugués arcaico e ao popular 
doutras localidades) (2), 


HAPLOLOGIA 


Além do caso já citado pelo Sr. Dr. J. Leite de Vascon- 
celos (7) — tréstóes por trés testóes (popular) — , observei, no 
ervedosense, trés outros que vou mencionar aqui: 


Chicurato (Nome por que era conhecido um homem falecido 
há poucos anos) < Chico (<> Francisco) Curato (Ape- 


lido de várias pessoas ainda vivas, aparentadas com 
aquele Francisco). 

recochino. -na (Expressáo qualificativa que significa «muito 
porco, -ca», ouvida por mim bastas vezes, especialmente 
dirigida a criancas). 


Como em mirandés há cochino e cochina que significam 
respectivamente porco e porca (ambos substantivos) e como, 
no dialecto transmontano, cochina tem o sentido de suja 
(adjectivo) (28), náo me parece que me afaste muito da ver- 
dade se apresentar como étimo de récochino as duas palavras 
réco (designa pórco —substantivo —, em várias regióes de 
Portugal) e cochino (na acepcáo adjectiva de sujo). 

Assim, com reco + cochino quereriam dizer porco sujo ou 
muito porco, significacio que tem a forma haplológica réco- 
chino. 

Poderia ainda supor-se que, na locugáo reco cochino, a 
primeira palavra também se adjectivou, valendo entáo as 
duas por dois qualificativos sujo, sujo, cuja aposicáo os su- 
perlativa, em harmonia com um processo popular muito 
conhecido. Quantas vezes tenho eu ouvido: «L£le é porco, 
porco!», frase equivalente a « Éle é muitíssimo porco!» 
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AAA 


Ainda antes de passar ao terceiro caso de haplologia, 
quero apontar aqui trás adjectivos com que, em Ervedosa, é 
costume qualificar os porcos conforme o tamanho: 


chino — pequeno, que cresce pouco; 
medo — de tamanho mediano; e 
varudo — grande, comprido. 


Pondo de parte meáo, adjectivo conhecido, ficam dois 
problemas a resolver. 

Qual será o étimo de chino? Em ervedosense há também 
o adjectivo chinchinho (talvez derivado daquele) que signi- 
fica pequeníssimo. 

E o de varudo? Vara, medida? O galego barudo? (29), 

O outro caso haplológico a que aludi e: 


pante de rubar (Nome com que o povo designa o pente de 
dentes bastos destinado á limpeza da cabeca). 


No meu entender, aquela frase está por pante de derru- 
bar (silicet caspa, parasitas); e, sendo assim, ter-se-ia dado a 
eliminacáo do de inicial da última palavra, por dissimilagáo 
haplológica. 


CRUZAMENTO 


A béldros, fiarpo, incertar e a mais alguns vocábulos cuja 
formacáo é possível ter resultado de cruzamento, já fiz as pre- 
cisas referóncias nas observagóes anteriores. Apresentarei aqui 
mais dois: 


impresilho (s. m.) — Empecilho (Creio que a epántese do rea 
passagem a sonora da sibilante surda de empecilho, foram 
devidas a cruzamento com o adjectivo e participio préso 
—se náo com presigo ou presilha — , porque náo é pe- 
quena a semelhanca de sentido entre prender e estorvar). 

próguntar (v. t.) —Preguntar e procurar (Parece-me que, 
passando-se fácilmente do sentido de preguntar por al- 
guém ou algo para o de procurar alguém ou algo, estes 
dois verbos cruzaram-se e motivaram a mudanca do e em 
o, no verbo preguntar, ao mesmo tempo que lhe transmi- 
tiram as significagóes que cada um déles tinha separada- 
mente. Éste último fenómeno estendeu-se depois a pó- 
curar, vocábulo que já ouvi empregar na acepcáo de 
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preguntar. De proguntar se derivou prógunta que tam- 
bém significa pregunta e procura, ao passo que pócura 
tem apenas o sentido de procura). 


* 


Na regularmente extensa lista de vocábulos que, até aqui, 
apresentei, encontram-se bastas interrogacóes, e locucóes e 
advérbios dubitativos. Náo deve isto causar estranheza, pois 
náo representa mais do que o reconhecimento e a confissáo 
das dificuldades inerentes nos estudos filológicos e da min- 
guada cultura e duvidosa competéncia explicáveis num prin- 
cipiante. 

II 


MORFOLOGIA 


Náo me alongarei tanto nesta parte, porque sáo muito 
poucas e pequenas as diferengas que, na morfologia se notam 
entre o portugués normal e o falar ervedosense. Nem outra 
coisa era de esperar, visto que esta linguagem é apenas uma 


variedade do falar portugués. 
NOME 


Pouco há que dizer a éste respeito. 

Sóbre plurais, mencionarei: fóis << > foles, péis <> peles 
e vais < >vales, a que já aludi ao tratar da apócope; có- 
ses < > cós, filhóses <> filhós, nóses <> nós e póses <> pós, 
formas que também se encontram no portugués popular dou- 
tras regióes e que o Sr. Dr. José Joaquim Nunes explica como 
plurais duplos (2); em riles (*%), plural de r2¿ <> rim, man- 
tém-se o 1 intervocálico, semelhantemente ao que acontece 
noutros falares portugueses (2%), igual fenómeno se obser- 
vando em barriles <> barris, possivelmente por influéncia 
daquela forma, pois o plural de funil sóa funis. 

O vocábulo (eJiró(s), plural (e)irós(es), aparece com a 
forma ¿ról, no plural ¿róis, por motivos que desconheco. 

Dos nomes terminados no singular em -4o, ouvi os se- 
guintes plurais, diferentes do portugués normal: alamóes > 
> alemáes, chóes < >cháos, gróes <> gráos, irmóes <> ir- 
máos, scrivóes <> escrivaes. 

No falar ervedosense, nota-se grande confusáo no em- 
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prégo da metafonia que, no portugués normal, se dá no plu- 
ral dos nomes que teem o fechado tónico no singular. Assim, 
observei muitos casos como os que seguem: óvo — óvos, pógo 
—pógos, Ósso — Óssos, póvo — póvos, ólho — ólhos (e ólho — 
ólhos, quando se referem a plantas, na acepcáo de rebento, 
botáo, parte central mais tenra da couve e da alface, etc.), 
repólho — repólhos, tóijo (<> tójo) — tóijos, fórno— fórnos, 
córno —córnos (e córno, na acepcáo de marido de adúltera, 
ou como epíteto injurioso — córnos) ; dóno — dónos, móno (bo- 
neco; pessoa taciturna) —mónos (2%); de adjectivos: tórto — 
lórtos, pórco — pórcos, mórto — mórtos, nóvo — nÓvOS, mas ame- 
róso (2%) (<>macio) — amerósos, cheiróso — cheirósos, etc.; 
infadónho — infadónhos. 

Na observacáo referente a tanazas (assimilacio), já aludi 
aos outros dois pluralia tantum que encontrei no falar erve- 
dosense: tisoiras e truquésas. 


* 


Acérca do género, apontarei sómente a preferéncia dada 
á terminacáo -oua, para a formacáo do feminino dos nomes 
terminados em -4o; ex.: anáo (s. e adj.) —anoua, Assungáo 
(apelido) — Assungoua, meúo (adj.) — meoua, Paixáo (apelido) 
— Paixoua, Passaráo (25) (alcunha) — Passaroua, Sandáo (ape- 
lido ou alcunha) Sandoua. E, a propósito, direi que o mascu- 
lino de boua (<< >boa) sóa sempre bó (<< >bom). Todavia 
boua é muitas vezes reduzida a bó em próclise; ex.: «Ah! bó 
rapariga !» «Que bó mulher !» 

Síncope idéntica se nota no adjectivo má, por mau, em 
frases como estas: «Td7 má génio». «Que má jeito». «É má 
home» (2%), 


* 


Relativamente á gradacáo do adjectivo, citarei o emprégo 
da conjungáo comparativa ca, nas locugóes «mais ca mim »< 
< «mais do que eu» e «mais ca ti» <> «mais do que tu» (27), 
Náo consegui notar esta conjungáo em mais nenhuma frase, 
pois com os outros pronomes e com os substantivos ouvi sem- 
pre que e de que (< >do que); ex.: «manos (< >menos) 
qu'eu», «mais (2%) que nós (ou vós)», «manos qu'él(es) », «mais 
de qw'éla(s)», «mais qu'o Antónho >», «manos qu'o Chico», etc. 

Também ouvi empregar a conjuncáo comparativa cuma 
(<>como) antes de mim e ti (e até antes de substantivos, 
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embora muito menos vezes que cumo); ex.: «Atáo él nú é 
cuma mim?» «Eu sou cuma ti». «O burro dél nú faz os ser- 
vigos cumá (<> cuma a) burra » (2%). 

Náo me lembro de ter ouvido os comparativos maior e 
menor da bóca dos ervedosenses analfabetos; substituíram- 
-nos pelas formas analíticas mais grande e mais picáno (-a) 
< > mais pequeno (-a) (2%). Até pessoas semi-cultas emprega- 
ram mais grande, na minha presenca. 

Em duas palavras comuns ao mirandés e ao portugués 
popular doutras regióes (%1), observei o sufixo superlativo 
-tssemo (<>ssimo), simples e duplicado na forma -essíssemo: 
— Santíssemo (s. p. m.) — Cristo; — grandessíssemo (adj. )— 
muitíssimo grande. 

* 

No capítulo nomes numerais, apenas encontrei dignas de 
mencáo as seguintes locucóes multiplicativas: «dois tantos», 
a-par de dóbro, e «trés tantos » < > triplo (25), 


PRONOME 


Do emprégo de mim e ti por eu e tu, falei no parágrafo 
anterior. 

As formas do pronome pessoal da 3.* pessoa lhe e Ihes 
estáo representadas, no ervedosense, por le e les. Por vezes, le 
desempenha as funcóes de les (2). 

A él, proclítico, já me referi ao tratar da apócope, e a 
asqueles, asquélas quando me ocupei da epéntese. 


* 


Dos possessivos, encontrei o peor nome minha abreviado 
na forma nha (2%), mas só em próclise; ex.: « Ó nha má! 
« Véu cá onta mha filha?!» 5 

Vossemecé, fórmula de tratamento muito empregada em 
Ervedosa, é suficientemente conhecida para que se justifique 
esta simples mencáo. A vócé dáo sentido depreciativo. 


*k 


Os ervedosenses pronunciam ésta(s) <> esta(s) e éssa(s) 
<> essa(s). Será éste facto devido á manutencáo do som 
¿< lat. 2, pois, segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos (25), 
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esta vem de ista e essa de ¿psa? (56) Ou por contaminacáo 
das formas masculinas éste, ésse? Mas, admitindo qualquer 
destas hipóteses, por que razáo o mesmo fenómeno náo atin- 
giu éla e aquéla? Pela influéncia das inúmeras palavras ter- 
minadas em -éla ? (257) 

Como é natural relacionar-se o artigo definido com os 
pronomes demonstrativos, apontarei aqui duas frases em que 
aparece a forma arcaica daquele artigo: « Vinha + éla maz lo 
(<>mais 0) home». «Incontrei-a n'Antre las Casas (nome 
duma propriedade rústica) » (8), 


*k 


Outro sóa sempre óitro (2%), pois, como já disse ao tratar 
do ditongo ou, no ervedosense há forte tendencia para trans- 
formar éste ditongo em ó:. 

Éste vocábulo é também empregado como pronome inde- 
finido nas frases: «Cumo diz o óitro», «Cumo (<> Cumo 0) 
úitro que diz» equivalenjes a «Como se diz» «Como dizem» (260), 

Ambos aparece quási sempre nesta locugáo: «ambos de 
dois» (261), 

Muito, quer como pronome indefinido quer como advér- 
bio, é sempre pronunciado múto. Sucedeu, neste vocábulo, ao 
ditongo nasal %i (pois, como se sabe, no portugués normal 
muito sóa múrto) o que se deu com o oral ui em várias pala- 
vras que citei a propósito de Mumanta (síncope) (82), 

Muitas vezes éste pronome é substituido pela locucáo pro- 
nominal indefinida «qu'eu sei lá», a qual é muito freqiiente- 
mente transformada em «ca só lá»; ex.: «Ta prodios e di- 
nheiro ca sói lá!» <> « Tem muitos prédios e muito dinheiro ». 

Antes de tempo preferem, ás vezes, a locugáo «mais de 
canto » <> «mais de quanto» a éste mesmo pronome; e che- 
gam até a suprimir a palavra tempo, ficando «mais de canto », 
a significar «muito tempo»; ex.: «Stou 4 tua spara há maíés 
de canto [tampo] ! » 

Mais duas locucóes pronominais indefinidas, muito usa- 
das em Ervedosa, sáo: «uns cantos», «uns poucos». Teem 
ambas a significagáo de alguns e formam o feminino regu- 
larmente. 

De cal <> qual, calquar <> qualquer (pl. cais, caisquor) 
e canto (%3) <> quanto, já falei quando tratei do grupo qu. 

Resta-me apontar as seguintes frases, cuja explicagáo per- 
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tence á fonética sintáctica: «Qu'a dél?» «Qu'a déla?» equiva- 
lentes a «Que é [feito] déle (dela) >> «Onde está éle (ela) ?» 


VERBO 


Parafraseando a conhecida afirmagáo de Diomedes, posso 
dizer afoitamente «est verbum velut sermonis anima » ; e, como 
tal, devo consagrar-lhe algumas páginas para ficarem bem 
vincadas as diferencas que, na flexáo verbal, se notam entre 
o portugués normal e o falar ervedosense. 

Comecarei por enunciar os tempos simples de trés ver- 
bos regulares, um de cada conjugacáo: , 


Intrar(e) 
Indicativo 


intrámos 
antro intrástáis 
antras intrárú 


antra 
intrámos MAIS QUE PERFEITO 


intrais, intraides 


ántraú intrara 


IMPERFEITO 
intrava 
intravas 
intrava 
intrávamos 
intráváais 
intrávaú 

PERFEITO 


intrei(e) 
intrastes 
introu(e) 


intraria 
intrarias 
intraria 


intraras 
intrara 
intráramos 
intrárais 
intrárú 

FUTURO 
intrarei(e) 
intrarás 
intrará(e) 
intrarámos 
intrareis, intrareides 
intraráo 


Condicional (25) 


intraríamos 
intraríáis 
intraríaú 
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PRESENTE 

antre 
antres 
antre 
ántremos 
ántráis 
ántrái 

IMPERFEITO 
intrasse 
intrasses 
intrasse 
intrássemos 
intrássáis 
intrássál 


bébo 
bébes 
bébe 
bobámos 
bobeis, bobeides 
bébai 
IMPERFEITO 

bobia 
bobias 
bobia 
bobíamos 
bobíaáis 
bobfaí 

h PERFEITO 
bobí(e) 
bobéstes 
bobéu(e) 
bobámos 


Imperativo 


intrai(de) 


Conjuntivo 


FUTURO (E INFINITIVO PESSOAL) 


intrar(e) 

intrar(e)s 

intrar(e) 

intrarmos 

intráráis 

intrárái 

GERÚNDIO 

intrando 


PARTICÍPIO PASSADO 


intrado 


Bobér(e) 


Indicativo 


bobéstáis 
bobérí 


MAIS QUE PERFEITO 


bobéra 
bobéras 
bobára 
bobéramos 
bobérais 
bobérú 


FUTURO 
boberei(e) 
boberás 
boberá(e) 
boberámos 
bobereis, bobereides 
boberáo 
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boberia 
boberias 
boberia 


PRESENTE 

béba 
bébas 
béba 
bébamos 
bébáis 
bébaú 

IMPERFEITO 
bobésse 
bobésses 
bobésse 
bobéssemos 
bobéssáais 
bobéssál 


PRESENTE 

parto 
partes 
parte 
partimos 
partis, partides 
pártái 

IMPERFEITO 
partia 
partias 
partia 


Condicional 


boberíamos 
boberíáis 
boberíaú 


Imperativo 


bobei(de) 


Conjuntivo 


FUTURO (E INFINITIVO PESSOAL) 


bobér(e) 

bobér(e)s 

bobér(e) 

bobérmos 

bobéráis 

bobérái 

GERÚNDIO 

bobando 


PARTICÍPIO PASSADO 


bobido 


Partir(e) 


Indicativo 


partíamos 
partíáis 
partíaú 


PERFEITO 
partí(e) 
partistes 
partíu(e) 
partimos 
partístáis 
partiraú 
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MAIS QUE PERFEITO 


partira 
partiras 
partira 
partíramos 
partíráis 
partiraú 


partiria 
partirias 
partiria 


PRESENTE 

parta 
partas 
parta 
pártamos 
pártáis 
pártaú 

”  IMPERFEITO 
partisse 
partisses 
partisse 
partíssemos 
partissáis 
partíssál 


partirei(e) 

partirás 

partirá(e) 
partirámos 

partireis, partireides 
partiráo 


Condicional 


partiríamos 
partiríáis 
partiríiaú 


Imperativo 


partide 


Conjuntivo 


FUTURO (E INFINITIVO PESSOAL) 


partir(e) 

partir(e)s 

partir(e) 

partirmos 

partíráis 

partirái 

GERÚNDIO 

partindo 


PARTICÍPIO PASSADO 


partido 


* 


Para evitar repéticóes escusadas, apresentarei aqui, num 
só conspecto, as terminacóes dos verbos regulares das trés 
conjugacóes, a fim de fazer a devida análise das que náo sáo 
comuns ao portugués normal, 
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TERMINACÓOES 


Indicativo TI 


—0 —o0 

— a-s — e-s 
—a —e 

— á-mos — á-mos 
E a-is — e-is 


PRESENTE 


— a-ides — e-ides 
— a-ú — á-1 

— a-va —i-a 

— a-va-s — i-a-s 
— a-va — i-a 

— á-va-mos — Íí-amos 
— á-vá-is — í-á-i8 
— á-va-ú — í-a-ú 
— ei(e) — (e) 
— astes — éstes 

= ou(e) — óu(e) 

— ámos — ámos 

— ástáis — éstáis 

— árú — éríú 

— a-ra — é-ra 

— a-ra-S — é-ra-s 

— a-ra — é-ra 

— á-ra-mos — $-ra-mos 
— á-ra-is — 68-rá-is 
— á-ú — 6-rí 


—ar-ei(e) —er-ei(e) 


IMPERFEITO 


O 
E 
E 
ES 
E 
- 


MAIS QUE PER- 


— ar-ás — er-ás 

—ar-a(e) —er-á(e) 

— ar-ámos — er-ámos — ir-ámos 

— ar-eis — er-eis — ir-eis 
E ar-eides %o er-eides — ir-eides 

— ar-áo — er-áo — ir-áo 

— ar-ia — er-ia — ir-ia 

— ar-ias — er-ias — ir-ias 

— ar-ia — er-ia — ir-ia 

— ar-íamos — er-íamos — ir-íamos 

—ar-íáis — er-íáis — ir-íais 

-— ar-íaú — er-iaíl =- ir-iaú 


FUTURO 


CONDICIONAL 
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pS El 5 —0 
25 |) —a-i(de) —- e-i(de) 


Conjuntivo 


—e 
—.e-s 

—e 

“— e-mos 

— á-is 

— á-1 

— 2-8S0 

— a-sse-S 

— A-880 

— á-sse-mos — 6-sse-mos — Í-8s88-MOS 
— á-ssá-is — 6-ssá-is — í-ssá-is 
— á-ssá-1 — 68-ssá-1 — í-ssá-i 
— a-r(e) — é-r(e) - —in(e) 
— a-r(e)s — é-r(e)s — i-r(e)s 
—axr(e) — óx(e) — ile) 
— A-r-mMoOS — é-r-mos — i-r-mos 
— 8-r-áis — í-r-áis 
— 6-r-ái — í-r-ál 
— a-ndo — i-ndo 
PAR. PAS. — ado — ido — ido 
INF, IMP. — a-r(e) — é-r(e) — i-r(e) 


PRESENTE 


IMPERFEITO 


NIT. PESSOAL) 


E 
á 
E 
> 
5 
5 
as 


E 
a 
Z 
9 
| 

3 
a 
o 


OBSERVACÓOES 
rs 


A transformacáo em á (com ténue ressonáncia nasal) do 
e da 1.? pessoa do plural no Indicativo Presente e Perfeito da 
1 conjugacáo e Futuro das trés conjugacóes, bem como do á 
da mesma pessoa do plural no Indicativo Perfeito da 1 conju- 
gacáo, é devida á accáo da nasal m que se encontra imediata- 
mente após aqueles fonemas, fenómeno a que já aludi ao tra- 
tar da vogal nasal 4. fe 

A 2.* pessoa do plural aparece-nos com duas formas no 
Indicativo Presente e Futuro das trás conjugacóes e no Im- 
perativo da 1 e da 11. 
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A génese da forma náo comum ao portugués normal 
efectuou-se, a meu ver, do seguinte modo: 

No galego, sáo usadas para a formacáo da 2.* pessoa do 
plural do Imperativo, nos verbos de tema em a, quatro ter- 
minacóes: -ade (<lat. -ate), -ar (<*-ae<-ade), -á (<as, 
pela contraccáo do ditongo), e -aide (resultante da fusáo das 
duas primeiras) (25), 

Ora, no ervedosense, a terminacáo correspondente de que 
estou tratando é também -aide e a do mesmo modo e pessoa 
dos verbos de tema em ¿ é -íde. como no galego. É fácil de 
supor que estas duas terminacóes tivessem contaminado a pa- 
ralela dos verbos de tema em e, gerando, a-par dessa comum 
ao portugués normal, outra -eíde que pode assim considerar-se 
terminacáo anológica. 

Para, conforme creio, evitar confusáo com a 1.* pessoa 
do singular do Indicativo Perfeito dos verbos de tema em ¿, 
o povo deixou de empregar a 2.* do plural do Imperativo 
dos mesmos verbos, homónima daquela (*”), servindo-se ape- 
nas da forma terminada em -¿de, comum ao galego. 

Criadas déste modo as terminacóes da 2.” pessoa do plu- 
ral do Imperativo -aide -eide e -ide, e existindo já no galego 
e no minhoto a terminacáo -¿des na mesma pessoa do Indica- 
tivo Presente, náo é de estranhar que no ervedosense surgis- 
sem, ao lado das formas comuns ao portugués normal, na 
2. pessoa do plural do Indicativo Presente, as terminacóes 
-Gídes, -eides e -ides. Esta criacáo anológica foi ainda refor- 
cada pelo seguinte confronto, inconsciente embora: 

-aí está para -aíis, e -ei está para -eis (formas primárias), 
como -aide para -aides e -eide para -eides (formas secun- 
dárias). 

Mas a analogia ainda náo ficou por aqui; estendeu-se 
ao Indicativo Futuro das trés conjugacóes regulares. Como 
a terminacáío da 2.” pessoa do plural, neste tempo, aca- 
bava em -eis tónico, a. pessoa correspondente do Indica- 
tivo Presente dos verbos de tema em e, que, como acima 
disse, já possuía duas terminagóés simultáneas (-eís e -eídes), 
actuou sóbre aquela e gerou nova forma, igual á sua se- 
cundária. 

Foi assim, em meu entender, que se originaram as ter- 
minagóes duplas, patentes no quadro que estou anali- 
sando (2), 
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3." 


Acérca do ditongo a% átono que termina a 3.” pessoa do 
plural de vários tempos, bém como da sua reducáo a ú no 
Indicativo Perfeito e Mais que Perfeito dos verbos de tema 
em a e em e, já discorri o suficiente na parte da Fonética 
dedicada ao ditongo. 

4a> 


Como já disse na parte que acabo de citar, a nasalacáo 
da subjuntiva do ditongo az foi resultante do som nasal da 
base. A passagem de em (<lat. -en(t) a -dií observa-se no 
portugués normal, porque, como muito bem nota o Sr. Dr. J. 
Leite de Vasconcelos (2%), «a orthographia litteraria -em é 
apenas para os olhos, pois a pronúncia culta é di, por ex.: 
devem pronuncia-se dévai (com «a fechado, já se entende). » 
Ora foi a base déste ditongo -4i que assimilou a subjuntiva. 
nasalando-a, do que resultou a forma -4í7 que é um ditongo 
nasal completo. 

a 


Antes de s manteve-se aquele ditongo semi-nasal que 
constitúi uma outra característica da flexáo verbal ervedo- 
sense (2): — Excepto no Indicativo Presente e Futuro e no 
Imperativo, a terminagáo da 2.* pessoa do plural acaba sem- 
pre em -dis átono. 

Na minha desautorizada opiniáo, a génese desta forma 
efectuou-se no Conjuntivo Imperfeito, sob a accáo da termi- 
nacáo da 3.* pessoa do plural. O contágio da nasalidade da 
3.* para a 2.* pessoa é compreensível: talvez quando ainda 
diziam éls chamássá+, batessát, pedíssa¿, os ervedosenses fóssem 
levados a dizer, por analogia, vós chamássa?s, batéssais, pedís- 
sáís, em vez de vós chamásseis, batésseis, pedísseis. 

A passagem de ejs e dis náo é difícil de conceber-se nem 
de realizar-se, sobretudo quando os ditongos el e di se encon- 
tram no mesmo tempo e em formas táo semelhantes como as 
que acabo de mencionar. 

Depois de alterada assim esta terminacáo, outros tempos 
a adoptaram, por analogia; para o que náo foi de pequena 
monta a influóncia da nasalidade existente em tódas as termi.- 
nacóes da 3.* pessoa do plural. E, a meu ver, esta contamina- 





142 REVISTA LUSITANA 





cáo de formas deu-se quando o actual ditongo átono -a% ainda 
náo perdera a nasalidade do a, soando, por isso, -4u ou 4%. 

Os tempos contagiados em primeiro lugar foram aque- 
les cuja 2.* pessoa do plural terminava em -eis (como ainda 
actualmente no portugués normal): Indicativo Imperfeito e 
Mais que perfeito; Condicional e Conjuntivo Presente. Néste 
último tempo, só se deu a nasalacáo depois da mudanca do 
acento para a penúltima sílaba; emquanto fósse tónico, o di- 
tongo el náo sofreria aquela contaminacáo. 

No Indicativo Perfeito, houve primeiramente a ditonga- 
cáo do e da terminacáo stes, fenómeno comum a vários ou- 
tros falares portugueses (2) e que eu próprio observei na 
pronúncia de pessoas dotadas de razoável cultura. A mudanca 
para á do e da terminacáo -steis efectuou-se depois pela in- 
fluéncia da terminacáo -d4ís dos outros tempos. 

E foi tal o poder desta influéncia que, no Conjuntivo 
Futuro (e Infinitivo pessoal), féz desaparecer a desinéncia 
-des e ocupou o seu lugar 

Déste modo chegou a dominar em todos os tempos, salvo 
nos que indiquei no coméco desta observacáo. 


6.* 


Aludi ainda há pouco á terminacáo -steis da 2.” pessoa 
do plural do Indicativo Perfeito. Segundo o Sr. Dr. J. J. Nu- 
nes (272), é ela de criacáo anológica resultante do confronto 
com as terminacóes em -eis da mesma pessoa, predominantes 
na flexáo verbal. 

A 2.* do singular do mesmo tempo, aparece-nos termi.- 
nada em -stes. O s final poderá, a meu ver, explicar-se tam- 
bém pela analogia com a terminacáo sigmática da mesma 
pessoa em todos os outros tempos, o que também acontece 
nas terminacóes de igual tempo, no galego, -ches e -stes (23). 


by 


- z 


Outra alteragáo devida á analogia é o recuo do acento 
para a sílaba anterior, observado nas 1.* e 2.* pessoas do plu- 
ral do Conjuntivo Presente. Como as outras quatro formas 
sáo rizotónicas, aquelas duas acompanharam-nas, porque neste 
caso teve mais fórca a analogia do que a lei da persistóncia 
do acento e a aversáo aos proparoxítonos manifestada pela 
ervedosense (?"4). 
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No dizer dos gramáticos que consultei, o galego mantém 
ainda, nestas formas, o acento latino. Mas igual afirmacáo 
teu sido feita a respeito do Indicativo Imperfeito (27) e, toda- 
via, Lugris Freire (2), na sua gramática, publicada em 1922, 
apresenta como esdrúxulas a 1.*? e a 2.” pessoas do plural 
déste tempo. Sáo palavras déle: «Adoptamos a forma esdrú- 
xula neste tempo despois de estudiálo ben e de consultalo con 
persoas peritas na nosa fala. » 

Sinal de que a analogia segue triunfante. 


8.* 


Nos trés verbos que apresentei como paradigmas e neste 
quadro das terminacóes, escrevi entre paréntesis o -e paragó- 
gico a que já me referi na Fonética, ao tratar da paragoge. 

Também coloquei entre paréntesis o e da terminagáo da 
2. pessoa do singular do Conjuntivo Futuro (e Infinitivo pes- 
soal), para indicar que, no falar ervedosense, é muito fre- 
qiiente a supressáo daquele fonema. 

Mas nas formas verbais que ainda tiver de citar neste 
trabalho, náo tornarei a mencionar o -e paragógico, nem a 
encerrar em paréntesis o e do Conjuntivo Futuro (e Infinitivo 
pessoal), a que fiz referóncia nesta observacáo. 


* 


Para terminar estas anotacóes á flexáo verbal regular 
ervedosense, resta-me apontar trés casos que observei naquele 
falar: 

1. — Sempre que ouvi empregar o Indicativo Mais que 
perfeito foi com a funcáo de Condicional; 

2. — Na posposicáo do pronome o (a, os, as), nunca notei 
a transformacáo em 1 do -s final das formas verbais, como no 
portugués normal. Em vez da manutencáo desta assimilacáo 
antiga, intercalam a semivogal ¿ do seguinte modo: — comá- 
mos-i- -0 < >comémo-lo, tu chamas-t- a< ">tu chama-la, par- 
tistais-i- os <> partiste-los, compraríamos-i-as (o povo nunca 
intercala os pronomes) <> comprá-las-tamos, etc., etc. (277); 

3." —O sufixo verbal -¿ar é muito freqientemente substi- 
tuído pelo -ear, do que resulta ouvirem-se a cada passo fra- 
ses como estas: « Agoneia-se m'o "slámago». «0 lampeúo nú 
alúmeia nada». 
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* 


Passemos agora aos verbos irregulares (28). 


abrir 


IND.-PRES. : aibro <> abro. 
CONJ,-PRES. : aibra, aibras, aibra, áibramos, áibráiis, áibraú. 


(Diz o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos que aibro assenta 
no lat. ap'rio (<ap'rire). Do mesmo modo, se podem explicar 
pelas formas sincopadas do Conj. lat. ap'ria(m), etc. as restan- 
tes formas dialectais). 


amuar-se 


Nas formas rizotónicas, muda o « em ó, por analogia 
com os verbos terminados em -oar (atroar, doar, soar, etc.) 
Igual fenómeno se verifica nos verbos consuar e suar 
(<> transpirar). Ex.: él amóa-se, que nós consóemos, eu 
sóo, etc. (280), 
c'rér<>querer 


Indicativo 
PRESENTE PERFEITO 

quaro quije 

quors quijestes 

quos quije 
quor quijámos 
c'rámos quijéstais 

c'reis quijorú 

c'reides 

c'randes 
querál MAIS QUE PERFEITO 

IMPERFEITO 

c'ria quijara 
c'rias quijoras 
c'ria quijora 
c'ríamos quijaramos 
c'ríáis quijoráis 
c'ríaú quijorú 
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querámos 
quereis 
quereides 
queráo 
Condicional 


(Igual ao IND.-IMPERFEITO) 


Conjuntivo 


PRESENTE 

quetra 

queiras 

quetira 

quéiramos 

quéráis 

quéiraú 

IMPERFEITO 

quijésse 


quijor 
quijarmos 
quijoráis 
quijorát 


INFINITIVO PESSOAL 
c'rór 
c'rárs 
c'rér 


quijésses c'rórmos 
quijésse c'réráis 
quijéssemos c'rérál 
quijéssáts GERÚNDIO 
quijéssaz c'rando 
FUTURO 
quijor PARTICÍPIO PASSADO 
quijors 
quájos c'rido 


(A síncope do e no Infinitivo, no Gerúndio, no Particí- 
pio, no Indicativo Presente — formas arrizotónicas — e Imper- 
feito, e no Condicional, teve a mesma causa que a já obser- 
vada no vocábulo spranga (V. Sincope). Da mesma síncope 
na 2.* pessoa do singular do Ind.-Presente, Conj.-Futuro e 
Inf.-pessoal, falei na Obs. 8. á flexáo verbal regular. Em- 
prego o apóstrofo nestas formas sincopadas, para evitar con- 
fusáo com as do verbo crer. 

Sóbre as formas quos e quijos, e tódas as outras que teem 
-j-, Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 438, e « Dialecto- 
logie », p. 140; e Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 340. 

Nas formas quos, quijas, dixos, e semelhantes, houve assi- 


milagáo do r ao s. 
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No portugués arcaico, bem como no galego, encontra-se 
o futuro querrei, querrás, etc. (1). 

-A forma c'randes, do Indic.-Presente, deve ser— como 
sandes do verbo ser— resultante de analogia com tandes, 
2.* pessoa do plural do mesmo tempo e modo do verbo ter). 


dar (%) 
CONJ.-PRESENTE: deia, deias, deia, déiamos, déiáis, deiaí. 


(Em galego, também há, no Conj.-Presente, dea = día = 
deña, deas= días, dea = día = deña, e, no Imperativo, 3.* 
pess. sing. dea = día, e 3.* pess. pl. dean = dian (2), 

Segundo o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos (2%), «estas 
formas explicam-se pelo lat. vulg. *deam, alongamento de 
dem. » 

Sáo também quási tódas comuns ao portugués popular 
doutras localidades) (28). 


dezér 
Indicativo 


PERFEITO dixara 
dixe dixaramos 
dixéstes dixoráis 
dixce (285) dixorú 
dixámos FUTURO 
dixéstáis : dezerei 
dixorú 


MAIS QUE PERFEITO dezerámos 
dezereis 
dixora dezereides 
dixaras dezeráo 


Condicional 
dezeria dezeríamos 
dezerias dezeríáis 
dezeria dezeríaú 
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Imperativo 
dezei(de) 


Conjuntivo 
IMPERFEITO FUTURO 
dixor 
dixésse dixars 
dixésses discos 
dixésse dixor 
dixéssemos disxormos 
dixéssáis dixoráis 
dixéssái dixorát 


(Acérca das formas que teem -x-, ver Dr. J. J. Nunes, 
ob. cit., p. 334; Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 441 e 
442, e «Dialectologie », p. 139; e as obras citadas de Diego e 
de Lugris Freire, nos parágrafos relativos á flexáo do verbo 
Dicir = Decir = Decer = Dicer. Cfr. também as formas do 
Ind.-Futuro e do Condicional com os galegos dicirei = deci- 
rei, diciria, etc. 


A respeito de dixas, cfr. as observacóes ao verbo c'rer < 
>Qquerer. 

Cito o Imp. diz, que é até usado na conversacáo de gente 
culta, por o Sr. Dr. J. J. Nunes — loc. cit. nesta observagáo — 
se referir a éle). 


doer 


IND.-PRESENTE: dóio (%"). 
CONJ.-PRESENTE: dóta, dóias, dóia, dóiamos, dóiais, dóiaú. 
Idénticamente se conjugam os verbos moér e roér. 


(As formas que apresento do verbo doér sáo comuns ao 
galego e ao portugués popular doutras regióes (2%), 


fazér 
Indicativo 
PERFEITO féz 
fijámos 
fjéstais 
fijorú 
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MAIS QUE PERFEITO 


fijara 
fijoras 
fijora 
fijoramos 
fijoráis 
fijorú 


fazeria 
fazerias 
fazeria 


IMPERFEITO 


fijésse 
fijésses 
fijésse 
fijéssemos 
fijéssáis 
fijéssaz 


(Cfr. o que, sóbre estas formas irregulares, diz o Sr. Dr. J. 


fazerei 
fazerás 
fazerá 
fazerámos 
fazereis 
fazereides 
fazeráo 


Condicional 


fazeríamos 
fazeríáis 
fazeríaú 


Conjuntivo 


fijar 
fijors 
fijos 
fijor 
fijormos 
fijoráis 
fijorál 


J. Nunes, na p. 335 da sua citada obra. 


Ae 57 
Sóbre a forma fijos, cfr. as observacóes ao verbo c'rer < 


> querer). 


haver 


Notei o emprégo das formas contractas hámos e heis, de 
preferéncia ás formas plenas havemos, haveis, 


ir 


Em lugar de vades (2.* pess. pl. do Conj.-Presente), usam 
a correspondente forma do Indicativo ¿des (cfr. n. 274). 
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mintir 
Indicativo 


PRESENTE mintimos 
minto mintis 
mantes mintides 
mante mántái 


Conjuntivo 


PRESENTE minta 
míntamos 
minta míntais 
mintas míntaú 


Nas formas arrizotónicas mantém-se o fonema 7 átono. 
De igual modo se conjuga o verbo sintir. 


(Os infinitivos mintir e sintir sáo comuns a falares por- 
tugueses doutras regióes e ao galego; no mirandás também 


se encontra mintir. Ver, a éste respeito, Dr. J. J. Nunes, ob. 
cit., p. 57 e 347; e Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 238, 
239, e H1, p. 198). 

ouvir 


PARTICÍPIO PASSADO: ouvisto. 


(Por analogia com visto, igual forma do verbo ver, se- 
gundo o Sr. Dr. J. J. Nunes) (2), 


pór 
IND.-PRESENTE: pujámos, por pómos. 


PERFEITO MAIS QUE PERFEITO 


pus (2%) pujora 
pujéstes pujaras 
pos pujora 
pujámos pujaramos 
pujéstáis pujoráis 
pujorú pujerú 
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Conjuntivo 


IMPERFEITO 

pujor 
pujésse pujors 
pujésses pujas 
pujésse pujar 
pujéssemos pujormos 
pujéssáis pujoráts 
pujéssaz pujorár 


PARTICÍPIO PASSADO: pósto. 


(A respeito destas formas, ver Dr. J. J. Nunes, ob. cit., 
p. 338-339. 

O emprégo de pujámos por pómos, no Ind.-Presente, re- 
sulta da confusáo entre o Presente e o Perfeito que, nesta 
pessoa, se dá também nos verbos ver e vir. 

Acérca de pujas, ver o que fica dito nas anotacóes ao 
verbo c'rér <> querer). 


rejestir 
Indicativo 
PRESENTE rejestimos 
rejisto rejestis 
rejéstes rejestides 


rejéste rejéstái 


Conjuntivo 


PRESENTE rejista 
rejístamos 
rejista rejistáis 
rejistas rejistaí 


Nas formas arrizotónicas mantem-se o e na sílaba -jes-. 


(O infinitivo rejestir 6 comum ao mirandés (2); Diego 
menciona, como forma galega e castelhana arcaica, regis- 
tir (292), Cfr. também a forma alentejana rezestex) (2%). 
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sabér 


IND.-PERFEITO: 1.* pess. sing. sube << >soube. 


(Forma comum a falares portugueses doutras locali- 


dades) (2%). 
screvér 


PARTICÍPIO PASSADO: screvido. 


(Forma analógica devida á tendéncia para a regulariza- 
cáo das flexóes que se nota na linguagem infantil e na das 
pessoas incultas). 

sér 


Indicativo 


PRESENTE: sámos <> sómos, seis e sandes <> sois. 
PERFEITO: foi (em próclise) << > fui, fumos (2%) <> fómos. 


Nunca ouvi empregar a 2.* pess. sing. do Imperativo; a 
do plural é seide. 


(As formas sámos e sandes sáo analógicas (2%); e creio 
que á mesma categoria pertencem seis — Ind.-Pres. — e seide 
— Imperativo —. As primeiras, por influéncia das correspon- 
dentes pessoas dos verbos tér e pór; as segundas, pela acgáo 
das mesmas pessoas dos verbos regulares de tema em e. 

A forma foi<< > fui é comum a outros falares portu- 
gueses (297), 

Fumos aparece também no galego) (2%), 


suprir 
IND.-PRESENTE: 3.* pess. sing. sopre; 3.* pess. plural sópráí. 


(Estas formas sáo muito empregadas com referéncia a 
qualquer alimento; ex.: « Éstes feijóes sópra? mais qu'aquéls ». 
A suprir dáo a significacáo de aumentar (2%), 

Esta metafonia é devida a analogia com os verbos em 
que se dá o mesmo no portugués normal: cobrir, dormir, etc. 
Terá também influido nela o verbo (as)soprar?) (30), 
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tér 


. IND.-PRESENTE: tánho, táis, tái, támos, tandes e tándiis, 
táiá1. 
IMPERATIVO: tái, tande. 


(Desprezando as particularidades fonéticas de que tratei 
na parte a elas referente, quero notar aqui apenas a manu- 
tencáo do ditongo az antes de s, na forma tas (1), e a dua- 
lidade de pronunciacáo da 2.* pess. pl. du Ind.-Presente. 

A forma tandes, depois de ter contribuido para a génese 
das formas c'randes e sandes, respectivamente dos verbos 
C'rér << >querer e sér, sofreu já a influéncia da terminacáo 
átona -dís, predominante na flexáo verbal ervedosense. Assim, 
muito poucas vezes ouvi a ervedosenses incultos pronunciar 
tandes, sendo tándais a forma corrente na bóca do povo) (92), 


trazér 
Indicativo 


PERFEITO troixara 
truxe (903) troixoramos 


troixéstes troixaráis 
troixe troixorú 
troixámos FUTURO 
troixéstáis trazerei 
troixorú trazerás 
trazerá 
MAIS QUE PERFEITO trazerámos 
trazereis 
troirora trazereides 
troixaras trazeráo 


Condicional 


trazeria trazeríamos 
trazerias trazeríáis 
trazeria trazeríaú 
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Conjuntivo 


IMPERFEITO 
troixor 


troixésse troixors 
troixésses troixes 
troixésse troixor 
troixéssemos troixormos 
troixéssáis troixaráis 
troixéssat troixaráí 


(Acérca de truxe, ver Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 340, 
n. 2; e Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 393, n. 3, e 439. 
Sóbre troixe, ver p. 141 da « Dialectologie» déste último autor. 

De troixos nada mais há que dizer, além do que anotei 
na Observacáo relativa a c'rér <> querer. 

A respeito de tódas as outras formas, cfr. as obras cita- 
das de Díego e do Sr. Dr. J. J. Nunes, p. 145 e 342-343, res- 
pectivamente). 

vér 


IND.-PRESENTE: veijo, vés, vé, vimos, veis e veides, véiái. 
IMPERATIVO: sing. vé; plural vez e veide. 


(Como nos verbos ter e vir, se menciono tódas as formas 
do Ind.-Presente, é apenas para indicagáo da sua pronúncia. 

De interésse morfológico é o emprágo das formas veis e 
veides no Ind.-Presente, e ves e veide no Imperativo. Sáo for- 
mas analógicas, devidas á influéncia da conjugacáo regular. 

Vimos, por vemos, é resultante de confusáo entre o Pre- 
sente e o Perfeito do Indicativo, idéntica á que se deu nos 
verbos pór e vir). 

vir 


IND.-PRESENTE: vánho, váis, vái, viámos, vindes, váiái. 
, 
PERFEITO: vi, viéstes, véu, viámos, viéstáis, viorú. 


(A respeito de -áís, na forma váís, ver o que ficou dito 
na anotacáo ao verbo ter. 

Á confusáo entre o Presente e o Perfeito que se nota em 
viámos — Ind.-Presente —, por vimos, já aludi ao tratar dos 


verbos pór e vér. 
Acérca da forma véu, por veio, cfr. Dr. Leite de Vas- 
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concelos, F. P., p. 374, F. M., 1, p. 441, e «Dialectologie», 
p. 141). 


* 


E foram estas as observacóes que pude realizar acérca da 
flexáo verbal ervedosense. 


PARTÍCULAS 


Neste capítulo terei de restringir-me a citacóes avulsas, o 
que, diga-se, náo destóa muito da índole déste trabalho que 
deve considerar-se mais como repositório de observacóes dia- 
lectais do que como estudo filológico própriamente dito. 


a) Advérbios 
Locucóes dubitativas muito freqiientemente empregadas: 


Por 1; ex.: «Sáo por i coranta ». <> «Sáo talvez qua- 
renta». «É por i algum bicho > (por ¿<> talvez). 

As vezes; ex.: «Nú vá ús vezes él chigare...» (48 vezes < 
> por acaso), «Pode, ús vezes, ser éle» (ús vezes <> talvez). 


Com o sentido de náo, ouvi muitas vezes empregar a pa- 
lavra agora (%%); ex: — «Stás doante, repaz?— Ágora! Stou 
aqui a descansare ». 

Também, em ervedosense, é usado o pronome ¿sso, como 
negacáo enfática; ex.: —<«Olha qu'o cachórro com'o coélho ! — 
1lsso com'éle !» (805), 

A propósito déste emprégo adverbial, citarei ainda aqui 
o seguinte trecho dum diálogo que ouvi: — S'eu nú quijésse, 
havias de ver s'eu te davó (<< >dava 0) dinheiro! — C mila- 
gre de dars!» (<> Havias de dar, custasse o que custasse!) 

Náo, em próclise, sóa sempre nú; em pausa, sempre 
náo (20), 


É muito usado o advérbio bem, para designar quanti- 
dade; ex.: «É dá alto!» <>«É muito alto», «Nú é bát 
branco» <> «Náo é suficientemente branco ». 

Chegam a torná-lo adjectivo pronominal indefinido; ex.: 
<«Havíia lá bar hómais» <> <Havia lá muitos homens>». 
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Éste mesmo advérbio seguido de feito constitúi uma 
locucáo adverbial de modo, muito em voga na linguagem 
ervedosense. Significa bem, com precisdo, com exactidáo; ex.: 
«Nú Tacertei bar feito», «Se Papanho baz feito, sgano-te!», 
«Chigastes lá baz feito?» (<> «Chegaste mesmo lá?»). «Nú 
s'ouve ali báz feito» (< >«Al náo se ouve bem ») (207), 

Entáo está representado, no ervedosense, por antáo e 
atáo (devido a dissimilacáo a-4 de 4-4). Esperar-se-ia intáo, 
segundo a regra que mencionei na Fonética (28), 


O advérbio onde, quer só quer nas suas ligacóes com as 
preposicóes a e de, foi por mim várias vezes ouvido pronun- 
ciar com d inical (cfr. o castelhano donde); ex.: « Donde sta- 
vas?», «Adonde fóstidis?», «De donde véu éle?», «Na casa 
donde morava. ..», etc. 


Além de vários advérbios comuns ao galego que já foram 
mencionados nas páginas antecedentes, como despoís, onte, 
sómantes, etc., quero ainda aqui citar as locucóes seguintes: 
a eito, 0s poucos (< >a poúco e pouco), de scáicha pernas 
(com as pernas afastadas, como quando se vai a cavalo; gal. 


a canchapernas), a valer; 0 cabo (<> por fim), 7 diante (gal. 
ant. yndiante, mod. endiante); arriba, 7 riba (<> acima, em 
cima; gal. arriba, enriba). 

O galego e portugués amiúde é quási sempre substituído 
por a-miúdo também galego. 

Semelhante á galega de cote é a locucáo ervedosense au 
cote <>a uso, diariamente; ex.: «Agora trago ésta roupa «a 
cote». De cote passou a locucáo adjectiva; ex.: « Ésta é u a 
minha roupa de cote» (Roupa de cote <> roupa de uso, em 
contraposigáo a roupa de ver a Deus< > roupa domin- 
gueira) (309), 

As arrastras (gal.) corresponde a dVarrastos (erv.); ex.: 
«Atáo andas d'arrastos ?!» 

Caje (gal.), em ervedosense caije, caijo e acaijo, já foi 
citado na Fonética (31%). 

De rompáo (<> súbitamente) tem o equivalente galego 
de romplón. 

E muitos mais. 

Mas já bastam estas ligeiras anotacóes, para se ver como, 
também neste capítulo, se manteem a par o galego e o por- 
tugués popular falado em Ervedosa do Douro. 
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b) Preposicóes, conjuncóes e interjeicóes 


Quási tódas as preposicóes galegas teem forma idéntica 
á das que existem no portugués normal. 

De antre, despois e scontra, já falei noutro lugar. Aqui 
mencionarei apenas as locucóes prepositivas enriba de (<> er- 
ved. 7 riba de), rente de (erv. rante de <>junto de), comuns 
ao ervedosense e ao galego. 

Na locucáo por via de dá-se um caso de fonética sintá- 
tica, semelhante ao de ca sói lá, a que já aludi, ao tratar do 
pronome. A situacáo das palavras, nessas frases como que 
estereotipadas, faz com que se modifiquem reciprocamente, 
sobretudo aquelas em que náo recai o acento da frase. Assim, 
na locucáo que eu sei lá, só a última palavra se manteve inal- 
terada por ter em si o acento; na por vía de, como é pronun- 
ciada rápidamente e subordinada ao acento da palavra que a 
segue, deu-se um ensurdecimento da única sílaba acentuada 
que ela tinha e transformou-se em por vé de, com o é quási 
átono, como o e de pegada e o a de activo. 

Outro caso de fonética sintáctica se nota nas locucóes 
adverbiais: 0 pa trás <> para trás e 0 pa riba< > para 
cima; ex.: andar 0 pa trás <> recuar, caminhar 0 pa riba < 
> subir (uma encosta). Nestas locucóes, o r de trás e riba féz 
cair, por dissimilacáo, o da preposicáo p'ra< > para. Com 
baixo e diante, nunca se verifica esta síncope; ex.: caminhar 
0 p'ra baixo < > descer (uma encosta), stá lá p'ra diante (81). 


Das conjuncóes citarei quási só as que, sendo comuns ao 
galego e ao portugués popular falado em Ervedosa, náo sáo 
usadas no portugués literário, pelo menos na forma em que 
as apresento aqui. 

ca (comparativa. V. as linhas concernentes aos adjectivos), 
coma (erv. cuma, também já referida), cando <> quando, 
desque (312), en canto (erv. 7 canto) (813), despois que. 

Observei a transformacáo em a da conjungáo copulativa 
e na frase córtilho a meio <> quartilho e meio, ou um e melo 
quartilho (314), 

Em «cheira mal ca pésta!» verifica-se outro caso de foné- 
tica sintáctica; esta frase significa «cheira muitíssimo mal» e 
deve ser corrupcáo de «cheira mal, que é peste !» <> «cheira 
táo mal que parece peste !» 
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Entre as interjeigóes galegas, aparecem duas que muito 
amiúde ouvi em Ervedosa, exactamente com a mesma signifi- 
cacáo: «eé para animar a á los bueyes», diz Garcia de Die- 
go (815); e «xó! para deter as bestas », apud Lugris Freire (316). 

Para enxotar os porcos, usam naquela povoacáo a inter- 
jeigáo cóche! (Cfr. as palavras galegas cocha e cocho, respecti- 
vamente porca e porco, em portugués) (317). 

As interjeigóes empregadas para o chamamento dos por- 
cos sáo, pelo que observei, as seguintes : 

réco! réca!, nomes com que designam, em algumas pro- 
víncias, O porco e a porca ; 

vicá! e quiá!, que podem considerar-se locugóes inter- 
jectivas, pois sáo, respectivamente, resultantes da alteracáo de 
vem cá e de aqui há (silicet vianda <> alimento, em grande 
parte líquido, destinado aos porcos). A formagáo déstes dois 
vocábulos é explicável pela fonética sintáctica. 

J£ na Fonética tratei de 2-lho! e de úlha! Devo aqui in- 
dicar outra interjeigio de emprégo muito freqiente para cha- 
mar a atencáo de alguém; é ela ó0r'olhe! (e or'ólhaz !), também 
pronunciada dr'olha! (e or'olhai!) (98), quando o tratamento 
tido para com a pessoa ou pessoas a quem ela é dirigida, 
assim o permite. Como é composta de ora + verbo olhar, será 
mais exacto denominá-la locucáo interjectiva. Também ouvi 
empregar ór'úlha ! para chamar a atengáo e manifestar simul- 
táneamente grande admiracáo. 


TI 
COMPOSICÁO E DERIVACÁO 


Meia dúzia de observacóes, apenas. 

Talvez por analogia com as palavras de origem arábica 
que comecam por al-, e talvez também por ser mais sonoro 
que ar- éste prefixo, encontram-se no ervedosense alguns 
vocábulos com al- inicial que náo o possuem no actual por- 
tugués literário, 

Cito cinco: almário (comum ao galego) (%%), almazaz (al- 
mazém, no portugués arcaico); alquedute <> aqueduto (V. 
epéntese), alvidar, por olvidar, e Alvira (subs. próprio femi- 
nino), por Elvira. 

O prefixo des- aparece, como intensivo, na palavra desin- 
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quéto <> muito inquiéto, vocábulo que, com leves alteracóes, 
aparece noutros falares dialectais (92), 

Como exemplo de combinagáo de prefixos, menciono a 
palavra destólhado < > desólhado, que tem olheiras. 


* 


A-par com o sufixo aumentativo -4o (feminino -óna), é 
usado -órro (feminino -órra) em grandórro, grandórra (821), 
O aumentativo Grandáo aparece como alcunha posta a um 
homem de estatura superior á média, o qual, por ésse mesmo 
motivo, também é chamado Comprido. A propósito, direi que 
a terminacáo -do em Sandáo (que eu já considero apelido, 
pois náo envolve ideia depreciativa) foi resultante de assimi- 
lacáo realizada pela nasal -an-; a meu ver, foi esta a evolu- 
cáo seguida: sandéu >* sandéu >* sandáu >* sandáu > san- 
dáú que ortografo sandáo, pelos motivos que expuz na 
Fonética. 

Dos sufixos diminutivos dignos de nota, mencionarei 
-«ólo (82), -óto e -élo; ex.: terreólo, pequena propriedade rús- 
tica, e casinhólo, casebre pequenino; spigóto, pequeno espigo, 
ou grélo, de couve (cfr. perdigóto); já citei coirélo e panélo, a 
propósito de Madanélo (V. metátese); cadélo é outro exemplo 
típico, pois, além de diminutivo (como no lat. catellus), é 
depreciativo; ajuntar-lhes hei ainda codélo (< códea), pequeno 
pedaco de páo, e cancélo que é usado como diminutivo de 
cancela, com uma acentuada modalidade depreciativa, por- 
tanto de significacáo diferente da do étimo lat. cáncellus. 

Um exemplo de composigáo de sufixos vé-se em pequerri- 
chinho (323) e em beberrichar, verbo diminutivo-freqiientativo. 
De chinchinho já falei na Fonética (V. haplologia). 


Como já disse ao tratar de dónezinha, o infixo -2- 6 mais 
empregado no ervedosense que no portugués normal; aos 
dois exemplos ali apontados, acrescento aqui mólzinho, que 
tem o sentido de muito mole (924), 


Sóbre os sufixos -íssemos e -essíssemo, ver o que ficou 
dito no capítulo em que tratei do NOME, 


Em duas palavras observei o sufixo depreciativo -éte: 
cheiréte, mau cheiro (cfr. reizéte), e lamb(a )réte, repreensáo 
(< lamber ?) 
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A -aige <> -agem aludi ao tratar da apócope. Talvez 
por influéncia desta terminacáo, ouvi mais do que uma vez 
dizer, em Ervedosa, corje e forje, por corja e forja. 


Ao rematar estas breves anotacóes, direi ainda que obser- 
vei, no ervedosense, uma acentuada predileccáo pelo sufixo 
-eiro; ex.: viageiro << > amigo de viajar, preguiceiro <> pre- 
guigoso, trabalhadeira <> amiga de trabalhar, etc. (32). 


IV 
SINTAXE 


Mal valeria a pena iniciar mais uma parte neste des- 
pretencioso estudo, se eu náo tivesse observado, no erve- 
dosense, uma construcáo sintáctica que, por analogia, pode 
contribuir para a explicacáo da génese do Infinitivo pes- 
soal (926), 

a posposicáío da terminacáo -mos, desinéncia da 
1” pess. pl. (8%), ao gerúndio, quando se refere a esta 
pessoa; ex.: «Nú sei cumo tanto devámos, ganhando-mos 
tanto dinheiro!» <">«Nem sei como, ganhuando tanto di- 
nheiro, devemos tanto!», «Nú saindo-mos de casa, morrámos 
4 fome».<>«Se náo sairmos de casa [para trabalhar], 
morreremos de fome». 

Para poder estabelecer-se o confronto entre as combina- 
cóes do gerúndio com as várias pessoas gramaticais, dou, a 
seguir, alguns exemplos, nos quais aquela forma verbal apa- 
rece precedida da preposicio:7< > em, construcáo de uso fre- 
qiientíssimo no falar ervedosense: «1 comando, lá irei». <> 
«Quando eu acabar de comer, lá irei». «1 tu vindo, te coca- 
rei». < >«Quando vieres, te darei o castigo», «1 él chigando, 
Po direi». <> «<Dir-to hei, logo que éle chegue », «Í STANDO-MOS 
co éle, le pedirámos contas». <">«Quando o encontrarmos, 
lhe pediremos contas», «1 vos levantando, m'assantarei». <> 
«Quando vos levantardes, me assentarei», «1 éls te chamando, 
nú faltes». <> «Quando éles te chamarem, náo faltes!» ou, 
melhor, «assim que éles te chamarem, vai logo!» 

A observacáo aí fica. Que a aproveite quem souber e 
puder, se ela fór digna de prender, por alguns instantes, a 
atencáo dos estudiosos de filología. 
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* 


Analogamente a outros falares portuguáses, no ervedo- 
sense faz-se grande uso do pronome él << > éle com os verbos 
impessoais e até como sujeito pleonástico (328); ex.: « Él cho- 
verá hoije?» « Él sampre há cada burro!» «Él a jante sampre 
faz cada asnetra !» ' 

O emprégo do presente pelo futuro é comum ao portu- 
gués normal (ex.: «vou lá amanhé »); mas julguei dignas de 
serem aqui mencionadas estas duas expressóes: que vem <> 
víndotiro, e que nasce <>nascituro. A primeira ouvi-a bastas 
vezes nestas frases e idénticas: «P'ro ano (ou més) que vaz». 
«P'ra semana que vaz». A segunda ouvi-a apenas uma vez e 
nesta frase: «Isto (fazenda que estava comprando uma mu- 
lher grávida) é p'r'o que nasce ». 


* 


Dois exemplos de mudanca de significacáo, de passiva 
para activa, notam-se nos seguintes particípios, o primeiro 


dos quais já ouvi empregar noutras localidades: poupado < 
> que poupa, e aproveitado <> que aproveita. Há ténue gra- 
dacáo no sentido dum para o outro: «F. é poupado» quere 
dizer «F. náo é pródigo do que possúi»; «F. é aproveitado » 
significa «F. náo deixa perder-se a oportunidade de aumentar 
o que possúi» (isto é, poupa o que tem e procura aumen- 
tá-lo) (82). 


* 


Findas estas observacóes principais, agora só casos avul- 
sos poderia anotar, como, por exemplo, a estranha constru- 
cáo do verbo chamar, nesta frase: «Chamei-me a S. Gongalo 
e casei» < >«Pedi a S. Goncalo e éle ateudeu-me: deu-me 
marido»; —a significacáo de estar, neste passo: «¡Stou que sdo 
ciganos». <> «Creio que sáo ciganos»;—o emprégo pleo- 
nástico do pronome complemento o, nesta locugáo: «Mal o 
haija o home!»;—e inúmeros bordóes a que se arrima, no seu 
falar vagaroso, a gente inculta: 0 despois, 0 despois agora, 0 
despois antáo, ¿ agora, etc. 

Mas isto ficaria melhor num estudo lexicográfico metódi- 
camente organizado, que nestes apontamentos de dialectolo- 
gia apressadamente alinhavados. 

Vamos, portanto, ás conclusóes, 





ERVEDOSA 





CONCLUSAÁO 


De tudo o que fica exposto, parece-me poder salientar-se: 


1. —Que a linguagem falada pelo povo inculto, em Er- 
vedosa do Douro, constitúi uma variedade local que estabe- 
lece a transicáo entre os dialectos beiráo e duriense, tendo, 
portanto, características próprias que justificam a expressáo 
com que a designo — falar ervedosense ; 

2. —Que as principais destas características sáo: a) re- 
presentacáo de € por 7 quando átono, e por á quando tónico; 
bh) transformacáo de e em a antes de r; c) reducáo constante 
de qu e gu a Ce g, respectivamente; d) existéncia dos diton- 
gos di, dí e aú e da terminacáo -% (<>-am) na flexáo ver- 
bal; e) desenvolvimento de 1 antes das palatais ch, x, j e 
g=j; f) confusáo, na pronúncia, de ¿ com ss e de z com -s-; 
y) terminacáo em -de e -des da 2.” pessoa do plural do Impe- 
rativo e do Indicativo Presente e Futuro, respectivamente; 
h) retraccáo do acento, na mesma pessoa do Conjuntivo Pre- 
sente; ¿) substituicáio da desinéncia -des pela -4ís, na mesma 
pessoa do Conjuntivo Futuro e do Infinitivo Pessoal; j) con- 
fusáo constante entre o Presente e o Perfeito do Indicativo, 
na 1.* pessoa do plural dos verbos pór, ver e vir; e 1) uso de 
várias palavras e locucóes próprias daquela localidade, algu- 
mas das quais se podem ver no presente ensaio dialectológico. 


NOTAS 


(1) Costumavam estas ranchadas vir no princípio de No- 
vembro (pelos Santos) e regressar á Galiza desde meados de 
Marco. Galegos havia, porém, que se demoravam pelo Douro 
até principios de Junho, dirigindo-se entáo a Castela, a fim 
de tomarem parte nas ceifas. 


(2) É curiosa a proporcáo existente entre o número de 
habitantes de origem galega e a totalidade da populacáo de 
Ervedosa do Douro. 

Pelo último censo da populacáo (1921), reconheceu-se 
ter esta povoacáo mil e quinhentos habitantes (números re- 
dondos). 
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Ora, por informacóes fidedignas, colhidas naquela locali- 
dade, da bóca de pessoas cuja idade ia de 60 a 70 anos, con- 
segui apurar que estas se lembravam da residéncia ali de cin- 
qiúenta e quatro galegos, nos últimos cinqúenta anos, e que 
os descendentes ainda vivos déásses galegos atingem o número 
de trezentos! 

Nos registos paroquiais encontrar-se háo, sem dúvida, os 
nomes dos que ali casaram ou deixaram descendéncia. Na 
impossibilidade de consultar presentemente o arquivo paro- 
quial, limito-me a registar, tais quais os ouvi, os apelidos que 
mais rescendem a exotismo ou os nomes dos que sáo dignos 
de nota como troncos de famílias relativamente numerosas: 


Arias — trabalhador rural 

Camoeire — trabalhador rural . 

Crucho — trabalhador rural. 

Góro — trabalhador rural 

Lamés — trabalhador rural . 

Loisana — trabalhador rural 

Massaira — trabalhador rural 

Maranhau — taberneiro . Ñ 

Miragato — trabalhador rural . , 
Rey — empreiteiro e, depois, taberneiro . 
Roixo — sapateiro ie 
Sandáo — pedreiro 

Vales — trabalhador rural 

Varela — trabalhador rural . ; 
Aquilino Leguíssimo — trabalhador rural. 
Bento Galego — sapateiro 

Bento Galego — taberneiro . 

Bértelo Galego — trabalhador rural 
Bértelo Galego — horteláo . 
Domingos Rodrigues — proprietário . 
Pedro Fernandes — lojista . 

Romáo Gordo — sapateiro 

Romáo Regalo — trabalhador rural 
Serafim Vasques — trabalhador rural . 

Zé (<> José) Alfaiate Galego — alfaiate. 


Os algarismos indicam o número de descendentes conhe- 
cidos pelos meus informadores até á data. Alguns dos apeli- 
dos seráo, porventura, alcunhas, o que, só pelo confronto 
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———— 


com os lancamentos nos registos paroquiais, se poderá saber. 
Também muito útil seria a consulta dástes registos para se 
averiguar a naturalidade, o estado, a progénie, etc. Infeliz- 
mente, náo pude ainda efectuar essa consulta; mas espero 
poder algum dia realizá-la. 

Aquilino Leguíssimo casou com uma filha do sapateiro 
Roixo, também mencionado. 

Bértelo virá de Bártolo? de Humberto? de Alberto? Por 
obsequiosa informagáo dum amigo, professor, soube eu que, 
no concelho de Lousada, o povo transforma o nome Alberto 
em Bértelo. Em Ervedosa, porém, 'náo observei a supressáo 
do al- em nenhuma palavra; e sempre ouvi pronunciar Al- 
berto como no portugués normal. 

Como pode verificar-se, dos vinte e cinco galegos, que 
cito, houve, pelo menos, duzentos, quarenta e cinco descen- 
dentes. Digo pelo menos, porque é muito provável que, por 
esquecimento (aliás bastante justificável em quem rememora 
factos passados há dezenas de anos), tenha havido omissáo de 
alguns que já morreram ou que emigraram de Ervedosa. 

E repare-se que todos éstes galegos se estabeleceram 
naquela povoacáo de meados do século xIx em diante, al- 
guns mesmo já depois do aparecimento da filoxera (1877- 
-1878, segundo informes ali obtidos). Trés ainda eram vivos 
quando comecei a alinhavar éstes apontamentos. 

Quáo mais numerosa náo seria a colónia galega nos tem- 
pos que medearam entre as medidas pombalinas protectoras 
do Douro e a morte das vinhas pelo ataque da filoxera! 

Deviam, pois, ter razáo de sobejo as raparigas e os rapa- 
zes ervedosenses — Os poucos ainda incontaminados de sangue 
galego — quando, aí por 1875, cantavam a seguinte cantiga 
—aquelas para se esquecerem do frio na apanha da azeitona, 
éstes para alegrarem a povoacáo nas ruadas nocturnas dos 
sábados : 

«Irvedosa era bó terra, 
Se ní tivera dois érros: 
Passeada de magános, 
Rodeada de galégos. » 


Tendo a populacáo aumentado de entáo para cá, impli- 
citamente foi aumentando o número de habitantes com as- 
cendéncia galega. E náo é de estranhar que actualmente o 
número déstes seja computado num quinto daquela, 
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(?) Por exemplo, em Soutélo do Douro, povoacáo limí- 
trofe de Ervedosa, pronunciam igualmente tampo < > tempo, 
mas, em dadas condicóes, ditongam os fonemas a e e. Eu 
próprio ouvi quiébrito < > cabrito e guiánho <> ganho; e 
afirmaram-me que lá também dizem guiabra <> cabra e 
guieijo << > queijo. É um caso a estudar. 

Em $S. Joáo da Pesqueira, sede do concelho e também 
limítrofe de Ervedosa, ouvi pronunciar tiémpo <> tempo, 
Sarmiénto <> Sarmento, Antónho < > António (ervedosense 
Antónho), dóno (erv. dóno). 

Por motivos alheios á minha vontade, náo pude fazer 
déstes falares o estudo que tencionava. (Cfr. Dr. Leite de Vas- 
concelos, «Esquisse d'une dialectologie portugaise », p. 90 ss.) 


(*) Subentende-se, é claro, que, além déstes, empregarei 
todos os sinais e combinacóes usados na representacáo grá- 
fica do portugués normal, oficialmente adoptada. 

Por portugués normal entendo a língua falada pelos por- 
tugueses cultos e ensinada nas escolas oficiais; por ervedo- 
sense, Oo portugués popular falado em Ervedosa do Douro. 


(5) Ácérca das transformacóes que, no ervedosense, sofre 
a vogal nasal £, cfr. Dr. José Leite de Vasconcelos, « Estudos 
de Philologia Mirandesa », 1, p. 239, n. 1 e «Esquisse d'une 
dialectologie portugaise », p. 93. 100-101 e 149. 

D'ora-avante, quando citar estas obras, fá-lo hei abrevia- 


damente: a primeira, por F. M.; a segunda, por <«Dialecto- 
logie ». 


(6) Provávelmente, é por influéncia desta modificacáo 
regular que, em Ervedosa, se pronuncia ¿intigo <> antigo e 
ingoréta <> ancoreta (barril chato). 

Sóbre éste assunto, ver o «Compéndio de Gramática His- 
tórica Portuguesa » (Fonética-Morfologia) do Sr. Dr. José Joa- 
quim Nunes, p. 60-61, e a «Dialectologie», do Sr. Dr. J. Leite 


de Vasconcelos, p. 98. 
() F.M,, 1, p. 153. 


(8) D. Vicente Garcia de Diego, «Elementos de Gramá- : 
tica Histórica Gallega », p. 65-5. 


(9) «Ligóes de Philologia Portuguesa», p. 473. Para 
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maior brevidade, designarei éste livro por F. P., nas citagóes 
subseqúentes. 


(19) Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 475. 
(11) Cfr. Diego, ob. cit., p. 62 e 71. 


(12) Cfr. Diego, ob. cit., p. 64-3. Cfr. também as vogais 
nasais átonas mirandesas d- (<é-, %-) e -£- (<-é-). Dr. Leite 
de Vasconcelos, F. M., 1, p. 237-239. 


(13) Diego, ob. cit., p. 21 e 64. O autor indica comum- 
mente com ” o som fechado e com * o aberto. 


(4) «Nena em galego significa «menina»; corresponde- 
-lhe neno no masculino «menino ». Dr. Leite de Vasconcelos, 
«De Campolide a Melrose », p. 44, n. 1. 


(15) Diego, ob. cit., p. 65, 90 e 192. 


(16) Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 339. V. ainda, 
ibidem, p. 475, inaroigo, maravilha. Em erv. também encon- 


trei amaricano (carro eléctrico e bacélo), Morico <> Américo 
e jaragáo <> geragáo (Cfr. F. P., p. 150; e, sóbre e tónico 
antes de r, comparar a mesma obra, p. 470 com o citado 
livro de Diego, p. 65, n. 1. Cfr. ainda Dr. J. J. Nunes, ob. 
cit, p. 57, e n. 1: farramenta, tarramoto, etc., e Dr. Leite de 
Vasconcelos, «Dialectologie », p. 100 e 123). 


(1) Diego, ob. cit., p. 64-65. 
(18) Loc. cit., p. 65. 
(19) Consultar o «Dicionário Galego» de Cuveiro. 


(20) Cfr. ó aberto, no sub-dialecto baixo-duriense. V. 
Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 102 e 149. 


(21) Cfr. Diego, ob. cit., p. 85. 


(22) O mesmo sucede se estáo em contacto a e é; ex.: 
uma i égua. 


(23) Do encontro de a e o átonos resulta 0; ex.: p'r'd re- 
paz< > para o rapaz, 0 pai <> ao pat, 
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(2) Cfr. gal. renger. Diego, ob. cit., p. 35, 48 e 1192, 


(2) Ao tratar das palatais apresentarei mais exemplos, 
(25) Cfr. gal. gesta. Diego, ob. cit., p. 30, 41, 55 e 86. 


(27) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 25, obs. II. 

Também se diz quédo <> quiéto, em ervedosense, vocá- 
bulo de formacáo anterior a quéto, pois ainda sofreu o abran- 
damento da dental intervocálica. A forma quédo é. comum ao 
galego (V. Diego, ob. cit., p. 169). 


(28) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 87. 
(2) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 173 e 178, 


(29) V. Diego, ob. cif., p. 19, 58, 62 e 111. 

Éste verbo entra numa locucáo adjectiva muito usada no 
ervedosense: quando se diz de alguém «F. é um (ou uma) nú 
vou lá naz fago minga» pretende-se significar que «F. é um 
homem (ou mulher) indolente, sem préstimo». 

Minga <> falta, como uwingar <> faltar. Cfr. Dr. Leite 
de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 146. 


(81) Cfr. Diego, ob. cit., p. 58, 64, 80, 96-98, 100 e 102, e 
Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 302 e 463, e « Dialectolo- 
gio», p. 104, 


(82) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 183-184, 

No ervedosense, éste último ditongo, quando tónico é 
sempre nasal completo; ex.: máo, mandaráo sóam, respecti- 
vamente, mád, mandaráú. Como, porém, esta pronúncia é 
comum ao portugués normal, represento sempre por do éste 
ditongo tónico, para maior facilidade de grafia e leitura. 


(8) Em mirandés -rú, em galego -rom. Cfr. as obras cita- 
das sóbre éstes dois idiomas, na parte em que tratam da fle- 
xáo verbal. Acéórca desta terminacío, cfr. também Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 102 e 137. 


(8%) V. Diego, ob. cit., p. 31. Nesta mesma página e na 
168 veem os nomes galegos citados no período antecedente. 


(85) Sóbre a redugáo de áo átono a o, ver ésse mesmo 
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livro, p. 80, e a «Dialectologie», do Sr. Dr. Leite de Vascon- 
celos, p. 110-111. 


(85) É crenca popular que a náo satisfacáo déste ardente 
desejo pode originar uma doenca que é designada pela locu- 
gáo «andar ougado». 


(87) Nestes verbos, a vogal temática deve, talvez, tam- 
bém ter contribuido para a manutencáo inalterada do ditongo 
ou. Cfr. as formas que na Morfología, cito dos verbos amuar, 
consuar, suar, e doer, moer, roer. 

Sóbre a metafonia nos verbos de tema em e e 2, ver 
Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 290 ss. 


(88) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 80. 


(%) A manutencáo de ou em Oufámia, Sant'Oufámia, 
explica-se por influéncia do galego Oufemea, Sta Oufemea 
(V. Diego, ob. cit., p. 76) e doutros dialectos portugueses, nos 
quais soa Ofema (V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 75). 


(0) Cfr. gal. e port. popular vigairo. V. Diego, ob. cit,, 
p. 37. 


(4) V. «Filologia de la Lengua Gallega », de D. José de 
Santiago y Gómez, p. 235. 


(2) V. Diego, ob. cit., p. 41. Cfr. também Dr. Leite de 
Vasconcelos, F. P., p. 119, n. 2. 


(4) V. Diego, ob. cit., p. 65. 


(4) V. Diego, ob. cit., p. 26 e 170; e M. Lugris Freire, 
«Gramática do Idioma Galego», p. 198. 


(4) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 126, n. 1. 


(4) Em gal. bisabó. V. as citadas obras de Diego e Lu- 
gris Freire, p. 182 e 138, respectivamente. 


(*) V. Diego, ob. cit., p. 92 e 170. 


(4) Cfr. mirandés burméilho (V. Dr. Leite de Vasconce- 
los, F. M., 11, p. 172 e 289) e gal. bermello (V. Lugris Freire, 
ob. cit., p. 138). 
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(4%) Cfr. alentejano familha, V. Dr. Leite de Vasconce- 
los, «Dialectologie », p. 111. 


(3%) Deve notar-se que esta forma está de acórdo com a 
etimologia, pois deriva do lat. *vir'día, segundo o Sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos. 


(5) Y. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 193, e «Dia- 
lectologie», p. 112. 


(82) V. F. P., p. 431, n. 7. 


(33) Forma portuguesa do séc. x, segundo o Sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos (V. « Dialectologie », p. 12. 


(3) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 133-4." 

Em ervedosense também se diz carumba por caruma (fó- 
lhas de pinheiro sécas). Náo a citei no texto, por já ser consi- 
derada portugués normal. 


(55) Cfr. cáibaro <> caibro, queredo (em exclamacóes) 
< > credo, lúcaro <> lucro. 


(56) V. as ob. cit. de Diego e Lugris Freire, p. 49, e 75€ 
101, respectivamente. ] 


(37) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 222. 

No portugués popular doutras localidades encontra-se, 
igualmente, tamén. O Sr. Dr. Leite de Vasconcelos (V. «Dia- 
lectologie», p. 119) explica esta síncope pela absorpcáo do b 
pelo fonema nasal precedente. 


(88) V. Diego, ob. cit., p. 57. 

(39) V. «Dialectologie >», p. 89. 

(60) V. Lugris Freire, ob. cit., p. 15 e 151, sapo concho. 
(61) Y. Diego, ob. cit., p. 35, 40, 55, 74 e 166. 

(62) Classificacáo do Sr. Dr. J. J. Nunes. V. ob. cit., p. 28. 
(63) Cfr. gal. caje. V. Diego, ob. cit., p. 39. 

(8) Cfr. gal. lingoaje. V. Diego, ob. cit., p. 58 e 185. 
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(65) Cfr. gal. f(e)uge. V. Diego, ob. cit., p. 35, 39, 69, 70, 
166 e 190. 


(66) Cfr. port. normal graixa <> graxa, coixa <> Có- 
xa, etc. V. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 122. 


(6) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 60. 
(68) V. Diego, ob. cit., p. 34 e 125, 


(8%) Já depois disto escrito, vi que Garcia de Diego (V. 
ob. cit., p. 66, n.) é da mesma opiniáo. 


(9) Cfr. gal. resester = resistir. V. Diego, ob. cit., p. 112. 


(1) Sóbre éstes fonemas palatais, cfr. Dr. Leite de Vas- 
concelos, « Dialectologie», p. 114-115. 


(?) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 160, e «Dia- 
lectologie», p. 111. 


(3) Digo que éste vocábulo deriva do primeiro e náo o 
primeiro déste, porque de gomitar o povo náo faria gómito, 
visto que, no verbo, o 0 é sempre átono e, portanto, fácil de 
confundir-se com 4. 

Cfr. gal. gumitar (V. Diego, ob. cit., p. 62) e gomitar (V. 
Lugris Freire, ob. cit., p. 145). 

V. também Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie », 
p. 112, 

A propósito, notarei que os ervedosenses também empre- 
gam, na acepcáo de vomitar, a locugáo langar fora ou mesmo 
apenas o verbo langar. j 


(1) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 170. 


(5) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 20-21 e 206. 


(16) Viterbo, «Elucidário»; transcrito pelo Sr. Dr. Leite 
de Vasconcelos, no loc. cit. na nota precedente. V. também a 
«Dialectologie» déste último autor, p. 147. 


(*) V. Diego, ob. cit., p. 39 e 63. 


(18)  V. Diego, ob. cit., p. 183. 
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() V. Santiago y Gómez, ob. cit., p. 94. 

(8) Y. Diego, ob. cit., p. 63. 

(81) V. Diego, ob. cit., p. 20, 31, 37, 42, 77, 171 e 182, 
(82) V. Diego, ob. cit., p. 77, n. 3. 

(8%) «Dialectologie», p. 103. 

(8) V. Diego, ob. cit., p. 77. 

(85) V. Diego, ob. cit., p. 19 e 63. 

(8) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 99. 

(87) V. Diego, ob. cit., p. 62 e 186. 


(88) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 296 e 351, e 
un, p. 116-118, 120 e 210. 


(€ V. Diego, ob. cit., p. 63 e 183. 
(20) Y. Diego, ob. cit., p. 63 e 183. 
(%) V. Diego, ob. cit., p. 183. 


(92) Vocábulo comum ao galego. Cfr. Diego, ob. cit., 
p. 166. 


(8) V. Diego, ob. cit., p. 19 e 63, e Dr. Leite de Vascon- 
celos, «Dialectologie », p. 123. 


(2) F. P., p. 375. 
(9) V. Diego, ob. cit., p. 19, 62 e 64. 


(9) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 152, e F. P., 
p. 122. 


(27) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 61. 
Em galego também se diz arrincar. V. Lugris Freire, 
ob. cit., p. 127. 


(88) V. Diego, ob. cit., p. 63, 169 e 183. 


(9) <Dialectologie», p. 123. 
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(100) A náo ser quando se tem a intencáo de os repetir 
(sentimento do ritmo — V. Dr. J. y. Nunes, ob. cit., p. 156—, 
ou processo onomatopaico) como em cuco ou nas interjeigóes 
piu, piu, piu, piu! usadas para o chamamento de aves domés- 
ticas, sobretudo dos pintaínhos. Para chamarem galinhas, tam- 
bém em Ervedosa se emprega, repetida, a interjeigáo pelinha! 
(Vocábulo formado por influáncia da terminacáo de galinha ? 
Mas o povo designa esta ave geralmente por pita...). 


(10) E talvez esta atraccáo tenha sido reforcada pela 
comparacáo déste vocábulo com o nome castinceira <> cas- 
tanheiro bravio. 


(102) Y. Lugris Freire, ob. cit., p. 140. É também forma 
usada no port. arcaico, pois já aparece na carta de Pero Vaz 
de Caminha a D. Manuel 1 anunciando-lhe o achamento do 
Brasil (1 de Maio de 1500). 


(103) Ob. cit., p. 66. V. também, ibidem, p. 180. 
(19% Y. Diego, ob. cit., p. 62 e 71. 

(105) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., p. 188. 
(108) Ob. cit., p. 62. 


(107) Acérca déste vocábulo, ver Dr. Leite de Vasconce- 
los, F. P., p. 214-215. 


(108) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 189. 
(109 V. Diego, ob. cit., p. 19 e 67. 


(10) Y. Dr. J. J, Nunes, ob. cit., p. 58. Segundo o 
Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, o -é é devido á palatal nh, 
fenómeno que éste filólogo também observou em Lourinhé, 
nome com que os naturais da Lourinhá designam esta loca- 
lidade. 


(11) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 475. 
(12) F.P., p. 293. 

(13) Ob. cit., p. 64. 

(14) Ob. cit., p. 149, n. 3, 
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(15) V. Dr. J. J. Nunes, loc. cit. na nota precedente. Ou- 
tra forma arcaica que perdura no ervedosense é o substan- 
tivo fim, com o género feminino na locucáo «Stamos na fim 


do mundo». 
(15) Y. Diego, ob. cit., p. 68. 
(1) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 218. 


(148) Também designam por comédias (sempre no plural) 
qualquer representacáo falada (comédia, drama, tragédia, ope- 
reta, etc.) executada por amadores ou por profissionais am- 


bulantes. 
(1) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 333. 


(120) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 272, 
(21) Y. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 217. 


(22)  Asseguraram-me, em Ervedosa, que esta palavra é 
um eufemismo de pediculus capitis. 


(25) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 82. 
(2% V. Diego, ob. cit., p. 39, 40 e 67. 


(125) Ex.: Rabagal (nome de propriedade rústica), rabiga, 
rabisco, etc. 


(26) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 216, e F. M., 
11, p. 212. 


(127) «La forme rezáo se trouve déjá au xvi" siécle», diz 
o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, a p. 98 da sua « Dialecto- 


logie ». 
(128) Cfr. Diego, ob. cit., p. 65-5, e Dr. J. J. Nunes, ob. 
cit., p. 57. 


(129) Cfr. galego saloucar (V. Diego, ob. cit., p. 65 e 73) 
e salouzar (ibidem, p. 73 e 169). 


(180) Y. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 58, onde se indica 
esta palavra como pertencente ao portugués popular. 
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($1) V. Diego, ob. cit., p. 68. 


(182) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 219, e «Dia- 
lectologie», p. 98. Aí se verá quáo vulgar é a dissimilacáo 
vocálica em que o fonema e substitúi a vogal dissimilada. 


(83) Y. Diego, ob. cit., p. 183. 


(8%) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 219, e «Re- 
vista Lusitana », IV, p. 233. 


(185) P. 64, 73 e 170. 

(186) P. 154. 

(15 P. 94, 

(188) Y. Diego, ob. cit., p. 182. 


(89) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 125, 126, 
142, 144 e 165. 


(14) V. Diego, ob. cit., p. 26, 58 e 184; e Lugris Freire, 
ob. cit., p. 15 e 137. 


(141) V. Diego, ob. cit., p. 91; e Lugris Freire, ob. cif., 
p. 15. 


(142) V. Diego, ob. cit., p. 165. 


(148) Por influéncia das palavras em que há o grupo 
-dr- (ex.: adro, vidro, pedra, medrar, etc.)? A várias pessoas 
semi-cultas ouvi proferir bédros por brédos. 


(44) V. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 123. 
Cfr. também Diego, ob. cit., p. 63, e Dr. J. J. Nunes, ob. cit., 
p. 56-57. 


(1) V. Diego, ob. cit., p. 65 e 69. 


(14) Diego, ob. cit., a p. 35, 70 e 190, menciona feluge e, 
a p. 12, 35 e 190 da mesma obra, fluge (sincope do e); Lugris 
Freire, ob. cit., a p. 18, ortografa feluxe. Como o idioma ga- 
lego náo tem a merecida proteccáo oficial nem uma literatura 
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regular e tradicional, nota-se grande instabilidade na forma 
de o ortografar. 

Nas obras a que tenho aludido, Garcia de Diego que 
admite «la etimologia como critério ortográfico» (ob. cit., 
p. 11), emprega as letras y e j para a representacáo gráfica 
do fonema palatal correspondente ao nosso j, ainda que um 
pouco diferente, pois para a sua prolacáo é necessário pro- 
curar uma posicáo intermediária entre as que tomamos para 
proferir o x de xícara e o j de já (Valadares, no seu dicioná- 
rio representa-o algumas vezes por ch). Lugris Freire e San- 
tiago e Gómez adoptam exclusivamente o x para tal repre- 
sentacáo; o primeiro diz: «O son do x é igual á ch francés » 
(ob. cit., p. 1) e... «debemos de escribir con x o son galego 
semellante á ch francés» (ob. cit., p. 12); o segundo, em vá- 
rios passos do livro citado, compara aquele fonema ao ¿ fran- 
cós — transcreverei alguns: «En los antiguos monumentos de 
la lengua gallega aparece escrita la /, y con igual pronuncia- 
ción que la j francesa;...» «La x en gallego es un poco 
paladial y su empleo en el gallego moderno se debe para 
diferenciar el sonido de j francesa con la j castellana » (p. 113). 
«El sonido de x, o sea la j francesa, on Jean, joie, jardin, ete., 
y el de la y cuando le siguen las vocales e, 2, como général, 
gilet, gendre, es en gallego Xoan, xardin, xeneral, xenro, etc. » 
«En gallego la j o la y fuerte, delante de las vocales e, 2, se 
representa por x, y se pronuncía, como hemos dicho, igual 
que la j francesa e italiana, bien se encuentre en principio 
de dicción, como xardin, xente, ya en medio, como laranzxa, 
laxe, exido, etc.» (p. 114). O Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos 
(F. M., 1, p. 438) também diz: «x gall. <>|¿ port. » 


(14) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P. p. 219; e Dr. J. J. 
Nunes, ob. cit., p. 58. 


(148) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 189. 
(149) Y. Diego, ob. cit., p. 67. 

(50) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 58. 

(51) V. Diego, ob. cit., p. 69. 


(52) V, Diego, ob. cit., p. 69. 
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(53) Cfr. o gal. fiestra. V. Diego, ob. cit., p. 35, 41, 69, 
166 e 184. 


(15% V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 25. 
(155) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 151. 
(155) V. Lugris Freire, ob. cit., p. 143. 
(57) V. Diego, ob. cit., p. 182. 

(58) V. Diego, ob. cit., p. 175, n. 1. 


(159 Outro exemplo de masculinizacáo de apelidos obser- 
va-se ainda em Maleiro < > Meleiro (<< mel), nome dado aos 
filhos duma proprietária que, em Ervedosa, possuía grande 
número de colmeias (cortigos), das quais extraía grande quan- 
tidade de mel. Ficou-lhe o nome de Maleira <> Meleira e 
dela passou aos filhos do sexo masculino, sob a forma já 
exposta. 

(160) Talvez também tenha contribuido para isto a in- 
fluóncia dos sons vizinhos semelhantes a a; contudo acho 
mais provável aquela explicacáo. 


(161)  V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 120. 


(162) V. Diego, ob. cit., p. 70, e o «Diccionario Gallego » 
de Cuveiro. 


(163) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 198. 


(16%) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 145. 


(165) Cfr. Diego, ob. cit., p. 77. 
(166) V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 151. 


(167) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 210, e as 
obras citadas de Diego, p. 79, n. 2, de Lugris Freire, p. 27, e 
de Santiago e Gómez, p. 112. 


(168)  V. Lugris Freire, ob. cit., p. 115. 


(169) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 300, e 1, 
p. 221, onde vem a sua explicacáo. 
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(9) Y. Diego, ob. cit., p. 26. 
(41) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cif., -p. 151. 
(112) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 351. 


(13) Cfr. mirandés retrocido. V. Dr. Leite de Vasconce- 
los, F. M., 1, p. 300. 


(14%) V. Diego, ob. cit., p. 73, 78, 181 e 182. 
(15) V. Lugris Freire, ob. cit., p. 135. 


(15) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 297, e u, 
p. 152. 





(11) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 121. 
(18) Y. Diego, ob. cit., p. 70. 
(9) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 396. 


(180) Y. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 361, e Diego, ob. cit., 
p. 152. 


(181) V. Diego, ob. cit., p.- 72. 


(182) Ob. cit., p. 35, 42, 49 e 166. 


(183) No port. arcaico aparece a forma feeytos < > fétos, 
como pode ver-se na carta de Pero Vaz de Caminha, a que 
me refiro em a nota 102. 


(18%) Faco esta interrogacáo porque se -iga vem de - ica, 
como parece depreender-se do que diz Diego (ob. cit., p. 67), 
náo há epántese: há apenas abrandamento normal de -c- em 
-9-, e, na forma portuguesa abrótias, queda desta consoante 
após o abrandamento. 


(185) V. Diego, ob. cit., p. 67. 


(185) Ou directamente do árabe al-motli, forma que o 
Sr. Dr. J. J, Nunes dá no seu citado livro (p. 182), a par de 
al-mataria que apresenta na página 164? 
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(187) V. Diego, ob. cit., p. 114; Dr. J. J. Nunes, ob. cit., 
p. 121; e Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 462-463, e 11, 
p. 107, 122 e 165. Éste último procura dar-1lhe uma explica- 
gáo cabal. 


(88) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 153. 
(89 V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 151. 


(190) V. Diego, ob. cit., p. 78 e 149; e Lugris Freire, ob. 
cit., p. 74. 


(1) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 354; e Dr. Leite de 
Vasconcelos, F. M., 1, p. 450; para o mirandés despuis, ver 
esta mesma obra, 1, 449-450, e K1, p. 184. 


(192) V, Diego, ob. cit., p. 70, 76, 165 e 191. 
(198)  V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 153. 

(19) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 396. 

(195) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 97. 
(196) Ob. cit., p. 46, 77 e 183. 


(197) Cfr. «História do Museu Etnológico Portugués» do 
Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, 392-393, réla ou arreéla. 


(188) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 319 e n. 4. 
(19) Y. Diego, ob. cit., p. 30, 34, 39 e 169. 


(20) Derivado déste vocábulo, encontrei o adjectivo afer- 
ranhado que significa basto; mas só ouvi empregá-lo com re- 
feréncia a forragem e a gramíneas. A paragoge do 1 deve ter 
resultado da influéncia das palavras que terminam em -á2 
tónico, muito mais numerosas que as terminadas em -d. 


(201)  Comum ao mirandés. V. Dr. Leite de Vasconcelos, 
F. M., 11, p. 90. 


(202) Sóbre o s paragógico, ver Dr. Leite de Vasconcelos, 
F, P., p. 442, e «Dialectologie», p. 143, e Dr, J. J. Nunes, ob. 
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cit., p. 153 e 360. Acérca da passagem do a a e, ver Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialectologie» p. 99. 

A-par déste apelido, há em Ervedosa o vocábulo Metil- 
de <> Matilde como nome de baptismo. Cfr. o que fica dito 
sóbre Madanélo. 


(203) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 153; Dr. Leite de 
Vasconcelos, F. P., p. 143, n. 1, «Dialectologie », p. 113, 116 e 
121, e F. M., 1, p. 266 e 268; e Diego, ob. cit., p. 23 e 72. 


(204) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 86. 
(205) Y. Diego, ob. cit., p. 182. 
(206)  V. Dr. J. J. Nunes, ob. cif., p. 152. 


(207) Goncalves Viana, no seu Vocabulário, já dá a forma 
gasalho; e no galego também se encontra gasallo (V. Diego, 
ob. cit., p. 192). 


(208) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, 298, e 1, 
p. 196; e Lugris Freire, ob. cit., p. 115. 


(29)  V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 93, obs. 1. 


(210) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 462, e 1, 
p. 224. 


(1) V. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 102 
e 119. 


(42) Em Ervedosa, ouvi uma vez pronunciar apotecar < 
> hipotecar. É possível que o i- seja de existéncia precária 
na bóca do povo, quando náo tenha a reforcá-lo uma nasal 
ou outra consoante (sibilante, vibrante ou lateral), com a qual 
forme sílaba. 


(813) V. Diego, ob. cit., p. 165 e 180. 


(14 V. Lugris Freire, ob. cit., p. 154. Como já ficou 
apontado, a propósito do fonema representado por j e por zx, 
há grande instabilidade na ortografia do galego. Uns autores 
preferem o s, outros o 2, para a representacáo gráfica da sibi- 
lante surda, e, por vezes, até o mesmo autor adopta as duas 
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grafias; ex.: Diego, ob. cit., p. 34, 57 e 169, sanfona, p. 19 e 
64 zanfona; p. 19, tanasas, p. 62 e 64 tanazas. 

«La pronunciación caracterizada del gallego es s por s y 
2; todo lo más 2 o bien s apical por 2;... La 2 paladial se 
representa e pronuncia por s paladial », diz Santiago y Gómez, 
a p. 84 da sua já citada «Filologia de la Lengua Gallega » 
(Santiago, 1918). Devo, porém, acrescentar que as afirmagóes 
déste último autor náo podem ser aceites sem exame prévio, 
táo deplorável é a falta de critério scientífico que se paten- 
teia nésse livro de título pretencioso e enganador. 


(25) V. Lugris Freire, ob. cit., p. 138. 


(2156) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 87 e 216, e 
F. M., 11, p. 153. 


(217) Y. Diego, ob. cit., p. 35, 40, 55, 74 e 166. 
(218) Cfr. Diego, ob. cit., p. 41. 
(219) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 123. 


(220) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 51, 77-78 e 147; 
Diego, ob. cit., p. 29 e 166; e Lugris Freire, ob. cit., p. 136, 
145 e 147. 


(21) Cfr. oirégos, Stévo, orfo, a que já aludi. 


(22) V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 149; Dr. Leite de 
Vasconcelos, «Dialectologie », p. 116; e Diego, ob. cit., p. 26, 
a 1, 


(23) Y, Dr. J. J. Nunes, ob, cit., p. 122; e Diego, ob. cit., 
p. 31 e 89. 


(22) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 220. 
(225) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 97. 
(26) Y. Diego, ob. cit.. p. 92. 


(27) Por metátese (ou síncope) idéntica á de cadavle e 
misoravte, já citados. Esta forma intermediária foi por mim 
ouvida em localidade que náo consigo precisar. 
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(28) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», pá- 
ginas 128-129. 


(2%) Cfr. Diego. ob. cit., p. 99 e 107; e Lugris Freire, 
ob. cit., p. 32 e 34. 


(20) V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 127; Dr. Leite de 
Vasconcelos, F. M., 11, p. 203; Diego, ob. cit., p. 21, 23. 41, 81, 
85 e 88; e Lugris Freire, ob. cit., p. 146. 


(231) V, Diego, ob. cit., p. 185; 92, 185; 35, 39, 70, 166, 
190; 92, 185; 39, 62, 63, 166; 185; 58, 92, 185; 30, 39, 190; 21, 
30, 190; 92; 185; 30, 33, 39, 88, 190. 

(282) Ob. cit., p. 74, 136 e 149. 

(235) Ob. cit., p. 231 e 232. 

(234) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 449. 


(235) V, Diego, ob. cit., p. 71 e 168; e Lugris Freire, ob. 
cit., p. 149. 


(238) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 110, e «Dia- 
lectologie », p. 124. 


(3) F.P., p. 219, 


(238) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 457, e U, 
p. 45. 


(239  V. Lugris Freire, ob. cit., p. 128. 


(240) Y, ob. cit., p. 229. 


(21) Plural comum ao galego. V. Diego, ob. cit., p. 41 
e 191. 


(22) Y, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 228, n. 3; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, F. P., p. 170-171, e «Dialectologie », p. 104. 


(248) Cfr. o que, na Fonética, ficou dito sóbre a vogal 0. 


(244) Cfr, Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 101. 
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(25) Por me parecer curiosa a história desta alcunha, 
you reproduzi-la aqui, tal como a ouvi da bóca de pessoas 
merecedoras de todo o crédito! 

— Por ocasiáo duma festa religiosa realizada em Erve- 
dosa do Douro, o juíz (<< > presidente da irmandade que 
promove a festa) convidou para jantarem com éle alguns 
amigos. 

Como, porém, em dada altura do repasto, notasse que os 
convivas eram mais vorazes do que imaginara, a ponto de 
nem sequer lhe deixarem alimento suficiente para os criados, 
lembrou-se de empregar um estratagema para salvar alguma 
coisa da bóca daqueles tubaróes. Assim, quando chegou o 
último prato, anunciou éle em voz alta que após éste viria 
ainda um passaráo. "Todos supuseram que se tratava dum 
peru, a ave doméstica maior nesta regiáo, e mal tocaram na 
iguaria que acabava de ser servida, reservando a voracidade 
para o passaráo prometido. Mas, logo que os criados retira- 
ram as travessas, desta vez quási intactas, exclamou o anfi- 
triáo galhofeiramente: «Pois, meus senhores! Por hoje, passa- 
ráo!» (silicet, sem mais iguarias). Os convivas compreende- 
ram imediatamente o lógro em que tinham caído; mas, por 
maior que fósse a decepcáo sofrida, julgaram que era melhor 
associarem-se ás risadas do dóno da casa e retiraram-se ami- 
gávelmente. 

A historieta correu de bóca em bóca.... 

Tempos depois, estando um proprietário rural com os 
seus obreiros em determinado prédio, quando chegou a hora 
da merenda notaram todos pesarosamente que esta lhes tinha 
sido comida por um cáo, que descobrira o cesto onde estava 
guardada. Lembrou-se o proprietário da partida pregada pelo 
juiz e repetiu a frase: « Pois, meus senhores! Por hoje, passa- 
ráo!» Em má hora a proferiu. Os jornaleiros, azedados pelas 
exigóncias do estómago insatisfeito, náo levaram a bem a 
aplicagío daquele dito. E, como vindicta, crismaram de Pas- 
saráo éste proprietário. Depois, por meio do sufixo feminino 
preferido dos ervedosenses, formaram o nome Passaroua com 
que passaram a designar a mulher e as filhas do proprietário 
referido. — 

E aqui está como o povo cria nomes. 


(26) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 87 
e 104, y 
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(24) Estas mesmas locucóes se usam na Galiza, como 
pode ver-se nas seguintes frases: «A miña nena € mais «ei. 
tosa ca mín, e o meu fillo é menos carraxudo ca tí» (Lugris 


Freire, ob. cit., p. 28). 
Estas formas encontram-se também noutros falares popu- 


lares portugueses. V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 239; e 
Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 143. 


(28) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 235. 


(2) Em galego, coma. V. Lugris Freire, ob. cit., p. 90. 
Cfr. também, Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», pá- 
ginas 143-144. 


(250) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cift., p. 234, n. 2; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 125. 


(21) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 307, 345, 
n. 1, e 11, p. 191, e «Dialectologie», p. 125. 


(852) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 311. 


(253) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 352, n. 1, 
354, e 11, p. 106, e «Dialectologie», p. 128. 


(3%) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 244 e n. 2; e 
Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 56, e «Dialectologie » 
p. 131. 


(255) F. P,, p. 58. 


(25) Outro caso de pronúncia popular exacta, em con- 
formidade com a etimologia, é o do apelido Guedes que todos 
os ervedosenses incultos pronunciam Guédes. Isto, se, como 
suponho, éste vocábulo deriva de * Guídici, genitivo medieval 
de Guidu-, 


(257) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 129. 


(358) Cfr. as formas galegas correspondentes (Diego, ob. 
cit., p. 104-105; e Lugris Freire, ob. cit., p. 11), e mais estas 
duas frases, numa das quais o a é pronome e na outra artigo: 
«Él véu cá pola ver» <> «Ele veio cá para a ver», «Fui pela 
carta» <>«<«Fui por a carta», isto 6, «Fui buscar a carta». 
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(2) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 250, n. 3. 


(260) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 130. 







(261) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 302. 





(262) Esta pronúncia já vem apontada pelo Sr. Dr. J. Leite 
de Vasconcelos, a p. 110 e 143 da sua «Dialectologie». 









(263) Estas trés formas sáo comuns ao galego (V. Diego, 
ob. cit., p. 58, 100 e 101; e Lugris Freire, ob. cit., p. 35). 
O Sr. Dr. J. J. Nunes aponta, como pertencentes ao portu- 
gués arcaico e ao popular moderno, as formas cal e canto 
(V. ob. cit., p. 94, 141 e 268). 








(26%) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 131. 





(265) Devo aqui dizer que emprego, a respeito déste 
tempo, a nomenclatura mais vulgarmente adoptada, embora 
náo concorde com esta designacáo. A índole déste trabalho, 
já de si táo longo, náo me permite entrar em explanacóes 
sóbre éste assunto. 









(266) Y. Diego, ob. cit., p. 116. 

Acérca das terminacóes -ades, -edes e -ides do portugués 
e do espanhol arcaicos, ver Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 
1, p. 370. 









(267) Na verdade, como no Imperativo muitas vezes se 
náo emprega sujeito vocativamente expresso, havia locucóes 
(ainda existentes no portugués normal) cujo sentido só pela 
modulacáo da voz se podia conhecer; ex.: «Sat dat!» que 
tanto pode significar «Saí vós daí!», como «Eu saí daí!». 
No primeiro caso, o ervedosense diz sempre «Saíde dat!». 














(28) A p. 135-136 e 138 da sua « Dialectologie» apresenta 
o Sr. Dr. J, Leite de Vasconcelos as terminacóes -aide, -eide, 
-ide, e -aídes, -eides, como empregadas, respectivamente, no 
Imperativo e no Indicativo Presente, pelo povo do Minho, 
a-par com as terminacóes -ande, -ende, -inde, e -endes, usadas 
nos mesmos tempos, em várias regióes de Portugal. Náo, es- 
tende, porém, estas terminacóes ao Indicativo Futuro. o que, 
como se vé no texto, já se verifica no falar ervedosense, 
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(29) F, M., 1, p. 240. 


(2) O que náo quere dizer que seja privativa déste 
falar, pois encontra-se também na linguagem doutras locali- 
dades. V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 315, n. 1; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 136. 


(21) Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 315, n. 1. 
(212) V. loc. cit. na nota precedente. 


(28) Y. Diego, ob. cit., p. 115. Devo, porém, acrescentar 
que o Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos («Dialectologie», p. 133) 
diz que, nesta pessoa, «au parfait de la T"” conjugaison, on 
ajoute -s, á peu prés dans tout le pays, á la voyelle finale, 
par analogie avec les autres personnes, parce que toutes se 
terminent par -s. >» 

Seja-me permitido dizer que só li esta última obra depois 
de ter redigido o amontoado de notas que constitúi éste pe- 
queno ensaio. 


(24) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 34, onde se indica já 
a retracgáo do acento na 1.* pessoa do plural do Conjuntivo 
Presente, notada na linguagem popular. O mesmo faz o 
Sr. Dr. J. Leite de Vasconcelos, a p. 135 da sua «Dialecto- 
logie>». E 

Mas, a respeito da 2.* do plural, diz apenas éste último 
(ob. cit., p. 136): «Le peuple remplace sonvent la 2.” pers. du 
subjonctif par celle de l'indicatif.» Ora, nos meus cadernos 
de apontamentos, só encontro anotado éste fenómeno como 
ohservado no verbo lr (V. o parágrafo a éle referente) e, por 
vezes, na forma negativa do Imperativo (ex.: «Nu fazeide 
isso!» «Nú bubeide at!», mas «Nú vos ríáis déle!»); o que, 
todavia, náo quere dizer que tal náo suceda noutros verbos e 
em determinadas frases. 

A forma que mais me prendeu a atencáo foi a rizotónica 
terminada em -dís, bastas vezes ouvida em frases como estas: 
«Quoro que fágáis isto.» « Nú quoro que lo pécáis. » «Isso é p'ra 
que lo déiais. » 


(25) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 387; Dr. J. 
J, Nunes, ob. cit., p, 35; e Diego, ob. cit., p. 123. 
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(276) Ob. cit., p. 47 e n. 


(27) Sóbre estas formas, cfr. Dr. Leite Vasconcelos, F. P., 
p. 354, F. M., 11, p. 301 e 308, e «Dialectologie», p. 88 e 128. 

A mesma intercalacáo se verifica nesta frase: « Há-des-i-a 
pór !» <> <Hás-de pó-la!» i 

Acérca de há-des< > hás-de e há-dai< > háio-de, for- 
mas comuns ao ervedosense e a outros falares portugueses, 
ver, do autor citado nesta nota, F. P., p. 354, F. M., 1, p. 401 
e 413, e «Dialectologie », p. 139; ver, também, Dr. J. J. Nu- 
nes, Ob. cij., p. 335, n. 3. 


(8) Devo advertir que, com raras excepcóes, menciona- 
rei apenas as formas diferentes do portugués normal. Além 
disto, para poupar tempo e espaco, iráo em ¿tálico, nos qua- 
dros da fiexáo, tódas as formas semelhantes ás galegas (isto 
para simples comparacáo), subentendendo-se que o confronto 
deve ser feito principalmente com as formas citadas por 
Diego na parte consagrada á flexáo verbal da sua «Gramá- 
tica Histórica Gallega ». 


(279) F, M,, 1, p. 404. 
(20) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 97. 


(81) V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 111, 281 e 
282; e Diego, ob. cit., p. 143. 


(262) Relacionado com éste verbo, existe em ervedosense 
o adjectivo daimóso (< dai-me + óso? Cfr. dixe-mo, na nota 
referente ao verbo dezér) < >ygeneroso, amigo de dar. 


(885) V. Diego, ob. cit., p. 138. 
(884) F, M., p. 430-431. 


(285) V,, déste último autor citado, F. P., p. 301 e 308, e 
«Dialectologie», p. 138. 


(286) Com esta forma criou o ervedosense a locucáo «dí- 
xemos, díxemos» (< dixe-mo) que significa bisbilhotice; ouvi-a 
em frases como estas: «NU gosto de díxemos, díxemos.» «F. 
anda sempre com díxemos, díxemos. » 
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(287) Náo consegui ouvir esta forma; contudo acho muito 
provável a existéncia dela em frases como esta: «Eu tamás 
me dóio (< >ressinto) do mal que me fázát». Moér e roér 
teem, nesta pessoa, respectivamente, móio e róio. 


(288) V, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 334, 


(29 V, ob. cit., p. 348, n. 1. Cfr. também Dr. Leite de 
Vasconcelos, « Dialectologie», p. 141. 


(2%) Também se usa a forma puje, quando leva o pro- 
nome enclítico o (a, 0s, as); ex.: «eu puje-os lá» <> «eu 
pú-los lá». Nas mesmas circunstáncias, acrescentam á 3.* pess. 
sing. um e (Cfr. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 339, n. 1) 0u O -i- 
a que me “referi ao terminar as observacóes á flexáo verbal 
regular; ex.: «él póse-a (ou pós-i-a) aqui» <> «éle pó-la 
aque». 


(221) V, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 213. 
(292) Ob. cit., p. 39 e n. 4. 
(295) V. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 142. 


(29%) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 340, n. 2; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, F. M., 1, p. 393, n. 3. 


(2%) Esta forma é comum ao verbo ++. 


(2%) V. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 341, n. 1; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, «Dialectologie », p. 140. 


(297) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 110 
e 140. 


(28) V. Diego, ob. cit., p. 144 e n. 1. 


(2%) Também é usado o verbo abonar, com o mesmo 
sentido. 


(300) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 142. 


(201) É isto, em meu entender, devido a ser tónico o di- 


tongo nesta forma. 
O mesmo fenómeno se observa em igual pessoa do Ind.- 


-Presente do verbo vir. 
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(202) Relacionado com éste, está o verbo ¿ntrelér que ouvi 
empregar como regular, nas frases seguintes e noutras idénti- 
cas: «<Intreti-me lá.» «Él intreteu-se a ouvir tocar.» «Éls 
intretérúi-se a jogar.» Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., 
p. 377. 


(908) Nas formas déste verbo que teem x, éste sóa como 
em xícara. 


(904) Esta partícula já se encontra mencionada na p. 108 
da «Gramática Portuguésa Elementar» (2.* edicáo — Pórto, 
1901) de José Domingos de Azevédo, natural de Ervedosa do 
Douro e tio-avó do autor déste acervo de apontamentos dia- 
lectais. 


(905) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P. 


(206) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 142. 
Quando aos advérbios náo e bem se segue o pronome o (a, os, 
as), desenvolve-se um » antes déste; ex.: « Nú na incertárú ?» 
«Se báz no dixe, milhor o féz». 


(907) Esta mesma locucáo ouvi em Penela da Beira na 
seguinte frase: «Nú foi capaz de lhe meter a gadanha bem 
feito » 


(908) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialectologie», p. 44, 
n. 2 e 143, 


(209 Y, Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 354 e n. 3; e Dr. Leite 
de Vasconcelos, « Dialectologie », p. 143. 


(810)  Cfr., também, Dr. Leite de Vasconcelos, « Dialecto- 
logie», p. 41 e 108. 


(811) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 143. 
(92) Y. Dr. J. J. Nunes, ob. cit., p. 361. 
(83) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 144. 


(814) Cfr, a formagáo, no portugués normal, de dezassets, 
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dezassete, dezóito e dezanove. V., também, Dr. Leite de Vascon- 
celos, « Dialectologie », p. 39 e 144. 


(815) Ob. cit., p. 154. 
($16) Ob. cit., p. 84. 
(317) V, «Diccionario Gallego» de Juan Cuveiro Piñol. 


(818) Já depois de alinhavados éstes apontamentos ouvi 
esta locugáo pronunciada or'olhai!, para exprimir admiracáo 
de que um facto se realizasse. 

Também notei a locucáo interjectiva ah! feito! empre- 
gada com a significacáo admirativa de ora essa ! 


(819) V. Diego, ob. cit., p. 68. 


(320) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 461-462, e 
n, p. 40. 


(821) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. P., p. 421, F. M., 1, 
p. 341, e «Dialectologie», p. 126. 


(22) Y, Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 90 e 293, e 
F. P., p. 164. 


(823) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 341. 


(82%) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 125 
e 145. 


(825) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, «Dialectologie», p. 125. 
(326) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 374. 


(27) Cfr. a transformacáo desta desinéncia em pronome, 
no mirandés (V. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 1, p. 40 
e 354). 


(88) Cfr. Dr. Leite de Vasconcelos, F. M., 11, p. 293 e 
307, e F. P., p. 325. Cp, também com estas frases dum diá- 
logo a que assisti: 

<— Atáo a i auga nú falha?! 

— Él náo!» 
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(32) Cfr. esquécido, com a significagáo activa nesta frase: 
«F. é muito esquecido », isto 6, «F, esquece-se muito». 

Em Ervedosa, diz-se também «FF. é múto squécido »; e, ás 
vezes, «F. é múto squécedigo (< > esquecidico)», quando se 
quere significar com maior intensidade que «.F. é muito atreito 
a esquecer-se, muito desmemoriado ». 


ÍNDICE DOS VOCÁBULOS 


A 
a=0 
abixeiro 
abrir 
abrótigas 
acaijo 
acipreste 
«a cote» 


aqucre 
adevertimanto 


adevertir 
adonde 
adumar-se 
«a eito » 
afavorecer 
aferranhar 
agonear 
agora 
ágora 
agramassar 
Agusto 
«ah! feito! » 
-ái (átona) 
áicho 
-aide(s) 
-aije 

áijo 

-airo 

-«áis (átona) 
al- 
alambarar 
alambrar 


alantejano 
aldraváo 
aldravar 
aldrave 
aldravice 
alfazáma 
alfonóte 
almário 
almazái 
almotriga 
alquedute 
alrotar 
alumear 
Álvano 
alvidar 
Alvira 
ámanhé 
«ambos de dois » 
americano 
ameróso(s) 
amiúde 
a-miúdo 
ámotolia 
amuar-se 
anagalhar 
anáo, -oua 
Anivle 
anoz 
a(n)táo 
Antónho 
antonte 
antre (prep.) 
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antremóco(s) 
«40 
apresantacáo 
apresantar 
apropiar 
aproveitado 
aquecular 
aquegular 
aquél 

áquél 
aquestumar 
arráijo 
arrate 
Arraúl 
arreceber 
arrecuar 
arrelantar 
arriba 
arrigar 
arromedar 
arve 
asquelas 
asquéls 
assantar 
(as)soprar 
astrever-se 


Assuncáo, -oua 


«AS VOZesS » 
atanrar 
atansilhos 
atopar 
atromantar 
-aí (átona) 
-4ú (tónica) 
auga 
augárdante 


bái 

«bái feito » 
baldroegas 
bancélho 


banzer 
baranho 
Bárbora 
barrer 
bassoira 
beberrichar 
bádros 
belador 
béldros 
belusa 
barboréta 
berráo 
berter 
bicabornato 
bisabó 
bisabó 
bitabernaque 
bitabornaco 
bitabornaque 
bó 

boar 

bober 
bondar 
borboréta 
boua 
brasalicáo 
brilhas 
bromélho 


Cc 
ca (comp.) 
ca <> que é 
cadavle 
cadélo 
cáibaro 
caije 
caijo 
cal, cais (pron.) 
calquer, caisquer 
cambóio 
cancélo 
cando 
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canto 

capáo 
cardánho 
cartar 
casinhólo 
«ca súi lá» 
castinceira 
castinheiro 
catro 
catrocantos 
Celestrino 
Celustrino 
cereija 
Cestrino 
chamar-se a 
cheiréte 
cheiróso(s) 
chépa 

Chica 

Chico 
chicolate 
chicra 
chinchinho 
chino 
cóche! 
cócras 
codélo 
cóicho 
coirélo 
coive 
coland(r)ário 
col(i)dade 
cómbaro 
comédias 
Comprido 
condanar 
cóngaro 
conresponder 
consuar 
contia 
conveniáncia 
conveniangudo 


coranta 
coresma 
corje 

córno(s) 
córno(s) 
cóortilho 
cóses 

crapuca 
crapuco 
c'rer 


cuma 
cumo 
Curato 
curjidade 
curjidoso 
curzidade 


daimoso 
daquél 

dar 

« d'arrastos » 
dávida 

de (enclítica) 
«de cote» 

«de donde » 
dél 

Deluvina 
demónho 
dereito 

«de rompáo » 
des- (intensiva) 
desbulhar 

«de scáicha pernas » 
desinquéto 
desiólhado 
désmáicho 
desougar 
despois 
dés-que 

«de ver a Deus» 
dezer 
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díxemos-díxemos 
doer 

«dois tantos » 
doitor 

donde 
dónezinha 
dóno(s) 

dromir 


o (verbo ser) 
-gar 

ei! 

-eide(s) 

-eiro 

él(s) 

e-lho! 

-élo 


era <> era (sub.) 


«er olhai! 
-errichar 
-errichinho 
éssa(s) 
-essíssemo 
ósta(s) 

-Óte 


fanasco 
fantesia 
fatiga <> fatia 
fazer 
Fedrico 
felor 
feluige 
fornesim 
fornétigo 
forracho 
ferrái 


forráicho 
forramanta 
ferruige 
fertuna 
foticeira 
feturar 
feturo 
fiarpo 
Fieiteira 
fieito 
filhóses 
fim 
fincha 

fol 

forje 
formantar 
formanto 
fórno(s) 
Freist=vo 
fremoso 
friesta 
friolanto 
fríicho 
fugir 


gáicho 

gardar 

gasalho 

gázia 

gesta 

gomitar 
gómito 

gorréta 
gorvata 
gramasso 
Grandáo 
grandessíssemo 
grandórro, -Órra 
grovata 
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Guédes 
gurrinha 


hástia 
haver 
home 


-]- 
¡<>em 
«i agora » 
«1 canto » 
-ide(s) 

«i diante » 
igal 
igaldade 
Igualdino 
imbigo 
immeroicar 
impresilho 
incavar 
incertar 
incher 
«indas que » 
infadónho(s) 
ingoróta 
inguanto 
ingurrinhar 
intigo 
intrar 
intreter 
inxábido 
inxada 
inxaugar 
inxuto 

ir 

«i riba » 
Ismelindra 
-Íssemo 

Í880 


Jacintra 
-] e 
jentar 
jontiaga 
joracáo 
jinéla 
jinélo 
jólho 


la(s) 

laija 
lamb(a)réte 
Lambiqueiro 
lambra 
lambranca 
lancol 
lavoeira 
le(s) 

lestro 
lóvezinho 
Lisboua 
listra 
Lixandre 
lo(s) 

lóija 
Loimil 
lóreiro 
louquinho 
lovar 
lúcaro 
lumioso 


má 
Madanéla 
Madanélo 
magano 


«mais de canto » 


«mais grande » 


REVISTA LUSITANA, Vol. XXVII, fasc. 1-4 
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«mal o haija » 
maleiro 
manclitar 


«maneiras que (de) » 


manhé 
manhezinha 
manos 
mantrastos 
masgar 
meáo, -oua 
Morico 
marmurar 
meroico 
Metildes 
milagre 
mim 

minga 
mingar 
mintir 
miseravle 
moer 
mólzinho 
móno(s) 
«mór de (p'r'0)» 
mórto, mórtos 
-mMoOS 
movilha 
movilhar 
Mumanta 
múto 


nagalho 
nambro 
nána 
naquél 
nél 

nha 

nóses 
nóvezinho 
nóvo, nóvos 
nú 
númaro 


10) 
«09 despois » 
«9 despois agora » 
«9 despois antáo » 
ódio 
oirégos 
oirina 
oitro 
ólho(s) 
ólho(s) 
-Ólo 
óndua 
onduar 
onte 
«0 pa riba» 
«0 pa trás» 
«0 pa baixo » 
orde 
orfo 
or'ólha 
or'olhai 
or'ólhái 
or'ólhe 
-Órra, -Órro 
órúlha 


- «08 pOucos » 


Ósso, Óssos 
-Ó0to 

-Qua 
Oufámia 
ougar 
ouvir 

Óvo, Óvos 


Paixáo, -oua 
pampo 
pancoeirada 
panélo 
pantomina 
pantomineiro 
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pantominice 
partir 
Passaráo, -oua 
pél 

pelinha! 
pequerrichinho 
pertandante 
pertander 
pertansáo 
Pertugal 
pertugués 
pessoua 
piadade 
pindurar 
pírula 

piu, piu! 
píveda 

pógo(s) 

pócura 
pócurar 


«pontos que (a) » 


pór 

pórco, pórcos 
«por i» 

«por vé de» 
póses 
poupado 
póvo(s) 

«p'ra diante » 
prancipio 
preguiceiro 
premeter 
presante 
profeigáo 
profeito 
prógunta 
próguntar 
promeiro 
propiadade 
própio 

prove 


quecote 
queculo 
quédo 
quegulo 
quelha 
quelho 
Quelino 
quemodar 
«que nasce » 
quercova 
queredo 
questumar 
questume 
quéto 
«que vál» 
quiá! 
Quietano 
quintura 


Rabacal 
Rabolédo 
ráichada 
ráicho 
ráiger 

ralo 
rebervério 
réca, -0 
redadeiro 
rejestir 
repaz 
repúlho(s) 
represantagáo 
represantar 
resestir 
retrocer 
rezáo 

roer 
romandar 
romando 
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romedear 
romedeio 
romédio 
rór 
Rosaira 
rubar 


saber 
salugar 
salugo 
samear 
Sandáo, -oua 
Santíssemo 
«sapo cóicho» 
sastifeito 
saváo 
scáicha 
scairrar 
scairro 
scándola 
scápula 
scontra 
screver 
secorrer 
secórro 
selada 
semante 
semanteira 
ser 

sertál 
sintir 
somana 
sómantes 
sonoranto 
soparar 
sotil 
sotilizar 
sóto 
spigóto 
spilrar 


spilro 
spranca 
sprar 
sp(r)ital 
sprito 
squécedigo 
squécido 
-stáis (átona) 
stámago 
stampoeirar 
stauta 
stepór 
-Stes 

Stévo 
stordegar 
strovar 
stróvo 
strumo 
suar 
suprior 
suprir 


T 


tamál 

tampo <> tempo 
tanazas 

ter 

terra 

terreólo 
testáo 

ti 

tisoiras 

tóijo 

tórto, tórtos 
trabalhadeira 
tralha 
travalhar 
travalho 
trazer 
treceiro 
treminar 
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tresantónte vantaneira 
«trés tantos » vanto 
tréstóes varudo 
treváo velho 
trevoada ver 
trevoar véspora 
trocedela viageiro 
trocer vicá! 
tromanto Vintura 
tropesia vir 
truquésas vocé 
vóssemecé 


-U- 

ubre 

ulha! 

«uns cantos » 
«UNS POUCOS > 


v -2- 


vacalhau zenir 
val zernideira 


Lisboa. 


CELESTINO MONTEIRO SOARES DE AZEVÉDO 
Licenciado em Filologia Germánica. 





RETALHOS DE UM RDAGIÁRIO 


(Continuacáo do vol. XXVI, págs. 211-246) 


CXV 
Tantas vezes vai o cántaro a fonte, até que lá fica 


Var.: a) Tantas vezes vai o cántaro a fonte, até que se que- 
bra; b) Tantas vezes vai o púcaro a fonte, até que lá 
fica; c) Tantas vezes vai a infusa ao pogo, || até que lá 
lIhe fica o pescoco; d) Tantas vezes vai o caldeiro ao 
pogo, || até que lá Ihe fica o pescogo; e) Tanto vai a 
bilha ao pogo, || que lá lIhe fica o pescogo; /) Tantas 
vezes vai o cantarinho ao pogo, || até que lá lhe fica o 
pescoco; yg) Tantas vezes vai o cántaro á bica, || até que 
lá fica; h) Cántaro que vai muitas vezes a fonte, || ou 
deixa a asa ou a fronte. 


Num códice do séc. XVI: Tantas vezes vai o cantari- 
nho... (2). 

Alem.: Der Krug geht so lange zum Wasser bis er zer- 
bricht. 

Franc.: a) (séc. XVI) Tant va la cruche a Peau, qwá la 
fin elle se brise; b) Tant va la cruche a la fontainette, qu'elle 
y laisse la manche ou Toreilletle; c) (séc. x1) Tant va pol a 
Deve, que brise ; d) (séc. xr) Tant va le pot au puis, qu'il quasse. 

Hesp.: a) Tanto va el cántaro ú la fuente, hasta que se 
rompe; b) Tantas veces va el cántaro ú la fuente, que deja el 
asa 6 la frente; c) Cantarillo que muchas veces va al agua, 
alguna se quiebra; d) Tantas veces va el cántaro ú la fuente, 
que alguna se quiebra. 

Hol.: De kruik gaat 20 lang te water dat zij eindelyk 
breckt (Tantas vezes vai o cántaro ao poco, que se que- 
bra) (?). 

Ingl.: The pitcher that often goes to the well, gets broken 





(1)  Apud Sousa Viterbo, in Portugália, 1, p. 534, n.* 510. 
(2) Bohn, A polyglot of foreign proverbs. 
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at last; ou: The pitcher that goes too often to the well, comes 
home broken at last. 

Ital. (do séc. XVI): a) Tanto va Porcio per Pacqua, ch'egli 
si rompe; b) Tante volte al pozzo va la secchia, ch'ella vi lascia 
il manico, o Porecchia. 

Lat.: Cantharus assidue gestatus perdit ansam (1). 


CXVI 


Tanto se me dá que a água corra para baixo, 
como para cima [ou como que corra para cima] 


Tanto me importa uma coisa como outra. Tudo me é indife- 
rente; nada me preocupa: «... uma criatura de Deus, 
que tanto se lhe dava que a água corresse para baixo, 
como pára cima.» (Augusto Sarmento, Contos ao ¡Soa- 
lheiro). 


A um indivíduo natural de Vinhais (Trás-os-Montes) e 
com setenta anos de idade, ouvi o seguinte conto, que éle me 
disse conhecer desde a sua infáncia e ser ali tradicional: 

Um rei, andando á caca, encontrou um velho a chorar, e 
preguntou-lhe qual a causa da sua dor. 

— Que fóra castigado pelo pai, respondeu o velho. 

O rei, informado de que o pai do velho andava traba- 
lhando numa horta próxima, foi aí procurá-lo, e preguntou- 
-lhe porque batera no filho. 

— Por éle ser teimoso, real senhor. 

— Entáo tu nunca teimaste ? 

— Náo, real senhor. 

O rei, indicando ao velho um regato que corria próximo, 
preguntou-lhe: 

— Para que lado corre a água ? 

— Para baixo. 

Diz-lhe o rei, para o experimentar: 

— Náo é tal; a água corre mas é para cima. 

O homem, percebendo a intencáo do rei, retorquiu-lhe: 

— Olhe, real senhor, na idade em que estou, tanto se me 
dá que a água corra para baxo, como para cima. 


(1) Bento Pereira. 
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CXVII 
Tenho um dedo que adivinha 


Diz-se para significar o pressentimento de um acontecimento, 
ou a posse do dom da presciéncia: « Tenho um dedo que me 
adivinha que ainda há-de ser coisa por aí além.» (Casti- 
lho, Casamento de otro). — Diz-se ús criangas, para as con- 
vencer a confessar uma maldade, fazendo-lhes crer que se 
possui um dedo revelador das suas accóes. 


Popular: 
Tenho um dedo que adivinha, 
um dedo que me diz tudo; 
preguntei-lhe se me amavas, 
mas o ladráo ficou mudo. 


A locucáo parece fundar-se numa crenca, que bem pode 
ser a de que os pactos com o diabo sáo firmados com sangue 
do dedo mínimo —que é «o que adivinha» (cf. neste artigo 
a locucáo ter pacto com o diabo), ou a que se narra na Enci- 
clopédia das Familias, 23.” ano (1909), p. 818, por éste teor: 
«Nos tempos que váo correndo, uma pessoa com seis dedos 
numa máo ou num pé, náo passa de um fenómeno mais ou 
menos desagradável á vista; mas antigamente náo era assim. 
Na idade-média acreditava-se em que o indivíduo que tinha 
um dedo a mais, possuia um sexto sentido, de que eram pri- 
vadas as outras pessoas; ésse sexto sentido consistia na facul- 
dade de poderem decifrar os sonhos proféticos. Táo enraizada 
estava a crenca neste privilégio dos polidáctilos que, quando 
um artista queria representar a figura duma personagem do- 
tada do dom dos sonhos proféticos, nunca deixava de lhe pór 
seis dedos numa das máos, ou num dos pés. Os documentos 
iconográficos desta natureza váo já sendo muito raros, infe- 
lizmente. Os mais notáveis sáo dois dos mais famosos quadros 
de Rafael. Na «Madona Sixtina », que se conserva em Dresde, 
o papa Sixto IV aparece com seis dedos na máo direita. O de- 
talhe está pintado com tal arte e tanta naturalidade que, náo 
o sabendo, se pode ver o quadro cem vezes sem se notar a 
existéncia do sexto dedo. 

O outro quadro em que o grande artista de Urbino im- 
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primiu a referida supersticáo, é o célebre «Sponsalizio », que 
representa o matrimónio da Virgem. A figura de $. José tem 
o pé esquerdo descalco, náo por simples capricho do pintor, 
mas para mostrar um sexto dedo, o qual, como o da máo de 
Sixto Iv, náo se distingue sem prévio conhecimento da sua 
existóncia. 

Que o artista atribuisse a S. José o sexto sentido, nada 
oferece de extraordinário, pois que a própria História Sagrada 
nos diz que o pai putativo de Cristo recebia em sonhos as 
instrucóes e os avisos celestes. 

A origem de táo curiosa crenca remonta, sem dúvida, á 
infancia da humanidade, pois entre os antigos Caldeus já era 
opiniáo corrente que tóda a pessoa que possuia um dedo su- 
pranumerário, podia adivinhar o futuro dos reis. Esta supers- 
ticáo de-certo se relaciona também com o costume dos Índios, 
que indicam a sabedoria e o poder sobrenatural dos seus deu- 
ses consoante lhes multiplicam os bracos e, portanto, os dedos. 

Seja como for, essa crenca 6 das que mais depressa cai- 
ram no esquecimento, e bem o demonstram alguns infelizes 
que a natureza dotou com dedos a mais e boa sorte a menos. 

Se a posse de mais um dedo significasse dom sobrenatu- 
ral, ésse dom serviria aos seus possuidores de talisman, pelo 
menos, para náo lutarem com as correntes agruras da vida. 
Contudo náo se pode negar que alguns polidáctilos tenham 
exercido uma influéncia misteriosa sóbre os que os rodeiam. 
Ana Bolena, por exemplo, tinha seis dedos, o que náo dimi- 
nuiu, um ápice sequer, a sua celebridade. 

Há pouco tempo ainda, havia na Arábia uma tríbu, a dos 
hiabitas, de que talvez haja restos, a qual considerava uma 
desonra ter só cinco dedos. Todos os indivíduos dessa tribu 
tinham seis dedos em cada máo e em cada pé, e, como ape- 
nas contraíam matrimónio entre si, o fenómeno ia-se perpe- 
tuando de pais a filhos. » 

Dizem os Ingleses: A little bird told me. 

O dic. de Larousse insere a locucáo francesa mon petit 
doigt me 'a dit, e diz que, provávelmente, esta locucáo vem 
do hábito de se levar ao ouvido o dedo mínimo, chamado 
«auricular. » Esta origem é também admitida, como provável, 
por Afonso Mariette, na sua obra French and english idioms. 
and proverbs, Paris, 1896, 11, p. 54. 

Náo vejo relacáo entre o dom de presciéncia —a que as 
locugóes portuguesa e francesa se referem—e o acto de se 
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cogar a orelha com o dedo mínimo, o que, aliás, se pode 
fazer com qualquer outro dedo. 


CXVIITI 
Ter Espírito-Santo de orelha 


Ter quem lhe diga o que náo sabe, para o repetir diante de 
outrem; ter quem lhe inspire ou sugira alguma ideia; 
repetir o que outrem lhe disse ou lhe está soprando ao 
ouvido: «... isto de falar a hora tóda com dez minutos 
de Espírito-Santo de orelha, náo passa de uma irrespon- 
sabilidade de papagaio.» (Fialho de Almeida, Saibam 
quantos...) 


Entre outros dons, o Espirito-Santo possui o de profecia 
e o de actuar sóbre a nossa vida, esclarecendo a nossa inteli- 
géncia e fortalecendo a nossa vontade. Com o seu auxilio 
podemos levar a cabo as obras mais difíceis (*). 


Foi o Espíirito-Santo quem inspirou á Virgem de Nazaré 
o voto de castidade, quem com suas luzes a iluminou para 
que pudesse penetrar os segredos do futuro (?), e quem escla- 
receu S. Joáo, profeta desde o ventre materno (?). 

Os livros evangélicos foram escritos pela inspiracáo do 
Espírito-Santo. (S. Mateus, x, 19-20, e S. Joúo, XIV, 26 e XVI, 
12-13) (*). 

Todos os que teem a graca santificante recebem do Espí- 
rito-Santo os seus sete dons, isto 6, sete aptidóes da alma, 
que sáo: sabedoria, inteligéncia, scióncia, conselho, fortaleza, 
piedade e temor de Deus (?). ' 





(1) Catecismo popular católico, por Francisco Spirago, 
trad. de Manuel Abúndio da Silva, Pórto, 1908, 1, 275. 

(2) O Evangelho, explicado, defendido, meditado, pelo 
padre Dehaut, trad. do padre António Gomes Pereira, Pórto, 
1905, 1, 165, 181. 

(?) Idem, 1, 180. 

(*) Idem, 1, 123 e seg. 

(3) Ob. cit. na nota 1, 1, 293-294. 
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CXIX 
Ter o diabo [ou o demónio] no corpo 


Estar enfurecido, ser insuportável; ser mau, inquieto, travésso : 
«Ah! conte-me isso... ela tinha o demónio no corpo ? Note 
vocé, padre Bento, que os espíritos maus quási sempre se 
ferram nos bons corpos!» (Camilo, Maria Moisés). — Fazer 
coisas extraordinárias; mostrar ligeireza, actividade, doi- 
dice ou valentia: «... um tal Aníbal... que parece que 
linha mesmo o diabo no corpo, bate os Romanos aqui, 
derrota-os acolá, escangalha-os mais além...» (Pinheiro 
Chagas, Hist. alegre de Portugal). 


Esta locucáo é vestígio dos tempos da grande eflorescén- 
cia mística, em que a medicina estava ainda bem atrazada e 
os fenómenos da patologia do sistema nervoso eram freqiien- 
temente tidos como obra do diabo. 

O P.” Manuel Bernardes n-Os últimos fins do homem (Lis- 
boa, 1728, p. 421), apresenta estes dois casos de energúmenos 
—como antigamente se chamava aos possessos ou endemoni- 
nhados: «Em hum logar de Franca, estando á mesa huma 
máy com huma filha sua de quinze annos, esta lhe irritou a 
paciencia de sorte, que de palavra em palavra, veyo a dizer- 
lhe: Tantos demonios te entrem no corpo, quantas ervilhas 
agora comeste. Mal o tinha dito, quando na pobre moca en- 
trou huma caterva de espiritos immundos, os quaes náo sahi- 
ráo senáo passados tres annos, sendo levada á cova de Santa 
Maria Magdalena, que he muy celebre naquella regiáo. Vejáo, 
que caro lhe custou á filha o jantar, que o náo pode esmoer, 
nem vomitar senáo dahi a tres annos; e quantas molestias e 
incommodidades padeceria esta máy, por náo saber refrear 
huma só palavra impaciente. Semelhante he o caso, que refere 
Cesario, de huma menina de cinco annos, a quem o pay achou 
bebendo hum pouco de leite furtivamente; e subitamente 
irado lhe disse: Bebe, bebe, o leite, e mais o diabo. Elle o 
disse, e Deos assim o permittio; porque logo immediatamente 
lhe entrou o inimigo no corpo, donde náo sahio, senáo depois 
que sendo já de idade adulta, foy levada a Roma ao sepulchro 
de S. Pedro, onde por merce de Deos, e meritos do Principe 
dos Apostolos, ficou livre de táo molesto hospede. » 
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Wedal e Hoffman acreditaram nas doencas demoníacas. 
O P. Gassner, de Bludenz, no Tirol, atacado por dores de 
cabeca, supó-las obra do demónio e deu-se a ler todos os 
livros de exorcismos; depois exerceu a arte que aprendera, 
curando em nome de Jesus os possessos (*). 

Franc.: Avoir le diable au corps. 


CXX 
Ter pacto [ou partes] com o diabo 


Ser levado da breca, ser muito endiabrado; fazer coisas mara- 
vilhosas, extraordinárias; conseguir coisas que parecem 
impossíveis de realizar ou de obler: «As feiticeiras defu- 
mam sempre as casas, fingindo louvar o Santíssimo Sa- 
cramento, quando por fim de contas, dizia a velha com 
entono, o que elas teem é pacto com o diabo, a quem re- 
zam como a gente reza a Deus Nosso Senhor.» (Maximi- 
liano de Azevedo, Histórias das Ilhas). 


Segundo as crencas supersticiosas da idade-média, aquele 
que fazia pacto com o diabo, entregava-lhe a alma em troca 
de beneficios terrenos. 

Nos pactos com o diabo lavrava-se um documento, que 
se assinava com sangue do braco — ou, segundo Teófilo Bra- 
ga (2), com sangue do dedo mínimo, que é o que, na creduli- 
dade infantil, adivinha. (Cf., neste artigo, o adágio — Tenho 
um dedo que adivinha). 

No Fausto, de Goethe, e no Mágico prodigioso, de Calde- 
ron de la Barca, há pactos com o diabo. Teófilo Braga, nas 
Lendas cristás, p. 363, fala do relato de Guibert de Nogent 
(De vita sua, liv. 1, cap. XXVI) ácérca do pacto de um monge 
com o diabo. O inquisidor Cumanos diz que se podem fazer 
dois pactos com o diabo — um solene, e outro particular.' 

Vendendo a alma ao diabo, cada um pedia a realizacáo 
do sonho da sua vida. Alberto Magno queria interpretar os 





(1) César Cantu, Hist. Univ., trad. de M. Bernardes 
Branco, Lisboa, 1878, IX, p. 406. 
(2) Povo Portugués, 11, 94. 
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segredos da natureza; o padre 'Trytheim, no século XIV, a 
chave dos mistérios humanos; Cornélio Agripa quer atingir 
os fins dos problemas da alquimia; Falstaff vende a alma, 
numa sexta-feira de Paixáo, por uma coxa de capáo e uma 
garrafa de vinho, diz Louandre; Luís Gauffredi vende-se para 
que as mulheres, só com o assoprar-lhes, figuem perdidas de 
amor por éle. Em 1778, um lacaio vende-se, só para poder 
jogar; o inglés Ricardo Dugdale vende-se por uma ligáo de 
danca, pois queria ser o melhor dancarino, de Lancaster (1). 

Nas lendas portuguesas há, pelo menos, um déstes pactos 
—o de $. Frei Gil, que cede á promessa de ser senhor da arte 
magica, a primeira de tódas as sciéncias, que náo só alcan- 
cava O presente, mas antevia o futuro (?). 

A essa lenda alude Garrett, no seu. poema D. Branca, 
canto VI, p. 165: 


. +. . Frei Gil. Do diabo a quem vendera 
a alma pelo poder da bruxaria, 
o escrito cobrou que lhe fizera 
de obrigacáo, lavrado com seu sangue. 


Diz-se que Simáo Mago féz pacto com o diabo. 

Até na classe sacerdotal se encontram déstes pactos, como 
sucedeu com o papa Sixto v, por exemplo, do qual diz Thou, 
na sua História, que pactuara com o diabo entregar-lhe a 
alma se fósse eleito papa, e o seu pontificado durasse seis 
anos, findos os quais o diabo viera exigir o cumprimento do 
contracto (3). 

Na sentenca que condenou Luís de la Peña por feiticaria 
(1626), descreve-se assim o seu pacto com o diabo: «Eu sou o 
espirito que te apareceu, e te digo que se quiseres adivinhar 
tudo o que te preguntarem, hás de deitar trés pedras, em meu 
nome, em um poco, e quando elas sairem déle, e as tornares 
a ver na tua máo, entáo náo adivinharás. » (*) 

A pedra que se emprega no pacto com o diabo, da feiti- 


(1) V. José de Sousa, O misticismo, Lisboa, 1895, p. 101. 

(2) Pode ler-se a lenda nos Monumentos e lendas de San- 
tarém, de Zeferino Brandáo. 

(3) Teófilo Braga, Lendas cristás, p. 363, 385. 

(*) A pud Teófilo Braga, Povo Portugués, 11, 60. 
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qaria do século Xv1, ainda se conserva nos costumes da Ilha 
de S. Tiago, de Cabo Verde, onde se dá o nome de fetal a 
uma pedrinha mágica, do tamanho de um gráo de mostar- 
deira, que as pessoas que fazem pacto recebem no sítio cha- 
mado Água-de-Má-Morta. A pedrinha 6 metida debaixo da 
pele, e aquele que a trás em si —o fetalista — fica para sem- 
pre livre de desgracas, embora náo chegue a ser rico (1). 

Alexandre Herculano, no artigo Superstigóes populares, 
publicado no Panorama, 1V (1840), p. 162, descreve assim a 
solenidade da instituicáo de qualquer feiticeira ou bruxa: 
«A adepta é levada alta noite pelas feiticeiras professas a 
um logar ermo, onde o diabo aparece transformado em bode 
negro. Comeca a cerimónia, como é razáo pela matrícula, e a 
novica escreve o térmo de venda da sua alma com o próprio 
sangue; entáo o diabo lhe entrega um novelo e um pandeiri- 
nho, que sáo os símbolos da nova dignidade que recebe, e 
pelo que fica hábil para fazer os seus malefícios, e para se 
transformar no qué quiser, quer sejam corpos animados, 
quer inanimados. Depois disto o demónio, bodificado, se 
assenta no seu trono cercado de candeiinhas, e por baixo 
déste trono passa a novica trés vezes; acabado o que, a nova 
feiticeira dá um beijo na proximidade da cauda ao transfor- 
mado rei do inferno. » 

No seu livro As superstigóes e o crime, p. 59 (?), diz o 
Visconde de Carnaxide: «Dos processos arquivados da Inqui- 
sigáo e das listas dos autos de fé, que suprem em parte mui- 
tos dos processos perdidos, se vé, que, em geral, as varieda- 
des da feiticaria e encantamentos eram pela hermenéutica do 
Santo Ofício subordinados á classificacáo de pactos com o 
diabo. Por estes se explicava tudo: desde as acusacóes com 
provas, em que se baseavam as sentengas condenatórias, de 
uma mulher ir a uma ilha encoberta falar com D. Sebastiáo, 
até ás de várias outras terem cópula com o seu contratante, 
o próprio diabo, havendo éste tomado várias formas, de 
bode, de frade, de estudante, etc. O número das feiticeiras 
(sendo em tóda parte o contingente das mulheres na feitiga- 
ria muitíssimas vezes maior do que o dos homens) relaxadas 





(1) Apud Teófilo Braga, Povo Portugués, 1, 65. 
(2?) Ed. da Academia das Sciéncias de Lisboa, Coim- 
bra, 1916. 
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em Portugal á justiga secular e condenadas á fogueira, náo 
foi muito considerável. Eram, geralmente, pessoas humildes, 
benzedeiras, e que a tortura obrigara á confissáo de relacóes 
e pactos demoníacos. 

Da crenca dos pactos com o diabo e do poder, que daí 
vinha aos contratantes, é frisante exemplo o de em 1724 um 
rapaz préso em Cascais fazer um escrito ao diabo, sendo a 
tinta sangue seu, propondo-lhe entregar-se-lIhe em troca de o 
livrar da prisáo.» 

Em nota cita o Visconde de Carnaxide as fontes de que 
recolheu estas informacóes. 

Em Inglaterra, pelo Estatuto 33.” de Henrique vin, c. 8, 
e depois ainda pelo Estatuto 1. de Jacob 1, c. 12, foi decre- 
tada a pena de morte contra aqueles que invocassem, consul- 
tassem, empregassem, sustentassem ou recompensassem os de- 
mónios, fazendo pactos com éles (*). 


OXXI 
Ter sete fólegos 


Var.: a) Ter sete fólegos como os gatos; 
b) Ter fólego de gato 


Diz-se de uma pessoa dotada de fórca ou energía bastante para 
resistir a grandes incómodos ou trabalhos físicos ou mo- 
rais: «É preciso que éle tenha sete fólegos, como o gato, 
para resistir a uma coisa assim!» (Augusto Sarmento, 
Contos ao Soalheiro). 


O povo diz sete foles. 

Efectivamente os gatos teem mais resisténcia, mais vida, 
do que muitos outros animais. Muitas vezes, engalfinhando-se 
lá no alto dos telhados de um terceiro ou quarto andar, éles 
aí veem pelos ares, de encontro ao solo, deitando cada um a 
correr para o seu lado. 


(1) Blackston, Comentário aos Cód. crim. de Inglaterra, 
tómo 1, c. 4, p. 56, cit. por Pereira e Sousa, Classes dos cri- 
mes, p. 267 (Lisboa, 1816). 
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O Alm. Bertrand, de 1911, a pág. 106, nota: 1. — Coloca- 
dos um gato e um cáo da mesma idade em um recipiente 
carregado de ácido carbónico, no seu natural estado gazozo, 
ver-se-há o primeiro sobreviver ao segundo, tendo-se obser- 
vado em uma experiéncia que o cáo morreu em cinco minu- 
tos, e o gato ainda respirava quarenta minutos depois; 2. — 
Um gato, depois de estar duas horas submergido em água 
fria, restabeleceu-se completamente; 3. — Outro voltou a si 
passadas oito horas da morte aparente produzida por uma 
dóse de ácido prússico. Um célebre experimentador belga, 
Filips Bellings, que passou a vida a efectuar tóda a espécie 
de provas fisiológicas com animais domésticos, averiguou por 
diferentes vezes que os gatos resistem a causas mais sérias de 
destruigáo trás vezes mais de que os cáes. 

Alem.: Eine Katze hat neun Leben, wie die Zwiebel sieben 
Háute. 

Hesp.: Tiene sete vidas, como los gatos. 

Eugóne Rolland recolheu a supersticáo de Castelnaudary, 
de que «os gatos teem nove vidas.» (Faune Populaire de la 
France, 1v, 107). 


CXXII 
Ter varinha de condáo 


Ter a virtude, o dom, a maneira de atrair, de vencer dificul- 
dades, de fazer ou conseguir coisas extraordinárias, de 
desvendar coisas secretas, de adivinhar. Ter tudo quanto 
deseja, ser feliz: « Adivinha-me o coracáo que vou achar 
um grande casamento... Pois se o pai já sabe que tenho 
varinha de condáo...» (Camilo, Santo da Montanha). 


O uso de adivinhar pela vara, ou de conseguir com ela 
outras coisas extraordinárias, parece ter sido inspirado pela 
virtude de Aaráo e Moisés, que — principalmente o primeiro 
—com suas varas operáram prodígios no desenvolvimento 
das pragas do Egito. Vejam-se, entre outros passos do Éxodo: 
cap. Iv, 2 e 3; vir, 9, 10, 19 e 20; vur, 16 e 17; 1x, 23; x, 13; 
e XIv, 16. 

Lé-se também no Éxodo, vit, 11, 12 e 15, e vir, 18, que 
os magos de Faraó se serviram de varas. 

Estrabáo, no liv. 15, diz que os brámanes da Pérsia adi- 
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vinhavam tendo na máo pequenos ramos de árvores. Heró- 
doto escreveu que entre os Scitas havia muitos adivinhos que 
tinham aprendido com os seus antepassados a arte de adivi- 
nhar com varas de salgueiro. Cícero, aludindo a éste uso, 
disse: Se alguma vara, divina, segundo o provérbio comum, 
nos fornecesse o que nos é necessário. 

Filóstrato (in Apollonius, lib. 3, cap. 5) conta que os brá- 
manes das Índias se serviam de varas para predizerem o 
futuro. Deus censura esta superstigio do seu povo em Oseas, 
1y, 12 (1). 

Era com uma vara de aveleira que antigamente se pre- 
tendia descobrir nascentes de água, minas, tesouros enter- 
rados e, até, o rasto de ladróes e assassinos. O operador con- 
servava a vara horizontalmente, mas dando-lhe completa 
liberdade de movimento;.e, quando éle se aproximava de 
local onde houvesse uma nascente, ou um tesouro, a vara 
voltava-se por si própria entre os seus dedos. 

É desta operacáo que fala B. Pereira, na Anecephaleosis, 
p. 118, quando diz: «A varinha do condáo, ou vara de Ave- 
leyra, conforme se inclina ou torce para a parte onde ha 
ouro, assim mostra os thesouros escondidos nos montes e 
minas » (?). 

Tal sistema de pesquisas era defeso pelas Ord. Filip., 
liv. 5.%, tit. 3.%, $ 2.%, onde se prescrevia: «Outro-si, náo seja 
algúa pessoa ousada, que para adivinhar deite sortes, nem 
varas para achar thesouro...>» 

A pena ali cominada para os infractores, era: «seja 
publica-méte acoutado com baraco, e pregáo pela Villa, ou 
Lugar onde tal crime acontecer, e mais seja degradado para 
sempre para O Brasil, e pagará tres mil reis para quem o 
accusar », 

Para se inspirarem nas suas mais importantes pesquisas, 
os alquimistas da idade-média empunhavam uma vara. 

A varinha de condáo é o instrumento mágico e dotado 
de "poderes sobrenaturais que nos contos de fadas e feiti- 
ceiras simboliza o poder delas. É por meio da varinha de 


(1) V. M. Gilbert —Charles le Gendre, Traité historique 
et critique de opinion, Paris, 1741, vir, 224 225. 

(?) Apud Leite de Vasconcelos, Trad. Pop. de Portugal, 
p. 285. 
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condáo que elas teem o poder de transformar tudo e de se 
transformarem a si. 

Os prestidigitadores ainda hoje usam uma varinha de 
condáo, por cuja virtude pretendem fazer aparecer e desapa- 
recer objectos aos olhos maravilhados dos espectadores. 

É vulgar dizer-se que uma pessoa tem o condáo de fazer 
tal ou qual coisa, dando-se a condáo o significado de «dom, 
prerogativa» e, ás vezes, o de «poder sobrenatural, prodi- 
gioso, inexplicável ». 


CXXIII 


Tirar a castanha [ou a sardinha] do fogo [ou do lume] 
com a máo do gato 


Ou: a) Tirar as castanhas do borralho com a máo do gato; 
b) Tirar a castanha [ou a sardinha] com a máo do gato 


Tratar de obter um resultado ou um provetto, sorrateiramente, 
servindo-se de uma terceira pessoa, e pondo-a em risco ou 
causando-lhe incómodo. 


Na fábula de La Fontaine, le singe et le chat (liv. 1X, 
fáb. 17), o macaco, lisonjeando astutamente a habilidade e a 
ligeireza do gato, incita-o a furtar as castanhas que estáo a 
assar na lareira. 

O gato, assim lisonjeado, escalda-se ao afastar a cinza, e, 
sacudindo as patas, lá vai conforme pode tirando das brazas 
as castanhas, que o macaco só tem o trabalho de trincar. 

O Alm. Hachette, de 1907, tratando, a pág. 305, da origem 
da locucáo tirer les marrons du feu, transcreve um pequeno 
trecho da referida fábula, e acrescenta: «Cette fable n'est 
pas de linvention de La Fontaine. On la trouve avant lui, 
sous des formes diverses, dans Simon Maioli, Noél du Fail, 
Le Noble, Benserade. Le conte de Simon Maioli est particulió- 
remente savoureux en ceci qu'il donne á la petite scóne une 
apparence historique. Selon lui, un soir, les camériers du 
pape Jules 11 mirent des marrons au feu avant d'aller cou- 
cher son maítre. lls laissaient derriére eux un singe et un 
chat qui se chauffaient. Le singe empoigna le chat et se 
servit de sa patte comme des pincettes pour tirer les marrons 
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des cendres brúlantes. Aux miaulements furieux du chat, les 
camériers accoururent... et mangórent les marrons ». 

Efectivamente La Fontaine viveu no século XVI, e já 
no século anterior o nosso Jorge Ferreira de Vasconcelos, a 
pág. 111 da Eufrosina (*), empregara a locucáo tirar a cas- 
tanha do borralho com a máo do gato, porventura extraida 
de algum conto ou fábula déle conhecida. 

Franc.: Tirer les marrons du feu avec la patte du chat. 

Hesp.: Sacar el ascua con la mano del gato [ou con mano 
ajena]. 

Ingl.: To take the nuts from the fire with the dog's foot (?). 

Ital.: (séc. XvIi) Cavar la castagna colla zampa altrui. 


CXXIV 
Tirar carta de seguro 
Acautelar-se, precaver-se contra úm mal que se receia. 


Pereira e Sousa, nas suas Primeiras linhas sóbre o pro- 
cesso criminal (Lisboa, 1827), p. 73, define: «Seguro he a 
promessa judicial pela qual o Réo, debaixo de certas condi- 
q0es se exime da prizáo até á conclusáo da causa ». 

Éste seguro era, nos seus efeitos, pouco mais ou menos 
o mesmo que é hoje a fianca judicial, e délé se passava carta 
ao réu, para sua salvaguarda. (V. Ord. Filip., liv. 5.*, tit. 130). 

Náo é, porém, a tais cartas de seguro que alude a locu- 
gáo, como alguns supóem e já li algures (creio que n-O Elvense, 
em artigo de A. Tomás Pires), mas sim ás cartas de seguranga 
real de que tratam as citadas Ord., liv. 3.*, tit. 78, $ 5.”, e 
liv. 5.%, tit. 128, as quais eram concedidas pelos Juízes das 
Terras, náo aos criminosos, mas —como diz Pereira e Sousa 
a pág. 74 da citada obra —«aos innocentes que temem com 
justa causa ser inquietados por outros, e buscáo o abrigo da 


(1) Ed. de Lisboa, 1616. 

(?) Vem na Faune populaire de la Fránce, de Eugéne 
Rolland (Paris, 1877), 1v, p. 120, onde também se regista a 
forma hespanhola: Con ajena mano sacar la culebra del 
horado. 
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Justiga para que reporte aquelles que os vexáo, e os cohiba 
de lhes fazerem mal, precedendo para isso breve e extrajudi- 
cial Informagáo». 

As cartas de seguro foram requeridas pelos povos do 
reino a D. Pedro 1, nas Córtes de Elvas. Ord. Afons., liv. 5.*, 
tit. 57, $$ 1.” e 2.”. Procurou-se, com elas, obstar á vindicta 
pessoal, entáo permitida; com o andar do tempo, porém, 
foram tendo o restrito fim de eximirem os réus da prisáo, 
para se livrarem soltos dentro do tempo por elas concedido, 

V., além de Pereira e Sousa, A. M. Seabra de Albuquer- 
que, Ligóes de direito criminal portugués (Coimbra, 1861), 
pág. 29. 

Fernáo Mendes Pinto, nas Peregrinacoóes, p. 103, fala em 
carta segura-(1). 


CXXV 


Tóda a gente come [ou todos comem] palha—o caso 
é saber-Ihb'a dar 


Todos se deixam iludir, se para o conseguir se sabem empregar 
os melos. 


Jacome Ratton — cidadáo francés, que residiu em Lisboa 
no tempo do Marqués de Pombal — conta, no seu livro Recor- 
dagóes, o seguinte, referido áquele estadista: «Um outro facto 
notável se conta déste género, tal é o de que, queixando-se 
éle marqués a um indivíduo, que o visitava, do alto preco a 
que tinha chegado a palha naquele ano de carestia déste 
artigo, o dito individuo se lhe ofereceu para 1h'a mandar vir 
de Abrantes, onde dizia achar-se por metade do preco, que 
lhe indicava, proposta que o mesmo marqués aceitou, de 
que resultou encherem-lhe o palheiro a abarrotar, e quando 
alguém lhe notou que isto náo fóra mais do que um meio de 
que se serviram para o obsequiar, a resposta que deu a isto 
foi o dito que ficou em provérbio, que todos comem palha, 0 
caso é saber-Ik'a dar» (?). 





(1) Apud dic. de Fr. Domingos Vieira, s. v. «Seguro». 
(?) Apud Pinheiro Chagas, Hist. de Portugal por uma 
sociedade de homens de letras, viu, pág. 16, 
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CXXVI 


Todos os caminhos váo dar a Roma 


Ou: Por diferentes caminhos se vai a Roma 


Estes adágios veem dos tempos em que grande multidáo 
de peregrinos ia, de todos os pontos da Europa, visitar os 
túmulos de S. Pedro e S. Paulo, em Roma, especialmente nos 
anos santos. 

Era tal a multidáo, que tódas as casas eram albergues, 
e náo bastavam; e muitos romeiros ficavam nas ruas, expostos 
ás intempéries. 

Só o Hospital da Santíssima Trindade albergou pelo 
jubileu de 1575, sob o pontificado de Gregório XI, em todo 
o ano, 360:000 peregrinos (1). 

Dessas grandes peregrinacóes derivam também os adá- 
gios caminho de Roma, nem mula manca, nem bólsa vasia, 
e quem tem bóca vai a Roma. 

Também se diz: Todos os caminhos váo dar a Belém 
ou: por diferentes caminhos se vai a Belém, aludindo á po- 
voacáo de Bethlém, na antiga Palestina, tribu de Judá, onde 
nasceram Jesus Cristo e David. 

La Fontaine escreveu tous chemins vont á4 Rome, na 
fábula Le juge arbítre, Vhospitalier et le solitaire : 


Trois saints, également jaloux de leur salut, 
Portés d'un méóme esprit, tendaient á méme but. 
I's s'y prirent tous trois par des routes diverses: 
Tous chemins vont 4 Rome; ainsi nos concurrents 
Crurent pouvoir choisir des sentiers différents. 


Pensaram tornar-se agradáveis a Deus: um julgando 
gratuitamente as demandas; o segundo tratando os enfermos, 
e 0 terceiro vivendo na solidáo. 

Franc.: Tout chemin méne ú4 Rome. 


(1) Marco Besso, Roma nei proverbi e nei modi di dire 
(Roma, 1889), p. 4. 
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—. 


Hesp.: a) Todos los caminos van 4 Roma; b) Por todas 
partes se va 4 Roma; c) Muchos caminos van á4 mi casa. 

Ingl.: Every road leads to Rome. 

Ital.: Tutte le strade conducono a Roma. 


CXXVII 
Toma casa com lar, || e mulher que saiba fiar 


Desde remotíssimos tempos, o saber fiar foi considerado 
como um dos mais apreciáveis predicados da boa dona de 
casa. 

A mulher hebreia fiava o linho e tecia os estofos desti- 
nados ao vestuário e mais alfaias caseiras, e ao fabrico de 
velas e faixas, que vendia aos Fenícios, procurando assim 
aumentar o património de seus filhos, que eram para ela o 
que havia de mais santo sóbre a Terra. Dessa actividade fala 
Salomáo, Prov., XXXI, 10 e seguintes. 

O fiar e o tecer completavam a educacáo das Atenienses 
e das Romanas. As ocupacóes da mulher grega consistiam 
em fiar lá, tecer, bordar, dirigir as servas e ir ao rio lavar a 
roupa da família; e assim fazia Nausicaa, a-pesar-de ser de 
estirpe real (1). 

Do apréco em que entre os Romanos era tida a fian- 
deira, diz J. Boissier, num artigo intitulado La journée d'une 
Romaine, publicado na rev. parisiense Lectures pour tous, 
1. ano (1899), n.” 12, pág. 1064: «On mettait sur la tombe 
des Romaines de la bonne époque ces mots, qui, croyait-on, 
reufermaient l'éloge le plus délicat qu'on pút leur adresser: 
«Elle resta chez elle et fila de la laine ». Cet éloge, quoiqu'on 
ait continué par tradition á lPinscrire sur quelques tombes, 





() Fernando Nicolay, Historia de las creencias, supers- 
ticiones, usos y costumbres (trad. hespanhola de Juan Bautista 
Ensañat, Barcelona, 1904), vol, 3.*, pág. 279. 

O Dictionnaire complet illustré, de Larousse, fala assim de 
Nausicaa: «Fille d'Alcinois, roi des Phéaciens, qui accueillit 
Ulysse aprés son naufrage. Homódre la représente allant elle- 
méóme avec ses femmes laver ses robes et celles de ses fréres». 

É na Odisseia que Homero fala assim daquela princeza. 












RETALHOS DE UM ADAGIÁRIO 915 











les femmes cesserent bientót de le mériter. Déjá, au lende- 

































) 
los main des guerres puniques, Lucilius se plaint qu'elles sai- 
sissent tous les prétextes pour quiter leur maison. Quant á 
filer de la laine, c'était aussi une habitude qu'on avait un 
peu perdue. Celles que n'y renoncaient pas tout á fait, le 
faisaient pour avoir l'air de conserver les vieilles moeurs et 
obtenir un meilleur renom. C'est en vain qu'Auguste affecta 
de ne porter des vétements que ceux que sa femme et sa 
fille avaient travaillés de leurs mains, nous ne voyons pas 
qu'on ait beaucaup suivi son exemple. 1l ne réussit jamais á 
ado remettre les anciens usages á la mode». 
de Na Noruega, ainda modernamente é tida em grande 
aprégo a mulher que sabe fiar. 
sti. O Mundo Legal e Judiciário, 15.” ano (n.” 20, de 25 de 
de Julho de 1901), pág. 328, dá notícia de uma lei, entáo recente, 
im promulgada naquele país, e segundo a qual nenhuma mulher 
LO podia contrair matrimónio sem provar, por certidáo devida- 
ala mente legalizada, que sabia coser, fazer meia, cozinhar, e fiar. 
* 
ses 
um Os historiadores e os poetas da alta antiguidade atribuem 
2 ao fuso e á roca o simbolismo de um labor honroso, a que 
de se entregavam náo só as simples mulheres do campo, mas, 
também as rainhas e as princezas, que em algumas novelas 
n- populares aparecem fiando em rocas de oiro, como, por 
ne exemplo, na novela O rei Sardáo, pubicada in A Tradi- 
18, gáo, 1, 12, 
"6 É bem conhecida a locucáo francesa du temps oú la reine 
n, Berthe filait, ou du temps que la reine Berthe filait, correspon- 
p: dente á italiana non e piú il tempo che Berta filava. 
mi Segundo L. Martel (1), esta rainha Berta era a máe de 
s, Carlos Magno, á qual um poema da idade-média chamava a 
Fiandeira, 
Sóbre a sepultura da filha de Otáo, o Grande, em Mogún- 
g. cia, vé-se uma roca e um fuso, sem dúvida para mostrar que 
a a princeza fóra uma boa fiandeira (?). 





No interior dos castelos medievais, ou á tarde nos seus 
eirados, viam-se a roca e o fuso nas máos das mais nobres 











(1) Petit recueil des proverbes frangais, $ 62. 
(?) V. 4im. Lemb. de 1891, pág. 313. 
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donas e donzelas; e no século XVIII, e, mesmo, nos princípios 
do XIx, ainda muitas damas portuguesas náo desdenhavam o 
título de fiandeiras, podendo dizer-se que havia sempre entre 
as suas alfaias uma roca, um fuso e uma baraca de esqui- 


sitos lavores. A 


As mulheres do norte de Portugal ainda hoje se ocupam 
muito em fiar na roca, sendo vulgar encontrar-se ás portas 
das casas, principalmente no Minho, velhas fiando. A ésse 
antigo costume se refere Fr. Joáo dos Santos (séc. XVII), na 
sua Ethiopia Oriental, liv. 1, cap. XI: «... táo propria he 
a enxada nas máos dos Cafras como a roca na cinta das 
molheres de Entre Douro € Minho» (1). 

Em recordacáo das fiandeiras jovens ficou a quadra 
popular: 

Quem me dera ser táo fino 
como o linho que fiais, 
que vos dera tantos beijos 
como vós no linho dais. 


* 


A roca aparece na Fábula como distintivo das Parcas, 
acompanhada do fuso e da tesoura, e nas máos de Hércules 
que, tendo perdido os seus atributos e a sua fórca, e subju- 
gado pela paixáo, chegou a fiar aos pés de Omfale, rainha 
da Lídia. 

Na Ilíada, canto 5.”, Heitor tranqúiliza Andrómaca, sua 
esposa, dizendo-lhe: 


Amor meu, náo te aflijas sem medida: 
Ninguém me dará morte prematura, 

do fado contra as leis: das leis do fado 
nenhum dos homens, que nascido tenha, 
valente ou sem valor, pode esquivar-se. 
Volta, portanto, ao sólito aposento, 

na roca, no tear, em teus lavores, 

entende, e as servas ao trabalho obriga (?). 





(1) Apud Leite de Vasconcelos, in Rev. Lus., v, 311. 
(2) A llíada, de Homero, trad. do original por Joáo Felix 
Pereira. Lisboa, 1891, 1, 164-165. 
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No romanceiro portugués encontram-se ás vezes passos 


referentes ás fiandeiras. 
Assim, no da Nau Catrineta, exclama o gajeiro: 


Alvícaras, capitáo, 

meu capitáo general! 

Já vejo terras de Hespanha, 
areias de Portugal; 

mais enxergo trés meninas 
debaixo de um laranjal: 
uma sentada a coser, 

ontra na roca a fiar, 

a mais formosa de tódas 
está no meio a chorar. 


E no romance da Bela Infanta : 


Dera-te as minhas jóias 

que náo teem péso e medida; 
dera-te o meu tear d'oiro, 
roca de prata pulida. 


* 


A roca aparecia como símbolo nas cerimónias nupciais 
dos Romanos. Quando a esposa era conduzida para o domi- 
cilio conjugal, seguia:a no cortejo um mancebo, que levava 
uma roca com lá e um fuso, para lhe recordar o trabalho a 
que habitualmente devia dedicar-se, pois era o labor em que 
se ocupavam as mais ilustres Romanas, tais como Lucrécia, 
e tantas outras, como refere Tito Lívio (1, 57). Também Suetó- 
nio nos diz que Augusto (vida de Augusto, cap. LXXII) vestia 
túnicas fiadas por sua mulher (*). 

O dic. de Bescherelle, s. v. «quenouille », também diz, 
aludindo aos Romanos: « Dans les cérémonies du mariage on 


(1) Ob, cit. na nota 1, a pág. 214, vol. 3.*, pág. 286-287, 
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portait derriére la nouvelle mariée une quenouille garnie de 
laine, pour lui rappeller ses occupations futures ». 

Procedia-se identicamente nas cerimónias nupciais entre 
os Francos. Segundo César Cantu (1), os parentes da recém- 
-casada recebiam no altar de Maria uma roca benzida, e 
apresentavam-na á esposa, que nela fiava um pouco para 
indicar as ocupacóes e cuidados que a esperavam. 

Em Portugal existe uma forma simbólica semelhante, 
que Leite de Vasconcelos narra assim nas suas Trad. pop., 
S 333, a): «Em Marco de Canavezes os noivos passam por 
debaixo de trás arcos. No primeiro está uma roca e papel e 
tinta: a noiva fia, e o noivo escreve alguma coisa. No se- 
gundo está um livro e uma almofada: a noiva cose, e o 
noivo lé. No terceiro está uma meia e uma espada: a noiva 
faz meia (isto é, trabalha na meia) e o noivo desembainha 
a espada». 

A actividade da mulher, se refere o nosso velho adágio 
a fiar e a tecer, ganha a mulher que comer; e, a censurar a 
sua negligéncia pelos trabalhos caseiros, diz estoutro: Perdi a 
roca, e o fuso náo acho; tres dias há que lhe ando pelo rasto. 


* 


Em Portugal, Santa Iria é tida como advogada das tece- 
deiras, porque o povo diz que ela foi também tecedeira. 
Em Rógas (Minho —Cabeceiras de Basto) as mulheres levam- 
-lhe um novelinho de fiado para o altar, afim de que as teias 
saiam boas para se poderem vender. 

Além de Santa Iria, também a Virgem, que é Máe dos 
homens, protege as tecedeiras, que cantam, no Minho: 


Nossa Senhora m'ajude 
ela me queira ajudar 

a spiar a minha roca 

e a torná-la a carregar (?). 


Hesp.: Toma casa con hojar, y mujer que sepa hilar. 





(1) Hist. Universal, trad. de Manuel Bernardes Branco, 
Iv, 385. 
(?) Apud Leite de Vasconcelos, in Rev. Lus., 1, 307. 
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CXXVIII 


Tomar Deus [ou o Céu] por testemunha 
Invocar o nome de Deus, para provar o que diz. 


Desde a origem das sociedades — diz Fernando Nicolay (*) 
—o homem sentiu a necessidade de buscar fora de si uma 
testemunha da sua própria conscióncia; e a experióncia das 
suas fraquezas pessoais, e a observacáo dos desfalecimentos 
alheios, haviam-no ensinado a pór-se em guarda contra a 
palavra humana, convertida em instrumento do érro e da 
mentira, e entáo se formou de uma maneira lógica o racional 
juramento, isto 6, ésse modo especial e solene de afirmacáo ou 
de promessa, que comunica á palavra um carácter sagrado, 
uma virtude sóbre-humana. 

A invocagáo do testemunho de Deus, dos Céus e da Terra, 
data dos mais remotos tempos. 

Dos Céus e da Terra a faz Moisés, no Deuteronómio, XXX, 19. 

S. Paulo chama o testemunho de Deus em Aos Roma- 
nos, 1, 6; Aos Corintios (2.” epist.), 1, 23 e XI, 19, e Aos Tes- 
salonicenses (1.* epist.), 1, 10. 

Sáo interessantes as seguintes consideracóes de Francisco 
Spirago, professor do Seminário Imperial e Real de Praga, 
no seu Catecismo Popular Católico (?): 

«Há casos em que a palavra de um homem náo basta 
para lhe darmos crédito. Mas se éle traz consigo uma teste- 
munha, que diz: «Sim, isso é verdade, eu vi» —entáo já nos 
achamos mais dispostos a dar crédito ao primeiro: e tanto 
mais crédito daremos quanto maior fór o valor moral das 
testemunhas invocadas. Pode, porém, suceder, que o homem 
chame a Deus por testemunha, isto é, que invoque a Deus, 
que sabe tudo, para que dé a conhecer, pela sua omnipo- 
tencia, a verdade do que jura. Neste caso, as suas palavras 





(1) Historia de las creencias, supersticiones, usos y Cos- 
tumbres (trad. hesp. dé Juan Bautista Enseñat, Barcelona, 
1904), 1, p. 33. 

(2) Trad. de Manuel Abúndio da Silva. Pórto, 1908, 
p. 104 a 107. 
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consideram-se como se fóssem palavras de Deus. Assim como 
o sélo real serve para dar autenticidade aos régios decretos, 
assim o juramento é como o sélo de Deus para confirmar a 
verdade (Marchant). O juramento é uma pega de ouro, de 
grande valor, que traz o cunho de Deus vivo (Stolberg.)... 

«No juramento podemos invocar directamente a Deus ou 
ás coisas sagradas. Invocamos directamente a Deus quando 
dizemos, por exemplo: Por Deus; tomo a Deus por testemu- 
nha; assim Deus me salve; isto é táo certo como Deus estar nos 
céus, etc. —Também é costume invocarem-se as coisas sagra- 
das, como o Crucifixo, o Céu, os Evangelhos, etc. — Em rigor, 
a quem entáo damos por testemunha náo é a estes objectos, 
que náo podem dar testemunho nem castigar o perjúrio, mas 
sim o próprio Deus (S. Thom. d'Aq.). Jesus ensina-nos que 
também se pode jurar pelo Templo, pelo Céu e pelo trono de 
Deus (S. Mat., xxut, 21) (1) O juramento, disse Cristo, 
provém do mal, isto é, tem a sua origem nas inclinacóes do 
homem. Com efeito, se o homem perseverasse na justica e na 
santidade original, o juramento seria inútil: só se recorreu a 
éle quando a sinceridade e a fidelidade se tornaram cada vez 
mais raras. «Só quando o mal corrompeu o universo — diz 
S. Joáo Crisóstomo —se introduziu o costume do juramento; 
como a mentira e a malícia geral destruiram a confianca dos 
homens nos seus semelhantes, éles comecaram a tomar a 
Deus por testemunha das suas palavras». 

Entre os Romanos, as declaracóes de guerra eram prece- 
didas da ida de um dos feciais á fronteira da nacáo que 
dava motivo á queixa, e aí aquele sacerdote expunha os 
agravos, e tomava os deuses por testemunhas. Depois de 
esperar a resposta durante trinta dias, declarava que ia infor- 
mar o Senado da denegacáo de justica. Resolvida a guerra, o 
fecial voltava á fronteira e, em presenca de trás testemunhas, 
declarava a guerra, com a fórmula e nos térmos consagrados 
a esta cerimónia religiosa, e arremessava um dardo sóbre o 
território da nacáo inimiga (?). 





(1) A citacáo está incompleta, porque se trata dos versí- 


culos 21 e 22. 
(2) V. M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité historique et 


critique de Popinion (Paris, 1741), 3.* vol., p. 500, 
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Nos nossos mais antigos diplomas, sobretudo em actos de 
doacáo, encontram-se obrigacóes contraídas com invocacáo de 
Deus, ou por outra forma solene consagrada pela religiáo. 
Proibiu D. Denis que nos contractos se exarasse aquela fór- 
mula religiosa de lhes segurar a execucáo, sob pena de nuli- 
dade do acto, da perda do dinheiro recebido ou de multa; 
e a lei passou para o código de D. Afonso v, onde se declara 
que ela esteve sempre em vigor (1). 

Na Guiné, sob a iminéncia de um perigo, numa grande 
aflicáo, ou quando se teme uma injustiga manifesta, toma-se 
Deus por testemunha, dizendo-se: Olorún ri mi (Deus me vé) 
ou Olorún mo pe emi ko puro (Deus sabe que náo minto) — 
levantando-se ao mesmo tempo as máos ao céu (2). 


OCXXIX 
Trés, [| é a conta que Deus féz 


Por mais remota que seja a época a que nos transporte- 
mos, encontramos a crenca de que certos números — princi- 
palmente o 3 e o 7 —teem uma virtude misteriosa. 

O número trés, de que cabe aqui tratar agora em espe- 
cial, parece ser, na Natureza, o número por exceléncia. Déle 
diz Chateaubriand, no Génio do Cristianismo, cap. 3.” (3), que 
náo é gerado e gera tódas as outras fraccóes, e daí vem cha- 
mar-lhe Pitágoras o número sem máe. 

Efectivamente, o número trés — místico em alto grau — 
tem uma propriedade singular, por virtude da qual, em cada 
um dos seus múltiplos, a soma dos algarismos tomados isola- 
damente dá sempre 3, ou um múltiplo de 3. Por exemplo: 
12, somados os seus algarismos, dá 3; 15 dá 6, múltiplo de 3; 
18 dá 9; 24 dá 6; 27 dá 9, e assim sucessivamente. 

O número impar é o mais perfeito, segundo Macróbio (*); 





(1) V. Gama Barros, Hist. da administracáo pública em 
Portugal nos séculos XII a XV, tom. 3." p. 121. 

(2) Apud loc. cit. na nota 1 da pag. 219, 

(?) Trad. de Camilo Castelo Branco, Lisboa, 1860, p. 15. 

(*) Impar numerus mas est, par foomina vocatur: item 
arithmetici imparem patris € parem matris appellatione vene- 
rantur. Macrob. in somm. Scipion, lib. 1. e. 6., Plutarch. quest. 
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simboliza a concórdia, por ser indivisível, ao passo que o 
número par é fácilmente sujeito á divisáo, da qual é sím- 
bolo. O número impar é consagrado ás divindades celestes, o 
número par ás infernais (*). 

O número trés é o principal dos impares, e parece impe- 
rar sóbre todos os outros números porque, tomando-se dois 
números quaisquer, éle é sempre o divisor ou de um déles 
em separado, ou da sua soma, Ou da sua diferenca. 

É o resumo da Natureza, tendo a vantagem de reiinir 
em si um principio, um meio e um fim. Fazei trés lagos de 
trés córes, disse Vergílio, porque 4 divindade apraz o número 
impar (?). 

O número trés— que os antigos consideravam como 
sagrado — aparece de um modo notável nos mistérios e ritos 
da antiguidade profana, da religiáo cristá e de outras, na 
História Sagrada, nos fenómenos da Natureza, na legislacáo, 
nas tradicóes do povo, etc. 


* 


Nas crencas pagás greco-romanas encontram-se a cada 
passo aplicacóes désse número místico. 

Trés deuses tinham o govérno do mundo: Júpiter, Neptuno 
e Platáo. 

Diana tinha trés caras, e Cerbero —o cáo monstruoso que 
exercia as funcóes de vigilante porteiro da regiáo infernal — 


tinha trés cabecas. 
Os ministros de Platáo, os juizes do Inferno, eram trás: 


Minos, Eaco e Radamanto. 
O Inferno dividia-se em trós partes: Érebo, Tártaro e 


Campos Elísios. 





Rom., 102. (Apud M. Gilbert-Charles le Gendre, Traité histo- 
rique et critique de Popinion, Paris, 1741, vu, p. 252). 
(1) Loc. cit. na nota 4 da pág. anterior. 
(2) Necte tribus nodis ternos Amarylli colores. 
. numero Deus impare gaudet. 


Virg. 
Que laborantes utero puellas 


Ter vocata audis. 
Horac. 


(Apud ob. e vol. cit. na nota 4 da pág. anterior, p. 253). 
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César deu apenas trés divindades aos povos do norte e 
aos antigos Germanos: O Fogo, o Sol e a Lua. 

Eram trés as Parcas, as Fúrias, as Gorgonas e as Har- 
pias. 

Um tridente era o sceptro de Neptuno. 

Na mitologia dos povos do norte encontram-sé as trés 
deusas, que teem exactamente as mesmas atribuigóes que as 
Parcas: Sáo as Nornas, deusas do passado, do presente e do 
futuro (1). 

Na mitologia dos Hindus aparecem trés deuses: Brahma, 
Siva e Vichnu; o primeiro é o organizador do mundo; 
Vichnu é o conservador da criacáo; Siva é o deus destruidor. 
A reiiniáo destas trés divindades compóe a Zrimurti na trin- 
dade indiana. 

Representa-se a Trimurti por trós cabecas num corpo só. 
A primeira, com uma longa barba, figura Brahma; numa 
das máos tem a cadeia dos seres, na outra a urna contendo a 
água, que fecunda a Terra. Á sua esquerda está Vichnu, de 
fisionomia jovén e amável; á sua direita, Siva, com uma 
éxpressáo de barbaria feroz. 

Segundo os ritos hebraicos de Leáo de Módena, em certos 
dias solenes o livro da lei é lido por trés pessoas, e nesses 
dias devem tomar-se trás refeicóes; mas nos dias de jejum 
náo é permitido comer senáo depois de ter visto no cóu trés 
estrélas, pelo menos. 

Está também prescrito que se deve louvar a Deus trés 
vezes por dia, e inclinar-se, também por dia, outras tantas 
vezes, á triple elevagáo do livro da lei. 

Os Caldeus e os Egipcios acreditavam que todos os atri- 
butos da divindade se resumiam em trás: poder, inteligéncia, 
amor. Distinguiam também trás espécies de mundos: terrestre, 
aéreo e intelectual; e trés propriedades principais: corpo, 
luz e movimento (?). 


(1) Os seus nomes sáo: Urdhr, Verdhandi e Skula, isto 6, 
«era», «6», e «será» (Leite de Vasconcelos, Ensaios Elnográ- 
ficos, 11, 149). 

Há a respeito destas deusas uma lenda, que pode ler-se 
no Alm. Bertrand, de 1904, p. 29. 

(2) Ob. e vol. cit. na nota 4 da pág. 221, p. 253-254. 
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A respeito do número trés nos mistérios e ritos da reli- 
giáo cristá, como vislumbre da Trindade, e em passos da 
História Sagrada, seriam inúmeros os casos a citar. Indicarei 
alguns. 

Sáo trés os grandes nomes que dominam o Cristianismo: 
Deus, Jesus, Maria. 

Há trés habitagóes da alma depois da morte: Cóu, Pur- 
gatório, Inferno. 

Há trés elementos em cada sacramento. 

Jesus Cristo foi crucificado ás trés horas e com trás 
cravos; permaneceu trés dias na cruz, e ressuscitou ao ter- 
ceiro dia; a sua vida pública durou trás anos, e esteve reves- 
tido da tríplice dignidade de pontífice, de rei e de profeta (1). 

Sáo trés as pessoas da Santíssima Trindade; por isso as 
Trindades se tocam trés vezes ao dia, e a cada vez se dáo trás 
badaladas. 

Sáo trés: —as virtudes teologais (fé, esperanca e cari- 
dade); as cruzes do Calvário; os inimigos da alma (mundo, 
diabo, carne); e as poténcias da alma (memória, entendi- 
mento, vontade). 

S. Pedro negou o Cristo trés vezes. 

Trés vezes preguntou Jesus Cristo a Pedro se o amava, 
e á terceira resposta lhe conferiu o primado. 

Trés dias andou o Menino Jesus perdido em Jerusalém, 
disputando com os doutores, e na idade de trás vezes quatro 
anos. 

Trés Marias acompanharam Jesus na sua Paixáo; e trés 
mulheres, e tódas Marias, foram ao seu sepulcro com os 
aromas, e foram igualmente as trés primeiras testemunhas da 
sua Ressurreicáo. 

Dáo testemunho no Céu: o Padre, o Filho e o Espirito 
Santo; e dáo testemunho na Terra: o espirito, o sangue e a 
água. 
As leis que Deus comunicou ao mundo, sáo trés: lei 
natural, lei escrita, lei da graca. 

A túnica do Senhor foi jogada com trés dados. 


(1)  V. Francisco Spirago, Catecismo popular catolico, trad. 
de Manuel Abúndio da Silva. Pórto, 1908, 1, 109. 
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Os reis Magos, que procuraram Jesus, eram trés; e ofe- 
receram trás coisas: oiro, incenso e mirra. 

O Cristianismo, religiáo revelada por Jesus Cristo, di- 
vide-se em trés ramos: Religiáo Católica Apostólica Romana 
ou Igreja Latina ou Ocidental; Religiáo Grega; Religiáo Pro- 
testante. 

Trés sáo os conselhos de Cristo: pobreza voluntária, obe- 
diéncia inteira, castidade perpétua. 

As partes da peniténcia sáo trés: contricáo de coracáo, 
confissáo de bóca, satisfacáo de obra. 

Os doze artigos que se conteem no Credo, e que sáo as 
doze partes principais da fé católica, declaram-nos os trés 
mistérios da Santíssima Trindade: Encarnacáo, Redencáo, 
Salvacáo nossa. 

O sino chama trés vezes para a missa. 

Missa de pontifical é celebrada por trés padres. 

Em dias de Natal e de finados, dizem-se trés missas. 

Á sagracáo da hóstia conservam os padres os dedos pole- 
gar e index unidos, e com os outros trés fazem o sinal da 
cruz trés vezes sóbre o cálice; toca-se a campainha trés vezes 
no momento da elevacáo, para advertir os assistentes de que 
o Senhor está presente. 

Cada vez que batemos no peito, á missa, sáo trés pan- 
cadas. 

O trespasso é o jejum de trés dias seguidos. 

Baptizando-se uma crianca, O padre faz trés cruzes com 
a concha da água (1). 

Para o casamento sáo necessários trés pregóes. 

Sábado de Aleluia aparece uma vela grossa dividida em 
trés, do meio para cima. ! 

Quando se incensa o altar, a cerimónia é feita trés vezes, 
com o turíbulo suspenso por trés correntes. 


(1) Santo Ambrósio, de Myst., descrevendo a maneira 
como se administrava o Sacramento do baptismo nos pri- 
meiros séculos da Igreja, diz que, adogadas as águas pelo 
sinal da cruz, mergulhavam nelas trés vezes o catecúmeno, 
em honra da Trindade, ensinando-lIhe que trés coisas dáo 
testemunho no baptismo: água sangue e espírito. (Chateau- 
briand, O génio do cristianismo, ed. cit. na nota 3 da pág. 221, 
p. 30). 
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As lámpadas estáo suspensas também por trés correntes, 

O altar-mor tem muitas vezes trés lámpadas. 

O galo, no oficio de Trevas, é triangular. 

Dentro de um triángulo se representa o ólho da Provi- 
dencia. 

Os clérigos usam chapéu de trés bicos, e os seus barretes 
pretos, a-pesar-de quadrados, teem trés pestanas, sómente, 
no tópo. 

As lanternas que acompanham os andores ou o pálio, 
teem trés vidros. 

Os ceriais, macanetas do pálio, pés de cruzes e casticais 
dos altares, tudo tem base triangular. 

Os frades franciscanos, e alguns de outras ordens, usavam 
um cordáo, cingindo o hábito, com trés nós. 

Trés vezes se bate á porta principal da igreja, com a 
extremidade inferior da haste da cruz, na procissáo dos 
Ramos. 

Nas igrejas, os altares estáo cobertos com trés toalhas 
brancas, sem as quais náo é permitido celebrar á missa; 
significam elas as trés pessoas divinas, ao mesmo tempo dis- 
tintas e inseparáveis. 

Quando nos persignamos, fazemos trés cruzes: a primeira 
na fronte, para atestar que nos náo envergonhamos do Evan- 
gelho; a segunda na bóca, porque deve ser Santa para o pro- 
nunciarmos; a terceira no coracáo, para déle deitarmos fora 
o demónio, preparando-nos assim para receber, e fazer fruti- 
ficar, a palavra divina. 

Os Serafins cantam a Deus trés vezes santo (Isaias, VI, 3). 


* 


O número trés tem certa evidéncia nos fenómenos da 
Natureza: trés sáo os reinos da criacáo: mineral, vegetal e 
animal; trés os estados dos corpos: sólidos, líquidos, gasosos; 
trés as divisóes do tempo: passado, presente e futuro. 


* 


Náo é alheio á nossa legislacáo o número trés. 

Diz-se que o enforcado tem trés dias, por alusáo aos dias 
chamados «de oratório », que se concediam aos condenados á 
morte, mas que náo chegavam a ser dois dias completos de 
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24 horas, como se vé do preceito das Ordenacóes Filipinas, 
liv. 5.*, tit. 137, n.* 2, que diz: «E ás pessoas que por Justica 
houverem de padecer, se notificará a sentenca hum dia á 
tarde, a horas que lhe fique tempo para se confessarem, e 
pedirem a Nosso Senhor perdáo de seus peccados. E depois 
q forem confessados estaráo có elles algumas pessoas Reli- 
giosas, para os consolarem, e animarem a bem morrer, e assi 
mais outras pessoas que os guardem. E ao outro dia seguinte 
pela manháa lhes daráó o Santissimo Sacramento, e se con- 
tinuará em estarem có elles as pessoas Religiosas, e os G 
os guardáo. E ao terceiro dia pela manháa se fará no con- 
demnado a execugáo de morte có effeito, segundo em a sen- 
tenca for conteúdo». 

Segundo a lei de 9-Outubro-1841, as leis deviam execu- 
tar-se em Lisboa e seu térmo trás dias depois de publicadas 
no Diário do Govérno. Hoje vigora o art. 1.” da lei orcamental 
do Ministerio do Interior, de 30-Junho-1913, que contém pre- 
ceito idéntico, pois diz que as leis «entram em vigor em todo 
o continente, salvo declaracáo especial, no terceiro dia depois 
da publicacáo ». 

* 


O número trés aparece em muitas práticas supersticiosas 
do povo. 

Em certas romarias dáo-se trás voltas em roda da igreja, 
para que as pessoas e o gado fiquem livres de mau olhado. 

Há um processo de desembruxar criancas, «passando-as 
pelo biscoito», em que tomam parte trés Marias, tódas sol- 
teiras (1). 

O doente que náo se levantar da cama quando á sua 
porta passa um funeral, morre dentro de trés dias. 

Para que uma galinha recolha cedo, esfregam-se-lhe trés 
vezes os pés na lareira, e diz-se-1he outras tantas vezes: « para 
casa ás horas!» 

Quando as bruxas querem fazer morrer alguém, reiinem-se 
em número de trés, para modelarem a sua figura e operarem 
o mal. 


(1) V. Alm. Lemb., de 1866, p. 311. 
Sóbre costumes idénticos na Rússia e na Polónia, v. Mélu- 
sine, VII, 174-175. 
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Quer na letra, quer na forma de aplicacáo dos ensalmos 
ou oracóes para talhar doencas, aparece com fregiiéncia o 
número trés. 

Serve para talhar o bicho (Minho) um sarapatel de pól- 
vora, cortica, lascas de pinho, palhas-alhas, azeite, sola e flor 
de sabugueiro, com o qual se unta o lugar mordido, que 
se benze, recitando-se a seguinte oragáo trés vezes e pelo 
espaco de trés dias: 


Sapa, sapáo, 

bicho, bicháo, 

rato, ratáo 

lagarto, lagartáo, 
Saramela, sarameláo, 
aranha, aranháo, 

e todos os bichos que tais, 
sécos, mirrados sejais (*). 


Contra a erisipela (Cadaval): 


Indo Pedro nas estradas, 

Jesus Cristo encontrou, 

e Éle Ihe preguntou: 

— Donde vens, Pedro? 

— De Roma, Senhor! 

—Que viste por lá? 

— Erisipela, Senhor! 

— Volta atrás, Pedro, 

erisipela se irá e nunca mais tornará, 
erisipela se irá e nunca mais tornará, 
erisipela se irá e nunca mais tornará. 


Ao proferirem-se os trés últimos versos faz-se uma cruz, 
na parte afectada do mal, com um raminho de oliveira, ou 
de alecrim, molhado em azeite (?). 

Observa Leite de Vasconcelos (Ensaios Etnográficos, Mi, 
160) que os ensalmos se dizem ordináriamente trés ou nove 





() V. Alm, Lemb., de 1870, p. 139. 
(2?) Do meu artigo Tradigóes populares colhidas no con- 
celho do Cadaval, na Rev. Lus., v1, 107. 
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(3><3) vezes, e as cerimónias e rezas que os acompanham 
sáo igualmente triplicadas. 

Os romances populares também aludem com persisténcia 
ao número trés. 


Do romance Trés voltas dei ao castelo : 


Trés voltas dei ao castelo, Ésse soldado, senhora, 

sem achar por onde entrar. A A E 

.  trés chagas tem no seu corpo 
e tódas trés sáo mortais. 


Manhansinha de S. Joáo: 


o... . +.  frés filhos haveis de ter, 
Casadinha haveis de ser, todos de capa e espada. 
muito bem afortunada; 


Cruel vento, cruel vento: 


Cruel vento, cruel vento, tódas trés em Portugal; 
ah! roubador maioral! desonraste trés donzelas, 
Derrubaste trés cidades, tódas de sangue real. 


A nau Catrineta : 


.....«..... Omara. far, 
Mais enxergo trés meninas a mais formosa de tódas 
debaixo de um laranjal: está no meio a chorar. 
uma sentada a coser, 


Estes trechos de romances sáo transcritos do Romanceiro 
Portugués, de Leite de Vasconcelos, onde se podem ver mais 
aplicacóes do número trés nos romances O maio, era no 
maio. — Oragáo do dia do Juizo.— A ressurreigáo. — Noíite 
de Natal. — Olindinha. — D. Silvana. — Branca-flor. — D. De- 
nis, etc. 

Seria extensíssima —senáo interminável —a enumeracáo 
das aplicacóes do número trés nas supersticóes populares, 
aplicacóes a que Leite de Vasconcelos dedicou um capítulo, 
nos seus Ensaios Etnográficos, 111, desde pág. 148 a 163. 
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CXXX 
Comiláo de Almada 
Pessoa excessivamente glutona 


Deu origem a esta locucáo um individuo chamado Fran- 
cisco Fernandes, trabalhador da fábrica de tijolo de Palenca, 
próximo de Almada, cujas proezas gastronómicas lhe anga- 
riaram a alcunha de comiláo de Almada. 

A primeira notícia que conheco ácórca dessas facanhas, 
é a inserta no jornal lisbonense O Século, de 11-Junho-1896, 
sob a epígrafe «barriga excepcional». Aí se refere a aposta 
feita com um tal António Maria, de Almada, de comer «uma 
arroba de batatas, dois quilos de bacalhau, trás páes, sendo 
tudo isto ensopado em cinco litros de vinho.» Aquela notícia 
náo cita o nome do Francisco Fernandes, que é revelado em 
números subseqúentes do jornal, já com o apodo de «comiláo 
de Almada». 

Segundo se vé de vários números d-O Século — nomeada- 
mente dos relativos a 22, 25, 29 e 30 de Junho de 1896 —o 
afamado comiláo exibia as suas proezas na barraca dos Cas- 
telos Africanos, na feira de Alcántara (Lisboa), pertencente a 
Benjamim Cid —certamente assalariado para servir de re- 
clame á baiúca, a qual, em tardes de comesaina, era freqiien- 
tada por algumas centenas de pessoas, cujo número chegou a 
exceder mil e mil e quinhentas. 

Do noticiário d-O Século extraio os seguintes delicados 
menus: 

Em 24-Junho-1896 ingeriu, por trés vezes, «vinte quilos 
de batatas, seis quilos de bacalhau, oito páes de meio quilo, 
duas cafeteiras de chá, oito laranjas, uma terrina de sopa de 
páo, e um litro de vinho.» Para se cozinhar esta comida con- 
sumiram-se dois litros de vinagre e meio litro de azeite. 

Em 28 do referido més devorou, desde as 4 horas da 
tarde até ás 10 da noite: «seis fressuras de vaca guisadas 
com seis quilos de batatas, oito páes, onze laranjas, dez litros 
de vinho e seis de chá. > 

Ainda no mesmo més, no dia 29, também das 4 horas 
da tarde ás 10 da noite: «seis quilos de carneiro, oito quilos de 
batatas, oito páes, vinte e seis laranjas, sete litros de vinho, 
seis de chá e dois de vinagre, e gastou um quilo de agúcar. > 
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O Século de 22 daquele més de Junho dá noticia de que 
—provávelmente na véspera —o Francisco Fernandes náo 
pudera comparecer na barraca dos Castelos Africanos á hora 
marcada para uma aposta, a qual, por isso, se náo realizára, 
mas que, ainda assim «e a título de experiéncia », comera na 
referida barraca, ás cinco horas da tarde, dois coelhos com 
batatas, quatro páes, seis laranjas, uma terrina de sopa, e, 
ainda, na barraca «Século 77 » uma terrina com sopa para oito 
pessoas, e bebera seis litros e meio de vinho e cinco cafés. 

O Sécuto do referido dia 29 publica o retrato do comiláo 
de Almada. 


* 


Mas, que foi o comiláo de Almada — no seu tempo muito 
falado, a ponto de a sua memória persistir na linguagem do 
povo —em comparacáo com os imperadores romanos Vitélio 
e Heliogábulo, com o faustoso Luculo e com tantos outros fa- 
migerados glutóes de que nos fala a História Antiga? Nada 
absolutamente nada — ou, melhor, um verdadeiro « pisco ». 

Vejam-se ainda éste famoso Gargántuas, cujas proezas 
gastronómicas Brás Luís de Abreu narra assim no seu Por- 
tugal Médico, p. 28, $ 102: «Fome táo canina experimentou 
Cambyses, Rey da Lydia, que em huma noute comeo sua 
propria Molher. El-Rey Mithridates náo só comia, e bebia 
muyto; mas assinava grandes premios aquem comesse, e 
bebesse mais do que elle. Ao imperador Maximiliano se 
apresentou certo homem, que comia hum bezerro, e huma 
ovelha crua, e ficava faminto. » 

Ao pé déstes, como o comiláo de Almada fica reduzido e 

-ofuscado! —se aquela de Cambises ter comido a mulher náo 
fósse patranha ainda mais impossível de engulir. 


CXXXI 
Ter um T na testa 
Ser tolo, parvo, estúpido 
Segundo o dic. de Eduardo Faria, o motivo desta locucáo 
é ser o T a letra inicial das palavras tolo e tolice — ás quais 


acrescentarei tanso, tontice e tonto. 
Náo tenho elementos para apreciar tal opiniáo, mas ver- 
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dade é que em Franca se alude á letra B como inicial de cer- 
tos termos empregados depreciativamente. 

Assim, diz o dic. de Bescherelle: « Ltre marqué au b. Fa- 
con de parler pour designer ceux qu'on peut qualifier d'un 
nom qui commence par un b: comme bátards, bossus, bigles, 
boiteux, borgnes, etc. » 

M. C. de Méry (1) escreve: «1! est marqué au B. Ce prov. 
se prend en mauvaise part, et regarde principalement les 
boiteux, les borgnes, les bossus, dont on dit qu'ils sont mar- 
qués au B, parce que les noms qui marquent ces défauts cor- 
porels commencent par cette lettre. » 

Quanto á ideia que a locucáo envolve de « marcar alguém 
com uma letra», é possível que se relacione com a antiga pena 
de mutilacáo, que, na sua forma mais suave, consistia na im- 
posigáo de uma marca indelével, a qual, além do mal físico, 
trazia também consigo o mal moral do desprézo a que ficava 
exposto o condenado. Assim, os Romanos marcavam os delin- 
qúentes com um R, os Ingleses com um T, e, entre nós, mar- 
cavam-se com um L. Esta pena tornando fácilmente reconhe- 
cível o criminoso, era um dique contra a reincidéncia (?). 

Pelo alvará de 9 de Agósto de 1516, os feiticeiros — além 
de sofrerem as outras penas da Ordenacáo —eram ferrados 
no rosto, em ambas as faces, com um ferro que para isso se 
féz com a letra F. ] 

O assento de 30 de Abril de 1613 declarou os casos em 
que aos condenados se devia pór a marca P ou uma fórca. 
ste último sinal fóra já mandado aplicar pelo alvará de 23 
de Outubro de 1515 --- mas sem letra — aos reus de furto pre- 
sos na «córte e cidade de Lisboa » e náo condenados a morte 
natural ou civil. 

Suponho que a marca a que alude aquele assento de 1613 
já náo era impressa no rosto, visto o alvará de 26 de Feve- 
reiro de 1524 ter determinado que «náo se ferrasse no rosto 
nenhum homen. » 

As marcas no rosto foram proibidas por Constantino no 
L. 17, cod. de poen (3). 





(1) Histoire générale des proverbes, Paris, 1828, 11, 305. 

(2) Vid. A. M. Seabra de Albuquerque, Ligóes de Direito 
criminal portugués, Coimbra, 1861, p. 113. 

(3) Vid. Pereira e Sousa, Classes dos crimes, Lisboa, 1816, 


p. 25. 
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CXXXII 
Conto do vigário 


Sistema astucioso de roubar, que consiste, ordinariamente, em 
iludir a vítima com a perspectiva de um negócio excelente 
ou de outra origem de magníficos lucros, apanhando-se-lhe, 
assim, dinheiro, ou valores. 

O «conto do vigário» tem muitas variantes, e consiste sempre 
em iludir o roubado por meio de palavras. 


O jornal O Século, de 25-Abril-1919 diz, numa notícia inti- 
tulada «gatunos internacionais»: «Em Hespanha passavam 
os Portugueses por terem a especialidade do conto do vigário, 
ali introduzido por larápios lusitanos, vindos do Brasil ou da 
Argentina. Assim lhe chamavam «el timo del portugués », 
como os franceses lhe chamam «vol á laméricaine», visto 
que o processo de roubar por tal forma veio do Nevo Mundo ». 

O gatuno «especializado» mo conto do vigario, chama-se 


vigarista. 


Na gíria popular, e na dos próprios gatunos, estes tomam 
diversas denominagóes conforme o «género» ou «especiali- 
dade» que cultivam. 

Gatunos do golpe, ou filhos de golpe, sáo os que, sem serem 
pressentidos, roubam aos transeuntes carteiras, malinhas de 
máo, -relógios, correntes, etc. Se, porém, o roubo é praticado 
rápidamente e com violéncia, o «operador» toma o nome de 
gatuno de esticáo. Os que só furtam carteiras, teem a denomi- 
nacáo especial de carteiristas. Estes gatunos manobram mais 
freqúentemente nos ajuntamentos de pessoas, nas plataformas 
dos carros eléctricos e nas gares de caminho de ferro. 

Gravateiros sáo os que, na via pública (geralmente nas 
ruas mais escusas e menos iluminadas) passam ao pescogo da 
vitima um lengo, cujas pontas puxam até aquela cair quási 
asfixiada. Também usam o processo de dar um sóco no estó- 
mago da vítima, amordacando-a em seguida, ou aplicando-1he 
a «gravata». 

Filhos da noite, os que altas horas, assaltam barcos e fra- 
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gatas atracados no Tejo, em Lisboa, para roubarem da sua 


carga. . 
Espadistas, os que se introduzem nas casas, servindo-se 


de chaves falsas. 
Ratos de hotel, os que furtam nos quartos dos hotéis e das 


hospedarias. 

Sovaqueiros, os que furtam fazendas e outros artigos ex- 
postos nos estabelecimentos. 

Gatunos do queles, os que atacam as casas de malta, 
quando os habitantes delas andam no seu trabalho diário. 

Corujas dos cemitérios, os que roubam nos jazigos e se- 
pulturas. 

Filhos do mósco, os que roubam com arrombamento. 

Vitrinários, os que furtam das montras ou «vitrines» dos 
estabelecimentos. 

Bate-sornas, os que recebem dinheiro ou objectos aos in- 
divíduos que se deixam adormecer nos bancos das pracas 
públicas, ou em algum outro ponto da via pública. 

De mau olhado, os que roubam hipnotizando a vítima, a 
qual, sob o domínio da vontade do gatuno, lhe entrega di- 
nheiro ou objectos. . 

Éste processo foi já empregado com éxito em Lisboa, por 
uma quadrilha de argelinos, conforme recorda o Diário de 
Notícias de 9 de Fevereiro de 1925, a propósito de um tele- 
grama de Roma, em que se noticia a prisáo de um indiví- 
duo elegantemente vestido que por tal sistema «manobrava» 
naquela cidade, onde roubara milhares de liras. 

O caso ocorrido em Lisboa náo é muito antigo visto que, 
segundo aquele número do jornal, á data déle ainda os arge- 
linos estavam presos para darem contas á justicga. 

O processo do mau olhado é pouco usado em Portugal. 

Há também as gatunas de forasteiros — mulheres que 
atraem indivíduos (principalmente provincianos de passagem 
em Lisboa) a casas onde surrateiramente lhes furtam dinheiro 
ou objectos de valor de que éles sáo portadores. 

Havia antigamente os ladróes formigueiros — os que fur- 
tavam coisas de insignificante valor e que, juntas, náo exce- 
dessem o de 400 reis (1). A éles se referem as leis de 2 de Ou- 





(1) Pereira e Sousa, Classes dos crimes, Lisboa, 1816, 
p. 323, 
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tubro de 1607 e 24 de Maio e 25 de Dezembro de 1608, e o 
alvará de 12 de Setembro de 1750 (1). 

O Padre Manuel Bernardes cita-os no seguinte passo, 
transcrito no Dic. Contemporáneo, s. v. «formigueiro»— 
«E náo sómente procediam como ladróes formigueiros, senáo 
que com manifesta violóncia os pretendiam excluir da casa, 
arruinando-a. » 

Segundo aquele dicionário, o «formigueiro» é o ladráo 
«que se esconde para furtar e furta coisas de pouco valor.» 


CXXXITI 
Água róxa, || sarna escócha (2) 


A água róxa figura na Pharmacopeia Tubalense, de Car- 
los da Silva Correia (Lisboa Ocidental, 1735) como específico 
contra as «chagas velhas, podres, fetidas, virulentas, sordidas, 
corrosivas, humidas, malignas e cancerosas»; contra o «calor 
acidental, ou preternatural e doloroso»; contra as queimadu- 
ras, inflamacóes externas, erisipelas, etc.; e contra as «dores 
artericas que procedem de humores quentes. » 

A água róxa compunha-se de «água de cal, solimáo e 
espirito de vinho rectificado. Outra fórmula composta de 
«água primeira de cal e solimáo» vem preceituada naquela 
obra, para «modificar as antigas ulceras, para confundir as 
carnes superfluas e para a gangrena. » 

O adágio denota que a água róxa se empregou também 
na cura da sarna. 


(1) V. o loc. cit. na nota da pág. anterior, e, do mesmo 
autor, Primeiras linhas sóbre oO processo criminal, Lisboa, 
1827, p. 22. 

(2) Escoxar=limpar. (Dic. de Fr. Domingos Vieira e 
dic. de Cándido de Figueiredo). 
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CXXXIV 
Como o outro que diz ou: Como diz o outro 


Como se diz vulgarmente, como diz o provérbio: «Comecei a 
tirar nabos do púcaro, como o outro que diz...» (Camilo, 
Estrélas funestas). —<... morreu el-rei D. Afonso Henri- 
ques, depois de ter tomado Lisboa... que era, como diz o 
outro, a menina dos olhos dos Árabes.» (Pinheiro Chagas, 
Hist. alegre de Portugal). 


O povo quando quere empregar um conceito conhecido, 
ou um provérbio, usa aquelas formas, e outras, como: —a) 
bem diz o ditado...; —b) é bem certo o ditado...;— e) como 
se costuma dizer...;—d) como quem diz...; —e) diziam os 
antigos...; —1f) é bem certo...;—g) há por dizer... (ou 
tem-se por dizer...);—h) lá diz o ditado... (ou o ditado 
velho...);—i) lá diz (ou reza) a história...; —j) lá dizia o 
outro...;—k) sempre ouvi dizer... (ou tóda a vida ouvi 
dizer...);—1) já a minha avó dizia...; m) dizia o Ca- 
móes...;—n) dizia o Marqués de Pombal... 


Dois exemplos em cancóes populares: 


a) Há uma razáo que diz: 
bem pouco acerta quem escolhe; 
tóda a vida ouvi dizer: 
— quem náo semeia, náo colhe. 


Náo vale o ambicioso 

a casca de um limáo verde, 
porque lá diz o ditado: 

— quem tudo quer, tudo perde. 


Na linguagem culta diz-se: a) como diz a sabedoria das 
nacoes; b) como diz o provérbio; e) como diz o povo; d) como 
vulgarmente se diz. 

Nos mais antigos monumentos da literatura portuguesa 
—os cancioneiros dos séculos XIII e XIV— aparecem já, em 
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alguns casos, as denominacóes de vervo e vervo anmtigo, a 
designar os provérbios: 


Se porem, diz o verv'antigo : 
a boy velho non busques abrigo. 


(Cancioneiro da Vaticana, n.” 1162) (1). 


No século XIV encontra-se, mas náo muito vulgarmente, a 
referóncia ao sabedor: «E por esso diz o sabedor: O boo 
amigo nó fallece aa coyta.» (?). —«E por esto diz o sabedor: 
Oo mundo, quem te ama, non te conhece. » (3) 

Nos séculos XV e XVI aparece com freqiiéncia o exemplo 
a denominar e provérbio, como neste trecho do Leal Conse- 
lheíro: «E na conversacom dos amygos, o que se faz em mu- 
danca das condicóoes mostrasse per aquel enxempro, vay hu 
vaaes, com quaaes te achares tal te faras. » (*) 

D. Duarte empregou também naquela sua obra o exem- 
plo, para designar uma espécie de parábola ou alegoria, como 
no enxempro do spelho, manto e pandeiro e no das duas barcas. 

No Triunfo do inverno, de Gil Vicente: 


Porque diz o exemplo antigo: 
Quando te dáo o porquinho, 
vae logo c'o baracinho (*). 


Em Sá de Miranda lé-se : 


Que vai de Pedro a Rodrigo! 
Bem diz o exemplo antigo 
— Que os dedos náo sáo iguais! (*) 


(1) Apud Adolfo Coelho in Portugália, 1, p. 479. 

(2) Num manuscrito do séc. XIv, da livraria de Alcobaga 
(Apud Teófilo Braga, Contos tradicionais do povo portugués, 
u, 37). 

(?) Idem, Zbid. 

(*) Da ed. de Paris, 1842, p. 223. 

(5) Obras de Gil Vicente, ed. da «Biblioteca Portugue- 
sa», Lisboa, 1852, 11, p. 461. 

($) Apud Sousa Viterbo in Portugália, 1, 480. 
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Gil Vicente apresenta freqiientemente o provérbio a 
título de exemplo: exemplo da velha, exemplo esquecido, exem- 
plo dioso, exemplo de mulher honrada, exemplo velho, exemplo 
antigo, etc. (1). 

Também escreveu: 


Diz um verso acostumado: 
Quem quer fogo, busque a lenha (?). 


Segundo Sousa Viterbo (3), Gil Vicente apenas uma vez 
fala em refran. Outras vezes autoriza as suas sentencas com 
nomes históricos, como Salomáo, Pelaio, Nabucodonosor. 

A referéncia a Salomáo encontra-se também nos autos do 
Chiado. 

Assim, na Prática de oito figuras lé-se : 


«O diz muito bem Salomáo. 
Vaidades das vaidades, 
palavras de $. Joúáo. » 


«Como lá diz Salomáo, 
náo ha contentamento. » 


E no Auto das Regateiras : 


«porque diz lá Salomáo 
que quem náo olha ao diante 
do mal que vir náo se espante. » 


António Prestes usa muito a palavra rifáo, que na antiga 
poesia portuguesa tinha um sentido diferente, parecendo signi- 
ficar «mote» no Cancioneiro Geral, de Garcia de Rezende. 
Assim, por exemplo, vemos um rifam e copras feitos por di- 
versos poetas a Fernam da Silveira, porque correu a carreira 
com um mongy de veludo preto e forrado de martas. Comeca 


por éste modo: 
Rifam 
Ainda m'agora abalo vestido no teu mongy 


de te ver, como te vi, a cavallo. 





(1) V. Sousa Viterbo, in Portugália, 1, 516. 
(2) Idem, ibid., 1, p. 521, n.” 89. 
(3) Idem, ibid., 1, 516. 
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António Prestes usa também destas frases: verbos antigos 
e berbo antigo (1). 

Em Jorge Ferreira de Vasconcelos encontram-se, entre 
outras, as seguintes formas: 

Na comédia Ulyssipo: a) «E sabeis que dizem as velhas ? 
Aquelle andará pellas calejas 4 náo ha igual renda com as 
despesas>;—b) «... que dizem la, nunca ninguem diga por 
si bem estou »; —c) «Cabra mouca da na outra, diz o texto »; — 
d) Bem dizem que quem cre de ligeiro agoa recolhe em cesto. » 

Na Aulegrafia: «E como diz o exempro, guardeuos Deos 
de yra do Senhor, alboroto de pouo, $: de doudo en lugar 
estreito. » 

Na Eufrosina: «Por isso dizia bem Jam Despera em Deos, 
que caca, guerra $ amores»; —«A verdade he encomendar a 
Deos como dizem $ lancar a nadar.» —«... € como lá dizem. 
Quem boca beija, boca náo deseja.» — «Que sempre ouvi que 
quem sobe de pressa, de pressa cae. » 

D. Francisco Manuel, na Feira de Anexins, Fábula 2.* 
(Dos frutos) fala do texto das velhas: Nem ainda as frutas 
verdes pela vindima, pois chegou a dizer o texto das velhas 
«que quando ha figos náo ha amigos. » 

Entre os Celtas, as principais máximas eram sempre atri- 
buidas ao Sean'ar o homem do tempo antigo: Mur thu'irt an 
sean'ar —como diz o homem dos tempos antigos (?). 

Ácérca da personagem anónima o outro, diz Quevedo: 
«Yo soy el Otro, y me conocerás; pues no hay cosa que no 
la diga el Otro. Y luego, en no sabiendo como dar razón de 
si dizen: Como dixo el otro. Yo no he dicho nada, ni des- 
pego la boca. En latin me llaman Quidam, y por esos libros 
me hallarás abultando renglones, y llenando clausulas. » (?) 

Franceses: a) Comme on dit, b) Comme dit autre. 

Hespanhóis: a) Como dijo el otro; lb) Como el otro que 
dijo; c) Como quin dice. 

Inglés: As the saying is (ou as the saying goes). 


(1) V. Sousa Viterbo, in Portugália, 1, 521. 

(?) Teófilo Braga, Povo portugués, 11, 356. 

(8) Visita de los chistes, nas Obras de D. Francisco de 
Quevedo, ed. de Bruxelas, 1660, 1.* parte, p. 561. Apud F. Ro- 
driguez Marin, Comparaciones populares recogidas en Ossuna 
(in El Folk-Lore Andaluz). 
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CXXXV 
A Guarda é uma terra feia, fria e farta (!) 


Variantes: a) A Guarda é uma terra feia, fria e forte (?); 
b) A Guarda é farta, feia, fria e forte (9); c) A Guarda 
é uma terra feia, fria, farta e falsa (*); d) A Guarda tem 
quatro «ff»: feia, fria, forte e farta (5). 


(1) Da tradicáo oral. 

Nesta forma, e nas suas variantes, dá-se o caso da rima 
aliterante, que se observa noutros adágios como por exemplo 
em: Alma até Almeida, e de Almeida em diante alma sempre ; 
Mirandela, mira-a de longe e foge dela; morra Marta, morra 
farta; ninguém foge ao seu fado; o sável poucos sabem ao que 
sabe, e como acontece igualmente em certas locugóes como: 
Para o feito, facadas, mau Maria, a ferro e a fogo, por paus 
e por pedras, a sáo e salvo, rompe-ruas, troca-tintas, temo-la 
travada, etc., podendo ainda comparar-se com mundos e fun- 
dos, lusco-fusco, letras e tretas, ler e estreler (neste último, 
estreler = tresler). 

A propósito de Rio, rey y religion, tres malos besinos son 
cita F. R. Marin (Cien refranes andaluces, pág. 27) os seguin- 
tes ditados hespanhóis, em que há a mesma letra inicial: 


Las tres bbb de las mercaderias; bueno, bonito y barato. 

Las tres li para huir de las epidemias: luego, léjos y 
largo tiempo. 

Las tres ppp de los malos abogados: de p .., pobres y 
parientes. 

Las tres ccc que matan á los viejos: caida, catarro y 
C... (a). 

Las quatro /fff de las sardinas, segun el estudiante del 
cuento: frescas, fritas, frias y fiadas (b). 





(a) O provérbio diz: Curso, casamiento y caida quitan 
al viejo da vida. 

(b) Marin náo refere o conto, o qual deve aproximar-se 
ou ser variante do conhecido conto do peixe de trés fff, que 
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Las quatro ssss del perfecto amor y las tres /ff del hom- 
bre celoso : 


Cuatro ssss componen Quien celos tiene 
Amor perfecto: De fiero, flaco e facil 

Ser solicito, sabio, Tiene las tres /ff. 
solo y secreto. 


Marin (loc. cit.) reproduz a copla andaluza: 


Una nobia que yo amé Francisca, franca, fregona. 
las siete efes tenia fea, flaca, floja y fria, 


e insere os provérbios de Fabriano: 

a) Da tre C la caduta de'giovani —cognata, comare, Ca- 
meriera; b) Da tre C la morte del vecchio — caduta, catarro, 
ca...; C) L'insalata vuole 7 p: un povero (per coglierla), un 
polito (per lavarla) un perito e sapiente (per sale), un parco 
(per Paceto), un prodigo (per l'olio), un pazzo (per mesco- 
larla), un porco (per mangiarla). 

Os Franceses dizem: Tout se fait dans ce monde par qua- 


tre grands D: Dieu, Diable, Dame, Denier. 


conheco assim: Um viandante, encontrando no seu caminho 
uma locanda, entrou, abancou e pediu de comer. 

— Há só peixe de trés fff, diz-lhe o locandeiro. 

— Peixe de trés fff? Que vem a ser isso? 

—O qué, nunca comeu ? 

— Nunca! 

— Pois entáo saiba que é faneca, fresca, frita — explicou 
o locandeiro. 

— Sim, senhor! Boa piada! Entáo traga de lá o tal peixe 
de trés fff. 

O locandeiro serviu as fanecas frescas e fritas ao fre- 
gués, o qual, terminada a refeicáo, disse áquele: 

— Afinal de contas o senhor náo disse bem, porque o 
peixe é de quatro [f/f e náo de trés? 

— Essa agora!... 

—É tal qual. 

— Entáo como? 

— Olhe: 6 faneca, fresca, frita e... fiada, porque náo 
tenho dinheiro para lhe pagar. 
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Observa o sr. dr. Leite de Vasconcelos, nas Notas filoló- 
gicas citadas na nota 3, que a tendéncia para a aliteracáo 
náo tem nada especial em portugués, e se encontrava já em 
latim e nas línguas románicas e germánicas. 

Paulo Meyer in Romania, x1, 579, diz que se encontram 
muitas vezes nas cancóes de gesta nomes próprios aliterantes, 
como Gerins et Geriers, Ive e Ivorie, Aimes e Ainmdefreis ab 
Aimeric, etc. 

Fuchs, Die romanischen Sprachen in ihrem Verháltnisse 
zum Lateinischen, 1849, p. 249-250, menciona muitos casos de 
rima, tanto aliterante como de outras espécies, em antigas 
poesias gregas e latinas (a). 

Na opiniáo do dr. Leite de Vasconcelos (b), há nas for- 
mas aliterantes, geralmente, um principio rítmico, que ajuda 
a fixar melhor o sentido delas. 


(?) De uma descricáo da cidade da Guarda, n-O Diário, 
de 16-Julho-1905. 


(9) Recolhido por Leite de Vasconcelos, Notas filológicas, 
in Rev. Lus., 1, 277. 


(4) Da tradicáo oral. 


(5) Soares de Brito, Demosofia, n-O Elvense n.* 1001, de 
1890. 

O Dic. de Eduardo Faria diz que «a Guarda é conhecida 
pelo nome de cidade dos quatro ff, isto é, fria, farta, forte e feia. 

Na coleccáo de provérbios de Perestrelo da Cámara (c), a 
Guarda vem também designada por cidade dos quatro ff, por 
ser farta, feia, forte e fria. 

De Albarracin (Teruel) dizem os hespanhóis que é a po- 
voacáo dos trés ppp: peras, perniles y peñas. E alguns acres- 
centam: perailes. (Marín, loc. cit., p. 28). 


Loures. 
JOSÉ MARIA ADRIÁO. 





(a) Citacáo de Leite de Vasconcelos, in Rev. Lus., 1, 350. 

(b) Loc. cit. na sub-nota anterior. 

(c) Colecgáo de proverbios, adagios, rifáos, anexins, sen- 
tengas morais e idiotismos da lingua portuguesa, Rio de Ja- 
neiro, 1848. 





Observacóes ao ““Elucidario,, 
do P.* Santa Rosa de Viterbo 


(Vid. R. L., XXVI, 111-146) 


entrementes. — Vid. nestas Observacóes « entramen ». 

envezamento, transtorno, avesso, etc. — O P.* Viterbo re- 
mete para a Cronica de Fernáo Lopes, 1, cap. 85; mas o que 
aí se lé, na ed. de Braancamp, é: «a quall cousa era muito 
seu deservico e grande enhavessamento do que comecado 
tinha », p. 141. 

enxeco. — Of. Leges, 1, 310, e 1, 26. 

enxerca. — Cf. Leges, 11, 30. 

enxovar. —Náo é infinitivo. O texto diz: «nom enxo- 
vam Os gados .., nem os feiram». D'onde se vé que é en- 
wóvam, e conjuntivo, e que o infinitivo é em -er ou -ir. 
O proprio Viterbo cita certos documentos em que diz ler-se 
enxouvir. 

enxugar, ordenhar, mungir (no Supplem.). — J. P. Ribeiro, 
Dissert., 1V-2, p. 185, diz: «parece antes significar desmam- 
mar». 

enzolo, anzol (no Dicc. portatil). —Cf. anzolo em Fr. Agos- 
tinho da Cruz, ed. de 1771, p. 60, e em Diogo Bernardo, O Lyma 
ed. de 1820, p. 63. 

er ou her. — É muito inexacta o que a respeito da signi- 
ficacáo d'esta particula diz o autor. Já várias vezes se tem tra- 
tado d'ela modernamente em obras filológicas. Corresponde a 
«re-», «de novo». Vid. os meus Textos arc., 3.* ed., s. v. «ar», 
«er», e o que lá se cita. 

era. — A reconquista de Coimbra por D. Fernando 1, o 
Magno, Rei de Liáo e Castela, foi em 1064: cf. G. Barros, 
1, 307. 

erazege, heranca. — Provavelmente é palavra mal es- 
crita. Cf. fr. héritage, hesp. heredaje. 

eredoro. —Será tambem palavra estropiada (credeiro). 

ereo, herdeiro. — Foneticamente a palavra náo se explica 
bem: heredem. Cf. porém erel no Elucidario, s. v. adoutar, 
num doc. de S. Joáo de Tarouca: «meu filho adoutivo, e ver- 
dadejro erel», vol. 1, p. 55. Num doc. do sec. XVI leio: «em 
terras d'ereos», por oposigáo a terra do concelho»: vid. Bolet, 
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do municipio de Beja, 1920, p. 125. Náo posso dizer se é a 
mesma palavra. 

eres, éles (Dicc. portat.). — Manifesto érro. 

ergo, 1. — Vid. o que se disse s. v. «eigo». 

eriudos, erguidos. — Leia-se erjudos (de erjer). O verbo 
erjer ou erger vem no Canc. da Vatic., n.” 365: cf. D. Caro- 
lina Michaélis, Ligóes práticas, p. 151. 

ermeyrmhos. — Palavra estropiada. O final póde ser: 
-inhos. 

ero. —Nas Leges, p. 646, lé-se: «e quem mojom alieno in 
suo erro mudar». 

escancáo. — Acérca do etimo vid. REW, n.* 7973 e 7974. 

escanho. —Se assim se lia no doc. visto por Viterbo, é 
fórma hespanhola. A portuguesa, ainda hoje popular, é escano. 

escatima. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

escousar. — Certamente seria escusar. 

escusaga. — Emende-se em escusága, como já fez o S.” Epi- 
phanio Dias. 

esgravisar. — Aparece no mesmo texto em que vem man- 
silla. Vid. esta palavra. 

espeitar. — A palavra deve relacionar-se com petita. 

esquiro — Na Rev. de Fil. españ., vin, 351, transcreve 
Americo Castro o texto viterbiano («huum esquiro lavrado »), 
interpretando esquiro, como esquilo (nome de um conhecido 
mamifero roedor), vulgar em Santander, e tambem em Por- 
tugal. Mas podia lavrar-se uma pele de esquilo, ainda junta 
com outras ? ) 

estanho. — Emendado em escanho (no sentido de «esca- 
no») por J. P. Ribeiro. Cf. supra. 

estornar. — Lede estoruar =estorvar. Emenda feita por 
Epiphanio Dias. 

estoupero, escópro. — Lede escóupero, pois tomou-se C 
por £. Emenda já feita por J. P. Ribeiro. Do lat. scalprum. 
O póvo diz hoje escóparo. 

estrayo, -a, estranho, -a. — Lede estráyo, como o S.” Epi- 
phanio já emendou. 

estremaca (Suppl.). —O proprio autor diz: «o mesmo que 
estremango », isto é, estremága, tendo escapado no ms. o til. 

esverdados. — Onde se lá Corticóó leia-se Corticóó. 

evar, olhar. — Exacto ? 

exaveaduras. — O segundo a estará por r. 

exendre, — De ex-genere. 
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— 


exertado, pomar. — Ao pé de Mondim ha uma igreja 
arruinada chamada ¿greja velha. O orago era N. Senhora do 
Enxertado. Deve entender-se que o sitio, em que a igreja se 
fundou, se chamava entáo assim. Ha tambem varias localida- 
des com o nome de ENXERTADO. 

exquisa, enquisa. — Cf. tambem Herculano, Hist. de Por- 
tug., t. 1V, 5.* ed., p. 362. 

enxudrio, eixido.-— Do texto aduzido pelo P.* Viterbo náo 
se infere aquela definicáo. Na lingua usual temos enxurdeiro 
«atoleiro». Na toponimia ha INXUDREIRO, € INXUDRO. 

eyvigom. — Vid. o que escreveu a respeito d'esta palavra 
e do respectivo artigo D. Carolina Michaélis in Rev. Lusil., 111, 
169-170. 

eyviguar. — Vid. supra, s. v. «eiveger». 

eyxhentios, isengóes. —Faz pressupor como étimo: *exem- 
ptivus, derivado de exemptus. 


FP 


facer, fazer. — Entenda-se que facer náo é fórma viva, 


mas puramente ortografica. 

facienda. — De certo é hespanholismo. 

falifa, pelica. — Cf. Pidal, La leyenda de los inf. de Lara, 
p. 441-442. Nas Linhagens, p. 267, ló-se: «.. D. Alvar'Pirez 
era tam gramde e tam gordo que nom póde teer em aquella 
lide senom huía falifa delgada e huía vara na máo ». 

fameliaios, servicaes. — Deve emendar-se em familiairos. 
Em Du Cange: familiarius por familiaris. O proprio Vi- 
terbo tem noutro lugar familiairo, e diz ser palavra vulgar em 
docs. do sec. XIV e XV. Cf. tambem familiaíria, palavra resul- 
tando de cruzamento de familiaria ou familiaira. 

fando, moeda de ouro táo baixa, que só valia um vintem 
(Dicc. portat.). — Da India. Cf. Aragáo, Moedas, 1, 93 (Cale- 
cut), 94 (Cananor, Cochim, etc.). Da historia e étimo trata 
Mgr. Dalgado, Glossario, 1, 386-387. Vid. tambem AHP, 11, 
423: «fanócis de prata, que é moeda de um lugar que se 
chama Onor (India)», 1511; 11, 355, «tres fanóes», 1518. 

fazonzal. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

febre: moeda febre, cerceeda, etc. — Desenvolvimento se- 
mantico do lat. flebilis, lastimavel. Tambem em Du Cange: 
flebilis = debilis. Cf. fr. faible, que tem a mesma origem. 
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a. 


fedegoso, mal cheiroso. — Faz pressupor com étimo * foe- 
ticosus, de *foeticus ou *foetidicus, de foetidus. 

fedelho, turibulo. —O P.* Viterbo fala dos turibulos com 
ironia, por causa do mau incenso. O radical é o mesmo do do 
antecedente: foetere, cheirar mal. Na origem adjectivo: turi- 
bulo fedelho, «mal cheiroso ». Cf. anelho, -a, tambem adjectivo. 

feitio. — Vid. o que do artigo de Viterbo diz G. Barros, 
1, 596, nota 1. 

ferir, demarcar. — Vid. o que escrevi nos meus Textos 
arc., 3.* ed., p. 126, n.” 10. 

ferrazas. — O 2 tem aqui o valor de g. 

ferro moludo, ou ferro mudo, o mesmo que ferro moido. 
-— Cf. nas Inquisit., de 1258: «plaga («chapa ») de ferro muu- 
do». De *moeudo, particip. em -udo, porque o ferro se moía 
em mó, ou pedra de amolar. 

fetto, feito. — Decerto o primeiro í em vez de ¿. 

fiho, filho. — Por filho ou filio (latinismo grafico). 

fiir, finar. — Leia-se fir. 

filo, filho. —Náo é fórma viva, mas érro, ou má grafia. 

fymento. Remete para affimento, termo, limite. — Nas 7n- 
quistt., p. 326, fiimento, de fiir (finire). Se fiimento era fórma 
viva, sem nasal, a fórma primitiva deve ter sido fiimento. Na 
grafia fymento temos propriamente encoberto fijmento. 

finco. — Já emendado por J. P. Ribeiro em finto. 

firma, 1. —Cf, Herculano, Hist. de Portug., 1v, 5.* ed., 
364 e 366, 

firmideu. — Duvido da exactidáo d'esta palavra. 

fogueira, casal ou reguengo, Lamego. — Náo só respecti- 
vamente á Beira, tambem ao Minho: in ista collatione 14 fo- 
gueiras (Basto), Inquisit., 1, 135; et iste juro devem a fazer 
quantos morarem in na fogueira (Entre Cávado e Minho), ib., 
p. 300, col. 1.?. Vid. tambem: pp. 555, 558, 587, 589 (.. foga- 
ría in que moratur Romanus Johannis ..). 

for, fórma, fóro, etc. (Supplem.). — Esta palavra só devia 
usar-se procliticamente, como consta do exemplo dado pelo 
P.* Viterbo: a for d'antiga. 

foramontaos. — Leia-se -dos, como já Moraes emendou. 

fornaga. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

foro. — Cf. G. Barros, I11, 463. 

fortelegar, dar firmeza. — Nas Leges, 1, 396: afortellegar, 
isto 6: «afortellego e confirmo». 

forteleza, fórqa, vigor. — Tambem nas Leges, 1, 396. 
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fortiliza. — Certamente 6 má grafia ou má leitura por 
forteleza. , 

fossadéira, 11. — Tem muitos ¿érros este artigo, diz Hercu- 
lano, 11, 368, nota 1. 

fraineza, penuria. — A palavra relaciona-se com frangere, 
hesp. nat. frañer; porém náo deve estar bem transcrita. 

Fraisseo, Freixo. — Leia-se com o acento no «. 

freama, leitáo, porco. — Of. Inquisit., 1, 77, col. 2.*. Vid. o 
que das notas de J. P. Ribeiro a este vocabulo diz G. B., 111, 
501, nota 1. 

freitar, afruitar, — Deve estar ei por ui. 

frizante, moeda. Dizem ser o mesmo que pesante. -— Vid. 
a minha obra Da Numismat, em Portugal, p. 84. 

frolyees, frolys. — Falta um til em cada yy, por dificul- 
dade tipografica. 

fronga. — Palavra emendada por Epiphanio Dias em 
franca. 

fusta, fustam, castigo dé aqoutar com varas. — O foral 
de Tomar, de 1141, de que o P.” Viterbo faz extrato, vem nas 
Leges, 1, 399 sgs., e enfustan lé-se a p. 400, col. 2.?. Outro 
exemplo de em fustam temo-lo nas Leges, 11, 88 (Costumes e 
foros de T. Novas). 


G 


gaacar, ganhar. — Emende-se em gaágar. Cf. Rev. Lusil., 
Ix, 25. O proprio Viterbo tem gangar na ordem alfabetica. 

gaacom, ganháo. -— Emende-se em gadágom. Cf. o Voca- 
bulo precedente. 

gallo, vela mais alta no candieiro das trevas na semana 
santa. — A expressáo deve ser tirada do catavento em que se 
figura um galo. Cf. Portugalia, 1, 442 (R. Peixoto). 

gamar, gamar-se, chamar. — Nunca podem ter sido fór- 
mas portuguesas. Temos aqui y por ch. 

ganado. — Tem n =nh. 

ganca. — Nas Linhagens encontra-se a cada passo filho de 
ganga, por exemplo, a p. 170. 

Garda. — Acérca da doacáo do Castelo de Ceras por 
D. Afonso 1 aos Templarios vid. Antonio Baiáo, Ferreira de 
Zézere (extr. do Archeol. Port.), Lisboa 1918, pp. 1 ses. 1: onde 
o Elucidario, 1, 10, col. 2, tem Portum de Carris, Baiáo 1ó 
Cais, p. 3; acérca da data da doacíáo, vid. p. 4. 
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ge, se. —Lede le. Nada temos aqui com o hesp. arc, 
ge, gelo. 

gener: «que náo genese hy a auga mais ». — Poderá estar 
por genher, do lat. gignere. 

genesim, tributo. — Cf. AHP, 1, 212: genesi (ou genes?), 
sec. XVI. 

georaal de prata. — Haverá érro? Só timidamente eu pro- 
poria garaal por *garanal, granal, que por outro lado deu 
graal. 

germaho. — Lede germáho. 

sermaia. — Lede germáa. 

germidade. — Lede germídade. 

gisado. —Lede guisado. E vid. o que escrevi nas Ligóes 
de Filologia, 2.* ed., p. 95, 96, e nota 2 (onde discuto e refuto 
uma infeliz critica de J. P. Ribeiro). Cf. nas Cantigas de 
Santa Maria, 11, glossario: «guisado, justo, natural, razona- 
ble», e os vocabulos que se lhe seguem. 

goivo, alegria. — Cf. tambem goivo na Lenda de Barlaam, 
23, 1. 9. Do lat. gaudium. A par temos o adjectivo arcaico 
goioso, de *godiosus (náo gaudiosos). 

gouvecer, gozar. — Incoativo, de * gouver (ou gouvir: vid. 
o Elucidario noutro lugar; cf. fr. jouir), lat. gaudere. Vid. 
goivo supra. f 

gouver. — Lede jouver (futuro do conjuntivo de jazer). 

govenco. — Lede jovenco. 

granja. — Palavra vinda de Franca (provencal granja). 


H 


haz, batalha ordenada. Palavra mais castelhana que por- 
tuguesa, diz o P.* Viterbo. —É perfeitamente portuguesa : do 
lat. aciem, como assaz de ad satiem. 

heiradega, eiradéga, diz o P.* Viterbo. — O acento está 
porém no primeiro a: eirádega. 

hirivar, derribar. — Deve ser má leitura por derribar ou 
derrivar. 

honras. — Vid. G. Barros, 1, 439 ss. (honra e couto). 

hum, onde. — Em portugués antigo temos: hu ou u, onde; 
e onde, no sentido moderno de «d'onde», isto é, no sentido do 
lat. unde. 
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jamar, damar. — Náo é fórma viva, 6 puramente grafica. 

jantar, contribuicáo de mantimentos. - Cf, Herculano, 111, 
148, nota 1. 

iento, herdade cultivada, fructifera. -—Do lat. genitus 
(ou como subst. ou como particip.). 

jeronzo. A explicacáo que Viterbo dá «giro, aro, vizi- 
nhanca» é inexacta. O texto (de 952) foi depois publicado nos 
DC, p. 37, e diz: .. sunt illas villas territorio Colimbrie. et in 
ieronzo ad castellum de lamego .., d'onde se vé claramente 
que temos ali um nome de sitio, isto 6, Jeromzo ou Jerongo, 
proximo do castello de Lamego. Este nome, na origem, náo 
ó mais que um conhecido nome proprio latino Gerontius 
(vid. os textos em De Vit), tornado geografico, em grego 
Pepóvrios (Pape), de yépowv, -uvtoz «velho», ainda que Schultze, 
Lat, Eigennam., p. 271, parece que o relaciona com o etrusco. 
— Depois de escrito isto, vim a averiguar que o nome aparece 
mais vezes nos nossos documentos, como consta do Onomas- 
tica de Cortesáo. Eis aqui os textos que colhi nos Diplomata el 
Chartae, — por ordem cronologica : 


925: .. Alvarenga, subtus monte GERONZO, ribulo discur- 
rente Pávia .., p. 20; i 

937: .. Alvarenga, subtus monte JERONZO, in vigo que 
dicent Minudal; 

1076: .. in Pávia, subtus mons Ortigosa, discurrente 
arrogio (ou é n. proprio?), territorio GERONTIO .., 
p. 327; 

1099: .. subtus castro Arecos (Aregos) seu GERONZO, terri- 
torio Lamicensis .., p. 544; 

1100: .. in villa Lauredo, secus flumen Durio, in terr(ito- 
r)Jio GERONCI, et diocense Lamicensis «eclesie .., 
p. 554. 


Os tres primeiros nomes correspondem a um monte ou 
territorio situado junto do Paiva; os dois ultimos a um cas- 
tro (monte) ou territorio situado junto do Douro. Náo posso 
averiguar, nem isso me importa pelo lado linguistico, se se 
trata de um só sitio ou de dois, porque o Paiva desagoa no 
Douro. 
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Hoje é muito vulgar haver nomes topicos que provém de 
nomes de pessoas. Este uso já porém ascende, pelo menos, ao 
sec. X, como vemos de Geroncio. Outros exemplos antigos sáo: 
villa de Ataulfo (nome de vila, e náo ainda nome de possuidor), 
959, Dipl. et Ch., p. 46; villa Martino, 1005, p. 119; .. lárea 
que habeo .. in villa Goterre, 1070, p. 301, etc. Escolhi estes 
por náo estarem em genetivo, mas no caso normal, como Ge- 
roncio; nomes em genetivo sáo inúmeros. 

igar, igualar. — O mesmo que ¿guar, do lat. adaequare. 

inhateza. — Talvez devesse ler-se ¿nateza, de ¿in-apto. 

insidios. — Exacto ? 

insignios. — Do proprio Viterbo? 

joigadigo. — Esdruxulo de *iudicáticum. 

jouvar. — Provavelmente é érro. 

jouver, 1 a 111. — Cf, RL, vir, 308-309, 

irmáo pervinco. — Do lat. propinquus. 

irmeilmente. — Parece érro. Por germa(na)lmente? ten- 
do-se tomado u por ej. 

juderega. — Suponho que é érro por judenga. 

jugada. — Artigo que tem muitos érros, diz Herculano, 
H. de P., 11, 368, nota 1. E cf. G. Barros, 11, 858. 

julgajul. — Érro por julgávil. Vid. RL, vi, 66-67. 

jur. — Cf. Leges, 11, 25, sec. XIV Ou XIII. 

Jurgio. — Cf. Antroponimia portug., p. 524. 

jussáa. —Os ss valiam s (sonoro); cf. hoje: Vila-Jusá, 
Jusáo, Outeiro-Jusáo, nomes geograficos. 

justiga de Monte-mor. — A esta expressáo popular sáo 
paralelas hoje as seguintes: justiga do Maranháo (RL, 1v, 230), 
justica de Fafe, justiga do Mocho. 


K 
kazimi, kazimos. —Cf. Aragáo, Moedas de Port., 1, indice. 
kemiso, camisa, etc. — Cf. REW, n.” 1550; e Savj-Lopez, 


Origini neolatine, 1920, p. 260. 


L 


| por s. —Náo é bem exacto o que diz: todolos homens 


está por todo'los, todollos. 
lacesca, lacescat. — Esperar-se-hia lassescat. 
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ladinho, -a: legitimo, sem mistura. — O texto diz lingoa- 
gem ladinha portugues. D'onde se vé que ladinha quer dizer: 
latina, romanica. 

lagaradiga. —O acento está no terceiro a; cf. o que se 
disse s. v. chus. Outros textos como lagarádiga: Inguisit., 1, 77, 
col. 1.”; Leges, p. 356; Ribeiro, Dissert. Chron., 11, 227. 

laída, laidamento, laído. —O lat. laedere, podia, por 
troca de conjugacáo, ter-se tornado *ledire, sucessivamente 
leír, (ou por influencia do /-) laír, d'onde laída, substantivo, 
como ferida, d'onde laidar, laidamento 

lealdar. — De *legalitare. 

lecco. — Diz Joáo Pedro nas Notas ao Elucidario que pa- 
rece palavra mal lida. O doc. tem leccos. Talvez por lectós ou 
lectúes (leitóes). 

legumlhas, legumes. —A palavra deve estar mal lida. 
Talvez fosse legúmias, de legúmina (legumen). 

leidemo. — Lede leídemo (quatro silabas). 

leisar, leissar. — Por leixar. 

leitiga. — Passim no sec. XI, por exemplo, nas Inguisit., 
1, 134, col. 2. Cf. os meus Textos arc., 3.* ed., indice, 

leituairo (Dicc. portat.), tombo, censual, em que estáo des- 
critos os bens ou rendas de uma corporacáo. — Deve corres- 
ponder a um derivado de léctus, -us, no sentido de «leitura », 
como prompluarium (lat. mediev.), de promptus, -us. 

lementasáo, alimentos. — O texto diz «pera sua lementa- 
go». Entenda-se sualimentacáio (=sua alimentacáo), como 
disse o S.” Epiphanio Dias. 

leva: potro de boa leva, ou raca, diz o P.* Viterbo, mas 
já Moraes corrigiu, comparando esta expressáo com de boa 
levada. 

levadígas. —O P.” Viterbo acentua o ¿, mas o acento 
estará no primeiro a. 

lIhe-lo, Ihi-lo, Ihi-la: o mesmo que ¿ho ou lha. — Naque- 
las fórmas temos o plural do primeiro pronome, e náo o sin- 
gular. Já Cornu disse, Die port. Spr., $ 312: port. arc. helo 
lhela contraídos, em vez de * lhes lo * lhes la ou * lhis lo * Ihis la. 
O proprio P.” Viterbo traz lhis em docs. do sec. XIV, S. v. 
«acalmar >» e s. v. «chuveiro », e «chegar», 1; e lhys num doc. 
do sec. XIII, s. v. «abbadengo». Suppl., p. 2, col 1.*. No singu- 
lar tem 1li = lhi num doc. de 1280, t. 11, p. 97. 

lia, linha. — Deve ler lza ou linha. 

liagem, linhagem. — Leia-se lzagem = linhagem. 
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libradigas. -— Leia-se librádigas. O P.* Viterbo compara 
a palavra em dinheiradas, etc., mas a comparacáo náo vale 
quanto á forma. 

lígio, homem tígio, etc. — Cf. fr. ant. homme lige. 

limnar, umbral da porta. — De liminaris, -e. 

livra. —A livra 'ou libra, que figura nos nossos docu- 
mentos, éra moeda de conta, e náo efectiva. Cf.: Aragáo, Moe- 
das, 1, 18-21; Costa Lobo, Hist. da socied., p, 281, nota 1. 

llioo (Supplem.), o linho do pais. — Deverá ler-se loo, 
ou lzó. 

Locrica. — Lede Logrica (Lucrecia). 

Logreca. — Lede Logrega (Lucrecia). 

luario. — Posto que náo se indique a data, é natural que 
aquela fórma esteja por lñairo, como já o S.”* Epiphanio emen- 
dou no seu Falcáo, p. 104. 

Lucrica. — Lede Lugrica (Lucrecia). 

luria. —O que diz de luria e mozom precisa de confir- 
macáo. 

luscar. — A definicáo, que o P.* Viterbo dá, baseia-se uni- 
camente na suposta e incerta etimología (ludere) que propóe 
para o verbo. 


M 


maladia, malado. — Vid. Fortunato de Almeida, Hist. de 
Port., 1, 391-392, e as obras lá citadas. 

malfairo. — De Viterbo só aduzir um exemplo náo posso 
concluir que a palavra esteja bem lida. 

manda. — Cf. Ligóes de Filol., 2.* ed., 74-75. 

maneiro e manerio. — Cf. Leges, p. 453 (manarius). 

manho. — Certamente mango. . 

maninhadego. — Acentue-se o segundo a, e náo o e. — Ao 
maninhádega ou manería se refere Herculano, H. de P., 1, 
297. Em hesp. mañeria, multa (pecuniaria) que se impunha 
aos solteiros, ou aos casados sem filhos, e proibicáo de testar 
ao que morria sem sucessáo legitima, a cujos bens tinha di- 
reito o senhor ou o rei; mañeros eram os que estavam sujei- 
tos á pena. Cf. Boletín de Orense, 11, 333. 

manu. — Ledo manto. A falta de til sobre o ¿, que tantas 
vezes observámos, deve ser devida a deficiencia tipografica, O 


que ainda hoje ás vezes acontece. 
mansilla. — O P.* Viterbo cita uma carta de S. Antonio 
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em que vem esta palavra. Náo posso estudar o assunto, mas 
o trecho tem visos de apócrifo. 

mantéés, e mantens, lencoes, mallas. — Já Inocencio, na 
2.* ed., emendou a segunda palavra em manteus. Quanto a 
mantees, vem tambem nas Inquisit., 1, 341, col. 2: «et damli 
os mantees et escutellas et louza in que comia». Nas Leges, 
p. 203, lé-se: «os donzees nom seiam ante os cavaleiros aos 
mantees (var.: a matees)». 

maravediadas. — Vid. G. Barros, 11, 122 sgs.; e cf. M. Pi- 
dal, Orígenes del españ., p. 279 (maravidada). 

maravidil, marabitino, etc. — Vid. Nota de J. P. Ribeiro. 
Tambem na ed. de Inocencio vem uma nota de L. Fernandes. 
Do morabitino tratou T. de Aragáo, Moedas, 1, sgs. (confusa- 
mente). Cf. os meus Textos arc., 3.* ed., glossario, s. vv. ma- 
ravedi e moravedi. 

marcaria, mercearia. — J. P. Ribeiro diz náo ser isso, mas 
«O que, náo sendo comestivel, se náo vende a peso ou por 
medida, como meias, barretes, etc.». Isto se confirma com as 
Leges, 11, 94. 

marido conucudo. — Vid. sobre o assunto: C. Moncada, 
O casamento em Portug. na id. medía, Lisboa 1922; P. de 
Azevedo, in AHP, 1m, 109; e tambem uma nota de Ribeiro ao 
Elucidario. 

marnoceiro. — Ribeiro já emendou em marnoteiro. 

marráa. — Vid. uma nota de Ribeiro a respeito de freama. 

marrano. — Do étimo trataram alguns AA. modernos. 

martineguas. — O acento está no 2, pois se compreende 
que O étimo é *martínicas (adjectivo): de Sanctus Marti- 
nus. A palavra deve pois ler-se martínegas (ou martínhegas). 
Do costume de designar as pensóes ou foros pelo calendario 
nos dá outro exemplo marceiras, pensáo paga em Marco. 

masaldeminos, adv. mais ou menos. — O 2 deverá estar 
por e, com quanto haja ¿ no étimo latino (minus). 

Materduz. — Vid. Antroponimia portug., p. 354. 

mazanarias, pomares de macieiras, etc. — Latinismo me- 
dieval. 

mea, medida. — Cf. remeia, ainda hoje em Chaves, como 
consta da minha obra De terra em terra, 1, 68, e 111 (nota 3). 

mealha. — Cf. T. de Aragáo, Moedas, 1, indice, p. 452, e 
sobretudo p, 145. Provavelmente mealha, como bem nota o 
P.* Viterbo, nunca foi «moeda cunhada de per si», mas me- 
tade de outra, corrente ou de conta (meio dinheiro, etc.). 
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meana, meono. — Vid. Antroponimia portug., p. 19 e 
nota 14. j 

mecedura, medida. —Se o e náo está por d, poderá expli- 
car-se por influencia de megco. 

meiagoo. — Cf. meogo «o meio de alguma cousa». 

meiaído. — Remete para «Cabo, 111», mas é «Cabo, I1». 
A palavra estará bem lida ? 

meirinho. — Dos cargos designados por este nome devia 
tratar desenvolvidamente G. Barros no vol. v da sua monu- 
mental Historia. 

meitega. — Cf. Inquisit., 1, 77, col. 1, e passim. 

melhur, melhor. — Em varios documentos antigos acha-se 
ás vezes esta grafia de u por 0. 

meono. — Vid. meana, supra. 

merchandias. — Vid. outro texto no Eluc., s. v. feiras 
franqueadas. 

merendal. — Cf. Inquisit., 1, 36, 522, 525. 

meskinos, familia de servos que trabalhavam nas herda- 
des dos respectivos senhores. — Cf. Inquistt., 1, 304 (mezqui- 
nOs). 

messar, puxar a alguem pelas barbas. — Vid. o meu livro 
A barba em Portugal, p. 102-103. E cf. Leges, pp. 380, 766, 794. 

mesuada, escolta, etc. — Emende-se em mesnada. Já Mo- 
raes timidamente propós a emenda. 

metermentes. —Sáo duas palavras: meter mentes. 

methcaes. — Cf. tambem: L. Fernandes, Moedas, p. 27; 
Aragáo, Moedas, 1, 140; Dozy, Glossaire, p. 515; Yánguas, 
Glosatro, 454. 

meyadade. —Cf. Menéndez Pidal, Orígenes del español, 
p. 732 sgs. — Em des. nossos do sec. XIV, a par com a fórma 
citada pelo P.*” Viterbo, ha meyatade, e no sec. XV mea- 
tade: vid. textos nos Archivos de hist. da Medicina port., Vi, 
159-160. 

Mirleus. — O P.* Viterbo náo diz qual o fundamento que 
teve para dar este nome aos Franceses e outros Estrangeiros 
que nos comegos da monarquia vieram a Portugal. O étimo 
apresentado por ele no final do artigo é muito aventuroso. 

misteres. — D'este artigo diz G. Barros algures, numa 
nota do vol. 1, que contóm muitos érros. 

mogoco. — Cf. «clerigo, V» no proprio Elucidario. 

modio. — Vid. sobre o assunto J. P. Ribeiro, Observ. hist. 
e crif., pp. 101-104, 
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moeda. — Estudos modernos, que ha, dispensam-me de 
anotar particularmente este artigo. 

moelha. —O doc. citado por Viterbo, do sec. XIII, diz: 
«C liuras de moelha velha ». Evidentemente quem escreveu o 
documento quis escrever moeda velha, mas enganou-se sob 
influencia da terminacáo -elha da palavra seguinte. Tenho 
muitissimos exemplos d'este fenomeno, já relativamente á es- 
crita, como aqui, já á pronuncia, e com eles espero escrever 
um artigo para mostrar que muitos casos de fonetica usual 
e geral assentam em casos automaticos como o de que se fala. 

moio. — Vid. tambem «medida» no Elucidario. 

moiom. — Cf. os meus Opusculos, 1, 536 sgs. 

molachinos e moozinhos. — Ambas estas palavras sáo 
transformacáo de monachus: *monachinus>monachino 
(sec. XIV: no Elucidario s. v.) >molachino (isto 6, molakino» 
na pronúncia; com 7, por dissimilacáo de M-N)>>*moakino 
*moacino >*moazinho > moozinho. De um lado a evolucáo 
deu-se toda; do outro, parou, por ser de epoca: diferente. 
Á fórma moozinho corresponde o arc. moogo << monachus. 

molleira. — Do lat. molinaria. Cf. moleiro. 

mollo, molo. — Lede molho. 

molura. — Deve ler-se molhura, de molhar. 

monachino. — Vid. molachinos. 

monda, páo pequeno, de centeio ou milho, etc. — Outros 
textos os temos nas Inquisit., 1, 47, «et dabit (de fóro) pro 
inde 1 mondas»; 157, xxvu mondas; 325, mondas centeas ; 
511, «dabant annuatim Domino Regi vir mundas». O P.* Vi- 
terbo acrescenta que os páes de que fala sáo como as michas 
que ainda no tempo d'ele se davam aos pobres nas portarias 
das Ordens monasticas. Como eu vivi em crianga proximo de 
S. Joáo de Tarouca, onde houvera um notavel convento cis- 
terciense, ouvi várias vezes ao povo falar d'este costume, mas 
a palavra era micho, no masculino. A palavra veio-nos de 
Franca com a Ordem de Cister: fr. miche (fem.). Entre micha 
e micho ha a mesma relacáo morfologica, que entre bóla e 
bólo, segundo a linguagem dá Beira: aquela (náo doce), de 
milho, trigo ou centeio, de fórma achatada; este (tambem náo 
doce), de trigo ou centeio, correspondente ao que em Lisboa 
se chama páo de fórma, no Porto moléte. 

Monesteirol. —O texto diz: «de hereditate .. in ripa 
Dorii, inter Monesteirol et Sancto Veriximo », doc. de S. Joáo 
de Tarouca, 1206. S. Verissimo é no concelho e ao pé de Ama- 
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rante; o Monesteirol de que se fala creio ser Mosteiró, que 
fica em Baiáo e na margem direita do Douro: por isso Mones- 
teirol deve ser abreviatura de Monesteirolo ou de Monesterio- 
lum, como seria melhor latim. A actual fórma Mosteiró só póde 
assentar em Monesteriólo. 

mongy. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

montadego. — Leia-se montádego, e náo com o acento no 
e, como Viterbo diz aqui e s. v. montatico (montático). 

moolo. — Pronunciai moolho. 

moozinho (no Dicc. portat.). — Vid. molachinos. 

moradéa, moradia, etc. — No Alentejo existe moradéa no 
sentido de terreno onde há restos de ruinas romanas (paredes, 
cacos de vasilhas, e de tegulas, etc.), por exemplo, em Tolosa. 
Será a mesma palavra do P.* Viterbo? É impossivel fonetica- 
mente porém explicar moradéa por moradía. Se pousadea no 
Eluc., s. v. «treusassom » está bem, seria tentador comparar 
esta palavra com moradea, por causa da relagáo de morada 
com pousada. 

mordomo da curia. — Cf. G. Barros, 1, 585-586. 

mormulha, memoria. —Exacto? Ou estará aqui moi- 
menta ? 

mortullas. —Bem lida a palavra? Náo será mortalhas ? 

mostéa, carrada. —$. v. «fisco, 1» vem outro texto com 
esta palavra. C. de Figueiredo dá ainda mosteia como do Mi- 
nho, no sentido de carro. 

mostil. — Viterbo define ás vezes palavras, baseando-se 
em etimologias inexactas que propóe, como deve ser O caso 
aqui. 

moyer, — Nunca foi palavra portuguesa antiga. Ou é de 
Hespenha, ou deve ler-se moller = molher. 

mozmodis. — Cf.: Dozy, Glossaire, p. 311; e Yanguas, 
Glosario, pp. 460 (onde remete para o P.” Viterbo), e 440 
(macomutina, mazmodina, etc.). 

munga, monja. — Por monja, com yg=¿, e u por o, do que | 
ha outros exemplos. 

musaria. — Vid. uma nota de Ribeiro, e as Orden. Afon- 
sinas, HL, p. 34 (Coimbra 1786). 

musitacom, voz baixa, etc. — Cf. em lat. mussitatio, 
-onem. 

muzlemo, rustico. — Cf. Dozy, Glossatre, p. 323, que cita 
Berganza, a quem “provavelmente o P.” Viterbo tomou o vo- 
cabulo, como outras vezes fez. 
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nabáo, direito pago por pescadores. — Outros exemplos : 
Inquisit., 1, 104 (de navao), 518 (navaos), etc. — Porque é que 
o P.” Viterbo nasala a palavra, tanto mais que logo adiante 
tem nabo como titulo de outro artigo ? 

nascer hida. — Seriam necessarios outros textos. 

navas. — A definigáo que dá o P.*” Viterbo é arbitraria; 
aonde foi ele buscar os bosques? Cf. REW, n.” 5858. — Pala- 
vra esteriotipada na toponomia. 

neguum (no Dicc. portat.). — Cf. outro ex. em J. P. Ri- 
beiro, Dissert., 1, 284; neguum omem (1255). De nec unu-. 

nehua. — Lede nehúa. j 

nemú. — Lede nem u ou nehú. Viterbo náo cita os textos. 
No primeiro caso seria «nem onde», no segundo «nenhum ». 

niu. — Lede níu ou ni%: «nenhum». 

Noane, Joáo. — Cf. Sanoane, nome de lugar, a par de 
Janhoane < Sá Joane. 

nomeada, moeda. — Vid. o que escrevi em Da Numism. 
em Portugal, pp. 83-84. 

novea. — Cf. Licóes de Filolog., 2.* ed., p. 98. No mesmo 
artigo menciona Viterbo pam anneveado. Deve ser anoveado: 
cf. anoveás, supra. Em G. Barros, 111, 37: noveado. 

Numam.— Da inscrigío romana que traz o P.” Viterbo, 
e foi depois transcrita no Corpus, 11, 432, falo nas Religides 
da Lusit., 1, 185 (infelizmente, por érro tipografico, ha um N 
de mais na transcricáo da linha 1.* da mesma). 

nuncás. — Lede núncas; com -s adverbial. 

nuncio, luctuosa. — Vid. tambem Herculano, HH. de P., 1v, 
297. 


O 


Oannes. — Artigo inteiramente descabido. 

obsia. — Esta palavra vem de absida, fórma paralela a 
absis, apsis: -idis. A fórma culta portuguesa abside ou 
apside náo deve pronunciar-se com acento no a, como quasi 
toda a gente faz, mas no +, por ser longo o + latino. 

ochava, tributo. — Cf. Herculano, H.deP., 1v, 427-428, 
— Palavra originariamente hespanhola. Nos Costumes e foros 
da Guarda a palavra designa um objecto material, nesta 
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expressáo: «quen ouuer a uender ou a comprar, leue sa 
ochava dereyta de concelho. E quen ochava dereyla de conce- 
lho náo teuer, peyte, etc. E os alcaydes fazan fazer 11 ochavas 
dereytas, e ponhan a 1 a Sancta Maria, e outra a San Marti- 
nho e a estas afeyran todallas outras»: Leges, 11, 11. Ochava 
dereyta, isto é, «aferida ». 

olga. — O étimo proposto no Suplemento é fantastico. Esta 
palavra vive ainda na Beira. 

omiziam. —Plur. omizides nas Leges, 1, 20, sec. XIV 
ou Xu, 

omiziero. — Outro texto nas Leges, 1, 601. 

ordiayro. — Lede ordíairo. 

ordinar. — Póde ser ordiíar. 

orgo. — Lede orjo. 

osas. —A relacáo etimologica que estabelece entre osa 
(cobertura dos pés e das pernas) e osculum é absurda, pois 
osculum é palavra latina, e osa deve relacionar-se com a pala- 
vra alemá Hose «calcas». — Do tributo de que fala Viterbo, 
pago pelas mulheres que se casam, e sobretudo pelas viuvas, 
temos outro texto: Inquistt., 1, 135 (.. vidue debent dare osas 
maiordomo ..), etc. Vid. tambem : Herculano, H. de P., 1v, 297; 
G. Barros, 11, 861 sgs; e ultimamente Gongalves Cerejeira na 
Biblos, 11, 465. 

ou, a0. — Outro exemplo em J. P. Ribeiro, Dissert. chron., 
1, doc. 68, de 1298. 

ou, onde. — Ha aqui érro evidente de u por ». Cf. astur. 
on, prov. on. O nosso on, ou é paralelo a en (unde > on, 
inde>en), ou abreviatura de onde: em qualquer dos casos 
significa «dónde». 

ousia, capela-mór. — O étimo dado pelo P.* Viterbo é ine- 
xacto. Vid. obsia, supra. E cf. Demanda do santo graal, p. 40. 

OUVO, -0S, OVO, OVOS, Sec. XV e XVI. — Talvez tenhamos 
aqui apenas notacáo ortografica: 0vuo. 


5 


paateira, pádeira. — Assim define Viterbo, mas resta sa- 
ber se a definigio é boa. Cf. paateiro logo a seguir, como 
titulo de outro artigo. Ora dá-se a coincidencia de no artigo 
s. v. paateira o texto ser: a paateira e carniceiros, 1300; e no 
artigo s. v. paateiro o texto ser: assi como paateiros ou por- 
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leiros ou carniceiros. É pois provavel que entre paateira e 
paateiro só haja diferenga de genero. 

paco (no Supplem.). — A relacáo entre este nome e Paca 
(nome antigo de Beja) é absurda. 

paco. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

padecimento. — Vid. a nota de Inocencio á 2.* edicáo. 

padeligas. — Viterbo náo justifica a definicáo que dá. 

padronadiga. — Acentue-se o segundo a (padronádiga). 

palacio, 111: casa de qualquer vassalo, com tanto que 
fosse nobre. — Acerca de palacio e pago vid. A. Sampaio, As 
«villas» do N. de Portugal, p. 57-58, e 131. 

palha (no Supplem.). —O que o P.* Viterbo diz (simbo- 
lismo juridico) parece referir-se só a costumes de fóra. 

palhatorio. — Deve ler-se pallatorio. 

pallatorio. — De parlatorio. 

pam meado. — Neste artigo acentua Viterbo eyradeéga ; 
leia-se porém eyrádega. 

panho, pano. —Se o texto é portugués, entenda-se panno. 

papel. — Acérca do assunto vid. «O Papel, como elemento 
de identificagáo », por Athaide e Melo (Biblioteca Nacional), 
Lisboa 1926. 

parada. — Cf. Herculano, H.deP., 1v, 148, nota 1. Nas 
Leges, pp. 425, 437, temos outros textos. No proprio Eluc., 8. v. 
«jantar », se ló: ¿psam paradam vel jantarem ; pro parata, quod 
vulgo dicitur jantar. 

para-mentes. — Cf.: Lenda de Barlaáo, ed. de V. Abreu, 
p. 18, 20, 21; os meus Textos arc., 3.* ed., p. 184, col. 2.*; e 
Pidal, Mio Cid, parar mientes a «fijar-se en», pp. 760, 785. 
Em mentes temos o plural do subst. mente: parar mentes, 
dar atencáo; tambem no plural dizemos «dar os seus cuida- 
dos a», «objecto dos meus cuidados», com quanto bastasse 
dizer «cuidado». Já Moraes, s. v. mente, diz: «parar mentes, 
reparar bem, examinar, atentar ». 

paranho, honra, conto. — No doc., que Viterbo cita, deverá 
ler-se paramho = paramio, e náo paranho, pois paramho apa- 
rece muito em docs. antigos: cf. D. Carolina Michaélis, Rand- 
glossen, 1, 22-23, e ainda hoje temos Paramio como topónimo 
no concelho de Braganca, e, a par com Paramios, na Galiza. No 
Elucid. 16-se tambem paramo, e bem assim em Fortunato de 
Almeida, Hist. de Portugat, 1, 22-23: das Orden. Afonsinas, 
liv. 1, tit. 65, $ n.* 10. A confusáo que Viterbo fez entre para- 
nho (paramho) e paramo ou paramio havia tambem já sido 
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feita nas Inquisit., 1, 19, onde mencionando-se Sancto Lauren. 
-cio de Paramios, se cita em nota a variante Paranhos. Efecti. 
vamente ha Paranho e Paramhos em várias regióes. Em re- 
sumo: paramiío ou paramo é uma cousa; e paranho é outra 
diferente (1). A estas duas ideias correspondem na toponimia: 
Paramio-Paramios, e Paranho-Paranhos. Na toponimia ha 
igualmente Parámos (Aveiro), que corresponde ao primeiro 
grupo, e Paranháo-Paranhó, que corresponde ao segundo. 
Como ilustragáo do assunto acrescentarei que na Hespanha 
ha o topónimo Páramo (Burgos) e Páramos (Galiza), que 
provavelmente provém da palavra iberica paramus, que 
aparece no Corpus, ainda hoje em hesp. corrente páramo. Em 
Portugal existe Paramó, Paramó, que seráo deminutivos de 
paramus. 

pardo. — Cf. Antroponimia, p. 152, nota 1, ainda que eu 
náo ligo grande peso á hipotese que aí apresento. 

paredeiro. — Vid. RL, vir, 72 (= Opusc., 1, 551). 

partija. — Incerto. 

passal, medida. — Joáo Pedro Ribeiro, Dissert., 1v-2 (2.* 
ed.), diz: «Em hum unico doc. achei accrescentado á medida 
passal: manu erecta supra caput, o que parece designar a 
altura de um homem, contando tambem a altura da máo le- 
vantada >». Pag. 136. Temos aqui um muito curioso modo de 
contar, de caracter primitivo, como outros que se baseiam na 
extensáo ou disposicáo de partes do corpo humano. 

pea, pena. — Póde ser assim, ou péa. Num doc. do sec. XIII, 
no Instituto, XLVI, 946, l6-se respectivamente so péa. Nas Flo- 
res de dereyto, ed. de Meréa, porém, péa, p. 29, etc. — O artigo 
viterbiano, que se segue a este, epigrafa-se: pear, castigar, 
com remissáo para as Ordenacóes Afonsinas; e o seguinte: 
peadoiro. Sem duvida péa podia dar pea, como céa deu cea. 





(1) No concelho de Celorico da Beira chama-se paranho: 
1) á cobertura de um cortelho, feita de gestas, com disposicáo 
náo cónica; 2) á lenha que se amontoa num páteo sobre duas 
paredes paralelas, apoiadas em traves ou caibros, a qual serve 
para se queimar na cozinha, e se vai reformando á maneira 
que se vai gastando (lenha quasi sempre de giestas). Cf. no 
Novo Dicc.: «paranheira, padiera ou verga da porta do forno 
(Minho) », e em galego parañóa «espacio detrás del hogar, 
con una piedra para sentarse la gente» (Dicc. de Valladares). 
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O ser de 1378, e portanto um pouco tardio, o doc. em que 
vem pea, póde levar a crer que a fórma esteja realmente já 
desnasalada. 

peccar. — Emende-se em pectar, e no texto citado pectavi, 
como já fez o S.” Epiphanio Dias. — Vid., quanto á data, uma 
nota de Inocencio á 2.* edicáo. 

peceno, -a: pequeno, -a. — Evidentemente está c por q. 

pedida, 1 (tributo). —Cf. Inquésit., 1, 12, 548. 

pegorar, peyorar. — Com g por y, ou por j¿=1. 

peitu. — Lede petita. 

peixe-escolar. — Cf. uma nota de Joáo Pedro Ribeiro nas 
Dissert. chron., 1v-2, 2.* ed., p. 136. 

peixotas. — Cf. Inquisit., 1, 330. 

pelago. — É latinismo, pois vem em documentos latinos. 
A fórma portuguesa é pego, de * péago, pélago, pelagus. 

pelhos. — Lede pel-hos ou pellos. 

pellioa, mulher rixosa (Dicc. portat.). — C. de Figueiredo, 
Novo Dic., supóe estar por peleóa. Eu penso porém estar por 
pelejoa = peleioa, tendo-se tomado o segundo e por !, e es- 
tando escrito ¿=¿; seria o f. de pelejáo, que náo conheco, mas 
se deduz de pelejar; cf. brigáo de brigar. 

pelote. — Vid. uma nota de Ribeiro, e Orden. Afons., 
liv. 1, tit, 59, $ 4.” 

peneira d'antemaom, peneira fina. — Confirmagáo em G. 
Barros, 11, 624, nota 2. 

Penella. — Bastava que o P.* Viterbo dissesse que Penela 
é deminutivo de Pena. 

pentes lááres ou pentees laares, isto é, pentées, como se 
lé no texto. — Como muitas vezes faz, Viterbo espraia-se em 
hipoteses infundadas, pois lááres está por láares, isto é, pecti- 
nes lanares, de lana «lá». O texto náo diz que fossem da 
cabeca! 

percicoeiro. — Por percissoeiro. Fórma um tanto plebeia. 

Perencia. — Náo se funda em suficiente documento. 

perfia, 1. —Cf. Dipl. et Ch., n.* 217. 

pergamilheiro. — Talvez engano por -nhetro, pois ás vezes 
na escrita encontra-se 2h por lh, 

permedida, permidiva, perniviva (sic), o primeiro sável 
ou lampreia que saía no Tamega e no Douro. — Das tres for- 
mas indicadas por Viterbo, e encontradas em tres documentos 
que cita, é a segunda, permidiva, a melhor, pois corresponde a 
primitiva. E vid. primarigas no proprio Elucid. Cf., quanto 
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ao sentido, e um pouco quanto á fórma, primicias. As outras 
sáo deformacóes de escriba, ou devidas a etimologia popular. 
Em todo o caso permidiva náo é continuacáo directa do latim 
vulgar, por náo acabar em -ia. Cf. Primitius no Corpus, 1, 
319 (=RL, xxv, 17), em vez de Primitivus. 

peroom. — De prono, com suarabacti de e. 

perpunto, capa militar. — Cf. «Maria Fernandi, a per- 
ponteira», nas Inquis. de Afonso 111, p. 393: isto é, a que faz 
perpontos. 

persigal, pocilga. — Correspondendo a palavra pocilga a 
*porcilica (de *porcile), que muito que se formasse outro 
derivado, *porcilicale, que explicava persigal, isto é, perci- 
gal? Viterbo escreveu s porque tomou de outiva a palavra em 
Alcobaca, e náo em documento. Diz ele que de persigal veio 
persigo, «carne de porco já assada». A definigáo náo estará 
exacta: cf. Opuscul., 11, 112, e M. Boaventura, Vocabular. mi- 
nhoto, s. v. «apresigar»; esta palavra relaciona-se certamente, 
náo com a primeira, mas com préehensus ou prensus: 
*pre(n)jsicare > presigar, d'onde saiu o substantivo verbal 
presigo. Depois Viterbo fala tambem de apeguilhar (apegui- 
lho), vocabulo da Beira: comer carne de porco com páo; mas 
apeguilhar deve ter provindo de apegar. 

pés, peixe. — Náo me parece que seja uma palavra; tal- 
vez abreviatura. 

pesante, moeda. — Vid. Da Numismatica em Portugal, 
p. 84, e cf. frisante, supra. 

pescota, pescada. — Lede pexota (peixota). 

pessoadego (acentuado o é no Dicc. portat.). — Lede pes: 
soádego. Viterbo acentua sempre esta terminagáo, como já 
temos visto, quando o que é certo é que ela vem de -áticum. 

pessoadigo. — Acentue-se tambem o a, pois a palavra 6a 
mesma que a antecedente. 

pessoeiro, cabeca de casal, etc. — Nas Flores de dereyto, 
ed. de P. Meréa, pessoyeiro, p. 26 (fórma semi-popular), 
que corresponde, quanto ao sentido, ao lat. procurator: ibi- 
dem. 

petegar, cortar de rijo com um machado. — Moraes aclara: 
com a peta do machado, pois péía é a parte saliente das cos- 
tas do podáo. Tambem ha péto. 

petintal, calafate, etc. — Cf. Leges, p. 476 (pintyntal). 

péyouga, pé de porco. — O texto citado por Viterbo diz: 
«peyouga do cyoado (1304: Braganca). A ultima palavra deve 
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emendar-se em cyvado «cevado». A primeira náo parece tam- 
bem estar exacta. 

picota, pelourinho. — Ha muitos textos; por exemplo Le- 
ges, p. 744. 

pilarte (Suppl.). —O pilarte era de bolháo, náo de prata. 

pinaca, embarcacáo. — Cf. Leges, p. 663. 

pindra, penhor. — Cf. pindre nas Leges, p. 663, e pendrar 
(penhorar), ibid., p. 418, e em portugués moderno prendar. 

pipiam, moeda. — Vid. soldos pipiones em T. de Aragáo, 
Moedas de Portugal, 1, 19 e 155. 

poner. — Lede póoer. 

Ponte pedrinha. — Ha varias povoacóes e sitios com este 
nome (cf. Eira pedrinha): Pedrinha é adjectivo. Ponte pedri- 
nha por oposicáo a Ponte das taboas, por exemplo, sobre o 
rio Barosa, no concelho de Tarouca; ainda em pequeno a vi, 
desmantelada, sem já por lá se poder passar. 

pór tentacoens. — Vid. nota de J. P. Ribeiro, 

porrina, porrinha. — Cf.: Herculano, A. de P., 1v, 378; Le- 
ges, p. 373. 

portadígo. — Outra acentuacáo errada, em vez de porlá- 
digo. 

portático. — A data de 1279 é errada, em vez de 1179. Já 
Inocencio justamente a emendou na 2.* edigáo. O doc. é de Fer- 
nando 11 de Liáo, e este reinou de 1157 a 1188. 

portazem. — Érro por portagem. 

portello. — Leges, 11, 15. 

pousa, aposentadoria do cobrador real. — Nas Leges, 693, 
diz Afonso 111: «salua .. ¿psa mea pausa cum meis casis de 
Prado ». 

pousada. — Cf. Herculano, H. de P., 1, 84 e 418. Nas Leges, 
no foral de Urros: non dent pousada, p. 418; no de Celorico 
da Beira, non dent pousada, p. 445; etc. A palavra, além do 
sentido que tem nesses textos, tem outro no seguinte: «a Dona 
Abril doou todo o concelho de Numáo huma grande her- 
dade .. ut faciatis ibi moratam et pousatam»: Elucid., s. v. 
visinho. ñ 

pousadouro. — Ha, de facto, vários lugares no N. e Cen- 
tro assim chamados, e no plural. 

pragamyo. — Lede pragamíio. 

prazemtim: mercadores prazentins, o mesmo que estran- 
geiros. — Sáo de Placencia (Italia), nota de J. P. Ribeiro. E cf, 
Orig. do povo portug., p. 18. 
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Prazida. — Na edigáo da Cronica do Conde D. Pedro, feita 
na Collecc. de Ineditos da Hist. Portug., o capitulo que corres- 
ponde ao citado por Viterbo é o 81 do liv. 1: o texto vem a 
p. 477. 

pregallas, pregacóes feitas ao povo (Dicc. portat.). — Já 
J. J. Nunes, Gram. híist., p. 149, nota 2, emendou justamente 
em pregalhas. Outro texto: «a vosso rogo, a vossas prega. 
lhas», isto 6, a vossos pedidos (sinonimia vulgar em docs. an- 
tigos), sec. x111, nas Dissert. chron., v (2.* ed.), 356. 

preregalhas, suplicas. — Deve ser érro por pregulhas, vid. 
supra. Por influencia de pre- repetiu-se -re-. 

prestimonio. — Cf. Leges, p. 724. 

presuria. — Cf. G. Barros, 11, 11-13, 60-62, e Nota 11 no 
fim do volume. 

preto (Suppl.). — Cf. Aragáo, Moedas de Portug., 1, 166, 
nota 3. 

prigom. — Lede prijom. 

principe, de algum territorio, rico-homem, etc. — Outro 
exemplo: Principe de Celorico; vid. Dissert. chron., 1, 277. 
prividas, particulares; pessoas prividas. —Suponho que 
deve ser érro por privadas. 

prouguer. — Náo é infinitivo, é futuro do conjuntivo. Já 
emendoei na RL, vir, 308. 

provinco. — Leges, 268 (parente). Já noutro lugar tem 
Viterbo pervinco. Do lat. propinquus. 

pudaduyra. — É outro exemplo de u por o: podadoyra. 
Cf, no Elucidario: depus; e pus, s. v. «molleira ». 

pulgeco. — Certamente érro por públeco, vel simile. Cf. 
pulvigo noutro lugar do Elucidario. 

punar, pugnar, numa carta de D. Denis. — Lede punhar, 
de que ha outros exemplos no Cancioneiro do mesmo Rei. 

purgamilheiro, o que compóe ou vende pergaminhos. — 
Este artigo é igual ao que tem o titulo de pergamilheiro, e a 
palavra já foi discutida supra. 

puzal. —O z vale por y (pugal, mencionado noutro lugar 
do Elucidario). 


Q 


quabega, cabeca. — O qua valia ca. E o mesmo se entende 
de outras palavras. O u fazia corpo com o y. O mesmo se 
póde aplicar a quo em vez de co. 
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quebrada, 1 e 1v.—G. Barros corrige na sua Hist, da 
adm., 11, 835. 

queixo, queijo. —Será x por j. Contudo no Alto Minho 
dizem queijo no sentido de «queixo ». 


R 


R (3. artigo). — Saiu por érro tipografico rocatizein em 
vez de rotacizein, infinitivo de fwtaxiZw (neologismo). 

rabalha. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

rabiável. — Vid. a fulminante nota de J. P. Ribeiro. 

rabudos. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

rallan. — Em vez de real, talvez escrito originariamente 
rreal, etc., pois rallan náo é nada. 

ramada. — Vid. tambem Inquisit.: 1, 91, col. 1; 152, 
col. 2; etc. 

rancoura. — Ou melhor rancura, como se lá noutro lugar. 
Cf. Herculano, 2H. de P., 1v, 196, nota 1. 

ranhoada, fressura. — Diz J. P. Ribeiro, Dissert., 1v, 2.* 
parte, 2.* ed., p. 138, que ser ranhoada fressura náo se prova, 
e que esta palavra só a achou no doc. citado por Viterbo; 
todavia eu acheia-a tambem nos seguintes textos: Inquisil., 1, 
7, col. 1, ranoadas de cabrito, em texto latino; p. 12, col. 2, 
ranuadas de cabrito. Nas Leges, 1, 473: raniada de cordeyro, 
var. ranhoada. 

rapazia (Dicc. portat.). — Náo se póde aceitar sem mais o 
que o A. diz. 

rascar, das vozes, etc. — Nas Leges, 425 (foral de Urros): 
«si fuerit puella in capillo aut cum touca et venerit rascando 
per illa cal» (cal «rua». O foral tem influencia hespanhola na 
linguagem). 

raso. — Diz Viterbo: «raso, medida ou alqueire, que, se- 
gundo o Censual dos vot(os) do Porto, leva ?/, de alqueire cor- 
rente, menos */, calamim ». Mas nas Znquistit., 1, 129 (Aguiar 
de Riba de Lima), lé-se: « . dant pro fossadeira ..: j. alqueire 
4 raso». 

rausador. — O «antiquissimo poema da perda de Hespa- 
nha», isto é, o célebre poema de Cava, de que o P.* Viterbo 
fala, ninguem já hoje o cita, por ser apocrifo. 

ray'a, rainha. — Entenda-se: raza. 

rayal, real. — Lopes Fernandes, Moedas, p. 49, referin- 
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do-se ao texto viterbiano, transcreve royal d'ouro, por se refe- 
rir a moeda francesa. 

real. — Vejam-se as notas de L. Fernandes á 2.* ed. do 
Elucidario, e sobretudo Aragáo, Moedas, indice. 

rebentina. — Vid. rebentinha. 

rebora, ¡ a 1v, e reborar. — Cf. as minhas Ligóes de Filo- 
logia, 2.* ed., p. 79-86. 

reconecer. — Lede com 2h. 

rega. — Deve ser érro em vez de regra. 

regaengo. — Do assunto tratou desenvolvidamente G. Bar- 
ros, 111, 462 sgs. 

relhinquir. — Deve estar em vez de relinquir, que tam- 
bem no Elucidario encabeca um artigo. 

rendar, pagar rendas e pensóes. — Tambem por «arren- 
dar»: banhos rendados, sec. x1v, nos Archivos de hist. da Me- 
dic., v1, 157. 

resaiu, rocío. — Talvez em vez de ressiu (ressio). 

reto, desafio, etc. — Cf. Herculano, A. de P., 1v, 375. 

rigo. — Pronunciai: rijo. 

rotela, rompimento. — Cf. Leges, p. 362. 


ruXoxÓ, voz com que se enxotam as aves. — Isto 6, 
ru-x0-x6. Cf. Trad. pop. de Portugal, p. 166. 


S 


sacaria. — Viterbo refere-se á Cronica de D. Joáo 1, por 
Fernáo Lopes (1, cap. 91), mas na ed. de Braancamp Freire 
lé-se sajaria. 

Sacramor (Dicc. portat.), nome de homem. — No Memo- 
rial de Jorge Ferreira de Vasconcellos lé-se Sagramar, rei 
cavalheiresco e lendario. 

sal finto. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

salvagina. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

Sandeto, bispo, sec. X.— O doc., de que Viterbo se ser- 
viu, foi depois publicado nos Dipl. et Ch., p. 48, linha 3, e aí 
se 1lé Sandecus, com a var. Sandetus. O P.* Viterbo faz no ar- 
tigo muitas consideracóes impertinentes. 

sanhoanesios. — Vid. uma nota de J. P. Ribeiro. Cf. Le- 
ges, p. 192. 

Sanomede. — Suponho náo será Sá Omede, mas Samamede. 

santoane. — Vid. a observacáo de J. P. Ribeiro, 
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sayom. — Acérca do «antiquissimo poema da perda de 
Hespanha » falou-se supra, s. v. rausador; e vid. já tambem o 
que disse J. P. Ribeiro nas Dissert. chron., 1, 181. 

scaan, certa medida. — Nas Inquisit., 1, 543, lé-se scaa 
(=scáa) butiri, isto 6, «de manteiga ». 

scolfito, vaso scolfito, que tem scultura. — Deve ser scol- 
pito, do lat. sculpere (sculptus). 

scorzo, corticeira, vasilha de cortiga (Dicc. portat.). — Cf. 
Inquisit., 1, 543, col. 1.* (1258). 

secunda. — Diz J. P. Ribeiro que é mais natural enten- 
der-se por centeio. 

see. — Diz Viterbo que seer faz no imperativo (quis dizer: 
conjuntivo) segaa. Claro está que y vale por j aqui. 

seenda. — No fim do artigo 1é-se: «O hespanhol diz senda 
por entrada, ou caminho». Érro tipografico por estrada. 

segitorio. — Entenda-se sagittario ou sagitario. 

sem, náo. — O texto é: sem declarando, melhor seria tra- 
duzir por «sem declarar», pois temos aqui sem com partici- 
pio. Cf. Epiphanio Dias, Synt. hist., p. 250. 

Sem, sobrenome de familia. — Viterbo tira de Senso ou 
Acenso a palavra. Num dos documentos, que cita, 1é-se Joham 
d'Osem (sec. XV), o que destroe a hipotese. 

semedeiro, caminho estreito. — Náo de semi-iter, como o 
A. diz, mas de semitarius (de semita). Cf. hesp. sendero. — 
Talvez a nossa palavra seja sendeiro. 

senhos. — O proprio Viterbo dá outro exemplo d'esta pa- 
lavra s. v. alganame, sec. XII. 

Sepulcro. — Menciona Viterbo o rio d'Om. Acérca d'este 
nome vid. a minha obra De terra em terra, 1, 154-155. 

sergente. — Vid. Leges, p. 357. 

sériga. — Já Candido de Figueiredo emendou no Novo 
Dicionario para sésiga (séssiga). 

servigal. — Vid. Leges, 462 (servicialis). 

sésega (séssega), assento .. náo só de qualquer edificio, 
mas tambem de arvores. — J. P. Ribeiro, Dissert. chron., 1v, 
pt. 2.*, 2.* ed., p. 140, anotou que séssega se chamava o direito 
que tinha o dono de uma arvore em terra alheia de plantar 
outra, mas Gama Barros objectou, em conversa comigo, que 
o que diz Viterbo está bem, e que o que diz Ribeiro está mal. 
O proprio Ribeiro fala de séssega de moinho. Vid. tambem 
Herculano, AH. de P., 1, 539 (nota xx1 do fim do volume). 

sesmar, repartir as terras que deviam ser dadas de 
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sesmaria. (Dicc. portai.). — Cf. sesmo e sesmar, no Suppl., s. y. 
dizima; e no Alentejo sésmo «limite». 

sesmaria. — Cf. Herculano, H.deP., 1v, 243 sgs.; e G. 
Barros, 111, 699 sgs. Da etimologia de sesmo, etc., tratei nas 
Licóes de Filolog., 2." ed., p. 300. A data «1475» do doc. 
citado por Viterbo a p. 320 está errada (G. Barros, 11, 709, 
nota 1); provavelmente, digo eu, é «1415», tendo-se tomado 
«1» por «7». 

sipres, simples. — Lede sípres. 

sobrelhas, sobre as. — Por sóbrelas ou óbrellas. 

sobresever. —O doc. diz sobresevéram, que é preterito- 
perfeito de sobreseer ou sobresseer, e Viterbo fez de sobresever 
erradamente infinitivo. 

soeira. —Quanto á fórma, cf. solaria em Du Cange. 

sofiraganya. —Pronunciai so/fragáia, pois falta til, como 
o $.” Epiphanio já lembrou. Neste doc. menciona-se Santo 
Tisso, que na 2.” ed. Inocencio pergunta se deverá ler-se 
Santo Tirso. Náo, parque Tisso é fórma arcaica, foneticamente 
regular, e bem documentada: cf. Antroponimia, 533. 

soieira, oficio de cacador de coelhos, a que chamam espera. 
— Cf.: «conilarius qui fuerit ad sogeiram », nas Leges, p. 407, 
col. 1, e «coelheyro que for a sugeyra, e aló maer», p. 408, 
col. 2, o que se repete a p. 713; «coelheiro que for a guguetra, 
e alá dormir, dé um fole de coelho», p. 642, col. 2. Etc. 

solairo. — Lede salairo. 

solam, prazer. — Deve ser solaz. 

solar. — Em dois sentidos tomou o P.* Viterbo a palavra 
solar: 1) berco de familia nobre; 2) herdade etc. em que seu 
dono tinha homens assalariados. Sobre o sentido d'esta palavra 
vid. tambem: Villasboas, Nobiliarchia port., 1.* ed., p. 148 sgs, 
(cap. 16); e Godoy y Alciolára, Apellidos, p. 47 e nota. 

solaroso. — Emende-se em solazoso, pois vem de solaz. 
Cf. ainda em hesp.: solazoso. 

soldo. — O soldo entre nós era moeda de conta, e náo 
efectiva. 

sortelas, 1: e 11. —Lede com /h: cf. os meus Opuscul., 
1, 566. 

spremuntar. — No mesmo doc. em que se lé spreguntar. 
Provavelmente érro em vez d'esta palavra: com m em vez de 
g, por influencia do m de spreguntamos, pois o verbo se cita 
na 1.* pessoa do plural. 

stevadamente. — Cf. a nota de J. P. Ribeiro. 





OBSERVACOES AO «ELUCIDARIO > 269 





subricio. — O nosso A. faz neste artigo uma das suas fre- 
qiientes e pouco apreciaveis divagacóes. Se Viterbo, a propo- 
sito de gallinarius, diz que esta palavra póde ser alteracáo de 
gillonarius, oficial palatino no tempo dos Godos, porque é que 
insiste em explicar literalmente gallinarius ? 

subrregano. — Cf. Inquisit., 1, 133, col. 2.*, onde vem tres 
vezes subregao (sem til). 

summario, besta de carga. — Cf. em fr.: béte de somme. 


T 


talha de fuste, cavaco ou ramo em que se gravavam si- 
nais, como documento de divida, ou recibo. — É uma das fór- 
mas de escrita, de caracter primitivo, de que tenho reunido 
muitos exemplos portugueses. Em Trás-os-Montes chamam a 
estes objectos talas, os quais sáo destinados a marcar coimas 
do gado. Cf. Hist. do Museu Etnologico, p. 235-236. 

talhante. — Ledo talante. Cf. os meus Opuscul., 1, 567. 

talho de peixes. —O foral de Atouguia, a que o P.* Vi- 
terbo se refere, foi depois publicado nas Leges, p. 452. Expli- 
car tuphis por thunus é absurdo. O A. é quasi sempre infeliz 
nas explicagóes etimologicas, porque muito gosta de explicar. 

tambeira, e tameira, madrinha das esposadas, sec. XIV, 
e ainda no tempo do autor. — De tamo ou tambo, como este diz. 
Étimo: thalamus. O bd explica-se como em tombo (arquivo etc.) 
de tomus, e em primbo (pop.) de primo. 

Tampelo. — Pronuncie-se támpelo (Templo). 

tausar. — Foneticamente explica-se bem por taxare, em- 
bora devamos admitir que náo provém dos primordios da lin- 
gua, senáo terminaria em -ejxar. 

teeya, tinha. — Entendei teeza. 

tegeremo, trigessimo. — Certamente é palavra náo bem 
lida; talvez abreviatura. 

teiga, em seis artigos. — Cf. taiga, 1224, nas Leges, p. 600, 
e ataigar, supra, s. v. «ateigar». 

tempam, tempo. — Náo haverá érro de leitura ? 

terradego, terradigo. — O acento tónico é no a. Vid. so- 
bre a materia: G. Barros, 111, 473, nota 2. E cf. Inquisit., 1, 128, 
col. 2.?, sec. XIII. 

terreo, terra inculta, etc. — Póde ser que seja terréo, pala- 
vra arcaica já conhecida. 
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testacom. — Cf. testazom britada nas Leges, p. 628. 
. testemoyo. — Entende-se que y tinha til. 

tia. — Entende-se tza. 

tiraz. — Cf. pannos tirazes no Dipl. et Ch., n.* 168. 

todolhos. — Lede tódolos. 

tómboro: <no dialecto da Terra de Braganca era antiga- 
mente Oo mesmo que comoro». — De tumulus, no sentido de 
«eminencia de terra». Abstraindo do t, a relacáo fonetica é a 
mesma de cómoro com cumulus. 

tornar hi. — Cf. Dissert. Chron., 1, 247 (D. Denis). 

trabolhar. — Deve ser má escrita de trabalhar. 

tralhado. — Isto 6: trallado. 

trastempar, passar além do tempo. — Cf. tras tempo e 
tempo traspassado nas Leges, 11, 25; e no Canc. da Bibl. Nac. 
(ant. CCB), 397: 


ca passou temp'e trastempados son. 


trebelhos, pecas de jogo de xadrez; jogo, desenfado, etc. 
— Cf. Demanda do santo graal, p. 14: como rey Artur fez 
armar o trabelho em campo de Camaalot; como el rey partio 


aquel trebalho (trebelho). 
trebolas. — Cf. G. Barros, 111, 632, nota 5. 
troucar, trouciar. — Cf. Leges, p. 465 e 601. 
troxel. — Cf. Leges, pp. 261 (trosello), 427, 371 (troseleiro). 


W 


varga. — O y vale j aqui. 

vassallo. — Cf. tambem Fortunato de Almeida, H. de P., 
1, 379. 

vedro, vala, tapume. — Infelizmente o P.* Viterbo náo 
menciona nenhum documento. 

veiza, hortalica, etc. — Emende-se em verza «verca ». 

venda, percentagem que se pagava. — Cf. G. Barros, 11, 
596, nota 1. 

vendima, vendimha. — Pela segunda fórma entenda-se 
vendimia. 

ventes. —É participio do presente, no plural: lat, vi- 
dentes. 

verede. — O doc. em que o P.* Viterbo se funda vem nos 
Dipl. et chart., n.* 53, p. 31; mas a etimologia que ele dá, e a 
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explicacáo baseada nesta, náo vejo que fundamento tenham, 
ainda que verede se leia vérede (viride). 

vermem. — Leia-se vérmem («verme»). Cf. em ital. vér- 
mine. 

vessada. — O P.* Viterbo propóe freqiijentemente, como já 
sabemos, várias explicacóes de uma palavra. No presente caso, 
a primeira é que é a boa (versata). Cf. Inquisit., 1, 544; e G. 
Barros, 11, 847. 

via. Preterito de venia. — Lede vía. 

via e vina, vinha. — Lede: vía e vinha. 

vida, direito que consistia numa porcáo de victualhas 
para o rei. rico-homem, etc. — Cf. Herculano, 1v, 148, nota 1. 
Outro exemplo: .. se el Rey for a Toy (Tuy) .. darem li 
meio maravedi et vida [para a mesa d'ele] e cevada [para os 
cavalos], Inquisit., 1, 308, e seguem-se outros exemplos. Vid. 
a mesma coleccáo, p. 125, 307, 313. 

viliar, desprezar. — Emende-se em viltar, Cf. o proprio Elu- 
cidario, s. v. vilta, e viltanca. 

viner. — Vid. RL, vit, 309. 

vinho mole, mosto. — Cf. Inquisit., 1, 325, sec. xr. 

vio, 1308. — Lede vío, como o S.” Epiphanio já emendou 

viso. — Vid. a nota de J. P. Ribeiro. 

untre, «entre». — Cf. noutros textos antigos ontre. Se náo 
ha érro de letra, isto é, 4 por e, temos ali u4 por o, como já 
vimos noutros artigos. 

volta, briga. — Cf. Leges, 1, 3 e 4. —Cf. revolta. 

voz e coima, vi. — Cf. Inquisit., 1, 3, col. 1.*: cum voce el 
calumpnia. 

vozeiro, advogado, etc. — Cf. nas Flores de dereyto, p. 17 
(ed. de P. Meréa): .. uozeyros .. en latin advocati .. 

uxi. — Isto 6: u-xi. 


Y 


yxeco, molestia, etc. — Vid. execo. 


Z 


Zaadona, senhora, mulher livre, forra, ingenua. — Para 
dar esta definicáo alega o P.” Viterbo um doc. de Salzedas, de 
1258, que diz: «Se quiser ser Zaadona Christiana, que a bapti- 
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zem, e lhe dem de vestir, e lhe fagáo bem». Mas é claro que 
temos ali: se Zaadona (escrava náo bátizada) quiser ser 
cristá, etc. 

zegoniar. — Este artigo dá, só por si, exacta ideia do 
metodo que o P.* Viterbo, por outro lado táo benemerito, fal- 
samente e a miudo adopta nas suas obras, quanto ás ideias, 
e quanto ao estilo. — A proposito do que ele diz do uso de 
freio como castigo, vid. os meus Opusculos, 1, 473-474. 





Náo farei deminuir os meritos de Viterbo, assinalados no 
comégo do presente trabalho, se eu acrescentar que temos 
visto no decorrer d'este: 1) que o autor do Elucidario tem 
pouca crítica; 2) que arquitecta definigóes, partindo de eti- 
mologias arbitrárias; 3) que gosta de apresentar, ao mesmo 
tempo, várias hipoteses arbitrárias e desconexas; 4) que náo 
raramente sái do seu campo especial, difundindo-se em inve- 
ctivas morais, por exemplo, s. vv. scola e vontades, até pare- 
cendo ás vezes que está a fazer sermóes. Ainda assim deixei 
de anotar muitas palavras suspeitas de náo estarem bem lidas, 
por exemplo: desarro, descadamente, tepés, e outras que estáo 
manifestamente mal ortografadas, mas que o proprio autor se 
encarrega de fazer seguir da ligáo boa, por exemplo: «ftoler, 
o mesmo que tolher». Aos érros ou lapsos do Elucidario adi- 
cionou Inocencio na 2.* ed,, por exemplo, outro, fundindo 
num só artigo, s. v. canhamago, o que o P.* Viterbo dissera 
em dois: s. v. canhamago e s. v. canistel. 


* 


Em todo o decurso do Elucidario transparece certa can- 
dura ou pureza d'alma, e certa idealizagáo dos primitivos 
tempos e costumes da Igreja. O P.*” Viterbo era um laudator 
temporis acti! um fantasiador da perfeicáo da vida monastica! 
D'aqui nasceram as invectivas a que me referi acima, dispa- 
radas contra os abusos do clero e o luxo mundanal. 

Além do valor lingúistico, a obra de que estou falando é 
indispensavel fonte de Etnografia, pois nela se mencionam 
muitos usos antigos que ao investigador do nosso Folk-lore im- 
porta conhecer. A obra seria ainda maior, se muitos vocabulos 
que aparecem nos textos, e náo foram alfabetados na série ge- 
ral, se adicionassem aos que o foram. Tambem o P.* Viterbo 
dá noticia de muitos vocabulos dialectais arcaicos e modernos. 
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O Elucidario deveria sub-intitular-se de palavras que 
antigamente se usaram, e náo das palavras, pois náo estáo 
" 14 todas, só algumas, embora muitas. 


APENDICE AO TRABALHO PRECEDENTE 


Correccóes feitas ao “Elucidario,, por Epiphanio Dias 


Nos magnificos «Excursos», qué o S.” Epiphanio Dias 
juntou á sua edigáo das Obras de Ch. Falcáo, Porto 1893, 
edigío de que o S.” Theophilo Braga, aí justamente censu- 
rado, chasqueia sem rebuco (!), ha umas dezenas de cor- 
reccóes feitas ao Elucidario, que devem ser tomadas em consi- 
deracáo por quem se abalanca a reimprimir criticamente esta 
obra. Algumas das correcgóes mencionei-as já na 1.* parte 
das minhas «Observacóes» (vid. RL, vol. XXVI), por exemplo, 
s. vv. apeiro, badounas (alíás bandounas), breviorio. Outras 
escapou-me mencioná-las, s. vv. afruitenegar, antreluiado, ávi- 


(1) O $.” Th. Braga, apesar de nos seus primeiros tem- 
pos de escritor haver publicado uma Gramatica portuguesa, 
e de propor a cada passo nas suas Obras explicacóes etimolo- 
gicas (fantasticas! note-se de passagem), nunca perde ocasiáo 
de dizer mal da Filologia (porque náo a conhece! já se vé). 
Tambem se tem metido a fazer edicóes de autores antigos, a 
que chama criticas («edicóes criticas», em sentido filologico, 
isto 6, relativamente ao texto): e assim, fez uma das Obras de 
Falcáo em 1871. O S.” Epiphanio, na ed. a que me refiro no 
texto, notou muitos érros naquela, e emendou-os. Th. Braga 
sentiu-se ferido, e procurou despicar-se, como costumava. Em 
1915 fez nova ed. das Obras de Falcáo, e a p. 187, referin- 
do-se a Epiphanio Dias, diz que o texto se fragmenta aí «ao 
grado de variantes e annotacóes grammatologicas que prejudi- 
cam o encanto da leitura». Na Atlantida, ano 1, p. 809, torna 
a falar d'essas «inuteis anotacóes gramaticais». Ora, sem as 
tais anotacóes, que táo rude e inconscientemente julga, o 
texto ficaria por vezes ininteligivel! Mas o mais curioso é o 
seguinte. Th. Braga na sua ed. de 1915 aproveitou todas ou 
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das, bragel, compoondor, consolar, cigo, pois as minhas correc- 
cóes fi-las espontaneamente; mas aqui fica reparada a omis- 
-sáo. Outras, emfim, váo notadas nesta 2.* parte. 

O $.” Epiphanio, por se servir da 2.? ed. do Elucidario, 
á qual Inocencio acrescentou arcaismos colhidos noutros vo- 
cabularios (como declara na advertencia preliminar), atribuiu 


quasi todas as emendas que Epiphanio fizera em 1903 á ed. 
de 1871, por exemplo: 


u 
— 
O 
e 
E 
y 


a) 
2 y 
Ss 
¿a 
e. 
== 
a 
Q hu 
o 
o 


em sentir, p. 85 


serviráo, p. 69 
a fim, p. 70 
dixe, p. 76 
dezia, p. 78 
ha "hy, p. 80 
pera, p. 84 
deseja, p. 86 


aceita-se «?» 


-se em «?» 
dixe, p. 42 
em sentir, p. 57 


serviráo, p. 29 
desseja, p. 58 


a fim, p. 31 
corrige 

ha hi, p. 48 
pera, p. 54 


e, est. 35 


177] 
L-] 
"O 
|] 
(37 
E 
(3) 
177) 
L-] 
o] 
S 
[2 
o 
am] 
Á 
' 
-] 
A 
2 
[5 
ns 
vu” 
3 E 
Bo 
TE 
13) 
E 
148] 
Qu) 
S 
he 
ea 
a 
. En 
U 
"O 
3 
3 
148] 


em outro tempo, est. 49 em outros tempos, p. 50 em outros tempos, p. 81 


diria (2 vezes), est. 39 dezia, p. 44 
para, est. 57 


he hi, est. 45 
em o sentir, est, 64 


virgula, est. 18 
recea, est. 68 


serviam, est, 12 
di 


o fim, est. 15 


O leitor que busque outras. — Por tanto: se Th. B. tinha 
como inuteis as correccóes, para que foi que as aproveitou? 
E se as aproveitou, porque foi que lhes chamou inuteis? Náo 
póde sair do dilema. 
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porém sem razáo ao P.* Viterbo érros que este náo cometéra, 
pois pertencem aos acrescentos de Inocencio, por exemplo: 
demoes (demóes), dulcidoe (-0e), jazeo (jazco), tortozes (tór- 
tores). 


II 


ADITAMENTO ÁS «OBSERVACOES »: 


algas. — Cf. G. Barros, IV, 225, e nota 4. 

arenzada, na 1.* parte das « Observacóes». — Tambem em 
des. latinos de Hespanha: arenzata (sec. XI), etc., mod. aran- 
zada, «primitivamente cantidad que se puede comprar por 
un arienzo»: Pidal, Orígenes del español, p. 279. 

arenzo, na 1.* parte das «Observacóes». — Cf. Jud in 
Zs. f. rom. Philol., XXXVII, 34. 

boas «bens». —Já o S.” Epiphanio emendou esta pala- 
vra em bóas, ed. de Falcáo, p. 104. 

bravidoe. — Emende-se em bravidóe, como o $S.” Epipha- 
nio já fez, loc. citato. 

cagem (no Dicc. portat.). — Emende-se em cajem. 

capdal. — Cf. Herculano, 2H. de P., 1, 368, nota. 

censo. — Cf. Herculano, 11, 368, nota. 

ciclatom. — O doc. mencionado na 2.? ed. do Etucidario 
como de 1145, é de 1147, como eu disse na 1.* parte das 
«Observacóes», RL, xxVI, 137, consoante está na 1.* edicáo. 
— A respeito d'esta palavra vid. Zs. f. rom. Philol., xLVu, 438, 
onde Dimitri Scheludko estuda a correspondente palavra pro- 
vencal sisclaton. 

coleiga, na 1.* parte das « Observacóes ». — Emende-se em 
coleita «colleita », como propóe o $.” Epiphanio Dias, ed. de 
Falcáo, p. 100. 

colheiceiro. — Emendado em colheiteiro pelo mesmo sabio 
filólogo, ibidem.' 

decimas. — Vid. Costa Lobo, Hist. da socied., p. 281, 
nota 1. 

desamáo, na 1.* parte das «Observacóes». — É palavra 
mui usada, eu proprio assim digo freqiientemente. 

dieiro, «dinheiro». — Isto é: díeiro, como o S.” Epipha- 
nio tambem já emendou, Falcáo, p. 104. 

encarar, fazer concluso (o feito). — Leia-se engarrar, como 
0 5.” Epiphanio, loc. cit., emendou. 
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Eidaya (Idanha), na 1.” parte d'estas «Observacóes». — 
Emende-se em Eidáya, como o S.” Epiphanio já fez. 

nabáo. —Com a variante nabalum lé-se nas Inquisit., 1, 
34, navaum (= naváo), e 114: novao. A ligáo navaum apa- 
rece tambem noutros lugares: vid. A. Sampaio, Estudos hist, 
e econom., 1, 329 (nota), 331, 334, etc. Mas cf. p. 339. 


TTI 


ERRATAS DA 1.* PARTE: 


—A p. 116, s. v. «Alcobaca», linha 1.* do artigo, emen- 
de-se «inscricóes romanicas» em romanas. 


—A p. 124 imprimiu-se badounas em vez de bandounas. 
Esta palavra é do Supplemento do Elucidario. 


—A p. 141, linha 30.*, emende-se do artigo em dos 
artigos. 


IV 


Náo pareca dos meus reparos criticos (mais uma vez o 
digo!) que desejo apoucar os reconhecidos meritos do P.* Vi- 
terbo. Muito longe d'isso! Como poderia eu pensar em tal, se 
freqiientemente, e de ordinario com proveito, consulto o Elu- 
cidario? Criticar náo é depreciar, é fazer esforcos para atin- 
gir a verdade. 


Lisboa, 1929. 


J. LEITE DE VASCONCELLOS. 





ME MD OS DO LD ÓÓ OSA. 0 


I 


Sur Porigine de quelques coutumes 
portugaises populaires 


Roulement sur le sol 


Au Portugal, comme dans beaucoup d'autres pays, le 
roulement sur le sol est un des procédés de la médecine 
populaire; ainsi pour se débarasser des maux d'estomac, il 
s'agit de se rouler sur la terre au moment oú le coucou 
commence son chant (*). Hermann Urtel, Beitráge zur portu- 
giesischen Volkskunde, Hamburg 1928, 59, explique cette cou- 
tume comme un acte d'absorption de la force curative de la 
terre. Il est possible pourtant que le fond de l'usage en ques- 
tion consiste dans la tendance de faire passer au sol la mala- 
die, envisagée dans la pensée populaire comme un principe 
matériel. La transmission de la maladie par contact á un 
objet quelconque est un procédé fort répandu dans la supers- 
tition primitive (?). H. Urtel présume (ib.) qu'en tout lieu et 
en tout cas le rite du roulement sur le sol se réduit á lP'acte 
de labsorption de la force de la terre (Kraftiibernahme). Il 
repousse l'interprétation de Wilh. Mannhardt, qui voit dans 
ce geste un procédé de la magie agricole, dont le but est de 
communiquer de la fertilité au champ: l'homme qui roule 
représente l'esprit de la fertilité. Il me semble que H. Urtel 
confond deux actions différentes: le roulement comme moyen 
médical populaire de transmission de la maladie au sol et le 
méme mouvement comme magie de fécondité, qui consistait 
autrefois dans le rapport sexuel au champ en vue de commu- 
niquer de l'abondance á la végétation (au blé, aux grami- 
nées). La conjecture d'Urtel que le roulement poursuit l'assi- 
milation des forces bienfaisantes de la terre trouve sa réfuta- 


(1) 4 Tradigáo (Serpa), ni, 176. 
(?) Frazer, The Golden Bough, third edition, Part v1, The 
Seapegost L. 1925, p. 1-71. 
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tion dans la coutume russe—on fait rouler les prátres en 
vétements sacerdotaux dans le champ —en ce cas il est óvi.- 
dent que c'est du prétre remplacant Pancien sacrificateur ou 
le chaman, que s'exhale la force magique et passe dans la 


terre (*). 
TI 


Superstitions rattachées aux balayures 


D'aprds une croyance populaire portugaise il ne faut pas 
balayer les ordures hors la cabane á midi:ou le soir, mais il 
faut les laisser á la porte, car avec les balayures on pourrait 
jeter dehors le bonheur (Urtel, 77). Urtel se demande á ce 
sujet si les ordures ne représentent pas la demeure des esprits 
de la fécondité. La plupart des peuples indo-européens consi- 
derent les ordures comme résidence des esprits domestiques 
ou celle des ámes des aieux (?). Ceux-ci protecteurs reconnus 
des parents restés en vie, ayant l'habitude de se réunir aux 
coins de la chambre et ailleurs aux moments déterminés (á 
midi, á minuit), il ne convient pas alors de jeter les ordures 


hors la maison. 
11I 


Dangers du miroir 


En 1403 encore la loi D. Joáo interdisait aux chrétiens 
«lance varas, nem faca circo, nem veja em espelho»- (Urtel, 
77). Les tout petits enfants ne doivent pas se regarder dans 
la glace, sinon ils apprendront tard á parler (ib). Nous trou- 
vons une superstition analogue en Allemagne (?). Urtel croit 





.(1) Du roulement dans les champs de la Russie voir 
D. Zélénine, Etnograficnyj Visnyk (Messager ethnographique), 
v, 1927, 1-10 (en ukrainien); en Pologne: Bystron, Zwyczj e 
eniwiarskie W. Polsze, Kraków 1916, 93 ss., 242 ss. Sur l'usage 
en général — Frazer, The Golden Bough, Part 1, 2, 102 ss. 

(2?) Handnórterbuch des deutschen Aberglaubens, 1, 1927, 
132; E, Fehrle, Hess. Blátter fir Volkskunde, X1, 1912, 215 ss.; 
P. Sartori, Sitte und Brauch, 11, 114, n. 7. 

(9) Wuttke, Der deutsche Aberglaube, 3? éd., 3, p. 392, 
$ 600. 
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que le peuple attribue á l'influence diabolique la propriété 
des miroirs de réfléchir l'image des objets. En réalité dans la 
croyance populaire l'image de l'homme dans la glace, n'est 
autre chose que 'áme de celui qui se regarde; tout pareille- 
ment certains peuples voient dans la photographie, ou dans 
le portrait, 1'áme de homme, son sosie. Il ne faut pas se 
regarder sans besoin pressant dans la glace— cette pres- 
cription se répand surtout sur les enfants et les femmes en 
couches etc. — pour ne pas exposer l'áme aux dangers susci- 
tés par les mauvais esprits. L'interprétation populaire enchaí- 
nant le miroir avec le diable est une rationalisation plus 
tardive (?). 


IV 
La grenade comme symbole du bonheur et de la fertilité 


Il existe au Portugal un usage de servir á 1Epiphanie, 
le 6 Janvier, une grenade, dont une moitié est consommée, et 
les pépins, en guise de porte-bonheur, partagés entre convi- 
ves, tandis que l'autre partie est suspendue avec une piéce de 
monnaie enfoncée dans sa chair et rest ainsi jusqu'i année 
prochaine (?). 

Urtel n'explique pas pour quelle raison la grenade est 
considerée comme symbole de l'abondance et de la fécondité. 
Je présume que ce fruit aux multiples pépins, semblable au 
pavot et á d'autres plantes pourvus de nombreuses graines, a 
inspiré l'imagination populaire á en créer le symbole de la 
fécondité et le moyen de relever la productivité de la nature 
et de "homme (*). D'aprés Hippocrate la grenade contribue á 





(1) Du miroir dans la superstition populaire voir: Haber- 
land, Der Spiegel im Glauben und Brauch der Vólker, Zeits- 
chrift fiir Vólker-psychologie, XtHt, 1882; v. Negelein, Bild, 
Spiegel und Schatten im Volksglauben, Arch. fir Religions- 
wissenschaft, v, 1902, 1-37; Samter, Geburt, Hochzeit, Tod, 
Leipzig 1911, 134 s.; Frazer, The Golden Bough, third edition, 
Taboo, etc., 94 ss.; Róheim, Spiegelzauber, Leipzig-Wien, 1919. 

(2) Urtel, 35, 45. 

(?) Murr, Pflanzenwelt in der griech. Mytho!., Innsbruck, 
1890, 50 s. 
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la conception (!). Dans la noce antique grecque le grenadier 
jouait un róle connu (?). En général cet arbre est lié avec le 
culte d'Aphrodite (3). 


y 
Saint Hilarion (Santo Hilario) et les vierges défuntes 


Conformément á la croyance populaire St. Hilarion dé- 
flore les jeunes filles mortes sans avoir connu l'amour (Urtel, 
49). Comment a pu surgir une telle croyance? Je la rappro- 
che á la coutume de célébrer la noce aux funérailles des jeu- 
nes filles et gargons morts non mariés. Cet usage a été ótu- 
dié par Otto Schrader dans son livre «Totenhochzeit», Jena 
1904. En Ukraine le rite funéraire a conservé jusqu'á nos 
jours les éléments de la solennité nuptiale qu'il faut voir 
dans la robe et la coiffe particulióres aux mariées, dans 
Vanneau de mariage, etc. (De nombreux matériaux ont été 
recueillis par Tsherwiak dans ses articles imprimés dans les 
revues scientifiques ukrainiennes). O. Schrader établit un lien 
entre les noces posthumes de femmes non mariées ou des céli- 
bataires et la foi primitive de l'obligation absolue du mariage 
aussi bien dans lexistence d'ici-bas que dans celle d'outre- 
tombe (*). Il me semble que le méme principe ait donné 
naissance á la croyance populaire de St. Hilarion dépouillant 
les vierges mortes de leur chasteté. 


vI 
Monceaux de pierres comme sépulcre 
L'usage répandu au Portugal de jeter des cailloux, du 


bois mort, des broutilles sur les tombeaux des morts est tra- 
duit par Urtel, p. 52-53, comme un sacrifice aux ámes des 





(1) Hippocr., 111, 580, Fuchs. 

(2) Eriph. ap. Athen, 1, 84c. 

(3) Baudissin, Studien zur Semit. Religionsgesch. Miin- 
chen, 1906, 1369. 

(4) Voir aussi E. Fehrle, Kultische Keuschheit, Giessen 
1910, 19, n. 2. 
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défunts. 11 me semble que cette coutume a pour origine lPan- 
ciene institution de la lithobolie, c'est á dire celle de la lapi- 
dation des criminels (1); primitivement les monceaux de pier- 
res s'érigeaient au-dessus des- tombeaux des hommes péris 
d'une mort violente ou prématurée. 

En effet la Bible mentionne déjá la coutume de jeter des 
pierres sur les tombeaux des criminels (?). Les pélerins des 
premiers siócles du christianisme décrivent les amas de pier- 
res qui recouvrent en Palestine les tombeaux des morts 
odieux au peuple: chaque passant lance un caillou dans le 
tas (3). Ce n'est pas en vain qu'A l'heure actuelle en Gráce le 
voyageur passant devant un tas de pierres y lance un caillou 
en prononcant une malédiction á l'adresse de l'ennemi (1). 
Chez les Slaves il existe l'usage de jeter des cailloux, des 
branches de la paille sur les tombeaux de défunts péris d'une 
mort violente (*), dans le but de détourner leur colére et ven- 
geance. La coutume portugaise qui consiste á jeter une pierre 
en passant devant la croix, indiquant un lieu de meurtre me 
semble refléter las plus ancienne phase de développement de 
lusage en question. Ce n'est que plus tard qu'il acquit la 
signification d'un sacrifice propitiatoire á l'áme du mort. 
Celui qui lance la pierre participe pour ainsi dire á l'inhu- 
mation du dangereux défunt: criminel, suicidé, noyé, etc. 


EUGENE KAGAROV, 


Professeur á l'université de Leningrad. 





(1) Sur linstitution de la lapidation voir R. Hirzel, Die 
Strafe der Steinigung., Abh. d. Sáchs. Gesellschaft d. Wiss., 
XXVIL, 1909, 255 ss. 

(2) Josua, VII, 2, Regum 18, 17. 

(8) Archiv fir Religionswissenschaft, Xu, 1912, 137. 

(4) B. Schmidt, Steimhaufen als Fluchmale. Jahrbiúcher 
fiir Philologie, CXLVI, 1893, 369, 395, par le máme auteur, 
Neugriech. Volkskunde, Neue Jahrbiúcher fiir d. kl. Alt., 1911, 
662 ss. 

(5) Zélénine, Etudes de la mythologie russe, 1916, 29 ss. 
(en russe); Murko, Wórter und Sachen, 1, 1910, 159 ss, 











A língua portuguesa na nossa India 


Muitas sáo as variantes — gramaticais, semánticas e sim- 
plesmente vocabulares — que apresenta o portugués da nossa 
Índia, e lógico é na realidade que assim acontega. Em homens 
distanciados da metrópole centenas de léguas, e sem comuni- 
cacóes directas com ela, dificilmente lá se fará sentir a influén- 
cia das cambiantes que sucessivamente vai mostrando a lín- 
gua-máe na sua constante evolucáo; em regióes de clima muito 
diverso do portugués, com fauna e flora em nada semelhantes 
ás da Europa, habitadas por povos bastante afastados dos lati- 
nos, com usos, tradicóes e costumes completamente diferentes 
dos nossos, é-se lá obrigado ao emprégo de nomes de muitíssi- 
mos objectos, actos e cerimónias que em Portugal nem sequer 
se conhecem, ao passo que térmos de uso trivial entre nós 
háo-de forcosamente desaparecer nos territórios indianos pela 
desnecessidade do seu uso. Tudo isso concorre naturalmente 
para que as diferenciacóes lingilísticas se váo avolumando 
cada vez mais, muito embora o nunca desmentido patriotismo 
dos habitantes da Índia Portuguesa reaja sem cessar no sen- 
tido de náo haver divergéncias na lingua que todos nós, Por- 
tugueses, falamos. 

Como o conhecimento das variantes de uma língua pode 
prestar valiosos servicos á Filologia, aqui deixo arquivados, 
satisfazendo os desejos do Sr. D.” Leite de Vasconcelos, alguns 
térmos ainda náo recolhidos nos nossos dicionarios, e modos 
de dizer que diferem dos que usamos na metrópole. Junto 
umas nótulas elucidativas dos textos transcritos, baseadas nas 
informacóes que me foram prestadas por alguns Indianos, 
nomeadamente pelo S.” Mariano Gracias, o inspirado poeta 
da Terra de Rajáhs, Revisor da Imprensa Nacional de Lis- 
boa, natural de Goa, onde residiu até os 20 anos, tendo depois 
voltado á terra natal e lá permanecido cérca de quatro anos; 
as suas explicacóes foram para mim preciosíssimas, e deixo- 
-lhe aqui consignado o meu profundo reconhecimento. 

Nos textos que reproduzo ocultei propositadamente os 
nomes das pessoas, com as quais nada téem os assuntos 


que verso. 
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* * 


«O Sr. F..., festejando a tornaboda de suas filhas 
D. R... e D. F..., teve em suas casas, em Navelim, uma 
matinée muito animada e bem servida, dancando-se os con- 
vidados a valer entre finos servigos e aos acordes da conhe- 
cida orquestra da Banda Central. » 


(A India Portugueza, n.*?) 


tornaboda. — Assim se denomina entre os católicos da 
Índia a repeticáo dos festejos comemorativos do casamento, o 
que se efeitua em regra uma semana depois da celebracáo do 
matrimónio, mas ás vezes, mormente nas aldeias, bastante 
tempo depois, em geral com o fim de fazer coincidir ésses 
festejos familiares com qualquer festa religiosa e popular da 
localidade. O baile e o banquete de núpcias sáo tradicional- 
mente dados em sua casa pelos pais de um dos recem-casa- 
dos — quási sempre pelos pais do noivo—, e a tornaboda é da 
praxe realizar-se em casa dos pais do outro nubente. 

em suas casas. —Quere dizer: nos compartimentos ou, 
mais rigorosamente, nalguns dos compartimentos da casa 
onde reside. Em Portugal usa-se essa expressáo no singular: 
em sua casa, tomando-se casa na acepcáo de residéncia. 

dancando-se. — Trata-se de um arcaismo. Em Portugal 
diz-se presentemente dangando os convidados e náo dangan- 
do-se os convidados, mas atente-se que o emprégo da forma 
reflexa do verbo dangar, em vez da intransitiva, ainda per- 
dura no portugués metropolitano actual, em frases como esta, 
por exemplo: É fraco cavaleiro: danga-se muito em cima do 
cavalo. 

entre finos servigos. — Significa que os convidados apro- 
veitaram na danca o tempo que mediou entre as diversas 
refeicóes ou, melhor, distribuigóes de iguarias e bebidas que 
é de uso haver em tais festas. Em Portugal escrever-se-ia : 
dangando os convidados animadamente e havendo nos inter- 
valos um fino servigo de..., o que é mais lógico porque a 
maior parte do tempo é sempre o ocupado na danga e náo 
na comida. No citado jornal 4 India Portugueza, n.” 3049, de 
15-5-1926, encontro a mesma expressáo entre finos servicos: 
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«Findo o acto o Sr. F... abriu as suas salas para uma 
animada conversazione, que decorreu alegre por entre servicos 
finos e profusos. » ACA 

«F..., herbolar e droguista, possue segredos eficazes 
sobre varias doencgas consideradas dificeis de cura. 

Cura febres palustres e outras de mau caracter com o 
inofensivo emprego dos medicamentos aiurvedicos. » 


(Bharat, n.* 48, de 26-2-1925). 


«... venho por este meio cumprir o grato dever de ma- 
nifestar o meu sincero e profundo reconhecimento aos Ex.” 
médicos F... e F... bem como ao diplomado aiurvédico 


Sr. F...>» 
(A India Portugueza, n.” 2995, de 4-3-1925). 


«Imensamente nos magoou o falecimento ocorrido em 
Cortalim do Sr. F.. , herbolário muito procurado e acer- 


tado. » 
(A India Portugueza, n.” 3045, de 10-4-1925). 


herbolar. — O mesmo que herbolário ou ervanário. 

aiurvédicos, ou ajurvédicos. — Subordinados aos precei- 
tos dos Veda (1). 

aiurvédico (substantivo). — Curandeiro que aplica os pre- 
ceitos dos Veda. 

diplomado. — Versado, experiente. A frase diplomado aíiu- 
vérdico entenda-se que náo quer pois dizer aiurvédico que 
possua qualquer diploma, mas sim aiurvédico com competén- 
cia para o exercicio da sua profissáo. 





(1) Wéda — Colecgáo de composicóes poeticas lyrico-epi- 
cas, composta, na sua maxima parte, de hymnos. A palavra 
Wéda quer dizer «sciencia, saber por excelencia ». Escreve-se 
Wéda no sing. e no plur. Livros sagrados dos hindús, base 
da sua religiáo, directamente revelados pelo seu Deus. Sáo - 
quatro: Rigwéda, Samawéda, Yajurméda e Atharvawéda. Com- 
póem-se de shástras, puránas e agmans —rezas, oragóes e can- 


ticos religiosos. 
(Terra de Rajáhs, Bombaim 1925, 


pp. 133-134), 
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acertado. — Tem o significado de seguro, que sabe o 
que faz. 


«Está de mudanca, nas praias de Zalór, a Sr.* D. F... 
Mudou-se para vilegiatura anual o Sr. F...>» 


(A India Portuguesa, n.” 3048, de 8-5-1926). 


«No dia 1 do corrente, seguiu para Matheran, para a sua 
mudanca anual, S. Ex.” o Sr. F...» 


(A India Portugueza, n.” 3049, de 15-5-1926). 


«... achando-se agora de mudanca na sua vivenda do 
campo de Mormugáo. » 


(A India Portugueza, n.” 3046, de 17-4-1926). 


estar de mudanca, mudar-se. — Passar a estagáo calmosa. 
mudanga. — Veraneio. 


«Consta que tem subido uma reclamacáo á Cámara, assi- 
nada pelos habitantes de Velim, Assolná e Chinchinim, por- 
que a estrada é de máxima utilidade aos habitantes dessas 
freguesias, pedindo á mesma que se faca urgente concérto 
dessa estrada — que está a morrer — antes que se construam 
novas estradas, como é natural. » 


(A India Portugueza, n.*?) 


que está a morrer. — A estrada está de tal modo intran- 
sitável que quási se pode considerar como já náo existente. 


«A Sr* D. F..., teve o seu feliz desembaraco, dando á 
luz um menino...>» 


(A India Portugueza, n.” 2995, de 15-3-1925). 


«Após um parto laborioso, desembaracou-se...» 


(A India Portugueza, n.* 2997, de 28-3-1925). 
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desembaraco. — Parto. 

desembaragar-se. — Dar á luz. 

Náo se devem considerar estes térmos como galicismos 
adoptados pela redaccáo do jornal —simples traducóes do 
francés délivrance e délivrer — porque sáo correntios na bóca 
do povo, náo se empregando vulgarmente outros vocábulos 
na India Portuguesa. * 


<Convenco-me de que náo tenho os requisitos necessários 
a uma conferente, mas, confiada na extrema benevoléncia de 
V. Ex.”, atrevo-me a dizer-vos umas poucas palavras, come- 
cando por vos saudar e agradecer cativada a imensa honra 
que me dispensastes vindo aqui escutar-me. » 


(A India Portugueza, n.* 3047, de 24-4-1926). 


atrevo-me a dizer-vos. — Atrevo-me a vir falar perante 
vós, a vir apresentar-me perante vós. 


«Na igreja Cuncolim, verificou-se, sob os mais fagueiros 
auspicios, o casamento da Sr.* D. Matildes.. .>» 


(A India Portugueza, n.” 3049, de 15-6-1926). 


Matildes. — É forma arcaica, ainda muito em uso no 
povo em Portugal, mas os cultos só dizem hoje Matilde; na 
Índia até literáriamente se emprega Matildes. 


«Tendo náo poucos as suas contas muito atrazadíssimas, 
devendo uma razoável importáncia...>» 


(A India Portuguesa, n.” 3045, de 10-6-1926). 


muito atrasadíssimas. — Duplo superlativo, inadmissível 
em Portugal como linguagem de pessoas cultas. 


«... a referida Comissáo, depois de discutido e ponde- 
rado o assunto, resolveu que a importáncia do fundo exis- 
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tente em poder do tesoureiro da Comissáo encarregada de 
coalhar o mesmo fundo. » 


(A India Portugueza, n.” 3049, de 15-5-1926). 


coalhar. — Reunir. 


«... enaltecendo os relevantes servigos que o ilustre 
homenageado, como médico muito recorrido, vem prestando 
á sua aldea natal...» 


(A India Portugueza, n.” 2995, de 4-3-1925). 


recorrido. — A cujo conselho muita gente recorre, con- 
sultado. 


«... por ser muito perto ás reparticóes públicas e ás 
escolas inglesas...» 


(A India Portugueza, n.* 3049, de 15-5-1926). 


perto ás. — Em Portugal diz-se sempre perto das. 


«F..., moradora de S. Tomé de Salcete, por estar des- 
viado um título n.” 316 compreendendo 10 accóes da Comu- 
nidade de Seraulim dos n.* 1630 á 1639, averbadas em nome 
do seu finado pai F'... e por lhe haverem sido aplicadas no 
inventário a que se procedeu por óbito do dito pai, pretende 
renovar e averbar a seu favor as referidas 10 accóes. » 


(A India Portugueza, n.*? 


aplicadas. — Na linguagem judicial da metrópole empre- : 
gar-se-ia neste caso a expressáo adjudicadas ou partilhadas 
ou ainda aformaladas (em virtude dos bens que depois da 
partilha ficam pertencendo aos diversos interessados consta- 
rem do respectivo formal). 


«... váo ser arrematadas as obras de construcáo dum 
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paredáo sóbre a sangria do aludido caminho ligado á loja 
dos herdeiros de. ..>» 


(A India Portugueza, n.* 2996, de 14-3-1925). 


sangria. — Vala ou riacho que atravessa uma estrada. 
ligado a loja. — Que passa junto á loja, que serve a loja. 


«Até que finalmente, está designada em 9 de Marco, a 
arrematacáo para se concluir a paroquial desta freguesia, pa- 
roquial que, náo sei há quantos anos, está meio-hirta, dando o 
triste aspecto, principalmente aos estranhos, para se rirem dos 
habitantes desta freguesia, por náo se importarem com ela. » 


(A India Portugueza, n.” 2996, de 14-3-1925). 


designada em. — Em Portugal emprega-se a preposicáo 
para em vez de em; está designada para 9 de Marco, escre- 
ver-se-ia aqui. 

está meio hirta. — Apenas se encontra meio edificada. 


«... e bem assim da caiadura, remendaria, retelhadura e 
reparos invernais dos edificios a cargo do Município. » 


(A India Portugueza, n.” 3048, de 8-5-1926). 


remendaria. — Rebocos. 

retelhadura. — Nova colocacáo de telhas, e por extensáo 
qualquer consérto no telhado. 

reparos invernais. — Resguardos, feitos de fibra de pal- 
meira ou esparto, que se aplicam ás janelas dos prédios, a fim 
de defenderem as habitacóes das chuvas torrenciais que costu- 
mam cair na Índia, por vezes ininterruptamente durante dias 
sucessivos, e que tudo inundam. 


« .. arrematou a sacadoria da comunidade desta aldeia. .. 


Na qualidade de fiador de um arrematante de umas var- 
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zeas de Colvá, por falecer o mesmo arrematante, requeri quita 
de uma varzea arrematada. » 


(De um manifesto acórca da adminis- 
tragáo da Comunidade de Salcete, 
datado de 14-3-1925). 


Sacadoria. — Cargo do sacador, que é uma espécie de 
recebedor dos réditos da Comunidade. O exercício désse cargo 
é adjudicado em hasta pública, mediante determinadas con- 
dicóes. 

Quita. — Corresponde aos nossos térmos guitacáo ou deso- 
briga. 


«... raro nestas paragens, onde actos religiosos desta 
natureza fazem-se muito necessários. .. 

É destino dos homens pagar a finta ou o tributo á morte 
quando o Criador nos seus insondáveis segródos marca-lhes o 
térmo da sua existéncia. » 


(A India Portugueza, n.* 3049, de 18-5-1926). 


«Náo se pode contestar que a junta estava no seu direito 
de exigir que o arrematante da sacadoria, ao se apresentar 
para entrar na geréncia do cofre exibisse documento...» 


(Do manifesto atrás indicado). 


Fazem-se, marca-lhes, se apresentar. — Colocacáo ar- 
caica dos pronomes pessoais, usada em Portugal só até o 
século XVI, mas ainda persistente na linguagem do Brasil. 


«Colégio em Assolná, sé-lo há aberto sob a direccáo 


de...» 
(A India Portugueza, n.” 3049, de 15-5-1926). 


Sé-lo há. — Gramaticalmente náo se compreende neste 
caso o seu emprégo em vez de será. Na Índia porém é cos- 


tume dizer-se assim. 
REVISTA LUSITANA, vol. XXVII, fasc. 1-4 19 
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Na metrópole empregam-se hoje indiferentemente, na 
maior parte dos casos, as formas reflexas e intransitivas do 
verbo casar e assim tanto se diz casei-me com fulana como 
casei com fulana. Na Índia porém náo se admite a forma 
intransitiva como equivalente á reflexa. É vulgar mesmo que 
pessoas idas de Portugal ao empregarem diante de indianos 
a expressáo casei a tantos de tal oigam como réplica, umas 
vezes dada ingónuamente, outras vezes por ironia e como 
correctivo ao que se reputa um crasso érro de linguagem: 

— Quem casou ? 

— O senhor é sacerdote ou oficial do registo civil? 


* 


Á frase Tens demora? responde-se muitas vezes na me- 
trópole: Já vou. O indiano — qualquer que seja o seu grau 
de cultura — diz habitualmente neste caso: Já venho. Há aqui 
uma confusáo entre o verbo vir e ir, hoje muito difícil de 
corrigir, dada a freqiéncia do emprégo da frase em todas as 
camadas sociais. A 

A banana é vulgarmente designada na Índia por figo, 
talvez porque certas bananas teem semelhanca com um grande 
figo. Ao dóce tendo por base a banana dá-se o nome de figada. 


*k 


Náo se emprega na India o térmo cocheiro. É sempre 
substituido por bolieiro. 


* 


Sáo tambem lá completamente desconhecidos os térmos 
chapéu de chuva ou guarda-chuva e chapéu de sol ou guarda- 
-Sol, ambos substituidos por um único vocábulo: sombreiro. 
Por chapéu só se designa o da cabeca. 


* 


Melancia é térmo desconhecido na nossa India, a-pesar-de 
lá se cultivar a planta que dá ésse fruto. Em seu lugar em- 
prega-se pateca, 
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Judia 6 o térmo por que se designa o casaco. Para o ca- 
saco de senhora a expressáo mais adoptada é casabeque. 


Diz-se mais antes em vez de mais cedo e outro um em vez 
de um outro. Só as pessoas que tenham tido permanéncia em 
Portugal ou entáo os que cultivam com esmero a lingua por- 
tuguesa se expressam como na metrópole.  ” 


(Comunicacóes verbais do Ex.'”” Sr. Ma- 
riano Gracias). 
Lisboa. 


VICENTE DE SOUSA. 


ERRATA 


A p. 286, 1. 10, onde se ló: «atrevo-me a dizer-vos umas 
poucas palavras, », deve ler-sé: «atrevo-me a dizer-vos, mas 
poucas palavras, ». 
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Outeiros de abadessado 


Talvez alguns leitores ignorem o que tenham sido os 
outeiros de abadessado — torneios poéticos, que se realizavam 
durante trés noites nos conventos de freiras, por ocasiáo de 
ser eleita a prelada. : 

Nos velhos tempos, e ainda depois de 1834, alguns désses 
certames foram na realidade brilhantes. Uma espécie de jogos 
florais dum raro pitoresco. 

No século XVI colaboraram nessas festas muitos poetas 
célebres. Bocage, Filinto Elísio, Tolentino e o próprio José 
Agostinho de Macedo tercaram- aí galhardamente as armas. 

Em Chelas entrou lindamente nesses concursos D. Leo- 
nor de Almeida, depois marquesa de Alorna —a nossa ilus- 
tre Alcipe. 

Os outeiros faziam-se á noite, nos pátios dos conventos. 
Eram abertos pomposamente —conta-nos a primor Alberto 
Pimentel — em saudacáo á prelada, por um dos mais qualifi- 
cados entre os assistentes, e, para tal fim, preferia-se a ode 
ou o soneto. 

O terreiro regorgitava de gente. Havia lutas porfiadas 
entre os vários citaredos, rodeados dos seus admiradores. As 
janelas, as tórres, as cornijas iluminavam-se. Das reixas, as 
monjas mais letradas proferiam os motes, que se diria esvoa- 
carem na noite estrelada como borboletas de papel de séda. 
Eram versos conceituosos ou alambicados, de sabor arcádico, 
dignos em geral da Fénix Renascida ou das páginas do Ra- 
malhete. Em baixo o improvisador batia palmas e decla- 
mava a glosa. Outros, de inspiracáo mais morosa, escreviam 
os versos á luz de rólos de céra... É claro que havia bardos 
enamorados, que sacrificavam a Apolo atraídos por alguma 
freira ou novica, e os versos eram como falenas tontas que 
se iam queimar na luz de certos olhos... Pobres Tántalos, 
semeadores de quimeras, que afogavam os queixumes e as 
mágoas em vinho generoso, no doce de ovos e améndoa ou 
nos rebugados que a inspiradora lhes descia da grade — como 
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se viessem do cóu. O maior número era, contudo, de glutóes 
e gozadores. 

Alguns aproveitavam os outeiros para desferirem flexas, 
que feriam e ás vezes faziam sangue; as décimas enquadra- 
vam no mote alusóes epigramáticas. 

Camilo descreve-nos deliciosamente um désses outeiros 
em Vairáo, em 1825. O mosteiro todo embandeirado. Desde a 
madrugada o repique festival dos sinos. O convento enchia-se 
de flores, de mirto, de plantas aromáticas. Monjas, novicas, 
criadas, tódas andavam numa azáfama, chilreando como aves 
presas e alegres. Postergavam-se as praxes hierárquicas. 

A prelada consentia que lhe desfolhassem rosas sóbre a 
touca. Ás vezes representavam-se entremezes. Certas novicgas 
mascaravam-se: «esta remedava um alferes de milicias, aquela 
um desembargador». Era natural que depois os desembarga- 
dores, em grande parte amorosos das Musas, se vingassem á 
noite no outeiro com alguma décima que zumbisse como as 
vespas. 

A essa festa de Vairáo concorreram, diz Camilo, «trés 
poetas de Guimaráes; do Pórto um, que valia por muitos, o 
celebrado Ferro; de Rraga dois cónegos em Apolo e alguns 
abades circunvizinhos; de Vila Real o famigerado Mormo, e 
o náo menos conhecido Mesquita, cujo nome se laureára entre 

. 05 contemporáneos da Universidade. Quási todos convidados. 

O chá fóra servido na espacosa grade da abadessa, pri- 
meiro aos vates e seus amigos, depois aos notáveis das cer- 
canias ». 

Ora o abade Mormo detestava o bacharel Mesquita, filho 
dum magarefe. E á noite, na décima em que no outeiro glo- 
sava o mote A melhor de entre as preladas — crivou-o de iro- 
nias insultuosas. O Mesquita esmurrou o satírico abade, mas 
ficou com o nariz em mísero estado; os partidários dum e de 
outro socaram-se heroicamente; e a festa terminou numa bal- 
búrdia tremenda, até que a prelada mandasse apagar as luzes 


e tocar a siléncio! 
* 


Depois de 1834 ainda houve no Pórto alguns outeiros de 
nomeada. Ao pátio do mosteiro de S. Bento (onde hoje está a 
estacáo dos caminhos de ferro), ao de Santa Clara, ao das 
dominicanas de Corpus Cristi, em Gaia, concorreram muitos 
dos nossos poetas de maior facilidade repentista —e os que 
já haviam combinado com alguma doce freira o mote e a 
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improvisacáo... Camilo freqiientou-os muito e glosou vários 
motes. Duma vez, em Santa Clara — conta-nos no Cancioneiro 
Alegre — « puséramos as nossas melhores décimas (éle e Antó- 
nio Giráo) á disposicáo inteligente das criadas do mosteiro, 
ás quais os nossos émulos em Apolo, com aristocrático des- 
dém, chamavam tachos. Estas criadas entendiam-se connosco 
em assuntos métricos, num béco para onde talvez davam as 
grades da cozinha. Emquanto as velhas filhas de Santa Clara 
gosmavam motes heróicos para sonetos a Xavier Pacheco, a 
Nogueira Gandra e a Ferreira Rangel, Giráo e eu, no quin- 
choso escuro e pedregoso, recebiamos colcheias cantadas em 
vozes frescas, e com os motes uns vinhos velhos e os conhe- 
cidos pastéis de Santa Clara ». 

Além daqueles poetas, muitos outros levavam as suas 
redondilhas e decassilabos aos outeiros de abadessado. Au- 
gusto Luso e Faustino Xavier de Novais eram certos. Déste 
há várias glosas célebres e engracadas. Guilherme Braga, 
muito moco ainda, era um dos mais aplaudidos. O admirável 
poeta improvisava com rara facilidade e elegáncia: nunca 
precisava de escrever Os versos. 

A partir de certa época, porém, terminaram os outeiros 
ao ar livre, para o grande público — e reduziram-se a festas 
dentro do mosteiro, com entradas por convites, e um sério 
cuidado com as pessoas que iam chegando. Váo saber a 
razáo. 

Já por 1850, num abadessado em Gaia, poetastros de 
mau gósto obrigaram as religiosas a retirarem-se das janelas, 
e a numerosa concorréncia a debandar vexada. Camilo cen- 
surou-os num artigo désse tempo, incluído depois nas Horas 
de Paz. Mas, segundo creio, a causa definitiva de acabarem 
os outeiros públicos no Pórto deve-se a uns versos do poeta 
Diogo Souto, que fórg em rapaz desmarcadamente estúrdio. 

Num outeiro (talvez em S. Bento) «Souto Cartola » — 
como lhe chamavam em virtude duns «Carmes bexigueiros 
do cidadáo Cartola», de sua autoria — apresentou-se com o0u- 
tros estoira-vérgas. Havia muita gente. A noite era de luar. 

Parece que já se receava desacato, porque os versejado- 
res estavam pécos e retraídos. Entáo uma voz clara langou 
das grades éste mote: Náo há versos, nem há nada. E Diogo 
Souto rompeu logo com uma décima de tal maneira escanda- 
losa, dirigida ás freiras, que me náo é possível — imaginem! 
— transcrever-lhes aqui um único verso... As glosas fesceni- 
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nas de Bocage (que aliás nunca proferiu nos outeiros) eram 
licor de rosa ao pé daquilo! Esses torneios públicos foram 
depois proibidos. 

Em 1863, Diogo Souto recitou no Teatro Baquet uns ver- 
sos dirigidos ao rei D. Luís, que assistia ao espectáculo, e 
que arrancaram um desfórco, em duas quadras, ao vate Pi- 
nheiro Caldas. Dessa vez náo havia razáo para desfórco: 
Diogo Souto apenas aconselhava ao soberano que seguisse as 
pisadas de D. Pedro v. Mas o nome do glosador do outeiro 
era um nome pánico. Em 1880, Souto recitou no Palácio de 
Cristal, em pleno esplendor das festas camonianas, uma poe- 
sia que levantou escarceu. Também náo havia motivo para 
isso —e talvez fóssem justos ésses versos. Dizia aos entusias- 
tas que, se o grande poeta voltasse a existir, o deixavam 
outra vez morrer de fome. 

Camilo escreveu-lhe de Seide, aplaudindo-o: «Em um 
obscuro escrito que imprimi a respeito de Camóes, tive dese- 
jos de dizer em prosa o que v. ex.* apregoou em valentes 
versos». 

Dois anos depois Diogo Souto deu á estampa um volume 
de líricas — Amores —em que tem lindas páginas. 

Conheci-o já velho, janota, afável, um gentleman de ma- 
neiras distintas. 

Quantum mutatus ab illo! 


*k 


Depois da extincáo dos outeiros ao ar livre, reálizaram-se 
ainda em S. Bento algumas festas magníficas. Alberto Pimen- 
tel conta-nos que foi a uma delas em 1868: «A grade já estava 
muito concorrida. A meio da casa abria-se a mesá das igua- 
rias e dos vinhos finos. Eram áureos promontórios de gemas 
de óvo, desgrenhadas em farripas, recortadas em estrélas, abo- 
ladas em castanhas ou recurvadas em meias luas, surgindo de 
entre fantasiosas rendas de papel multicor e boninas artifi- 
ciais. Eram tacas e garrafas de translúcido cristal, onde o 
Pórto, o Madeira e o Champagne se irisavam á luz dos can- 
delabros como se fóssem pedras preciosas liquefeitas. Eram 
montanhas de rebucados e bonbons desmoronando-se sóbre as 
bandejas de prata, a cada momento, sempre que os poetas 
queriam aromatizar a bóca para dulcificar os madrigais. Eram 
bules de prata e chávenas da Índia para chá e café, torradas 
loiras com polvilhos de canela, bólos sécos, palitos rendilha- 
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dos, guardanapos de Bretanha, lavavos de vidro e porcelana, 
jarros e ánforas com água». 

Tocou piano o maestro do «Eurico»; Marques Pinto 
fez-se ouvir no violino. Lá estava Guilherme Braga, gentilís- 
simo e em plena juventude. Ao retirar-se, uma voz doce gor- 
geou-lhe numa súplica: «Espere um bocadinho!» E o poeta, 


imediatamente: 


Nesse «espere um bocadinho » 
—$Se ilusáo minha náo fósse — 
Parece que vem mais vinho, 
Parece que vem mais doce... 


Em 1871 ainda houve outra festa de abadessado em 
S. Bento. Junqueiro e Alberto Braga, de passagem no Pórto, 
queriam assistir— mas as entradas eram cada vez mais di- 
fíceis. 

Valeu-1hes Camilo, que os levou lá. A porta abria-se-1hes 
logo, desde que fóssem apresentados pelo grande romancista. 
Mas éle náo entrou — explicando a auséncia pela sua incom- 
patibilidade cow freiras velhas... 

Dessa vez foram deliciosas, como sempre, as glosas de 
Guilherme Braga. Junqueiro também saiu vitoriosamente do 
torneio festivo. Para éste, o mote derradeiro foi assim: 


A borboleta travéssa 
Voeja por sóbre as flores 


a que Junqueiro retorquiu, despedindo-se: 
Que grande dor de cabega ! 


Adeus, Senhora abadessa, 
Boa noite, meus senhores. 


Dos dois grandes poetas, o autor do Bispo, de Heras e 
Violetas e de Cadáveres morreu poucos anos depois... E ainda 
hoje pesa á Poesia de Portugal que ésse malogrado homem 
de génio náo pudesse continuar a sua obra, onde há fulgores 
que náo se extinguem nunca. 


JÚLIO BRANDÁO. 
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Correccóes ao Canc. Geral 


No CG, n, 434, l6-se: 


Cume, em que sa linhage 
dos da Silva mays e Pina: 


leia-se no fim: mays ¿pina = mais empina: se eleva (empinar 
intransitivamente). 


CG, 11, 470: pollo: deve ser poilo = poilo. No original 
polo, com ¿ sem ponto, que parece /. — Emenda já feita pelo 
S.” Epiphanio, que no v. 18 emendou tambem yor em por. 


J. L. DE V. 


Poesia popular local e regional 


Ao seu prezado primo D.” José 
Crespo, da Casa da Lageosa. 


Se com a expressáo poesia local e regional queremos 
significar composicóes de especial forma, usadas apenas em 
certas localidades ou regióes, encontra-las- hemos, por exem- 
plo, em Trás-os-Montes, nos trabalhos agrarios, respectivos ao 
centeio; refiro-me ás cantigas reltornadas, que já vém da 
Idade-Média, e, posto que sejam comuns á Galiza e ás Astu- 
rias, cá sómente se cantam naquela provincia. Em analoga 
condicgáo está a perlenga dos figos: 


Figos das hortas Figos nigeis 
Sáo para as cachopas Sáo pr'ós Maneis 


etc., que ainda náo ouvi, até hoje, senáo na Beira Baixa, por 
estes sitios donde escrevo. Nigeis é um derivado do latim 
niger ou «preto», isto é, de nigellus. 

Querendo porém entender por poesia local e regional 
cantigas geograficas, elas náo faltam em parte alguma, mas 
devemos distinguir dois grupos: 


1, —Cantigas que revelam alguma feigáo local, quer 
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fisica quer devida ao trabalho do homem; por exemplo, esta 
verdadeiramente admiravel : 


Alentejo náo tem sombra Assenta-te aqui, menina, 
Senáo a que vem do ceu: Debaixo do teu chapeu... 


onde o poeta popular dá ideia da vasta planura transtagana, 
coberta de trigais, em contraste com os montados de sóbro e 
azinho que formam a outra parte do Alentejo, e ao mesmo 
tempo, com lírica ternura para com a mulher amada, a quem 
convida a livrar-se do sol escaldante, alude a uma particula- 
ridade etnografica do Sul, qual a imensidáo do chapeu cam- 
pesino. 

Outra cantiga, náo táo bela, porém igualmente descritiva, 
e muito exacta, temo-la em: 


Adeus, cidade da Guarda, Adeus largo dos quarteis 
Adeus, chafariz da Dorna, Onde o regimento forma... 


que se nos apresenta com uma elegancia de estilo chamada 


pelos retoricos anáfora, e introduzida por uma interjeicáo 
que muitas vezes inicia as nossas quadras, como feitas por 
gente que a cada passo se sauda entre si, e traz sempre na 
bóca frases de afecto e religiosidade: 


Adeus, meu amor, adeus, Adeus, adeus, Antoninho, 
Até quarta ou quinta-feira... És uma linda figura... 


Ora adeus, que eu vou-me embora, 
Para onde náo te digo. 


Mais dois exemplos de poesias descritivas : 


a) Oh! que lindos arrabaldes 
Tem Celorico da Beira: 
Santa Maria na praca, 
Santo Antonio na ribeira... 


isto é, a igreja de Santa Maria, uma das matrizes da vila, e a 
capela de Santo Antonio, ao pé do ribeiro de Móes, á qual 
capela váo em romaria os habitantes de Celorico e arredores, 
cada ano, no dia do Santo. 
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Para que a quadra de que estou falando náo pareca sem 
logica, pois que a praca náo é arrabalde, como do preludio 
se inferiria, ha-de interpretar-se assim: Oh! que arrabaldes 
tem Celorico: Santo Antonio, que em lindeza corresponde á 
praca. Em todo o caso náo negarei que, se ás poesias cultas 
náo póde exigir-se rigor logico absoluto, muito menos ás 
populares. —O povo, na lingua quotidiana, náo diz Santo 
Antonio da Ribeira, diz Santo Antonio do Rio. A palavra 
Ribeira foi provocada pela rima, como em muitos casos se- 
melhantes. 

b) Altas serras, abaixai, 
Que eu quero vér Lageosa: 
Quero vér os meus amores 
Pela folhinha da rosa. 


A quadra ouvia-a na Rapa, d'onde a Lageosa fica sepa- 
rada por outeiros. O poeta fez de outeiros altas serras. Um 
pouco de hiperbole, desculpavel em quem ama, e vé diante 
de si folhas de rosa, através das quais perpassa a mulher 
amada... 


2. — Cantigas que, por exprimirem ideias gerais ou va- 
gas, se aplicam indiferentemente a varias terras, apenas com 
mudanca do nome d'estas: 


Náo me lembrava Pinhel, Oh! Zdanha oh! Idanha, 
Nem que tal cidade havia; Oh! Zdanha roubadora, 
Agora me náo esquece Se tu náo fóras Idanha, 
Nem de noite nem de dia! Nunca o meu amor lá fóra ! 


Adeus, Castelo Rodrigo ! 
Logo ali á entrada 
Ficaram meus olhos presos 
Numa rosa encarnada. 


Já se vé que quem canta estas e outras semelhantes su- 
póe em regra que cada uma se refere apenas á terra cujo 
nome lá se indica. 


pe 


Ha cantigas que pertencem, sem distincáo, aos dois gru- 
pos anteriores, por lembrarem caracteres comuns a muitas 
terras, Ou parecidos, v. g., uma fonte no interior da povoagáo 
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e um cruzeiro num extremo, ou a situacáo proxima de um 
rio e de um monte. A 

A poesia tradicional acompanha os costumes e vida do 
povo; exprime os sentimentos d'este, ora amorosa, religiosa, 
plangente, ora sentenciosa ou satirica; tanto se apraz de fri- 
sar com breves tragos caracteres de povoacóes, sitios e pes- 
soas, como de se levantar acima da realidade das cousas em 
tipicos lances de imaginacáo, e continuado gósto de alegorias. 
É por isso que o seu estudo, feito scientificamente, tem muita 
importancia. 


Casa da Lageosa, 1-1X-1929, 


Cajon ou ocajon? 


(A propósito do verso 12 do n.” 186 
do C. V.) 


Entre os processos de derivacáo, existentes no latim, um 
dos mais proliferos foi sem dúvida aquele que consistia em 
juntar ao tema do particípio passivo o sufixo -2s; foi d'aqui 
que, com adicáo da letra final d'aquele, -t ou -s, resultaram os 
sufixos -gdo e -sáo, de uso muito freqiiente, sobretudo o pri- 
meiro, nas línguas románicas. No número dos vocábulos assim 
formados figura occasio que, consoante a sua origem, signifi- 
cava em latim: a accáo de catr, coisa que cai, de aí oportu- 
nidade, sucesso, etc.; com sentido mais ou menos igual passou 
para as línguas románicas, achando-se representado na nossa 
pelas formas: literária ocasiáo e populares ocajon, oqueijon e 
cajon. Destas afigura-se-me a 1.* a mais antiga, que terá resul- 
tado da atraccáo pela tónica da semi-vogal e conseqiiente 
fusáo d'esta com o ¿, resultante do s; na segunda, a tónica, em 
contacto com a semi-vogal, aproximou-se dela, resultando de 
aí o ditongo ei como em aleijáo, beijo, etc,; a 3.* deve ter 
resultado da 1.* mas em época mais tardia, como leva a crer 
a perda da vogal inicial, regular em casos tais, isto é, quando 
náo protegida por consoante. Todas estas trés formas existiam 
já no século XI, tanto em portugués como em galego, se- 
gundo se deduz do seu emprégo pelos escritores do tempo. 
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A 


Nas Cantigas de Santa Maria de Afonso X figuram as duas 
primeiras formas, embora a 1.* com mais freqiiéncia; nos 
Cancionetros trovadorescos e outros escritos contemporáneos ou 
posteriores, sáo a 1.” e a 3.” as mais usadas (*), mesmo essa 
última foi a que persistiu, vivendo ainda no povo. Gil Vicente, 
nos seus Autos, serve-se também de cagiáo, que deve represen- 
tar pronúncia popular de casiáo (cf. heregia, etc., por here- 
sia, etc.) de que igualmente usa, com a mesma aférese de 
cajáo. 

Restringindo-nos ao rei trovador, vemos que éle, embora 
dando talvez preferéncia á forma cajon, pois que a emprega 
em duas das suas cantigas de escárneo e maldizer (as n.” 409 
e 415 do C. B.), náo desdenhava ocajon, de: que se serviu 
numa de amor (a n.* 96 do C. V.). Ora acontece que noutra 
de amigo (a n.” 186 do C. V. e 583 do C. B.) os códices nos 
transmitiram cajon, o verso, porém, em que éste vocábulo se 
encontra carece de uma sílaba para náo ficar amétrico. Deve- 
mos contentar-nos com a licáo transmitida? Se atendermos a 
que casos désses se observam na antiga poesia, tanto nacio- 
nal como castelhana, segundo démonstra Ureña no seu livro. 
La versificacion irregular en la poesia castellana, seria isso 
preferível, atendendo porém, a que essa omissáo pode talvez 
ser devida a lapso dos copistas, como nos leva a crer nalgu- 
mas cantigas o confronto dos dois manuscritos, o da Vaticana 
e o de Colocci-Brancuti, os que teem últimamente dado a lume 
parte dessas trovas, entenderam por melhor completar a sílaba 
ou sílabas que faltam. Assim procedeu o D.” Lang no verso 
indicado, completando pela adjuncáo no principio dela, do 
pronome vós; D. Carolina Michuélis, porém, tanto no vol. 111, 
pág. 130, da Rev. Lusit., em que se ocupa do vocábulo e suas 





(1) Parece que, no sentido do actual ocasido, a forma 
cajom já era obsoleta em 1565, porquanto fr. Guilherme da 
Paixáo, ao copiar por esse tempo uma Regra de S. Bento, es- 
crita século e meio antes, a substituiu por aquela: cf. Evolu- 
gáo da lingua Portuguesa, etc., por mim publicada no Bole- 
tim da 2.” classe da Academia das Sciéncias. Noutra traducáo 
da mesma regra, a mais antiga que se conhece e inserta no 
mesmo volume há ocajom e cajom. Na cantiga n.* 365 do C. V. 
lé-se acajon, com a mesma troca por a do o inicial que pra- 
tica o povo, dizendo acasido (acasion na Galiza). 
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variadas formas, como na análise crítica da edigáo de Lang (1) 
era de parecer que antes deveriamos substituir cajon por oca- 
jon. A competéncia incontestável que ela tinha no assunto, 
adquirida pelo estudo aturado, durante dezenas de anos, da 
nossa mais antiga poesia, levou-me a seguir a sua Opiniáo, 
na edigáo que dei dessa e de mais Cantigas d'amigo dos tro- 
vadores galego-portugueses, imprimindo /o/cajon, isto é, me- 
tendo entre colchetes a vogal adicionada. O D.” Silvio Pelli- 
grini, entre várias trovas de D. Denis, qne há pouco publicou, 
em um estudo que leva por título o nome d'éste rei, inseriu 
aquela e por forma idéntica á que eu entendera dever seguir, 
isto é, consoante o parecer da citada senhora, regulando-se 
igualmente pela crítica mencionada, como me deu a conhecer. 

Ultimamente o snr. Rodrigues Lapa, numa apreciagáo 
crítica que faz do trabalho do D.” Pellegrini e publicou nesta 
mesma Rev. Lusit. a pág. 306 do vol. XxvI, desaprova a ligáo 
[o]cajon, por éle dada e que diz haver tomado de mim, pro- 
pondo que a adicáo a fazer-se deve antes recair no adj. tal, 
que ocorre no mesmo verso, preferindo-se a forma atal, que 
nos mesmos textos éle por vezes tem, dando como razáo aliás 
náo verdadeira, como já mostrei, que D. Denis só empregava 
essa forma (2). É outra maneira de completar o verso referido, 
que, se satisfaz, náo pode contudo ter-se por decisiva, e, como 
tal, a única a seguir-se. Embora náo tendo procedido assim, 
pela razáo exposta, estou quási em admitir a opiniáo de 
Ureña, que os poetas mais antigos se regulavam, sobretudo 
pelo ritmo, tanto mais que, como é sabido, a poesia nesse 
tempo era cantada; se a falta ou adjuncáo de uma sílaba náo 
o alterava, náo se preocupavam com a medida rigorosa. E que 
alguns trovadores, sobretudo os jograis, caíam nesse defeito, 
leva-nos a crer a acusacáo de náo saber ¿iguar, que por vezes 
uns aos outros se dirigem. Náo é todavia crível que D. Denis, 
que devia conhecer bem os preceitos da arte, caisse em tal 





(1) Apareceu no vol. xIx, 4, da Zeitschrift fúr Romanis- 
che Philologie. Aí diz ela: sicherer ist caestes em tal ocajom 
(wu v, 347). Na Rev. Lusit. tinha dito: o verso exige que se 
leia: caestes en tal [ojcaion ou [a]caion. 

(?) O mesmo repetiu éle numa crítica, a O texto das can- 
tigas F'amigo, que publicou em A língua portuguesa, n.” IL, 
pág. 57, na qual correm parelhas a fantasia e o pedantismo. 
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deslise, tanto mais que, nás suas 138 composicóes, o caso dá-se 
apenas em mui poucas, parecendo que se deverá atribuir 
antes a desleixo ou incúria de quem as lancon ao papel; no 
entanto já do próprio Homero dizia o poeta romano Horácio 
quandoque bonus dormitat Homerus (*). Náo aconteceria isso 
também uma ou outra vez ao rei trovador? 


J. J. NUNES. 


Jógo da Pela 


Apontamentos elnograficos recolhi- 
dos no Alca:zde, aldeia situada 
na encosta do norte da Serra 
da Gardunha, 


É este um dos jogos mais arraigados nos costumes da 
gente dos meus sitios, extensivo ainda a todas as classes, ás 
criancas e aos adultos. 

Pelas suas caracteristicas de accáo e movimento, pare- 
ce-me que possue certos merecimentos como exercicio fisico. 
Entendo até que, esta disposigáo alegre dos jogadores, viva- 
cidade, atencáo e destreza com que geralmente é praticado, 
devia ser objecto de cuidadoso estudo, —o que náo está no 
proposito das breves notas que passo a resumir. 

- O unico material de jógo requerido consiste numa bola 
pequena —a Pela — , e tres pedras —a Marra. 

A Pela mais usada é a de coiro, e o artista especializado 
na sua manipulacáo encontra-se geralmente entre os sapatei- 
ros locais. O tamanho aproxima-se do da bola normal de bi- 
lIhar. O recheio vulgarmente empregado consta de fragmentos 
de cortica, trapos e serradura. 

As condicóes de péso e elasticidade, para uma bola per- 
feita, sáo proficientemente observadas. 

A Pela de azougue, ou seja a bola comum de borracha, 
tambem se empregou nos ultimos tempos. Todavia, náo se 
tendo adiantado satisfatoriamente ás condicóes do jógo — por 
excessiva leveza, tendencia para saltar e facilidade de escoria- 
cáo —só a ela se recorre na falta da primitiva e tradicional. 





(1) De arte poética, v, 359. 
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É, porém, a bola de «tennis» a que se me afigura mais 
propria para este jógo, em virtude do revestimento de tecido 
que lhe dá resistencia e a torna mais suave ao contacto 
da máo. 

Ha anos fiz experimentar algumas dessas bolas, que náo 
tardaram a conquistar a preferencia sobre todas as outras, 
tendo o seu aparecimento despertado entusiasmo. 

Náo deve ficar esquecida a humilde Pela de farrapos, que 
a gente pobre utiliza, á falta de melhor. O envolucro é feito 
de retalhos de pano, de variadas córes e qualidades, recorta- 
dos em forma de triangulos mais ou menos regulares, e dis- 
postos em obediencia ao efeito do colorido que mais fór do 
agrado da costureirinha que fabrica a Pela. O recheio é exclu- 
sivamente de trapos. 

A Marra —compóe-se de tres pedras — uma central, a de 
maiores proporcóes, cujo péso maximo é em geral fixado pelo 
jogador mais robusto, que, para a transportar e colocar no 
local previamente designado, precisa quasi sempre de pór em 
accáo o mais e o melhor das proprias forgas. Fica posta ver- 
ticalmente sobre o terreno, e com a face mais regular, e tanto 
quanto possivel lisa, voltada para o campo do jógo, —em 
regra uma estrada ou um terreiro, planos ou suavemente 
declivosos. — Duas laterais, chamadas bracos, menores, e en- 
costados á pedra-mestra no mesmo plano vertical. 

A uma distancia de cárca de 5 metros á frente da Marra, 
e paralelamente a esta, traga-se uma linha recta, que tem o 
nome de raía ou muda, e que o jogador náo deve ultrapassar, 
no momento de atirar a Pela. 

O numero de jogadores náo costuma ser inferior a qua- 
tro, e o jógo será tanto mais animado, quanto maior for esse 
numero e mais atraente a representacáo de individuos de am- 
bos 0s sexos. 

Conhecidos os jogadores, fazem-se parceiros, isto é, divi- 
dem-se em dois grupos de igual numero, cada um dos quais 
irá para baixo —longe da Marra —ou para cima — proximo 
da Marra —conforme a sorte, de comeco, e o seguimento 
regular do jógo, no decorrer do mesmo, o for indicando. 

Após, faz-se a escolha dos campos, deitando sortes pelos 
dois modos seguintes: com uma moeda que se deita ao ar 
depois de cada grupo se ter manifestado por caras ou cunhos, 
ou, na falta da moeda, por meio de um pedago de telha, 
qualquer caco, ou pedra achatada que se humedece numa 
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das faces com cuspinho — saliva —-e da mesma maneira se 
atira ao ar, depois de se interrogarem os jogadores sóbre a 
sua preferencia, com estas palavras sacramentais: « Queres 
séco ou molhado ? » 

Distribuidos os dois grupos conforme lhes competir, ini- 
cia-se O jógo pelos que ficaram de cima —os favorecidos — 
colocando-se todos estes ao lado da Marra. 

Quando ha mulheres sáo estas as primeiras a jogar, salvo 
se houver criancas porque entáo o jógo comeca por elas. Os 
homem entram em ultimo lugar. 

A partida tem 24 pontos ou tentos, sobressaindo os 12 pri- 
meiros como meio-jógo. Dizem-se tantos por cima ou tantos 
por baíxo segundo o número de pontos vai além ou está 
aquém do meio-jógo. 

Colocado o primeiro jogador entre a Muda e a Marra em 
posigáo de jogar, os jogadores do lado contrário afastam-se 
ou aproximam-se conforme as probabilidades de boa ou má 
jogada, isto 6, segundo a classe do jogador. 

A maneira de atirar a Pela varía de homem para mu- 
lIher. Esta, joga em postura calma, delicada, tirando mais par- 
tido do geito do que da fórca, apenas empregando a máo e o 
braco direitos, sem deslocacáo de pés no momento de atirar. 
A Pela fica geralmente a pouca distancia. Aquele, movimen- 
ta-se energicamente, num ritmo de certo modo parecido ao 
do lancador do péso. Com a máo esquerda lanca a bola um 
pouco acima da cabeca e, de seguida, ataca-a vigorosamente 
com a palma da máo direita, centrando o melhor possivel e 
combinando o golpe do braco direito com movimentos de fle- 
xáo do tronco e das pernas. 

Ha daquelas jogadas que deixam a máo a arder e que 
náo sáo de preferir a uma palmatoada bem puxada. 

Quando ha criancas ou novicos na prática do jógo, pode 
ser-lhes concedida a permissáo de jogarem de pedrada, sendo 
porém obrigados em casos tais, a fazé-lo por detraz da Marra. 

Impelida a bola, os adversarios, a conveniente distancia 
do jogador, tratam de fazer, o mais rapida e eficazmente pos- 
sivel, a barragem á Pela, no sentido de evitar que esta se 
afaste consideravelmente, ou procuram apanhá-la no ar em 
qualquer posicáo, em regra com uma ou as duas máos ao 
alto, recebendo a bola directamente das máos do atirador sem 
tocar o solo. É isto o que se chama apular. 

Apanhada a Pela no cháo e em determinado ponto sem 
REVISTA LUSITANA, vol. XXVII, fasc. 1-4 20 








306 REVISTA LUSITANA 





ser nas circunstancias do que se diz apular, desse mesmo 
local o jogador de máo mais certeira aponta a Pela em di- 
reccáo á Marra, rasteira ou por alto, conforme a vocacáo da 
sua pontaria. 

Se bater no alvo diz-se que matou o jogador de cima, o 
que corresponde á sua derrota e á perda da máo que passa a 
outro jogador. 

O acertar da bola na Marra chama-se marrar. 

Quando a Pela passa por fóra, isto é, sem tocar na Marra, 
o partido que está a jogar marca um tento. 

Matar e marrar empregam-se no mesmo sentido. 

O acto de apular implica a morte de um jogador, quer 
dizer, tem o mesmo efeito de uma marrada. 

Quando todos os jogadores de cima foram mortos ou fizé- 
ram os 24 tentos da partida, os grupos ou partidos mudam de 
campo e o jógo continúa. 

Ha jogadores especializados em bem apular, atirar e 
marrar., 

Este jógo tem a sua epoca propria durante a Quaresma e 
no decorrer da Pascoa. 

Pratica-se, sobretudo, aos domingos. 

Por este tempo os automobilistas esbarram com grandes 
pedregulhos no meio das estradas, ao aproximarem-se da 
minha terra. Sáo as Marras do jógo da Pela, imprudente- 
mente desamparadas ao cabo do jógo e que, de noite, che- 
gam a oferecer serio risco. 

José Germano da Cunha, no seu livro Apontamentos para 
a historia do concelho do Fundáo — 1892 — refere-se perento- 
riamente ao jógo da Pela nos seguintes termos: 

«Em diversas povoacóes do concelho era costume, e ainda 
é, embora tenha perdido muito do seu antigo entusiasmo, o 
jógo da Pela e o tanger dos adufes. » 

Aparecem aqui baralhados náo sei a que proposito, o 
«jógo da Pela» e o «tanger dos adufes». Pelo menos na mi- 
nha aldeia, a cinco quilometros apenas da séde do concelho, 
ainda hoje ha Pelas e adufes mas sáo coisas absolutamente 
distintas. 


Lisboa. JOAQUIM MENDES FELIZ. 
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Lenda popular 
A truta de Celorico da Beira 


Cré-se geralmente em Celorico da Beira que quando 
D. Afonso m1 cercava o castelo, que estava a favor de 
D. Sancho 11, O cérco foi levantado por ter o alcaide man- 
dado de presente a D. Afonso uma truta caida casualmente 
do bico de uma águia, dentro das muralhas, o que dava 
a entender que os sitiados possuiam abundancia de manti- 
mentos para resistirem muito tempo. Esta crenca tem apoio 
na tradigáo literaria, que ascende a tempos antigos: vid., por 
exemplo, A. Brandáo, Monarchia Lusit., 4.* parte, liv. XIv, 
cap. 30, o qual traz á colacáo narrativas da historia de 
Roma. j 

Já, todavia, Herculano, numa nota da Historia de Portu- 
gal (5.* ed.), 11, 436, disse que no caso da truta havia tal 
sabor de novela, que lhe falecia o animo para o mencionar 
no texto; e a pag. 538 chama-lhe positivamente «anecdota » e 
«lenda », ao mesmo tempo que refuta o que sobre o assunto 
se lé em D. Rodrigo da Cunha, Hist. Ecles. de Braga, 1, 129. 

Herculano falou no campo historico. Se percorrermos o 
campo etnográfico, chegamos a conclusáo analoga. 

Temos lendas semelhantes em Abedim, no Minho, e em 
Monsanto da Beira: vid. o Arch. Port., 11, 64, e V, 301. A pro- 
posito da lenda de Abedim já eu me referi á de Celorico: ¿bi- 
dem, 11, 64, nota, e citei um trabalho do etnografo siciliano 
G. Pitré, publicado em 1872. Cf. tambem P. Azevedo, no 
Arch. Port., 11, 196, nota 2. Em Silves ouvi ha anos outra 
lenda do mesmo género, só em vez de uma truta caida do 
bico de uma águia, cai uma sardinha do bico de uma 
vaivota. 

Podem os de Celorico alegar-me que o que nas outras 
terras se conta é imitado de Celorico da Beira. Náo o negarei 
de todo, tanto mais que o caso da truta do seu castelo é o 
que tem noticia literaria mais antiga; respondo porém que, 
quer de tempos modernos, noutras nacóes, quer da antigui- 
dade classica, sabemos de lendas análogas: umas vezes Os 
sitiados atiram ao arraial dos inimigos o unico páo que lhes 
restava, outras vezes um queijo feito de leite de mulher, 
outras vezes um animal farto com o ultimo trigo que lhes 
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restava. O citado etnografo Pitré tratou largamente d'isto nou- 
tro seu trabalho, publicado no Archivio per le tradiz. pop., 
XXII, 193-211, onde se refere a uma obra do escritor romano 
Frontino, sec. 1-1 da era cristá, que escreveu um livro ácerca 
de estratagemas militares; no cap. 15 do livro 11 encontra- 
mos os protótipos da lenda de Celorico. A ela se pode agre- 
gar a de Deulladeu Martins, de Moncáo, referida piamente no 
Port. Ant. e Mod., v, 425-426. 

Náo me sendo possivel agora, por falta de tempo, desen- 
volver o assunto, parece-me, no entanto, que quem a respeito 
da truta de Celorico tiver ilusóes, as dissipará perante o que 
acima escrevi. 

O figurar nas armas de Celorico a truta, nada vale como 
informacáo historica, em vista do que fica dito. E elas náo . 
devem ser muito antigas. O mais remoto testemunho que 
conheco data do sec. xvII (R. Mendes Silva). 


J. L. DE V. 


(Do Correio, de Celorico da Beira, de 6-x-1929). 


Gestos, sons, palavras, expressdes, etc. 
que fazem “dar sorte,, 


Por tódas essas cidades, vilas, aldeas, lugares e campos 
de Portugal, sáo conhecidos uns infelizes que «dáo sorte», 
quando se lhes diz ou ouvem certa palavra ou expressáo, e 
até, ás vezes, quando véem um simples gesto. O dar sorte 6 a 
mesma .coisa que zangar-se, irar-se, encolerizar-se; zanga, ira 
ou cólera, que se manifestam por modos diversos, como va- 
mos ver. 

Ainda náo lemos nos jornais, revistas ou livros de Etno- 
grafia — fora um ou outro raro excerto descritivo da boémia 
académica coimbrá — qualquer explicagáío de tais palavras 
ou expressóes que, por paralelismo e comodidade scientífica, 
poderíamos denominar melancologénicas. Como nos pareceu 
que tal estudo era indispensável na nossa Filologia, e sóbre- 
tudo, Etnografia: aproveitámos estas últimas férias passadas 
no Ribatejo e no Algarve, para aí, in loco, estudarmos cos- 
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tume táo vivaz, táo geral —táo triste! —e por isso, por pre- 
suncáo fácil, já multissecular. Calculámos entáo que, no país 
inteiro há, tal e qual como o número de leprosos, 2.000 a 3.000 
désses desgracados ostensivos que, sóbre tantas outras tortu- 
ras da vida, sofrem mais esta, a maior de tódas para éles. 
Baseámos o cálculo em 4 a 5 mártires por cada 10.000 habit. 
Mas... vamos á invencáo quási diabólica, algo cabalística, 
ocultando, por razóes óbvias, o nome das vítimas já falecidas 
ou náo, autores, a final, da sua própria cruz. 


* 


* * 


Cáo baco —É um pobre homem de 75 anos, sol- 

Ao... áo teiro, indigente e mendigo, que 

Uauna trabalhou no campo até poder, 

Mulher-homem há um ou dois anos. O dinheiro 

da féria entregava-o sempre, du- 
rante muitos anos, á máe, emquanto foi viva — trabalha- 
dor e filho exemplar, querido por tóda a gente da vila 
ribatejana. . 

Cala-se, apressa o passo, ou tem breve linguagem, 
sacudida, quando lhe chamam Cáo bago. Se porém ouve 
Go... do ou aan... póe logo no cháo a sacola de pe- 
dinte, volta-se para o interpelante, injuria-o, de punhos 
fechados, e, no fim, lagrimoso, em forma de jeremíada, 
acusa a mocidade de uma educacáo péssima, amoral e — 
o que é curioso — de fraqueza física. | 

Quando, finalmente, lhe chamam mulher-homem, o 
desespéro, a dor da impoténcia atinge o auge, o rictus 
colérico é horrível, todo o corpo lhe estremece num ven- 
daval nervoso arripiante, e todo o palavreado sujo e 
torpe lhe sai da bóca em catadupa escaldante, sem lhe 
esquecer, no fim, ainda mais acentuada e longa, a sua 
jeremíada. 


Obs.: — Em conversa com pessoas que acha caridosas e lhe 
náo «chamam nomes», diz que é um infeliz, que até o com- 
bóio (quando apita) faz pouco déle (23) e que, emfim, náo é 
Cáo bago, mas Cabaco, que foi assim que o alcunhou o arrais 
de um barco, quando era pequeno. Quando lhe observam que 
náo deve fazer caso de tais nomes, cala-se... 
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* 


Tal qual como o mulher-homem, com idénticas ou seme- 
lIhantes manifestagóes coléricas que o povo, na sua linguagem 
sedutora, traduz pelas seguintes ou semelhantes expressóes: 
«diz tudo quanto é mau», «quanto lhe vem á bóca»; «até 
treme», «ferve», «arde», «se dana», «se derrete»; «parece 
uma árvore de fogo»; «chama tudo o que há de pior»; «diz 
tudo quanto há no mundo»; «náo tem raca de vergonha de 
ninguém»; «ah!... homem, perde-se»; «perde a cabeca»; 
«endoidece mesmo», etc., etc. —um escabujar agonizante, 
horripilante do farrapo humano — é cada um dos seguintes: 


2 — Ti-Tuda. — Velhinha ainda rija, de uma aldeola extre- 
menha, outrora talvez bem formosa. 

3— Sapo... saparráo... aparega aqui o mé Joúo. — Pobre 
mendigo de naturalidade ignorada. 

4 — Pé-curto. — Trabalhador, inválido, sem família, da refe- 
rida aldeola. 

5 — Partistes no chóco. — Moco de barco, solteiro, que acom- 
panhava o pai. Deu sempre sorte, desde novo. 

6 — Mata-burros. —Moco de padeiro, já velho, sem familia. 
Chamavam-lhe assim por éle ser casmurro. 

7—Tito... tido... chim... chim... chim... chim. — Era um 
barqueiro, solteiro, homem sério, mas o mais desavergo- 
nhado de todos no palavreado. 

8 — Dr. Formiga. — Trabalhador rural, velho, com família, 
sério. 

9 — Fusas. — Lembrou-se éste, que era ainda novo, de apren- 
der música. Um dia, diz-1he o mestre que, no dia seguinte, 
passariam ás «fusas». Éle entáo volta-se para o mestre e 
diz-lhe — «taméi v.“i, em vez de se dar Ó respéto!... 
ora vá á fava v.““i e a múseca». E nunca mais lá foi. 

10 — Óólhiinho... Zé camponés. — Era irmáo do partistes no 
chóco, doente, morreu muito novo, tísico. Por fim, já sem 
fórcas, irritava-se pouco, limitava a sua cólera quási ao 
estribilho monocórdico, em rima: «vá p'rá grande, gran- 
dessíssima p. que (o, a, os, as) fez». 

11—É boi... qui ¿ há? —Era pastor e parece que dizia tal 
expressáo quando transportava o gado para o matadouro. 
Pois fósse a quem fósse, devesse ou náo os maiores favores, 
respondia invariávelmente, em tom baixo, cavo: «cabráo ». 
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12 — Menina Matildes... pín, píu. — Velhote, mendigo, muito 
sério. Se náo dissessem o piu, piu, remordia, mas esca- 
pava. Com o píu «dava porém tóda a casca», e tinha a 
especialidade de fazer aos «metedicos» uma espécie de 
exortacáo moral, admoestando-os para que trabalhassem, 
que náo explorassem os outros, a mulher ou os filhos; 
no tempo da guerra, chamava-lhes cobardes por náo esta- 
rem nela. Outra especialidade era deitar-se no cháo, a 
chorar. 

13—a) Querrilha — Homem sério, muito concei- 
b) 33 tuado, duma vila algar- 

c) [Só um gesto, lévantando via. A principio chama- 
ao ar dois dedos, in- vam-lhe o «garrilha». 
dicando os dois 33] Depois, por conselho dos 

filhos e amigos, já pouco 
caso fazia, mas continuava a desesperar-se, quando lhe 
chamavam o 33 (1833, ano da guerra civil) e por fim, só 
se ralava com o gesto. 

14 — $.” Penelra. — Homem ainda novo, remediado, que se 
apelidava Projecta. Em grupo de gente remediada, se 
acertava de entrar algum amigo, logo um dos circuns- 
tantes se levantava, dizendo-lhe: «apresento-lhe o meu 
amigo S.” Penetra...». Pois antes de acabada a resposta 
de: «estimo muito conhecer...>», já o Penetra gesticulava 
furiosamente e saía para a rua, dizendo que era Projecta, 
náo Penetra, e desafiando para pugilato, um a um, ou 
logo todos, pois era homem para éles e que saltassem. 

15— Trautear o hino da carta. — Era só fazer isto quando 
avistavam um lavrador remediado, baixo, gordo, a cavalo 
de um cavalicoque preto, guedelhudo, de chouto trotante 
(o que originou o som cabalístico) para o tal lavrador (o 
Antóninho) se descer imediatamente e, em altos berros, 
comecar a desafiar para a luta, os circunstantes, ou um a 
um, ou todos, como quizessem. 

16 — Bisouro. — Era um garoto de instrucáo primária. Os 
colegas batiam-lhe á porta, chamando-o para a escola e 
ao mesmo tempo bisouro. Pois náo era só o rapaz que se 
desesperava; era a máe, o pai e até os irmáos que pror- 
rompiam, á porta e na rua, em invectivas contra a ga- 
rotada. 
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Náo só descompunham, mas tornavam-se perigosíssimos, 
atirando com o que tinham á máo, os seguintes: 


17 — Cachapim, cachapim... pim, pim. —Era um vVelhote, 
moco de recados, que tinha sido trabalhador rural, pa- 
rece que com o apelido de Calhapim. Terrível em atirar 
pedras. 

18 — É zusso... é 71isso. — Velhote que fóra barqueiro. 

19 — Ó que fedor a cera. — Mendigo. 

20 — Desanda lá ó pau fino. — Era um sapateiro que ao ouvir 
a expressáo fatal, saía da loja como leíáo de uma jaula 
e atirava ao rapazio com todos os objectos do ofício que 
podia agarrar, espalhando-os pela rua. 

21 — Ladráo dos chourigos. — Tinha a especialidade de atirar 
com um grande cachimbo que tinha. 

22 — Mééééi... mééééi. — Mendigo que carregava água, de 
boas familias. 

23 — (Id.) — Éste segundo era chefe de uma estacáo de cami- 
nho de ferro ribatejana. A causa da sua cruz foi a se- 
guinte: tinha éle uma bela cabra que só se deixava orde- 
nhar pela mulher. Como a mulher nem sempre estava 
disponível para tal servico, nas horas devidas, o nosso 
chefe, um belo dia, depois de várias tentativas e de ma- 
tutar, foi ordenhar a cabra, vestindo previamente a bata 
da esposa. Pois bastou verem-no assim, em tal ope- 
racáo. 

24— Ó Mari Róla... Mari Róla. — Era um guarda campes- 
tre, casado. Ao ouvir o nome fatal, agarrava logo na 
espingarda e era capaz de dar um tiro, fósse em quem 
fósse. A origem da expressáo cabalística está na oferta 
de um cordáo de ouro que éle fez a uma tal Maria Róla 
para casar com ela. Mas... ela deixou-o. 

25 — Mija a burra. — Considerado lavrador da citada vila 
algarvia. Procedia exactamente como o Mari Róla. A sua 
cruz também éle a arranjou, por costumar dizer, quando 
chovia: «já a burra tá a mejar». 

26—Ó Zé náo vás ú4 Moita? — Homem de uns 40 anos, da 
cidade sadina. Náo descancava sem dar uma bofetada a 
quem lhe fazia tal pergunta. 
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97 — O Cardoso tem ma vinha, —É desnecessário encarecer 

Tem um cáo que la vindima ; a curiosidade desta. A 

Tem um burro laparoso, verdade é que o Car- 

Arre burro... chó Cardoso. doso que nunca na sua 

vida se calcou e rara- 

mente se lavou, deixava logo o burro carregado de pi- 

nhas e perseguia os «metedicos », ás vezes, mais de uma 
légua. 


* 


* * 


Como se vé, as vítimas sáo criancas, homens, mulheres, 
especialmente, velhos. Escusado é lembrar que também 6, 
ás vezes, a populacáo de uma cidade, uma vila, etc., vg., La- 
gos, Olháo, Palmela. Conclue-se ainda que ás autoridades 
compete a repressáo sistemática de tais «brincadeiras» que 
originam tanta dor e tantas lágrimas, índice vergonhoso de 
uma civilizacáo semi-selvática, tanto mais que os « metedicgos 
brincalhóes», sáo, sóbretudo, a populacáo das escolas, espe- 
cialmenté os rapazes e ainda muitos e muitos quási-homens, 
homens e até já ás vezes com cabelos brancos. 

Por outro lado se repararmos na curiosíssima circuns- 
táncia de que as vítimas sáo celibatários (excepto os n.* 8, 13, 
14, 15, 24 e 25) e bébados (excepto os n.” 1, 6, 9, 10, 12, 14, 
15, 19, 23, 25, 27), teremos bons argumentos contra o álcool e 
o celibato. 

Náo conseguimos desvendar a origem de tódas as fórmu- 
las melancologénicas. Uma compilacáo mais vasta, em que 
estas origens se expliquem com minúcia, formará curioso ca- 
pitulo da nossa Filologia e do mesmo passo um belo estudo 
da nossa Psicologia (inventiva e reagente). 


ESTANCO LOURO. 
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De terra em terra (excursóes arqueologicas e etnograficas) 
por J. LErTE DE VASCONCELLOS: 2 volumes, que formam 
o 1.” e o 2.” da Coleccáo de estudos comecada a publicar 
pela Imprensa Nacional de Lisboa, com o titulo de Histo- 
ria, Sciencia, Arte. —1.” volume, de vi11-236 páginas, ilus- 
trado com 82 gravuras no texto; 2.” volume, de 300 pági- 
nas, ilustrado com 255 gravuras no texto. 


Nestes dois volumes considera-se o Continente portugués 
dividido em Norte (Trás-os-Montes e Entre-Douro-e-Minho), 
Centro (Beira), e Sul (Estremadura, Alentejo e Algarve). Em 
cada uma d'estas partes admitem-se sub-divisóes, como: Bei- 
ra-Alta, Baixa e Ocidental, Estremadura Cistagana e Transta- 
gana, Alentejo Alto, Central e Baixo, Além-Guadiana, etc. 

Aí se consignam antigualhas, costumes, panoramas, ca- 
racteres, que o autor observou nas suas caminhadas, por 
exemplo: 


1. O Minho com a frescura de seus campos e a alegria 
de seus habitadores. — Casamento poetico em Soajo. — Festa 
da Senhora da Peneda. 

Trajos serranos de Castro Laboreiro. — Casas cobertas de 
colmo. — Vasilhame e colhéres de madeira. — Lexico popular. 

Uma feira em Vila do Conde. — Marcas de pescadores da 


Povoa. 


2. Cantos populares trasmontanos nas segadas e malhas. 
— Como se viaja pelo interior de Trás-os-Montes. — Lendas 
beocianas da Mofreita. 

Mulheres que fiam e lavram, levando os filhinhos ás cos- 
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tas metidos numa especie de saco formado pelo chaile. — 
Capa de honras de Miranda do Douro. 

Uma rua etnografica em Chaves. — Varandas soalheiras. 
— Uso de rótula em vez de vidros. — Engenhos de tirar agua, 
e sua origem. — Um arraial. 

O deus Larocus de Curral das Vacas. — Fabrica de loica 
de Vilar de Nantes, e origem d'esta denominacáo. 

Vida familiar de Barroso: habitacáo, vestuario, costumes. 

Lendas e poesias populares do Norte de Trás-os-Montes. 
—A cidade de Braganca e arredores. 


3. Serranias penedosas da Beira Alta. — Lendas, e im- 
portancia do seu estudo. — Uma venda em Forninhos. — A Se- 
nhora dos Verdes. — Orcas ou sepulturas prehistoricas. — Ro- 
magem de Santa Eufemia. — O S.” Abade da Matanca. — O 
tio-Brites, 

Ditado do rio Dáo. — Torres antigas. — O P.* Santa Rosa 
de Viterbo, grande benemerito da nossa historia medieval. — 
Penalidades antigas. 

Divisáo geografico-popular da Beira-Baixa. — Idanha-a- 
-Velha e suas antiguidades. — Um chóco em Medelim. — Al- 


móco etnografico. — Uma procissáo no Fundáo. 

A Serra da Estrela, a principal serra de Portugal, majes- 
tosa na sua solidáo, seus penedos, seus vales cobertos de ser- 
tum, seus pastores, tipicamente trajados. 

Passagem por Coimbra. 

Feigáo supersticiosa, mas hospitaleira, dos Beiróes. 


4. Na Estremadura: 
Arredores de Tomar. — Lenda da Senhora de Covóes. — 


Margens do Zézere. — Origem dos cirios estremenhos. 

Estremadura Transtagana: Antiguidades de Alcacer-do- 
-Sal. — Os Pretos do Sado. — Cornelio Boco, escritor lusitano. 
— Torráo e Alcácova. — Uma cozinha nas Alcácovas. — Anti- 
guidades de Grandola, S. Tiago de Cacem, Sines. — Lenda 
que se apossou de um dolmen prehistorico da beira-mar. 


5. Cidade de Elvas e seu museu. — Campo-Maior e Ou- 


guela. 
Evora e arredores (antigualhas diversas). — André de Ré- 
zende. — As vilas de Extremoz, Vila-Vicosa, Alandroal, Terena, 


— OQ deus Endovellicus. 





REVISTA LUSITANA 





No Baixo-Alentejo: castelinhos do interior do sertáo. — 
A Senhora da Cola. — Museu de Beja. -- Antigualhas de Mer- 
tola e da Vidigueira. 

Além-Guadiana: Serpa e seu aro. 

Maravilhas artisticas dos pastores alentejanos. — O cora- 
cáo na arte e poesia populares: observacóes feitas a proposito 
da arte pastoril do Alentejo. 

A pádeirinha de Fronteira (semana-santa). — Vestuario 
alentejano, feito todo ele de peles. — Asseio e compostura da 
casa do Alentejo. 

Caracter grave dos Alentejanos. 


6. Oreino do Algarve. — Castro-Marim e seu cais. — Res- 
tos que os Mouros deixaram em Faro e Silves. — Viagem de 
Silves a Portimáo, pelo rio. — Ilha desencantada. — Romanos 
nos arredores de Portimáo e no Algóz. — Acoteias de origem 
arabica. — Mulheres de bióco. — Rudeza agreste do Cabo de 
S. Vicente, em contraste com os amendoais floridos do resto 


da provincia. 


O que fica dito é incompletissimo sumário, pois nos dois 
volumes dáo-se muitas mais notícias arqueologicas e etnogra- 
ficas das terras mencionadas e ainda de outras, e até se decla- 
ram Os nomes de algumas das pessoas com quem o autor tra- 
tou ou que lhe ofereceram objectos para o Museu Etnologico 
de Belem. 

A obra náo é meramente um repositorio de factos. Estes, 
nos varios ambitos em que se expóem, estáo coordenados, 
metodizados, e em regra submetidos a ideias gerais, e no que 
toca á parte arqueologica apresentados segundo a natural 
sucessáo dos tempos. 

(De um prospecto publicado pela 
Imprensa Nacional de Lisboa). 


2 


The author of this book says that Portugal is possessed 
by a fury of destruction. It has always been so, and those 
who attempt to pull against the tide of destruction and save 
something of a constructive and efficient nature are themsel- 
ves destroyed. A few exceptions are endowed with the ne- 
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cessary resistance to emerge from this democratic cult of in- 
competence and to survive; the greater the difficulties they 
encounter the greater they themselves become. This accounts 
for the solitary peaks in Portuguese literature and history — 
a statesman like Albuquerque, a poet like Camóes, a mystic 
like Frei Thomé de Jesus, a historian like Herculano, an ar- 
cheeologist like Dr. Leite de Vasconcellos towering above the 
rest, strengthened by the very obstacles that overwhelm lesser 
spirits. This celebrated archeeologist is one of those who have 
survived, thriving on the general indifference, like one of 
those luxuriant Southern plants which prosper in a parched 
and apparently barren soil. He frequently laments the indiffe- 
rence towards things of the past to which he has devoted a 
long life, but it has not succeeded in dulling his own enthu- 
siasm. He received much assistance in his excursions from 
parish priests throughout the country, and in passing one 
may contrast these keen, kindly, hospitable, cultured priests 
with those depicted in a recent Portuguese novel. 

Dr. Leite de Vasconcellos himself is tireless and indomi- 
table. In 1916, being then just under sixty, he explored the 
Serra da Estrella, and after returning in the morning from a 
twelve hours” expedition went back to Covilhá in the after- 
noon. Only those acquainted with those shadeless, stony 
mountain paths can realize what that means. Some of the 
expeditions here recorded were made nearly fifty years ago, 
others are recent. Riding a horse or donkey, on foot, in dili- 
gencia, train and motor-car, in an Alentejan mule-cart or 
carrinha of Algarve, by moonlight or in the summer calmas, 
when the word acts up to its Greek derivation of burning, he 
has explored every nook and corner of Portugal in search 
of phonetic and dialectal variants, of inscriptions, place-na- 
mes, ancient customs, popular quatrains, folklore, legends, 
and archeeological specimens for the Portuguese Ethnologi- 
cal Museum, which he founded at Belem, near Lisbon, and 
which Baedeker fifteen years ago was able to describe as one 
of the richest of its kind in existence. We see him falling off 
his ass in the act of copying a Roman inscription; waking 
up a farmer on a pitch-dark night to inquire after prehis- 
toric remains; eating «ethnological meals» in wayside inns, 
glad sometimes to obtain black rye-bread and goat's cheese; 
going over the sixteenth century archeeologist Resende's 
house at Evora; wading through a sea of stones on a moun- 
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tain-side in hope of treasure; exploring mountains and moors 
in pursuit of dolmens; sifting fairs and markets for ethnolo- 
gical finds; and packing cases of his acquisitions, which 
might be as small as a coin or as large as a Roman tomb or 
altar. To the peasants this was all incomprehensible; his keen 
inquiries gave rise to the suspicion that he was a sorcerer or 
a collector of taxes or even an accomplice of robbers; mos- 
tly, however, it was believed that he was in search of buried 
treasure, of gold and jewels hidden away by the Moors, and 
a group of women would gather to watch him dig it up; that 
he should seem pleased with an apparently insignificant bit 
of stone or brick only meant that the treasure was for the 
moment magically transmuted. Sometimes much toil proved 
fruitless, but elsewhere the finds were very rich, as was but 
natural in a country of so many and various ancient civili- 
zations. 

These two volumes might almost be taken as a proof that 
nothing exists; again and again an ordinary person might 
have seen the things the author saw and found no interest in 
them. As Dr. Leite de Vasconcellos proceeds, interest springs 
up at every step: the shape of a house, of a water-jar, of clogs 
or headdress, lamp or spoon, takes on a new significance. The 
most ordinary industries, such as tanning or shearing, attract 
him because they may illustrate the implements used by pri- 
mitive man. He copies the marks of potters, of masons, of 
fishermen (carved by them on the sly in the parish church, 
in the belief that it will increase their catch). We are regaled 
with hundreds of small interesting facts by the way; we are 
informed that the names of an innkeeper's children are Viria- 
thus, Virgil and Horace; we see a woman carrying her baby 
on her back as she ploughs (with donkeys); we come across 
a small African colony at Alcacer do Sal. At Fronteira, in 
Alentejo, on Easter Eve biscuits are made in the shape of 
lizards and hens and eaten, the hens by the girls, the lizards 
by the young men, at a chapel after the religious procession. 
Dr. Leite de Vasconcellos puts in a plea that such survivals 
from an immemorial past may be allowed to die a natural 
death and not be «polizeilich verboten». Meanwhile in these 
and many scores of similar volumes he has garnered an abun- 
dant harvest; if this had been done once in each generation 
since printing began we should possess an inexhaustible mine 
of interest, since trifles which seem unimportant are apt, 
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when recorded, to gather fresh value as each year goes by. 
We are here given several of those undecipherable Iberian 
inscriptions. One that frequently occurs on coins, between 
two horizontal fishes, and usually accompanied by the head 
oí Hercules, Dr. Leite de Vasconcellos, reading from right to 
left, interprets as «Eviom», the final, or initial, letter repre- 
senting a half-moon. If archeologists could agree upon the 
interpretation, it might prove a sure beginning in the impor- 
tant task of reading this mysterious alphabet; but, unfortu- 
nately, they can only agree to differ. The value of this work 
is increased by over three hundred illustrations, including 
photographs and drawings by the author and others. It is 
curious to see that in a wood-carving by an Alentejan she- 
pherd dated 1891 (Volume 11., Figure 1364) the figures of 
men and animals, in their vivid simplicity and clever rende- 
ring of swift motion, resemble those of the primitive drawings 
in Spanish caves. 
AUBREY F. G. BELL. 


(De The Times Literary Supplement, de 3 de Novembro 
de 1927). 


Aushwahl altportugiesischer Lieder, von S. PELLEGRINI. Halle/ 
Saale 1928. Max Nimeyer. 


Mais do que entre nós — é triste dizé-lo —a nossa primi- 
tiva poesia tem sido objecto de estudo para os estrangeiros. 
Os nomes de Lord Stuart, Bellermann, Wolf, Lopes de Moura, 
Varnhagen, Diez, Lang e sobretudo Monaci, a quem devemos 
poder conhecer a sua maior e melhor parte, seráo sempre 
lembrados por quantos d'ela se ocuparem. Estrangeira foi 
também, pelo nascimento, D. Carolina Michaélis de Vascon- 
cellos, que l1he dedicou quási toda a sua laboriosa vida, dei- 
xando-nos o estudo mais completo que sóbre tal assunto se 
há publicado. Outro erudito estrangeiro, o D.” $S. Pellegrini, 
acaba de dar a lume um livrinho, destinado aos estudantes 
alemáes, no qual insere várias cantigas que lhes permitem 
fazer juízo da sua natureza e forma, reunindo aí, náo só as 
de assunto profano, as chamadas de amor e d'amigo, mas 
também sacro, sem esquecer as satíricas ou de escárneo e mal 
dizer. Ao mesmo tempo, para de certo modo fazer conhecer 
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as duas correntes, literária e popular, que nelas se observa, 
deu amostras de uma e outra. 

O autor fez preceder a sua pequena antologia de uma 
breve definicáío daquelas trés espécies de cantigas e notícia 
dos códices em que se encontram essas e as de feicáo reli- 
giosa, da autoria de Afonso x; dá também csclarecimentos 
muito resumidos dos trovadores que entram na sua coleccáo. 
Para formar esta recorreu ás edicóes críticas já publicadas, 
que igualmente seguiu, apenas uma que outra vez corrigindo 
as respectivas ligóes; uma só, a n.” XXiIn, creio ser restaura- 
cáo sua, pois náo me consta tenha sido publicada. 

É digna de aplauso a colecgáo feita pelo D.” Pellegrini, 
pois dá ideia da poesia do tempo e dos assuntos que esta 
versava; para a sua compreensáo juntou-lhe um pequeno 
glossário de nomes comuns e próprios. 

Neste trabalho mostra-se o autor em plena posse do 
assunto que versa, como aliás já o comprovara noutro estudo, 
publicado antes sob o título Don Denis, o que todavia náo 
quer dizer que aqui e ali se náo encontrem alguns deslises os 
quais nem todos lhe devemos atribuir, porquanto essas veem 
já nas obras de que se serviu, outros sáo devidos á sua qua- 
lidade de estrangeiro, a quem naturalmente escapam certas 
especialidades de pronúncia. Apontarei alguns, comecando 
pela ortografia. Em harmonia com o processo adoptado por 
D. Carolina Michaélis e observado nos apógrafos italianos, o 
D.” Pellegrini transcreve os pronomes pessogis da 1.* e 2.* 
pessoas do plural por nus vus ou nos vos, conforme sáo átonos 
ou tónicos, todavia nem sempre adoptou essa transcricáo, o 
que poderá confundir o leitor estrangeiro. Assim em Iv, 7 
deixou passar o vós da edicáo de Lang por vos. Também me 
parece que seria preferivel em 11, 1, 16 e 17 grafar úa e náo 
unha, que poderá induzir em érro a quem a ler, julgando 
haver aqui um zx molhado, quando o » serve de nasalizar a 
vogal precedente e o h de separar os sons intermédios; se nos 
apógrafos aparece por vezes esta grafia, ainda hoje usada por 
escritores galegos, encontra-se lá também úa. Há também que 
fazer-se a distingáo entre a preposicáo e verbo, acentuando 
neste último caso, o que falta em 1, 21 (*), 11, 11, 111, 8. 

As correccóes feitas pelo D.” Pellegrini nem todas me 





(1) Há aqui um a a mais. 
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satisfazem. Assim: em Iv, 17, vi, 8, acho escusada a substitui- 
cáo do que do texto por quem, pois aquela forma tinha por 
vezes também o valor desta, como se pode ver no Glossário, 
que acompanha a minha edicáo das Cantigas d'amigo 8. v. 
que; também em v, 3, etc., eu teria conservado o que do origi- 
nal, fazendo-se a contracgáo do e com o a seguinte, ficará o 
verso com uma sílaba a menos do que lhe corresponde, o 5.*. 
As correccóes, feitas em VIII, 9, 10 e XXI, 18 ás leituras de 
D. Carolina Michaélis, parecem-me judiciosas, como também 
concordo com a que em XL, 19 faz á minha, mas em XXIV, 3, 
11, 17 entendo que se devem manter os textos respectivos, 
que dizem, é ora entrant'a guerra (que, de certo por simetria 
com as restantes estrofes, substituiu por é por non entrar na 
guerra), con nos e ric'omen, porquanto no 1.” caso temos o 
participio do presente, que a antiga língua usava muitas 
vezes em vez do gerúndio que o substituia; no 2.” é também 
vulgar ém textos arcaicos e ainda na fala actual do povo a 
troca por n (assimilagáo) do 1 do artigo; n.” 3 a vogal nasal 
náo impedia a contraccáo com a imediata. Em xxv, 9 a ben- 
parecer, de que me náo lembro ter encontrado exemplo, de- 
verá talvez preferir-se bon-parecer, que, entre outros, encon- 
tra-se nos por mim apontados no citado Glossário. Em XXVI, 
2, náo vejo que o sentido exija substituir mi por w'. Em 
XXVI, 46 deverá ler-se loaron e náo loraron, pois tal verbo 
é desconhecido dos textos antigos. Em XXXIV, 14, há de subs- 
tituir-se por veesse a forma viesse, que escapou á revisáo das 
Cantigas d'amigo. Nesta edicáo havia eu interpretado o uerey 
dos textos por veré +, agora, porém, acho que se deverá corri- 
gir em ve/eJrei, que além de ser a forma mais freqiiente, 
satisfaz á medida do verso, em XXXVI, 5. Em XXXIX, 5. para 
haver concordáncia no refram, deverá substituir-se mi por 
min ou vice-versa nos versos 11 e 17. Em xLH, 10 o parale- 
lismo exige que, a fazer-se a paragoge em remar, a mesma se 
faca também nos versos correspondentes. Em XLIV, 14 e 18, o 
meu dos textos náo se me afigura dar sentido, por isso o 
substitui por um. Em XLV, 17 e 23, a rima exige lara (como 
aliás se lé nos textos) e asperara. Afigura-se-me que pelo 
mesmo motivo em XXXIII, 10, 20 se deverá preferir coitada e 
ferida. O D.” Pellegrini seguiu, creio, a minha ligáo de que 
agora discordo neste ponto, tanto mais que nos apógrafos 
apenas a 1.* estrofe tem no seu final só as palavras comestou 
e estas mesmas com as que se lhes seguem faltam nas outras. 
REVISTA LUSITANA, vol. XXVII, fasc. 1-4 21 
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Em un, 17, para que o sentido fique claro, terá, a meu ver, de 
substituir-se por non o né dos apógrafos. No v. 14 eu corri- 
giria em eno a forma e-no, dada por Lang. No n.” XXI o 
mesmo snr. dá-nos uma cantiga de escárneo e mal dizer de 
Afonso X, que nos apógrafos se encontra bastante deturpada. 
Na restituicáo que dela se propós fazer revela náo só enge- 
nho mas conhecimento da antiga lingua galego-portugués, 
todavia, a-pesar-de todos os seus esforcos e perícia, parece-me 
que nos náo deu uma ligáo perfeitamente inteligível. Nos ver- 
sos 9, 39 e 47 acho que se deverá manter a licáo original, que 
diz respectivamente mi alongue, ao que (do C. B.) e ei a pro- 
var. Em vista da corrucáo do texto original, que torna quási 
impossível a sua interpretacáo, eu teria preferido a esta outra 
das muitas e variadas cantigas, melhor conservadas. Do mesmo 
modo procederia relativamente ás n.* vir e VII, das quais as 
respectivvs estrofes, última e primeira, sáo, ao menos para 
mim, aquela obscura, esta de restauragáo problemática, embora 
a proposta pelo D.” Pellegrini satisfaca á rima e mesmo ao 
sentido. 

No Glossário deveráo omitir-se as observacóes heute ca- 
bello, donzella, perguntar, que náo condizem com a verdade, 
pois a grafia actual é a mesma que a antiga. A enxerdado dá 
D. Carolina Michaélis o sentido dedeserdado, expatriado (cf. 
Glos. do Canc. d'Ajuda). A estrado dou a interpretacáo que 
tem Moraes (8.* edicáo), isto 6, «sobrado de madeira largo e 
raso, pouco erguido do cháo» e a respeito do qual observa 
que «sóbre éle se sentavam antigamente as mulheres a coser 
e lavrar», a mesma dá, no lugar indicado, a citada senhora, 
que, a pág. 339 do C, A. traduz por Empore. Em vez de per 
eu leio per”, isto 6, pera, que é a prep. pedida pelo verbo 
chegar-se. Em poncon vejo eu antes o sentido do picadela do 
que o de veneno, que ainda hoje se diz pegonha (por pogo- 
nha) e assenta, como o espanhol ponz0ña sóbre * potionea, 
isto 6, um adjectivo tirado de potio, que deu pocáo, sinónimo 
de bebida, e o arcaico pogon de sentido idéntico ao actual 
peconha. A forma em uso hoje e correspondente á antiga sáar 
é sarar; existe, 6 facto, sanar, mas como literária; cf. arc. 
meor, meos, hoje menor, menos. Em querer, omitiu-se o fut. 
querrei. Aí, como em seer, deve substituir-se alguua por al- 
guma. A sarrar acho que se deve dar a interpretacáo de 
fechar. (No logar apontado refere-se a uma cicatriz); no ptg. 
antigo era freqiiente tal forma, que hoje se escreve cerrar. 
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Faltou incluir a prep. tras (em 1, 21, trá-lo) com o sentido 
de afora, excepto. A veesse junte-se XXXIV, 14, pois a grafia 
viesse, hoje a usada, é devida a lapso de revisáo, segundo já 
ficou dito. 

Como se vé, sáo pequenos os senóes que acabo de apon- 
tar no livrinho do D.” Pellegrini e de forma alguma lhe 
tiram o merecimento. A mim, na qualidade de portugués, só 
mé cabe o dever de agradecer ao autor o interesse que toma 
pelas nossas letras e o seu empenho em fazer conhecida da 
mocidade alemá a beleza que, junta á simplicidade, encerram 
tantas trovas, cantadas outrora nos pagos régios com aprazi- 
mento de quantos as escutavam, como desabafo dos sentimen- 
tos ternos que se albergavam nos peitos de cantores e ouvin- 
tes. Prova ainda do afecto que, o mesmo erudito dedica á 
antiga poesia trovadoresca é um artigo que publicou no Ar- 
chivum Romanicum (vol. Xn, n.* 3, 1923) acérca dos lais por- 
tugueses que se encontram no códice vaticano n.” 7182. Aí dá 
o seu autor uma transcrigáo diplomática das cinco composi- 
cóes que, sob os mesmos nomes, se encontram no C. B., hoje 
na posse da Biblioteca Nacional de Lisboa, logo em seguida a 
Poética fragmentária, da qual se vé náo haver divergóncia 
sensível entre umas e outras. Da existéncia á parte déstes cinco 
lais conclui o D.” Pellegrini que «existiu seguramente, na 
primeira metade do séc. xvi, e verisimilmente na Itália, um 
cancioneiro galego-portugués de proporcóes imprecisáveis, 
distinto de cada um dos presentemente possuidos e conheci- 
dos e distinto todavia, embora proveniente de um mesmo 
arquétipo, daqueles dois donde derivam respectivamente os 
cancioneiros da Vaticana e Colocci-Brancuti; désse cancio- 
neiro A. Colocci fez tirar, num modo ou noutro, a cópia 
(completa, se aquele cancioneiro se limitava apenas aos laís, 
parcial no caso inverso) que nos é transmitida pelo códice 


vaticano n.” 7182. 
J. J. NUNES. 


Antroponimia Portuguesa por J. LEITE DE VASCONCELLOS: 
publicada pela Imprensa Nacional de Lisboa, 1927, 1 vol. 
de xx-660 paginas. 


Trata comparativamente da origem, significacáo, classi- 
ficagáo e vida do conjunto dos nossos nomes proprios, so- 
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brenomes, e apelidos, considerados desde a idade-média 
até hoje. 
Consta do seguinte: 



























INTRODUCAO. 


Livro 1: Estudo sistematico do nome. 





Em tres partes: 1, Do nome proprio; 11, Do sobre- 
nome; 111, Do apelido. Cada uma d'estas par- 
tes sub-divide-se em varios capitulos, seccóes, 
parágrafos e sub-parágrafos. 


Livro 11: Pormenores antroponimicos. 


Dividido em quinze capitulos. 





Livro III: Vicissitudes gramaticais do nome. 


Dividido em cinco partes: 1, Fonologia; 1, Mor- 
fologia; 111, Formacáo de palavras; Iv, Sin- 
taxe; V, Advertencia sematologica. Algumas 
d'estas sub-dividem-se em capitulos ou sec- 
c0es. 


CONCLUSAO. 
APENDICE. 


Muitos dos assuntos sáo estudados com particular desen- 
volvimento, por exemplo: 

No Livro 1, a evolucáo historica do nome (nomes de ori- 
gem latina, germanica, hebraica, etc.); os patronimicos, e sua 
origem; a -origem dos apelidos; classificacáo das alcunhas, 
como geradoras de apelidos; apelidos zoologicos, comparados 
com os de muitos outros povos, antigos e modernos; 

No Livro 11, os nomes de escravos, e os de Judeus; 

No Livro 111, os nomes de origem proclitica, e os nomes 
hipocoristicos; 

No Apendice, o titulo de «dom ». 

Todas as materias foram postas em relacáo com a nossa 
historia social: de modo que a Antroponimia portuguesa, sem 
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deixar de ter, como tem na essencia, caracter filologico, póde 
considerar-se tambem extenso capitulo d'aquela. 
Obra, no seu genero, inteiramente nova em Portugal, 


com este plano e amplitude. 
Copiosos indices, um por materias e outros pelo alfabeto, 


facilitam a consulta. 


(Prospecto publicado pela Imprensa 
Nacional de Lisboa). 


For most writers this volume of 650 quarto pages might 
seem the work of a lifetime; but after over fifty years of 
unceasing study the writing of a score of such volumes is 
only a question of time and energy for its iminent author, a 
man who has done more than any other to preserve a mass 
of ethnological and philological treasure from the fast va- 
nishing Portugal of old and national fashions, The ever fresh 
zest of Dr. Leite de Vasconcellos gives his books a living 
interest, even for the profane in such matters. So far from 
confining himself to his study among his magnificent library 
and huge accumulation of notes, we find him, for instance, 
at the age of seventy, in a Portuguese village extracting in- 
formation from a passing troop of gypsies. That is a part of 
his secret. He has the gift of eliciting knowledge; every one 
seems suddenly to become keen and to furnish interesting 
items of philology — which after all, like money, is at the 
root of most things. 

Another cause of the fascination of his new book is the 
variety of racial elements and international relations in Por- 
tugal. There are many Gothic, Germanic, Greek, Hebrew, Ara- 
bic, Mozarabic, and Basque derivations. Portugal was born 
cosmopolitan. Her first king was the son of a Frenchman; 
English and Germans took part in the siege of Lisbon in 
1147. English cloth is mentioned in a law of the year 1253. 
The alliance itself is more modern, and is bute five and a 
half centuries old. From that time dates the surname of Lan- 
caster (Lencastre) in Portugal, derived from John of Gaunt. 
Intermarriage has brought a large number of English, Irish, 
and Scottish names into the country. There are Portuguese 
O'Kellys, Oneills, Oconnors. Sometimes the name is conside- 
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rably modified; one might not at first recognize Elliot, Sudley 
and Willoughby in Leote, Sodré and Velouvi. This last form 
is the deliberate phonetic pronunciation to Latin ears. Both 
in Spain and in Portugal foreign names used to be treated 
phonetically. Cromwell became Cramuel, and Notahorlan and 
Plemua are strict records of the slovenly English pronuncia- 
tion of Northumberland and Plymouth. Despite the Portu- 
guese inclination to change o into u, John is not, as in Spain, 
Juan (Ivan), but Joáo (pronounced much as if written Joan 
in French, but by the peasants of Minho pronounced Juóu); 
it has archaic forms, Joane (modern Catalan has Joan), Jano 
(which is the nearest the Portuguese have come to our Jane), 
Jan (in Galician Xan), and, in Gil Vicente, Jam. The latter 
form, like Joam, shows the tendency of the Portuguese to 
nasalize, as in the form Mancias for the enamoured Macias 
(the same name as the much sterner-sounding Mathias) and 
Nampaliáo (Napoleon). This nasalizing tendency has some 
curious results. E is often pronounced as i, and thus we find 
the peasants saying, instead of Your Exceliency, Your Inso- 
lency. The title of Excellency is now as widely extended in 
Portugal as Don in Spain. In Portugal Dom is very rare and 
does not necessarily accompany a title even, but corresponds 
to our Lord used as a courtesy title. A peasant woman has 
letters addressed to her as «The Most Excellent Lady », and 
those to a grocer in a very small way have «]llustrissimo » 
before his name. Humbler persons must sometimes content 
themselves with the blunt Republican form of address, Ci- 
tizen. 

Dr. Leite de Vasconcellos discovered that the weird na- 
mes given to foundlings were due partly to a wish to identify 
them easily (in the absence of a surname), partly to the cus- 
tom of giving them the name of the saint on whose day they 
were received. But the fondness for pompous names has cer- 
tainly increased with the spread of what one may call newspa- 
per education; and such names as Hannibal and Athanasius 
are quite common. Three girls in one family were called Li- 
berty, Equality and Fraternity; and another unfortunate girl, 
no doubt after the Proclamation of the Republic, was bapti- 
zed Dawn of Freedom, or rather Aurora da Liberdade. The 
most charming names for girls in Portugal, as in Spain, are 
still those of a religious character: Neves (Our Lady of the 
Snows), Rosario. The number of names given to a child has 
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grown, and few Royal persons could boast such a row of na- 
mes as a distinguished Portuguese general recently deceased. 
Portugal provides a great wealth of nicknames: Glass-Eye, 
Angel-Face, Sad-Beard, Swallow, Lizard, and so on ad infini- 
tum. To this side of the subject many interesting pages of 
this book are devoted; and the chapter on diminutives is 
positively epic, with an immense mass of illustration. The 
names are transposed and contracted past recognition, with 
the Portuguese fondness for energetic, almost explosive, mo- 
nosyllables. Often the second half of the name is taken and 
a diminutive added, Joaquim thus becoming Quinzinho or 
Quinito, and Jaime Mito. Two names are similarly contracted, 
Elisa Amalia becomes Zamé. Some of the surnames are very 
curious. There are fewer industrial and more placenames than 
in English. Grandson (Neto), Cousin (Primo), Nephew (Sobri- 
nho), Brother (Mano), Duke, Marquis, Count, Baron, Knight, 
Squire are among the surnames. England has supplied the 
surname. Inglish (Inglez) in return for our Pettingall (from 
Portugall, Portingall). The gypsies have provided Dr. Leite 
de Vasconcellos with some curious information. He does not 
seem tho have actually seen a gypsy baptism, but he has it 
on good authority that the child's head is dipped three times 
in running water by the eldest gypsy present while the 
godfather rings a bell, perhaps taken from a donkey's neck, 
and the godmother afterwards ties up the child's head in a 
towel. The child is later baptized in a church under a com- 
pletely different name. Snail-Joseph, Tail-Manuel, Winter- 
John are instances of gypsy children's double, natural and 
Christian, names. 

But we must leave this vast storehouse of information, of 
absorbing interest to all those who are interested in philology, 
and two all who wish to be able to give more than a perfun- 
ctory answer to the question which, in its Spanish and Portu- 
guese form, has often puzzled foreign travellers: How is your 
grace? — that is to say, What is your name? 


AUBREY F. G. BELL. 


(De The Times Literary Supplement, 10-X-1929, p. 793). 





NECROLOGIR 


A. Braamcamp Freire 


Nascido em berco fidalgo, em 1 de Fevereiro de 1849, só 
passados os trinta se comecou a dedicar a trabalhos de eru- 
dicáo. 

Veraneando em Sintra, chamou-lhe a atencáo a notabilis- 
sima pintura dos brasóes duma sala do paco velho e ao estudo 
das familias aí representadas comecou dedicando aturadas 
investigacóes, que publicava no Diario Ilustrado e depois 
reuniu em tres formosos volúmes, cuja reedicáo ultimamente 
a Imprensa da Universidade tem levado a cabo. 

Historiografo eminente, genealogista perspicaz e escru- 
puloso, fez avancar muito a historia literaria portuguesa, em 
estudos como os referentes a Gil Vicente, Garcia de Rezende 
e André de Rezende, a historia economica em estudos como o 
das cartas de quitacáo de D. Manuel, etc. 

Todas as suas obras eram firmemente documentadas e por 
isso, ao lado da grande importancia historica, avulta a impor- 
tancia filoiogica. Que manancial precioso náo é para a histo- 
ria da nossa lingua a publicacáo dum compromisso de con- 
fraria em 1346; o caderno da sisa da marcaria para 1502; o 
livro das tencas de D. Joáo 111; as Novas de Veneza em 1508; 
o inventario da guarda-roupa de D, Manuel; o sumario dos 
livros da fazenda; a Povoacáo de Entre Douro e Minho no 
seculo XvI; Os sessenta milhóes outorgados em 1478; A honra 
de Resende; a guarda de D. Joáo 11 em 1490; o inventario da 
casa de D. Joáo 111 em 1534; o inventario da infanta D. Bea- 
triz em 1507; e o tombo da comarca da Beira em 1395! 

Finalmente náo podemos deixar de assinalar a reedicáo 
da primeira parte da Cronica de D. Joáo I, feita sobre um 
apografo da Torre do Tombo. 

Braamcamp Freire colheu em vida os louros da sua pro- 
digiosa actividade literaria. Se em politica chegou a presi- 
dente do senado, na sciencia chegou a presidente da Aca- 
demia das Sciencias de Lisboa e Director dos Portugaliae 
Monumenta Historica, obra de que publicou um fasciculo de 
Inquisitiones. 
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Ao cerrar para sempre os olhos, em 22 de Dezembro de 
1921, podia-se dizer sem exagero que a sua perda era irre- 


paravel. 
ANTONIO BAIAO. - 


Pedro de Azevedo 
(+ 3-1-1928) 


A Pedro de Azevedo, que a morte táo inesperada e trai- 
coeiramente surpreendeu numa idade ainda pouco adiantada, 
num período ainda vigoroso e prometedor da vida laboriosa 
e fecunda do seu espírito, cabe bem, como a nenhum outro, 
o epíteto de erudito beneditino. Pelo seu temperamento táo 
alheiado de todas as distracóes mundanas, táo séco e frio para 
tudo o que náo fósse a sua devotada tarefa, a sua absorvente 
peregrinacáo através dos códices e dos encarquilhados e ama- 
relecidos pergaminhos, pela variedade e profusáo de mate- 
riais acumulados no espólio literário que deixou, Pedro de 
Azevedo merece, com efeito, a designacáo de beneditino, que 
éle conseguiu criar, com paciente e ininterrupto labor, néste 
arquivo da Tórre do Tombo, para onde entrara, como prati- 
cante de amanuense, ainda muito novo. 

Aqui passou grande parte da sua vida burocrática, tendo 
tomado posse em 22 de Dezembro de 1890 do lugar de ama- 
nuense paleógrafo do mesmo arquivo, depois de um concurso 
de provas públicas, nomeado em 14 de Abril de 1894, tam- 
bém por concurso público, para o quadro dos seus oficiais, 
e promovido, finalmente, por antiguidade para o lugar de 
1. Conservador, em 10 de Julho de 1902. Por decreto de 20 
de Novembro de 1918 Pedro de Azevedo, é transferido a seu 
pedido, para a Biblioteca Nacional por permuta com o 1.” bi- 
bliotecário, actualmente aposentado, Dr. Eduardo de Castro e 
Almeida, estando ali a desempenhar o cargo de seu director 
interino quando o ataque brusco que o vitimou lhe fez para- 
lisar para sempre o coracáo. 

Dotado de excepcionais qualidades táo aptas e próprias 
para formar um erudito, temperamento singular, como disse- 
mos, sem os cuidados e as afeigcóes de família, que só muito 
tarde e no último período da sua vida veiu a criar, Pedro de 
Azevedo náo se comprazia com outra coisa que náo fósse a 
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sua absorvente e desinteressada paixáo pelos documentos do 
Arquiyo, para onde entrou, durante muitos anos, num ritmo 
que raríssimas vezes sofreu interrupcáo, matemática e inva- 
riáavelmente á hora da sua abertura. Conhecedor dos seus 
escaninhos, em contacto permanente com as mais importantes 
coleccóes, que na sua quási totalidade percorreu, paleógrafo 
distinto e assiduamente familiarizado eom os caracteres pa- 
leográficos dos documentos e das espécies que formam os 
diferentes corpos históricos do Arquivo, Pedro de Azevedo, 
com tais predicados, foi pois um guia seguro e proveitoso 
para muitos estudiosos que a éle recorriam. 

Era entáo a Tórre do Tombo freqiientada por uma pléiada 
de notáveis eruditos e cultos investigadores, a maior parte 
saudosa e infelizmente já desaparecida, entre cujos nomes 
avultam os de: Gama Barros, Costa Lobo, Sousa Viterbo, Ra- 
mos Coelho, conservador aposentado do mesmo Arquivo, Brito 
Rebelo, Braamcamp Freire, Cristóváo Aires, além de outros, a 
muitos dos quais Pedro de Azevedo prestou desinteressados e 
valiosos servicos, quere na leitura dos manuscritos, quere ná 
indicagáo de documentos e de materiais para as obras que 
estes laboriosos e abalisados eruditos legaram á historiografia 
nacional. Se como eles Pedro de Azevedo nos náo póde dei- 
xar uma apreciável obra de: conjunto, um corpo inteirigo de 
doutrina e de investigacáo e crítica histórica, que variedade 
e riqueza de documentos publicados e de valiosas notas éle 
nos legou, subsidios indispensáveis para o estudo de vários 
capítulos da nossa história, dispersos por diversas revistas e 
jornais em que colaborou e pelo boletim da Classe de Letras 
da Academia de Scióncias, que o contava no escolhido número 
dos seus sócios efectivos. 

Muitos désses estudos sáo particularmente valiosos e im- 
portantes para os que se dedicam ao ramo de investigacóes 
etnográficas e filológicas, sendo para éste fim dignos de nota 
os materiais, que em táo larga cópia, se podem respigar nos 
artigos que nesta própria revista publicou. Levar-nos-ia longe 
a sua enumeracáo que náo se comporta na brevidade déste 
artigo e destas escassas e resumidas palavras com as quais 
apenas desejamos significar, como seu antigo colega, a home- 
nagem devida a Pedro de Azevedo, o: sentimento de vermos 
ainda táo cedo desaparecer no túmulo o incansável e prestante 
obreiro que táo valiosos materiais deixou para a resurreigáo 


do nosso passado. 
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Honra pois á sua memória, aliás já consagrada no elogio 
académico que déle féz o seu sucessor na Academia sr. gene- 
ral Teixeira Botelho e na completa bibliografia dos seus escritos 
que o erudito professor da Faculdade de Letras, Sr. Dr. Joa- 
quim de Carvalho, féz publicar no /nstituto, vol. 75.*, 4.* série, 
pág. 218, logo a seguir ás palavras que éste douto professor 
ali consagra á sua benemérita actividade. Éste trabalho que 
o Sr. Dr. Joaquim de Carvalho modestamente intitula tenta- 
tiva bibliográfica, é o mais irrefragável testemunho da exis- 
téncia laboriosa de Pedro de Azevedo, o mais expressivo e 
eloqúente elogio para o nome culto e prestante que deixou, 
nome que ficará em lugar privilegiado e de merecido relóvo 
entre os estudiosos do seu tempo. 


P. M. LARANJO COELHO. 


FILÓLOGOS BRASILEIROS 
Eduardo Carlos Pereira 


Nasceu em Caldas (Minas Gerais) em 8 de Novembro de 
1885 e faleceu em S. Paulo em 2 de Marco de 1923. Féz a 
educacáo primária com sua máe e um irmáo. Na cidade natal 
cursou aulas de francés e latim, mantidas pelo govérno. Ma- 
triculou-se no «Colégio Epiranga », de Araraquara (S. Paulo), 
onde foi discípulo do educador suíco Fernando Boeschenstein 
e do professor Ullmann, sustentado a princípio pelo irmáo 
(Severo Augusto Pereira). Passou depois de aluno a pro- 
fessor. 

Mudou-se para Campinas quando para aí foi transferido 
o estabelecimento. Em Campinas leccionou também no insti- 
tuto «Culto á Sciéncia» (1873). Conheceu entáo o pedagogo 
norte-americano George M. Morton, director do «Colégio In- 
ternacional », mantido pela Igreja Presbiteriana. Dessa rela- 
cáo lhe adveio simpatia ao culto protestante. Acompanhou o 
«Colégio Ipiranga» na mudanca para S. Paulo, onde conhe- 
ceu o Rev. George Whitehill Chamberlain, que o converteu, 
iniciando-o na leitura do Novo Testamento. Féz profissáo de 
fé, pública, em 1875. 

Matriculou-se na Faculdade de Direito mas Chamberlain 
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o dissuadiu de continuar, iniciando-o no' estudo da Teo- 
logia. Leccionou na «Escola Americana », casando-se com a 
professora suíga D. Luísa Lamper d'Allinges, em 1880. En- 
viuvou em 1921. Bacharelou-se em Teologia e foi licenceado 
pelo Presbitério do Rio de Janeiro que o designou para a 
cidade de Lorena. Empregava as horas de lazer em estudos 
históricos, teológicos e em escrever para a imprensa. 

Em 1881 recebeu ordens sacras do Concilio, mudando-se 
para Campanha (Minas) onde permaneceu sete anos. Dedi- 
cou-se ao púlpito, á imprensa, e ao estudo dos clássicos e da 
lingua vernácula. Participou da campanha abolicionista. Em 
1886 escreveu «A Religiáo Cristá em suas relacóes com a es- 
cravidáo». Em 1888 foi eleito pastor, vindo para S. Paulo. 

Colaborou no « Monitor Sul-Mineiro », na «Imprensa Evan- 
gélica», na «Revista de Missóes Nacionais», no «Estado de 
S. Paulo», no «Correio Paulistano», na « Revista de Língua 
Portuguesa » e no «Estandarte ». Escreveu em 1903: «A Ma- 
conaria e a Igreja Cristá». Convidado a apresentar-se á depu- 
tagáo estadual, recusou. Contribuiu para a fundacáo do Hos- 
pital Samaritano, de que foi presidente. Féz parte do Instituto 
Histórico de S. Paulo e da Sociedade Brasileira de tratados 
evangélicos. Sempre se dedicou ao magistério. Concorreu á 
cadeira de portugués da Escola Normal de S. Paulo, sendo 
classificado em igualdade de condigóes com Carlos Lenz. Éste 
concurso valeu-lhe a cadeira de portugués do «Gimnásio do 
Estado» (1895). Em 1907 publicou a «Gramática Expositiva », 
em 1916 a «Gramática Histórica» e a «Gramática Elemen- 
tar». Escreveu «Questóes filológicas », em resposta aos críti- 
cos. Colaborou na traducáo brasileira da Bíblia. Representou 
o Brasil no Congresso da acgáo cristá na América Latina no 
Panamá. Escreveu «O Problema religioso na América Latina », 
«Nosso Pai que estás no cóu», «A Bem aventurada Virgem 
Maria », «O Culto dos Santos e Anjos», «As origens da inde- 
pendéncia presbiteriana », «Balanco histórico da Igreja Pres- 
biteriana Independente». Foi reitor e professor do Instituto 
Teológico. 

Sílvio de Almeida 


Nasceu em Porto Alegre (Minas Gerais) em 1867. Ai féz 
os primeiros estudos. Estudou preparatórios no Colégio Ivaí, 
onde mais tarde leccionou. Redigiu a «República» (S. Paulo). 
Formou-se na Faculdade de Direito de S. Paulo em 1892, mas 
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náo exerceu a advocacia. Casou-se com a poetisa D. Presci- 
liana Duarte de Almeida. Féz concurso para a cadeira de 
portugués do Gimnásio do Estado (S. Paulo), sendo classifi- 
cado em primeiro lugar e nomeado. Dedicou-se daí por diante 
á leitura dos clássicos e ao estudo da língua vernácula. 

Em 1898 publicou «O antigo vernáculo». Escreveu no 
«Diário Popular», de S. Paulo, mantendo a seccáo « Palestras 
filológicas>; dirigiu o Instituto Silvio de Almeida. Foi mem- 
bro fundador da Academia Paulista de Letras, na qual ocu- 
pava a cadeira de Júlio Ribeiro, 

Faleceu em Marco de 1924 como director da «Revista de 
Filologia Portuguesa ». 


Alberto Faria 


Nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 19 de Outubro 
de 1869. Féz estudos irregulares em colégios que freqiientou, 
fugitivamente, em virtude de rebeldias precoces do seu tem- 
peramento irredutível. Aos doze anos já redigia periódicos 
manuscritos nos colégios e aos dezesseis fundou um quinze- 
nário. 

Estreou na imprensa em 1889, trabalhando na «Gazeta 
de Campinas» ao lado de Carlos Ferreira; depois no « Correio 
de Campinas », de que foi posteriormente director (1895-6). Aí 
manteve, com Quirino dos Santos uma seccáo de sucesso — 
Moscas no teto. Em 1894 fundou o vespertino «O Dia ». Simul- 
táneamente estudava a literatura e a língua portuguesa. Em 
1901 concorreu com Coelho Neto e Baptista Pereira á cadeira 
de literatura do Gimnásio de Campinas. Foi habilitado, mas 
náo conseguiu a classificagáo em 1.” lugar. 

Dedicou-se cada vez mais ao estudo da Filologia. 

No «Jornal do Comércio», do Rio de Janeiro, publicou 
estudos sóbre Hipólito da Costa, sóbre uma lira apócrifa de 
Gonzaga e sóbre os criptónimos das «Cartas Chilenas». 

Foi membro fundador da Academia Paulista de Letras 
(1909), onde ocupava a cadeira de Luís Gama. Em 10 de Ou- 
tubro de 1918 foi eleito para a Academia Brasileira de Letras 
(cadeira Joío Francisco Lisboa), na vaga do baráo Homem de 
Melo. 

Na Academia féz parte da comissáo de lexicografia e da 
de redaccáo da Revista, foi 2.” secretário em 1920, tesoureiro 
em 1921 e 1922, 1.” secretário em 1924. Foi inspector de ins- 
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trugáo pública em Campinas e director do Centro de Sción- 
cias, Letras e Artes da mesma cidade. 

Escreveu na «Revista do Centro de Scióncias, Letras e 
Artes», de Campinas, no «Estado de S. Paulo», na « Revista 
da Língua Portuguesa », na «Revista do Arquivo Público Mi- 
neiro», na «Revista Americana», na «Revista da Academia 
Brasileira de Letras». Escreveu ainda em «O País», «A Im- 
prensa », «Gazeta de Notícias», todos do Rio de Janeiro; no 
«Correio Paulistano», em «O Comércio de S. Paulo» e no 
«Diário Popular», de S. Paulo. 

Publicou: Aérides (literatura e folklore), 1918; Acendalhas 
(idem), 1920; discurso de recepcáo na Academia Brasileira de 
Letras, 1919; discurso de saudacáo a Gustavo Barroso, 1923; 
várias conferéncias: o galo através dos séculos, Andorinhas e 
beija-flores, Coisas do arco da velha, Francisco Octaviano, 
Nariz e narizes, Os sinos. Tencionava publicar dois livros: 
«Reparos linguísticos» e «Subsidios literários ». 

Era sócio do Instituto Arqueológico e Geográfico de Per- 
nambuco. 

Faleceu em 8 de Setembro de 1925. 


ANTENOR NASCENTES. 
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